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Ministerio.da Justiça e Negocies Interiores --‘• Decretos de 7

• . do torrente.	 .

	

.	 .	 ..:	 •	 -
Mi ii isterio da" Agricultura. • Indust ria e Cotio nercio — Decreto'.

	

de JÁ do novembro proximo- rindo, 	 •	 ,. - --. si.	 41,-,

Assigllaturas do diario 011icial» para o ano de 1927

Para que não haja interrupção na remessa do
"Diario tffficial", convém que os particulares e"fun-
ccionarios litittlicos providenciem, com a necessaria
ialtecedencia, sobre a reforma de suas assignaturas e,
V3f`ifi a.sim, que as repartições federaes enviem, com
? et I (4 :1. ilS reiaeões dos assignantes que descontam

cai folha.
s assi4pfuras não reformadas, ai é 21 de de-

7embro ()coxim° futuro, serão suspensas a partir de
de janeiro -vindouro.

As irssignaturas por desconto em folha serão r^tli ç
-tratlas, ..44a vifiorarem do j'' dia do mez seguinte aqtalle

co que iõr reitk, a comumnicaçãO.,

•
Prek:-.0 das a ssi g na i tiras:
Cara os particulares e repartições puhlitms:

Seis mel" 	 	 21S000
ttl anuo • 	 	 42$00D

Para os funecionarios publicos:
Seis meies -	  • 14000
Um anno 	 	 30$00tt

Para o exterior:

Sei'. 311CZCS 	 	 110$.000

Um - anuo	 70$000,
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

(	 n O PoOER LEI RSLATIV0

)i • n •1 1 , 10 n. 5 O113 ,fine autoriza o 4 nn n verno a abrir, peto Minis-
t pulo da, juslica e Negocies Interiores, o credito de •I‘éiS

.,;78.:010f319,. para pagamemto ele etapas	 'tilarias de ali-
men l ação , devidas de 101'3 a 1022. • ao pese sol 'das embar-.
cações da Saude

Auros po Poema 1nIxEca51ivo:

Viação Ferre:1 F;íderat do lb) Grande do Sul.
Decreto e. 17.58'3. que appro-va o projecto _e orçamento, na

impf-irtatteia	 22 :051 	 para ee llstrucA:ã o de unia rasa
pai .a alojamento da guarda do porto do 'Rio Gratule.

Decreto p . •17.586. que abre, ao Ministerio ela Jiistiça e'
 lulerioros. o credilo especial altç. a quantia de reSis

.16á :80827l. para pag.amento da gridíticaefio a que se
releve a lei e. '3.090, de 2 de janeiro de 1920, tiarrórda

01 .11 0 ali. 1 .. do dveroto o. :5.0'35, de 20 de outubro u]...
iene), aos funceionarites da Guarda Civil debt.a

átvi.,-1)gens

. iflo.cae r ro N s.00;; 1— em ";JJN OEZle, Itito

Aoloriza ei Gorerno a abrir. peto Miaisterta e-Nefin-
eiON Interiores, a ere:Nito de :378:10$319. para puyamenp,
de etapas ou diarCas de alimentae4n. devidas de .101Z1 a,
1922. (co.. pC88.001 das entbarcações	 Sailde Publica.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do FtrasiT.;
- f;u.;•) saber que o Côngresso Nacional decretou e eu saneciono
a resolução sel.Minte:

, Artigo mijem. O Goverivo abrirá te . credito de 378:610t!3iti,,
Para, Oreerrer -ao pagamento das etapas ou darias de .alimee-•
trio° devidas ele 1913 a 1022, ao.possoal das embarcações da

-Saneie Pulei ira ela. Capital Federal, nas .seguintes categorias:
,mestres: i unchinistas, contra-mestres, segundos machinistas,
motoristas. foguistas, marinheiros, ineçoS e um machinista,
'Saidta rie ; revogadas ás disposições em contrario.	 •	 •

Rio de Janeiro,. 7 do dezembro ite 192õ, 105" dtilndepensn
dencia e 380 da Republica.

WvsursuroN _Luis P. et: SnuzA.,

Vionno

1),.,1.,:do -R , 17.580, que aporem ( o projecto e respectivo Orça-
mento, tia importancia 30:4001.993, para a construeçãO
ít 111ila ilMalhicfio bydr:mlica na estação de S, Sebastipo.
te, Ifflometro 282.270, da linha eace.griy-Rio Grande na
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

nEcitET.u , N. 17.5841— DE 3 DE DEzENID1141 DE 1926

'Appro OU projerto O resperliVO-Ort"aMenta, )1il, importunei'?
de 29:10W/63, para e construceão de uma installaçãb'
hydraolica na esta(e) de S. St;bastitio. no hitometro
282.270. do linha Carequy — Rio Grande, no Vire.ito
Ferren Frdp ral do Rio Grande do Sol.

O Presidente da Republica 4los Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que solicitou o Govto*no do Estado do Rio
( -trande do Sul, arrendalario da- Viação Ferrea Eederal do
Rio Grande. do Sul , de aceórdo com o conIrarto autorizado polo
decreto n. 1 . 438. do 'I O . de abril de 19 .2?. e fendo cru vista as
informações pPestadas pela Inspectoria Federal das Eistradas,
decreta :

Artigo inti -co. Ficam approvados, de accórdo com Os do-
cumentos que com e'sle baixam, rubricados pelo director ge-
rai ile Expediente 41a Secretaria de Estado dos Negocios
Viação e Obras Publicas, o projecto e respectivo orçamente,
na importa una dli' trinta e nove contos quatrocentos mil no-
vecentos e sessenta e Ires róis (39:-í001063), para á enastro-
ação do unia installação hydraulica na estaçao de s, sehas-
ti 5o.. no kilomelro 282:270 da linha Carequy-Rio Grande, na
'Viação Ferroa Fe4leral do Rio Orando do Sul,

paragrapbo ;mico . as despezas que forem effectuadas
-com essa obra deverão ser levadas ï conta de. capital, de ao-
eórdo com o dispoSto na alinea p da elautila IV do contracto
om vigor, ficando Marcado o prazo 41e í meios para sua exe-
cução.
• Rio do Janeiro. 3 do dezembro lle 1926_105' 41;1 indepon-
dercia a 38" da Republica,

WasirosanoN Ltu P. na S01-./3

'viet(n . Er n Aoy.

	DECRETO N. 17.58 -- ou 7	 DP2E:M8IO DE 192G
•

Abré ao Minísterio da Justiça e' Neocios Interiores o crédito.
especial até a quantia de 1.164:8078275, para pagamento
da gratificação a que se refere a lei a. . 3.990, de 2 de.
janeira de 1920, de accórdo com o art. i° do decreta nu-

. mero 5.03.5. de 20 de outubro ultimo, .aos fuorrionarias
	tia Guarda Civil desta Capital.	 -• •

,"'0"Pre4lorile dá, 114u-bliea dos Estados Uunidos do Drasil:'
lendo ~soltado o Tribnual de Contas, no:3 termos do

art. 9-3 do Regulamento Geral de Contabilidade-Publica, re-
solve nos termos do art. 1° do decreto n. 5.035, de 20 do ou-
tubro ultimo, abrir ao. Ministerio da Justiça o Negoeios 'Inte-
riores o credito especial ate a quantia de 1.164 :8078275,
finado ao pagamento aos . funerionarios da Guarda Civil desta
Capital do que teem a haver CIO virtude da gratificação a que
sã refere a lei n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920.

Rio de Janeiro, 7 , de dezembro de 1926, 105° da Tn4lcoan-
delida e 38" da Republica.,

WASTUNGToN Luis P. DE SOUZA

'Aogusto do Vianna do Castolla.,

IkIENSA.ttEM

-Sr...Presidente da Camara dos Deputados — 'Lendo sido
sanceionada a resolução. legislativa, referente abertura do
credito de 378:4110319, para pagamento das etapas ou diarias
devidas, de 1913 a 1922, ao pessoal das embarcações tio' actual
Departamento Nacional do Sonde Publica, t7'ullio a honra do
restituir •a V. Ex., para os fins convenientes, dons dos auto-
graphos que acompanhararo a mensa gem d essa PreSideneta,mita dirigida, em -29 de novembro proximo findo.

Rio de...Mon-Oro, '7 de dezembro de 1926, 105 0 da Indepen-
delicia e - 38" • da Republica,

Luis P,	 Souz.:.

DES:RETO N. 17.583 —	 3 or, L.,ZEMNIto os 1926

".4 .pproco o projerto oredmeirta, ria impartaneta de reis
72.0518110. paro coostrorOrt de unta cosa para alojainen-
ta da g . Ita rfia .do porta do Ria Grande.;

-4
p rosidanto 4Ia Itepubliça dos Estados Unidos do Brasil,'tf ailendtaalo ao que solicitou o Governo do Estado do Rio

Geande do Sul, ao (piai foram transferidos os contra/dos re-
/ativos, barra e ao porto do Rio Grande, na forma dos doere-

. tos ns. 13.691 e 11•171. de 9 de julho lie 191 19 e de 7 deabril do 1920: e tendo em vista as informações prestadas pela,Inspectoria Federa/ l Portos; 'Rios . e Canaps, decreta:
artigo mico. Ficam aporovados. na conformidade dosn:loeumentos que com este baixam rubriccados pelo directorgprat 4e -Expadiante da Secretaria 4fe Estado dos Negócios da

:V•iação e Obras Publicas. o projecto para a. construcção
unta casa para alojamento da guarda do porto do Rio Grande,
e o respectivo orçamento , na - importancia de 22:05181-10
(vinte e dons contos cincoenta e um mil quatrocentos o qua-
renta róisl, do acmrdo com as modificações feitas pela In-
spectoria Federal de Portos, Rios e ranaes.

Paragrapho mico. as lle!nPeZaS inc forem effectoadaseorn a execução dessa Obra deverão •ser eseripturadas na rio_forDlidade do ilisposto na elausula XV do termo íIe transfe-
reneia calebrado om virludo dos' decretos mis. /3.691 e 11.171.de 9 4 .bo julho de 1919 o do 7 de abril de 1920.

Rir li' Janoiro, 3 do ilezernbrO de 1928, 105' da In d enon-dencia„e•- ,38" da Republica.	 ..

Miaisderio da Justiça e Negocia; Interioros 	 'Rio de .L1-miro, - 8 de dezembro iIa 1926:
Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tendo sido

-sanccionada a resolução legislativa, referente á abertura do
credito de 378:610$31.9, para pagamento tlas etapas ou darias •

.4hsvidas, de 1912 . a 1922, ao pessoal Ilas embarcações do actual.
Departamento Nacional de Sande Publica, tenho a honra do
transmittir a V. Ex., para os fins convenientes, a inclusa'
mensagem do Sr. Presidente da Republica.' cora a qual sãorestituidos • dons dos antograpbos relativos á mesma resolução.

Reitero a V. Ex. os protestos de elevada estjma o
riern(A0	 ViaMM du Castello.,

Ministe.rio da Justiça o'Negocios interiores — Rio	 Ja-neiro, 9 de dezembro de 192(1:
Sr. ministro presidento 410 Tribunal de Contas — Trans-

mitto a V', Ex, para os fins convenientes as inclusas cópias
410 decreto n. 11.586, de 7 de dezembro corrente, em virtude
do qual o aherto a este ministerio o credito ar:pedal ata 'a
quantia 4Ie mil cento e sessenta e quatro contos oitocentos e
sete mil duzentos e setenta e cinco róis (1.164:8078275) para
pagamento aos guardas civis desta Capital do que toem a haver
em virtude. da gratificação a que se refere a loi n. 3.990, do
2 de janairo de 1920. do accordo com o art. 1 tio decreto nu-
mero 5.035, der 20 de •-mtribro

Reitero a V. Ex. os meus; protestas de alta e::t.inia e con-
siderarão, — vjahna do costfflo,

-Ministerio da Viação e Obra rz, Publicas — Aviso n. 33 ---fio •lo Janoiro, I de dezembro da- 1926.
1" secretario do Senado Federal Tenho a honra 4le

Iransmittir•a V. 'Ex. a inclusa mensagem do Sr. Presi•lento
rIa Republica;' restituindo dous 41os auiographos da resoluçãoTegis/ativa que autoriza o Governo a abrir, por este ministerio

ft o-'eredifo especial de um conto e quinhentos mil róis
:500so00), para pagamento aos cima: oarteiras da -Directa-ria . Gerat 414w. Correios, mio toem exercicio nas agencias da Ca,

alara ¡tos Deputados e Senado Federal.
tpresento a V: Ex. os meus protestos do p ievada, ot ima41st:ira:ta considerado, — .1dotpho

,WA sI ONGTO7'sr LI.7 1g P. DE Sor7A.

Victor 'tender.
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▪ supplente, Aurelio° Figueira cio
'N'aseitnento.

3" siipplenley- joão Olympic) do Nasci.-
mento.

Ajudante do procurador da Tlepuhlica,
Aloysiu •leirtr de Cary,anlo

,Muni,cipto de itékticar(i

1" su .oplent e, Gaudencio Alves
2° supplentc, Iferutidos Duarte.
3^ supplente, Patricio Teikeira.
Ajudante do procurador da Republica,

Mario Rodrigues da Cosia.

iktunicipio de Mulaipe	 Munteipio. de Itup.e.mitími

SUPPlente. ManOel de AlgineticlaaartiP.— 1" -supplente, João Aodrigues Machadol
!Suares.

• supplente, Arsenio :Evangelista dei
Jesus.

3" supplente. Domingos

illítaicipio de llacaaliara

supplente, iasca r de Mal los Suares.
de supplente. Cesario Sat .yro de Souza..

suppl-ide. Mathias juaquini Thome,
Ajudante do procurador da Repub1ic.

,Francisco Domingues do

	

illunieipia	 31,0ileare

Suppletile. Arisiolino Cesar li	 lieis.

JI 0 irip itt de -Pariiètitt

supplent .., . Antevir° Trindade.
2 0 supplente :Francisco tia Cunha

Arauj.o.
3" sy-uplenle, Albino josé'Oonctolves..-

,	 sEco,,:;i° ou oi.stii-N: 
•

• ii a a iei io de Porto A I eg te

supplente, EinleS10 lt1.11WITI '1.141108
l' el•IC'S	 1\lelle'to,,•:.

É51 .;t:i.,IÃI, DA 1'.ARAIIY.11.‘

	

Maairi .pio	 Cabettela

su •iplenle, l:arlos Francisco
Milairipia de _littgoa do ,11.1tattatre

• .

	

	 supplenle. Pedro Bezerra (Filho.
3" supplente. ,itiso"! liodrigues • Queirof.

• 3.1anielpio de itantangaape

suppletite„Toão 1 -)edro de carvala°

311airipia de l'edras de Fogo

1" suppleole. Juso T! 1:austitao Cabral.
simplente. 1.itiz Baptista de Souz.-

3" supplente. Alfredo José de- Souza.

1/unir/pio tl •  pelaeeza

,Aititlante do procurador da ltepuldit.a.
da Silva Situei°.

	

.11aai4-iaio	 r2-1222:•22

Vett:oleia Ilonortv,, dat

	si•co.:.ko	 emi.1\

,ltaniripia de Caytier;

1." Supplinite, Raul Figueredo
2° supplente. Leoncio de (Moiroz

r'.'ra.
HIppli•nt.e. João Hpiplattri(" da Paz.

Monicipio 212 . 1 ei1222,

I° supplente. Raphael da Silva th,o2e,s.
supplcitte, joão n od,,igu„, (;.„1-11111-

rfie.s.:.
3" supplenle,	 Antonio Gomes.
'Ajudante cio procurador eh , Republica..

"Ma	 Cardo.o.th ,

Mut-dell-Ao de ,Si,;e Sebastião

cedo.
.SUPplellf•C. BOVDWIi110 .2iS1)0 de 31a-

2° supplent,‘..., Pedro Alexandria() dos
Santos Silva-.

supplento. Anlonio Soe-iates . tios
Reis.

Ajudante do procurador :da Republica.
João Agapito deis Santos.-

Municiai() de tece

I" supplente. _ ,Adolpho . lnluitinho Dou --.
eadt, .

2" supplente. Antonio àlarqueS Dou-
rado.	 .	 .
• 30 supplente. Antonio da Silva Dou-
rado Priino.

...Ajudante do procurad°r da Republica.
Mario Dourado.

Manielipo (te Ciereatoala,

t" suppleitte, :Nlajor Joviniatio Pere.ira
de Carvalho.

2" suppletil e. 304, 01. 141'1W Telles de Car-

stumleote. Jeconyeto de Carvalho
Andrade.

.‘judanle do prochrador da ltenublica.
ricio Pereira de Carvalho.

Aluateipio de Citiabe

Ylefl111 g(Is	 lani ;13

tu If 5.P1.1 n 1T( 1 S.VNTO

3.12212icipid de . Espirito, Sa7l,1

!g 1101)101.1tP, CalliliC10, Gomes.
supplente, Manoel .Verraz Coutinlio.

Ajudante do procurador da Ilepublica,
'toropetto fleurigtie clonçalves'.

ilunieivio de Pariaetea

1 0 ;soppletito. '7.51atioel Lopes Gegenes.
• supplento. José Furtado.

'1° _iiii1ouf e, Joaquim ..Nlanool 'de

clç Seio 3Mthens

I " suPpleitte. Anierico si] 	 •
sopplente..Atitonio Cabra] da Silva.

Maaid:qaio dí. Alfreda Chaves

1* sol:Mien-1e. ATIIOn jo SwIpes,
SOM)1Pale, .Dr. Antonio Pereira

Lima.
BaldréiS3,

Per::ira Yian.‘

,'••	 •	 •-.1,NitN1s GER VIS

, Iilartielpia de Corangela •

d." supplente., WrafiCisco :Martins,
-

2" supplente,'Mathusalem Paes Lernoe

, Atunieipio de Alfenas

supplmite, general João Antonio at.;:
Custa Campos.

20 supplente, Dr. Aprigio de Carvalho
Junior.

• supplente. Alfredo ,Cyprian°
.Ajudante do procurador. da Republica.

Dr. Mario da Silveira Barroso.

.Hunicipái,de /acatitam

supplente, Antevir(' de
'Prado.

Ajudante do procurador ela 'Republica,
AnCtOttli110 Nogueira "Viotto

1-4a.-10 no mo cia.kmov,

Mantripia de São Leopt4do

supplente AdolphO 'Moog...
• suPPlen te, João lienning.
3' supplente, Clemente Barreiro.
Ajudante do procurador da 'Republica,

1falMo Azambuja

álanieipia de StÁa Jose] do Norte

1" supplente, Dr. Alexandre Bigois.
ttllunielpio de .'ao praaejgen de Ass.i!,

.	 supplente, Tu. Tyrteu Roelü
Viann a.

2" supplente, Aristitts
.3" supplente Julio Antonio de Sonza,t.

• ilanieipio dê Alfredo C1ilUrP4

1". supplente, João 11.0,sclike„
20 .suPPleitto. Vivente Pessaio.

supplente, Josin

Por decreto s , lambem de ";	 roy.
tenro II lei. .....aio exonerados .: Arthur
Alcides - da Silva do togar de ajudante

'procurador da Republica no municipi°
Pacoatiara. na secção do Amazonas:

Hortorio da Rocha 'Filho de legar identi-
eu no municipio do Espirito Santo, na
seccão do Espirito Santo, e josii Carlos
Specn de lugar i4leptic(1 110 municipio £10
São 1,C0pOldO, na soerão do Rio (.irande
do Sol.

--, Por (. n itt.rn (lã IDOSISta flata. foi de-
clarado 'que ai) V.a3111.ãll 1.'1•1.01111ad0

Brigada.	 hoje.	 Nlilitar do
District o . Federal.	 -.rniano Corrè:t Lima
compete o soldo da tabella "A" da le.c

2.200. de 13 de dozombro do 1910,
enolar da data til ino entrou 1"ro
a alho:lidá lei.

— Por °Olmos a inda.dc igual data. fo-,
raro reformados. na Poliria Si'ilitav
ftisli. ielo 'federal:

O, cabo Mario Gomes- da $11 't4. cotrk

'metade do respectivo soldo:
O soldado Ti-venci(' Pontes ;yjstmoivit..

'tom o soldo por jou'ir;,..,

4*	 .41r	 -

filinisterio da Justiça e Ne-

gocies InterioreF.
iPor decretos de 7 de dezembro cor-

rente foram nomeados supplentes do
. t,ubstituto clo:-o juiz fed,:ral e ajudantes do
procur.adot da Republica. na fórma

•	
SEt:(..ào ia
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O soldado Ernesto Perdra	 ...\fello,
'com metade do respectKo soldo;

O soldado Manoel Gablino, com o sol-
' ds, por inteiro....„

Illiinisterio da Fazenda

Por decretos de 8 .10 -ir 	 foram
rk.' meados

O conferente da Alfando ga do Mara-
nhão, João Ferreira de Lima Nascimen-
to, para o cargo, em comissão, de in-
spector da Alfandega da Parahyba;

4.2uarlf) escrinturario lia Delegacia
F;scal 10 Thesouro Nacional no Estado
de São Paulo o 2" officio' aduaneiro,
oxlincto da Alfandega de Santos, no
mesmo Estado, João dos Reis Pavão-.

—Por outros do igual data, foram.
transferidos;

O 3' escripfurario da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado do
Paraná, Wellington da Rocha Mello, para
identico togar na Delegacia Fiscal do
mesmo Thesouro no Estado de Minas
Gera es;

O 2" escrinturario da Delegacia Fiscal
Thesouro Nacional no Estado de

Sergipe, Goilofredo Lima, para identico
lagar na Delegacia Fiscal do mesmo
Thesouro no Estado do Espirito Santo,

— Por outros ainda de igual data,
f&ram dispensados a pe.dido:

O 2° escripturario do Theouro Na-
cional, bacharel Geminiano (1-ialvão,
cargo. em c„ommissão, de ins pector da
Alfandega da Parahyba;

O 3° escripturario da Aliai-alega da
"Rabio, João Rodrigues da Costa Dedo
Sobrinho, di:-) cargo, em commissão, de
iiy:pector da Alfandega de Pelotas, _

'E s tado do Rio Grande do Sul.

Ministerio da Agrieultuw

Industriai e Comercie

Por decreto de II de povembre de
-1926 foi nomeado Deolindo Doin, eseri-
pturario do Patronato Agricola Arrime
Bernardes, no Estado de Minas Geraes.,

SECRETARIAS DE ESTADO

De um mez, em prorogação. ao solda-
do do Corpo de Bml_wiros, Sebastião de

l'io	 eis
,Almeidar-	 ,"-

mezes, ao guarda civil de 1,
classe Tbomaz Cesario.

Requerimentos despachados

El uYgdio Au gusto Cabral, pedindii en-
trega de carteira de. identidade. — De,
ferido,

Edgard Jordão, pedindo certidão.
Não ha que certificar.

Paulo Baptista Pereira, pedindo ,per.
missão para servir, gratuitamente, como
cirurgião dentista. no Corpo de Bomb,'_q

-ros. — Indeferido.

Departamento Nacional do Ensino
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Dia 30 de novembro de 1926

Ao Sr. cliefQ de Policia do District°
Federal t

N. 285 E — Em referencia ao officio
n. 071, de 13 do corrente, communico-
vos que, nesta data, solicitei da Asso-
ciação Protectora dos Cegos Dezesete ro
Setembro a internação na Escola Pro-
fissional e Asylo para Cegos Adultos .do
'surdo-cego Eugenio Fernandes a que
Se refere o mencionado officio.

— Ao Sr. presiente da Associacão
Protectora dos Cegos Dezesete de Se-
tembro;

N. 280 E — Afim lie attender a uni
pedido do chefe de Policia deste distri-
cio, :solicito vos as necessa,rias providen•
cias no sentido de ser infernado na Es-
cola Profissional e Asylo para Cegos
Adultos, mantido por essa associação, o
brasileiro Eugenio Fernandes, surdo e
cego, que se apresentou: áquella autori-
dade na mais extrema miseria.

— Ao Sr. engenheiro chefe do Escri-
ptorio de Obras:

N. 287 E — Transmitto-vos Tara os
i.levides , fins a inclusa cópia do contra-
cto co' a firma J. Figueiredo & Comp.,
I;	

m
ara 'montagem e execução dos traba-

lhos referentes a modificação da co-
bertura do edificio do Externato do Col-
legio Pedro E.

— Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 288 E — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex as provittencias necessa-
rias, no sentido de sei, restituida á fir-
ma Antonio Santos (.Ss Comp a caução de
7:500$, importaneia 'que em moeda cor-
rente depositou no Thesouro Nacional,
conforme o conhecimento junto n. 93,
para garantia da aparesentação da, pro-
posta de fornecimento ás repartiões
dependentes do Departamento Nacional
do Ensino TIO corrente anno e que não
foram acce,itas. •

Dia 1 de dezenirbro de 1926'

Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. '289 E — Em ieferencia ao officio
de V. Ex. n.- 1.609, 1e 20 do corrente,
devo/vendo as contas de fornecimentos
que aeompanhartim' ólí aviso n. 249,
'de 18 de outubro fáidd;r4s'quees'fitri
gado registro por não estar rubricada a
respectiva rel gção de credores, .em ser

Não .de: 3 do corrente, desse tribunal,
Solicito de V. Ex., satisfeita essa for-
malidade, providencias necessaria no
sentiu() de ser reconsiderado o alludidg
despacho e serem pagas por conta da
verba 28 do art. 2', da lei 4.911, de 12
de janeiro de, 1925, revigorada pelo de-
creto 17.180, de 2 de janeiro ultimo,
de 1925, revigorada pelo dec. 17,18o,
as contas constantes da referida relaçãi>
por mim rubricada, a este inclusa, na im-
portando total de 3:365$350. proveniento
de fornecimentos feitos ao Instituto Na-
cional de Surdos Mudos no mez de agosto;
ultimo, nos termos do art. 245 do regu-
lamento annexo ao dec. 15.783, de 8 do
novembro il .» 11122, tendo sido remettidas
a esse tribunal pelo estabeleci mentoo re-
ferido, com o officio n. 176, de :31 cif3
agosto ultimo as relações de preços mi-
nimos para os artigos extra-contracta.,

Na escripturação deste minist e rio fo-
ram feitas as necessarias deduções..

Dia 7

Sr. ministro da Fazendat
N. 292 E — Tenho a honra de

tar a V. Ex. as providencias necessa,
rias, no sentido de ser restituida á fir-
ma Henrique Braga & Comp. a caução
de 2:5008 que em duas apolices da li
vida publica do valor nominal de um
conto de reis cada Uma e 500$ em moe-
da corrente depositou no Thesouro Na-
cional, conforme conhecimento junto

193, para garantia de apresentação
de uma proposta, de fornecimento ás re-
partições dependentes do Departamento
do Ensino no corrente anuo e que não-
foram acceitas.

— Sr. ministro presidente do Tribu-.
nal de Contas:

N. 293 — Soicito a V. Ex. as ne-
cessarias providencias no sentido de se-
rem pagas por conta da verba ri, 2
art. 2" cia lei n. 1.911, de 12 de janei-
ro de 1926, revigoraria pelo decreto
n. 17.180, de 2 de janeiro ultimo, as
contas constantes da inclusa relação por
mim rubricada, na importancia de reis
5:195$800, provenientes de forneci-
mentos feitos á Escola Nacional de Bel
las Artes no mez de outubro findo, ten-
do sido, com o officio n. 37, cle 21 de
janeiro ultimo, remettido a esse tribu-
nal, pelo referido estabelecimento, a
relação de preços minimos obtidos para
os artigos extra-contracto.

Na escripturação deste ministerio fo-4
rani feitas as necessarias deducções.

Requerimentos despachados

Mario Gomes de Oliveira, recorrendà
contra o acto do Sr. director da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro que
indeferiu o sei) requerimento em que
pedia lhe - fosse permittido satisfazer a
exigencia do art. 6 para. entrar no goso
da prerogativa do art. 1° do dec. 3.603.
Mantenho pelos seus fundamentos o des-
pacho cie fls. 4.

Inquerito administrativo instauraió
para ser apurada a responsabilidade da
aggressã.o havida entre os aluirmos Al-
demar de Moira e Haroldo da Silva Pe-
reira. — Considerando que o recorrente
incidiu na sancção de dispositivo que
rege a policia academica, e (pie a pena-
lidade cuja..annullação pede lhe foi im-
posta Pelo' director no uso de faculdade
logül,-que não depdide de 

,de 
acção

da Justiça nego provimento ao re-
eUr$0,,,

.Ministerio Justiça e Ne-

gocieis InterioresT15:9.
Directoria da JustWa

. PdOk.littarias de 13, çlo corrente inez, fo-
,)•am .cogedidas as seguintes licenças,
roparítrataftiento de sande

De um mez, em prorpgação, a° cabci
de esquadra do Çerpo de BolObeit'oa, Ma-

1 /01 Noraeg Çle pli¥eiraj
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Ao Sr. director da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro:

N. 1.962 — Afim de ser submettidd
à registro o diploma de medico do Sr.
José Joaquim Ferreira, expedido por
essa faculdade, urge providencieis no
sentido de serem remettidas a esta di-
rectoria informações sobre a vida esco-
lar daquelle me(hico..

— Ao Sr. inspector da Escola "(Te Mé-
alicina e Cirurgia do Instituto Hafine-
anannianot
,1.983 — 'Afim de Sei; submettidd
á registro o diploma do pharmaceutico

edro Cavalcanti tiaalbuquerque
diplomado pela escola sob vossa inspe-
çção, urge presteis detalhadas informa

• 

s sobre a vida escolar daquelle pisara
fflaceutico; inclusivo a -data da eollaçãel
de grão.,

ra- Ao Esmo. Se. Vrégileiltei 4° Trilitfa
ilat de Justiça do Estado' do Suo' Pautof
k 1..96ft •	 Boni.) _. Jati -Offlot4

a. 1..498, de . 1 .5 de' outubro ultireta'ssOrna,
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI:

Dia 8 de cleZeiaDro'de

N. 1.957 — COmmunico-vos para os
devidos fins que o Sr. ministro por des-
pacho de 30 de novembro findo con-
cedeu o extorno solicitado de 15:000$
para reforçar a verba "Eventuaes" desse
sr estabeleinmeete. ••

--- Ao Sr. Dr. director geral do itaas
parlamento Nacional de Saude Publicai
N.. 1.958 — Comniunico a V. Ex.,
para os fins convenientes, que foram vi-
sados por esta directoria os diplomas de
medicos dos Srs. Raul Pontual de Pe-
trolina. Alvaro de Oliveira Giiimarães,
Oscar Deusdedit da Cruz Alves e Cicero
Cruz Alves, expedidos pela Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro.

Outr •osim, levo ao conhecimento
V, Ex, que foram igualmente visados
'os diplomas do pharmaceutico Alonso
Rocha expedido pede Escola de Pharma-
cia do Gymnasio Leopoldinense e do ci-
rurgião-dentista Luciano Ludgero da
Costa, expedido pela TFaéuldade de Me-
dicina de Rio de Janeiro.

— Ao a'-r. director da Escola Polyte-
Chnica do Rio -de Janeiro:

N. 1.959 — COMMUlliCO-NTOS que, era-
caminhado pelo Sr. ministro da Justiça
e Negocios Interiores, pende da decisão
deste departamento o requerimento em
que Nestor Nery Cadaval, ex-dactylo-
grapha, dessa escola pede ser considera-
do funccionario addido, uma vez que não
foi aproveitado para o cargo do ama-
nuense que vinha exercendo interina-
mente.

R eeommendo-vos ministrardes a este
departamento as infere-ias:15es que vos oc-
corerem a respeito.

- Si', inspector da Faauldade de
)1/arnsa.3ia e Odontologia do Estado do

Rio de Tffneiro:	 •
N. 1.960 — Afim de ser submettidd

a registro o diploma do Sr. Clineó de
Queiroz Paim, diplomado jelTI <alento-
logia pela faculdade sob vossa inspe-
cção, urge presteis detalhadas informa-
ções sobre a vida escolar daquelle
gião dentista. inclusive a data da cella.
ção de gráoa

munico a V. Ex., para os fins conve-
nientes, que o bacharel Ary Menne Bar-

aaretosasintaseanão Ary Menna Barreto Fa:ino" setetou - ésr4o
reito da Universidade do Rio de janeiro
em 22 de novembro de "1919.

— Ao Sr. Dr. Joaquim Amazonas,
delegado geral, de Exames em Recife:
N. 1.965 — Em resposta ao vosso

cabos:varonia de-4 do corrente, declaro-
yos que as despezas de-expodiente dessa
delegacia, assim como o pagamento aos
examinadores que funecionaram sob a
vossa direcção, devem ser effectuadoss
por conta da receita arrecadada pela
mesma delegacia.

Para este ultimo pagamento, deverão'
ser as taxas de exames divididas em
quotas, attribuindo-se a cada examina-
dor a importancia de 1:$666 por exame.

--a Ao Sr. director da Recebedoria do'
District° Federal:
_ • N. 1.966 — Transmitto-vos, afim de
,ser revalidado o respectivo sello, na fór-
ma da lei, o incluso requerimento do-

•cumeritado e assignado por Jair Lima.
s— Ao Sr. director do Externato do

Collegio Pedro II:
N. 1.967 — Envadditamento ao meu

efficio, declaro-vos, para os devidos fins,
que nos exames finaes do curso seriado
deverão funccienar as seguintes juntas:

Portuguez — Dr. Antenor Nascentes.
major Adolpho Cunha Leal e .coronel
floracio Maizonnette.	 •

Algebra — Dr. Ignacio Arnaral„kris-
toteles Poelt e major Padron de Azevedo
(Pedra.

Instrucção moral e cívica — Conegb
Francisco Mac Dowell, - José Rangel e
major Olyrnpio Bandeira Teixeira.

Em geographia deverá funecionar à
Mesma junta destinada pára exames de
preparatorios, e em francez e arithme-
fica Lambem urna das juntas designadas
para os referidos exames de prepara-
todos.,

— Ao Sr. contador seccional junto ad
Ministerio da, Justiça e Negocios In-
tenorest

N. 1.968 -a- EM cumprimento do dis-
posto no art. 243 do regulameasto ap-
provado pelo decreto 11, 15..783mde 8 de,
novembro de 1922, rernetto-vos a inclu-
sa demonstração da despeza empenha-
da, dos. 'tezes de aetem tbro e outubro
ultimo, pelas repartições subordinadas a,
este departamento.. A

-- o Exmo. Sr.- Ministro 'de Estadd
da justiça o Negocies Inferires:

N,- 1.960 —. Peço licença a V. Ex.
Para discordar do projecto em anda-
mento nó Senado rederal n.. 90, de 1926,
pelas seguintes razões!,	 •

a) a actuai Iei do' èns iniï exige mie
para ser docente livre, submetta :se o
candidato a provas de concurso que de-
monstrem a sua capacidade didactica.

Este - dispositivo não pôde ser contra-
alado. Capacidade didactica é a qualia
dado primordial de quem ensina é por
este Motivo não pôde ser auxiliar dé
ensino, -quem aão •,demonstrar a, refe-
rida capacidades
• • 1?) . -4 uma eiaepeãd teérai jestificatIN
!qui? daria togar a muitas °Uras, inutia
amando desta sorte um dos artigos furas
igentaes do decreto	 16.182 A, de

?igiie Ooptestá; tç 'grande capaeida-
ge ior tf1ç do frienduee _sio instituto.

:
4.:

Oswaldo Cruz, porém, não se póde afa
firmar que todos tenham a capacidad#
de ensinar a •

nso que aos actunegml	 d	 om-valcie Crut "" -lhes pôde dispensar, --0--rrt1rrcr—uts--iu inter
para se submetterem ás provas de do-
atenda livra. por ;serem funeciodarios
do Estado com direito de aposentadoria
,já fixados em lei e ainda mais .por
zerem ao ensino concurso de grande vara
lia.

Requerimentos despachados	 .„

Joaquim Nogueira Branco, pediado res.
gistro de diploma. — Deferido.

Francisco de Andrade Junqueira. pea.
(lindo certificado de came.. — Defe.
rido.

•- Directoria de Col-Anbilida114:,
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Additantento	 expedicale de 7 de
dezembro do 1926

Expediu-se ao Sr. Chefe de Policia: -
Aviso n. .1.116 — Communicando ha-

ver o Tribunal de Contas informado que
foi registrado o credito destinado a pa-
aumento da gratificação prevista . na lei
n. 4.555, de 10 de agosto de 102, em
favor dos . coam-lis:eidos.

Additameato ad expediente> de 8 cid
dezembro de 1926

Ao Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas, 'foram dirigidos os- avisos::

N. 4.108 — Transmittindo cópias' do
decreto abrindo o credite especial de
:f00:000$, supplementar á aubrica aMa-
terial», da verba n. 8, do art. 2a da let
de orçamento vigente.

N. 4.109 — Transmittindo cópias do
decreto, n. 17.585, abrindo o credito es-
pacial de 262:0588625, para pagamento
dos funecionarias da Secretaria do Se-
nado Federal, dos vencimentos recere
votados.,

_aassaar 4:110 — Enviando cópja do de-
creto que . abre o credito especial de
431 :808145, para identiez.) pagamento;
aos •funeelonarios da Secretaria da Ca-
maís, dos Deputados.

N. 4.111 — Solicitando o pagamentaa
to Thesour:o Nacional, da subvenção de
20:000$, que compete, neste anno, 4
Escola de Direito de Goyaz, , aass

.1* ACTOS-DO SR.. DUIECTOR GERAt
_

•Ao Sr. ctintadoe seccional junto ao
ministerio, expediram-se os °Melosa

N. 1.322 — Transmittindo, para afia
notações, a folha, de substituição do 14
eunpient6 da '3 4 Pretorai Givel Dra Mai
rio ;Guimarães Fernandes Pinheiroa t

iN. 1.323 — Tránamittindo, cara
Mesmo fim, a folha de substittuotte
mesmo supplente, em novembro findo.,
• N a 1.8,0 .-- Ao preeidente da Comp
ilida ao Navegação Lloya Bresileiro, r4 -
quisitando ó embarque de ditd,'N0111111
contende material de expediente' pare
servio de alistamento eleitoral 'Et

, n r11.
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1.Y,n tO .9213=3100, do torne-

imentos feitos á Bibliotheca Nacional,
em outubro rindo.

N. 11.121 -- Do 5 •58, proveniente de
pabsagens fornecidas pela Companhia
,èacional de Navegação Costeira., am
abr i t • ts S I,P 000o. a requiiçá/l - do
teclo.

N. .1.112 — Da ase, imoortancia
exiraordinacios prestados em

Kuvrinlico findo, a/,) ministerio, pelos
credores constantes do rinha annexa.

N. 4.113 — De 100$. a Sos/". Lopes do
Castro, por si,./rvielis perindi:-ns prestados
00. ministerio.

Pediu-se	 f.lis1	 l'hesourd
eitado, para pagamento do soldo de in-
ferioros e praças reformadas, de 1.
janeiro a 31 de dezembro de 1926
igual peciodo de 1.921, em axisoà:

r N. 1.118 -- lie 12.18, ao 1.^ lenento da
Policia Militar joi"io Joamim da

N. 1.117, de igual impOi'dancia, 'Pára
identico pagament o ao nirsam off ic ial

I to Do 3 :0258. par> ident ico
pagamento cm igUal periedo, ao 2° te-
nente do Corpo de Bombeiros Arq.je Luiz
Pereira Mattoso.

áquelle Tribrinait
• 4.12? — Fosso adoan aIo, nd

mesmo Thesonro, ao secretario 110 Ins-
tituto Oswaldo Cruz, De. Leocadio
Chaves, a impi.eanria do 1N:e,008. para
acquisição de vitello,/ dcsii /ades ao pra-

tiosôros.	 ••
,Transmi Kir a ni---ze
N. 1.111 --• Cópias do /1/ ..icrolo mune.

v,) 17.583, II: , 7 de • lezembro corr( i)! e,
oue abre Credito para pagamento aos
guardas civis. da gratificação prevista
na lei. o,	 3.1/90. de 2 de Janeiro do
.1920.

— Ao Sr.' Chefe jo Policia,
C,Ermiunicando 110Nive10 sido approva.
.das as concurrencias de que trata
fiel() ti, 2.311 C, de ?A	 n-ivembro

fle'SpOCA.111.?0	 *V!

Ao Tribunal de Contas pediram-se
pagamentos no Thes4Suro Nacional, erra
eadsos:

225Vt Scx ta-feira, tk,	 llatA,10 OFF IGIAL Dezembro. da PM
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de de.4ep?...7.no 1928	 ---- Ao Sr.. director da Casa de Deteu-	 N. 1.C47 --Ao inspector dos portos da
aão:	 Eahla, ident. oito :aram .solicitadas pe vt,

N. 1..326— Remetterarn-52.. 	 ddoette,,,r 'a•".0éT.C.itira g..%.ceA	 1!-r%13,esnotiudr:
Toe	 tag utül Nadi r nesse Estado, autorizada a coa-
-pedidos LIS. 001. (365 o 1.07.	 um e ceder adeantaineet:s para saram aterradas
dificações	 as despezaa de prompta pagamento da repara

tição a v, sse cargo.
N. 1.943-Ao	 S nipilo Vi311113. Ineao

ctor de Demographia Sanitaria aceusando
a CQUIMIlilierição de na , ar o EICSIII0 TeEISSII-
mitlú o cargo de inspector acima referido.
agrade. enlo.

N. 1.944 - Ao Dr. Alberto da Cunham
director ds Satviços Sinitarios do Dis-
tildo Federal, accusando a comi-rutilando-
de haver assumido o referido cargo e agra-
decendo a communicaaão.

N. 1.937 - Ao presidente da Caixa de
Scccor , os do Pessaal maritimo da Single
Pua ica,accu aanda o .officio de 2 do corrente
e communicando que alia padera Hare e
desembar .çaineu e anga.iar donativos den-
tro dos meios licitos.

GianB

para

Departamento Nacional de Sande
Publica

Expediente de. , 8 de dezendiro de 1010:

Actos do Sr. director:
Era 1 do corrente foi dispenaado, a pe-

dido, do lagar de auxiliar de pharmacia do
Lazareto da Item G ande, o Sr. José Silvino
dos Sant s.

Officios:
N. 1.935 - Ao director geral do Depar-

tamento, olfiaiou-se relat vameNte á dilii •nt-
dada de ser obtido material para as inspe-
ctorias tO sauce dos portos nos El dos,
por meio de concorrencla puolma, não se
pe'a des eza qua acarreta com pablicaeaes
d. ed.taes, como ela falta de proponeates,
solte rindo, então, autoriaaçãu ao Sr. mi •
Metro da juslça pata que nn antro vindouro
esse n aterial sei' adqterido por meio de
eoncurren.ias administratvas.

N. 1.936 - Ao mesmo, que sendo de
grande necessi rade aos servi os desta dire-
ctoria, e reis s a natureza econernica, a
coa strucção de unia carrei ra e oficina des-
tinada á conservação, concertos e limpeza
dos cascos do mate ial fluctuante, que será
feito com o prurir) pess-ml, solicita-sc ao
Sr. ia nistro a necessaria aut.rização para
que possa esti eirector a applicar na refe-
rida construcção o sat do verificado no cre-
dito extrai rdinarlo de 600:000$, destinado a
cincerros de material fluctua. ta desta dire-
toria.
N. 1.940 Ao secretario ger.I do Delir-

sarnento, remettendn a Us.a dos apparelli Ns
telephon i cos e suas catalise s, installados
nesta dir cataria e nas res derreias de lancei a•
narios cujos teleplioaes são eus eados pelo
departamento.

N. 1.941 - Ao almoxarife geral . do De-
partamento, os pedidos de matarii.1 ns. 2,55
e 266,4 peta direccoria, datados de hontern.

N. 1.942 , -.Ao dir.ctor. da Receita Pu-
blica, a relação das contas na. 23 a 29, na
importancia total de 650934, relativas a
serviços de desinfecção ate:dial:as por esta
dir etoria, no traz de outubro deste armo.

N. 1.941 - Ao alienar technico da Cata-
rata ia Lloyd Brasileiro, a conta n. 27, na

Cumparibia Nacionalmal
-I --- 

ai Nrr -'‘
	 impartancia total oe 3„M422, relativa a ser-k p ã,c;

e:osteira,compromett ando-aa a fazer viços de desirifecção prestadas or esta
erodificaedes, nos d" proposta directoria em raianos d-essa companhia no
apresentada -para fornecimento do um luz de outubro deste armo.
rebocador para o Corpo da Bombeiros. N. 1.938- Ao secretaiio geral do Depar-
- A concirnam:ia foi amainada; nETO lamento, &lidou-se relativamente a diversas
pada ser Receita a proposta; /vieira in- contas de apparelhos collocados nas resi-
sereVer-ae na nova conelirriniciik.	 delicias de funcelonarios deste departamento
/orizada a. ser aberta. •	 nos annos de 1921 a 1924.

N. 1.939-Ao mesmo, transafittindo cópia
do oficio ri. 417, de 3 do mez findo, do
eab-inspector dos portos do Maranhão, in-
formando que os creditas referidos nos
mesmos f iram selicitarlos por esta dire-
ctoria em cilicias as. 932, 937 e 9i5, de 19,
22 e 25 de Junho d.. 1925, e 1.823 e 1.824,
de 5 de ce, caibro do mesmo anuo. •

N. 1.943 - Ao director do Lazareto da
ilha Grande, communicando que, par acto
de 1 de corrente raez, foi dispensada, a pe-
dido, do lugar de auxi ia de phartnada
cesse estabelecimento., Md Silvmd doa
Santos.

easeacrorna ea. FISCAL ZAÇÃO DO E-XEPA:Wh-1
DA MEDICINA

R,Nuerimentos despachados

D a; 13, 20, 23 e 23 de novembro de 102e

N. 9.333-João Baptista Taacredit Fes-
carolli.- Deferido cum a restricçào do pa-

-Francisco R acha.- Deferido.r e eNNe..r .11:6695L

Mario Rocha Naliaohadca,
Arr. hi ve-se:

N. 1.638-David Augusto Nohachack.-
Delericio.

N. 1.649-Carlos S. São Thiago:-Defe-
rido nos termos do parecer.

N.. 782-Alcidea Dias Carneiro:- Ilide.
ferido.

N. 1.09-João lorci3 Brandão.-Deferido
acin a restriaeão do parecer.

N. 1.444-D :Enema° de Avaliar Pe.
galo -Deferido.

N. 1 943-Z charlas Alvea de Mello.-

R:V.C111.1 e992-"Manoel de Oliveira Junior:-
Deferido.

N. 1.675-Alberto Marsicano,- Deferido,
com a restricção do parecer.

N. 1.922-Antonio Wantuio de Freitas.'
-Man anho o d apacho anterior.

N. 1.947-A. K .eblo.-R. enfade° .
N. 2.021-Alberto Marsicano.- Oswaldo

Cruz.N. 1.993-Jose Machado F1111).-Concedo
a baixa.

N. 1,994-Maria Stella de Groote.- De.
feri to.

N. 1.990 -Fleriano Pinheiro Baptista .-
Deerid€).

N.	
83_Fiorianu

Pinheiro Baptista,
Archive-se.

N. 2.045-Antonio \Vante:1 de Freitas.-
Deferido 1103 termos da informação.

Dias 1, 2 e 6 de dezenthro

N. 2.11-Ribei ro Medezes	 Comp.
Se ente.

N. 1.957-Jorge de Abreu:-Deferido.
N 1.925-Waldemar Vianna Pires -De-

ferido, devenao apresentar o talão da
licença para a devida averbação

_
OIRE4TORIA DE DEFESA gANItARIA MAPA I 11nIA

4,e'.0.03 Vil SR. illnEenw.

Ao Matador seccional junto ao minii-/
.terio, para. annotações, enviara•rn-se em
aff idos :

N. 1.32-1.	 • A folha do sarbstituiçãO
oficial da secretaria da Cliyle de Ap.

- peliaçíig `JOse	 da Silva

/100
, N . ,L , 82r, ,_ As terceiras,' vias dos pe.
()idos os, 532 a 626 e -23 o24, para fk.n-
Zecimentos iro Corpo eia .Borebaleee.

nequerimentos despacha/1,1Y

N. ::65, 2-X 1-1126-Caixa da Socorros
do Pess .1 Mii dia o da Saude Publica da
Cap itai Federal.-De'erido.

N. .1E1, 6-XII-1925 - Pratas	 Comp.
-Deferido.

OPE..

"!!"....!!!
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, .5	 '.	 x.—peferi 3.pago previam: nte osmôiirt ec,tt,,py
1.982 ,Edcard ..) 13eniamin • Hoákeir.—,

Entregtie- ge a !ice 'V, mediante retiho.
N.1 950 Alberto Matstcatio.rDeferidO.
N, 1.854—Cicero" Duarte ,Diniz..-Defe-

rido nos lermos do parecer.
.eov

	

fetl'cto..	 ,	 -	 -N 1.763	 fade' Frei2sr: nab
-necessidade de Ucei.ça du departaineiitd'
visto rermn producto de toucador, não ha'
que defei ir. -

N. 17783—Raymundo Br. asirno da gon,
seca.—Daterido, nos termos do parecer.

N. 2.018—João Baptista Ç.I..tcia.— Com-
pareça nesta insmtoria.

N. 2 101—Mario Pira o ibe. —Certifique-se.

Policia (h) Distri • t() Federal
-

à

ato.3 de O do cornas-e

Miiiisterio das Relações

Exteriores
Acedi-do administrativo para a troca de

inalas diplomaticas, entre o Brasil e
Portugal.

A Sua Excellencia o Senhor Doutor
Duarte Leite Pereira da Silva, Embaixa-
ilor Extraordinario e Plenipotencia.rio da
illeptiblica Porl ugueza

Senhor Enilmixador;' 	 . .
,.P 21 — Tenho a honra de accusar

recebimento da nota n. (-h; 14 ••dú
corrente, na qual Vossa Excellencia diz'
estai autorizado, -pelo sou Governo, a
acceitar um accindo com o Governo
1-1raSileir0 para uso, tia- correspondencia

•4.las Embaixadas Brasileira e Portugue-
za • com os respectivos Governos; de
Yna/as lip•oniaticas especjaes, que goza-
rão das franquias e garantias -concedidas
SAIS correios de gabinete pelas Adminis-
trações postaes brasileira e portugmeza.

Essas malas, conformo está. dito na
corresponde/leia,. serão _inviolaveis es
transportadas 'pelos • meies de que poS-
sarn dispór os dons paizes Para a emitiu,
cção da correspondencia, ficando os Mi-
•nisterios das Relações Exteriores . do
:Brasil e dos Negocies Estrangeiros • dá
Portugal e suas • respectivas Embaixadas
de posse das chaves das referidas ma-

'
• Cabe-mo aecrescentar que as AdminA-‘
trações postaes dos . dous paizes

cornmuin accôrdo, -conforme o acon-
Selhar a experiencia, os limites de pear)
XI de volume para taese . malos, de Modo
,que possam ser encerradas- nas -Malas
postaes eommuns destinadas áci tran-
sporte da correspondencia °Minaria tro-
çada entre os mesmos paizeS. Por em-

:quanto. 'porém, ficam ,vigorando os se-
guintes limites, para inicio da execução
do .Accórdo: — . peso máximo de . 15 kilo-.
granuflas; dimensões; cincoenta ceai-
Metros de comprimento por trinta centi.-
!metros de largura e concoenta centitne-.-
Iras de altura, ou 'outras equivalentes;
310 maximo,,

_Finalmente proponho a V. Ex. que O
f';-,-.Aecittflo: MO Ca. ..;" líegoeiatto.	 por	 'nein

_
trord.

partir do . dia 1" de Maio vitidop-ce.,:-
Aproveikta opportimidade para-

novar a Vossa Excellencia Os protesto;
da nrinha mui 'alta consideração. —

Pacheco:
Rio de Janeiro. •2,de abril m.1P .1923.

Euroahm-da de Portugal — N. 26.
. ,Sua..Excelencia Seattor-idmotiar.Pelii.-

' Pacheco, Ministro (1,1.8 ltelações Exterio-
res.

iSr. Ministro.
De Posse da ..Nota 1P;j:.‘;1.•de: 28 do 'Inês

findo. tenho -.a honra de conimuniear
Vossa Excelend' que -o _Governo Portu-„„
guês aceita o -aeordo -.proposto	 'Voz-
sa ExCelenciá para uso de inalas duplo
orttins especiois „ nq correspondencia das
Embaixadas Portu r

t'
m	 Bêsa *	 rasileira

- com- os respectives , Governos.	 .
Estas molas. serão. inviolaveis.- .-gosa-,

rão das franquias- e garantias c-oncedidas
-aos correios de. • gattiente pelas Adminis-
trações. . Postais , • dos dois Paises.
. Serão transportadas. pelos - meios aces-••
siteis aos dois paizes 'para a condução
da correspondencia,_ ficando O Ministe,-.
rio doS-•Negodos - Estrangeiros,- .Por-
togai, o daS, Relações Exteriores, mio fira- •
sil, e suas • reSpectivas Embaixadas . -de

•posse das dia vos dasT.referidas inalas. •
As Administrações postais dós doia

Paisoa fixarãd, de, connuri acordo,'. os'li-
mites de .pesO • e . volume coneedidos', ás
inalas. De inicio; enquanto os não . - fi-
xarem, • ficam vigorando os segliintes
peso	 quinze quilogramas;
/pensões eincrodita centímetros -do
&núm . iment o. ei ncomi ta de • alt tira e
trinta de largura-,--ou (Miras equivalentes,
no maximo.	 .

Este acordo entra em execução o partir
de Maio prox,imo.-

Agraáeeendo a- 'Vossa -Excelenria a
boa vontade -e prontidão usadas nas ne-
gociações- -deste Wird°, aproveito .o
seio para renovar-lhe os protestos da.

•Rriinba , mui alta- considerarão., — Ductr.te
Leite.

Foram lrans er dos oá commi .ustio3 :
Cesziino aoliell , que se acha licenciado e

erino que o ....e.Jsiitue. Cit vis de AS-
sul-11Mo, do 14° para o , 28' di :dr cto; 'Al-
1:Ides de. Paul Gomes, do 11' para . ° 13' e
de te Ara aquelle, Arch as PIM) Ainando,
que sJrt e t.utno

• ExPEMENTE Do Sn. DID'EãOrt.	'

Dia	 di.;7;e-Otbro de 1026-	 ',
.	 ufriooá:

• : Ao Sr. inspector da Alfzuideg-a
do Janeiro: •

N. 753 ,--,-Commtinico-vos, para os de-
vidos fins, que, altendendo ae que reqUé.;
re -u o Or. Guilherme Guínle,, resolvi, por
despacho 'de •e . "1-Wá1b-'ine.z.- conceder •isen,•_
-vão de direitos e da laxa de expediente, na •
fOrnia• do' § 22 do art. 2" e iirt.:5" das Pre-
liminares' da Tarifa, colubinados Cern 'O
art. 13, n. 5, do decreto n..15.210, do 23

• de dezeMbro de 1921, e circular n. 42, de
- 7 'de outubro do 1922,.para duas (2) cai-,
xas, marca 11, ns. 1 e 4, cuntendu.quadros
a (deo, vindos pelo vapor inglez

-	 -	 •
N. 754.=-- - Conimunico-Nos, para os de-

vidos fins, que, o Sr. .ministro da-.Fazenda,•
;atendendo ao que requereu a. Companhia.
Minas Metallurgic.as, resolveu.. por despe-

- elo de 19 de novembro ultimo, que na .
especificação do material a• (Inc se refere
a ordem desta directoria a essa alfandega,

355; de 10 de junho mio eorrente anuo,
Substilua=se 24.716 peças fundo circula.-
res, , cio ferro para -taches, -ein 507 admiti is,
pesando 25.182 k dos, marra G. It. P. Al.,
por, 24.716 (vinte e 'quatro mil setecentas
e dezesciS) pecas fundes de ferro rifei:lla-
res para estamparia em 507 . atados. pe-
sando 25.182 kilos„. marca C. H. 1;.. Al..
F. N.,- concedidos a - .esse material os fa-
vores a, que alinde a citada ordem.

Si'. inspector da, Altandega do
Ceará	 •

N. — Com_ o vosso officio n. 2, de
23 de abril deste •anno, prolocollado 'no
"1:besouro sob n. 20.930, encaminhastes
á Superior autoridade o processo inslau--
rade por essa inspectoria, anu,. de ai bueiIt.
a sabida das caixas marca ,1 . ti. .1., nu-
meradas de 2.035 . a ".036, com o paga-
mento dos 'respectivo -s i direitos, vindas
pelo vapor 'allemão Volto, entrado no por-.
to de Fortaleza a 12 de marco

, consignadas á Li mia Salin Jereissati &
irmãos. e desembarcadas nessa aifandega
pelo despachante da mesma. Luiz Meardo
4„-Cosl a e Silva.

O Sr, ministro -da Fazenda, tendo pre-
sente o referido prácesso, em data de •0
de novembro proximo findo, proferiii so-
bre assumpto o despacho seguinte:
«Proceda-se de accórdo com os parece-
res."

O parecer tine emiti i, a 31 de agosto do
corrente animo, foi accorde com o prestado.
pelo Sr. sub-direetor da 1" Suis-directoria
Agripino Brit to,' tios seguintes lermos:
.c.De amoldo, lIa neSte processo elementos
positivos palaprocesso criminal (falsifi-
cação de firmas):	 •

Convém sejam extrai:Mas cópias do
querito e remettidas á autoridado com-
petente, afim de serem tomadas provi-
dencias que no caso pahenut...

Foi este o parecer adduzide peto
Dr. João Gonçalves Machado Neto, au-
xiliar do Sr. Dr, consultor da Fazenda,
'flue Concordou Cem ii mesmo parecer, 9
lambem citado no dito despacho de Sr:-
niinistro: Aleardo da Costa 6 Sil-
va, despachante aduaneiro da,,Alfandega
do Ceará , é aceustiflo de ter retirado, 'Por

,meio de documento falsificado„ somo d
patkamento mios resPectivos 	 duas
caixas de 'mercadorias, mareit 	 (1.,••E,I;

2,,03,§-, dat

Ministerio da Fazei a, 	,.qr1
Por portaria • de • 1 do corrente. foram

concedicloS.seis -Mezes • de :licença, em
proregação; com . o'Vencimento R que ti-
ver direito, mies -termos do art . 8" do
decreto n...14.603, de. 1 de fevereiro do
1921, ao continuo do 'Thesouro Nacional.
Paulo Emilio FOgaça. para tratar de sua
sáude, 'onde lhe 'Convier.

Por outra de. 6 ta/libem do corren=
te,. foram -come-1110S . seis /nozes de li-
cença, nos terrinis;. ..de art.- 17- -do •refe-
rido decreto. ii;..'A,4"„663, ao agente fiscal
do imposto DO - MI:Olor do Estado de
São Paulo,_Bento' . de,Soula e Castro, fi-
cando-lhe marcado .' o. 'prazo de 'oito dias
para *entrar nogezei'cla mesma licença.

Directoria 41it Receita Publica
110 ,SR. MI.NtsTito

spcirhado

-Dia 23 dupoVembro de 1920
1: 'Vicente (IOR - Caneco, pedindo

riesliache de material. mediante formo de
responstibilidadeOliserve its formali-
dades previstas no derroto TI, t3,zit,t2,. de

de março de 1911.
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• Affirma. ter	 por! do notado que, os
'ultimàs algaxisiwis estavam apagados,
:enearregaudo	 acalmado. nessa oecasião,
*0 mesmo Sr. Peruo do leVar a nota
para oSr. Castro o Silva fazer a com-
petente od-tandit. O porteiro declara que
:foi o propilo accusado quem a levou

f1s. 20) e não t2sfava. acompelibado
outra p.`4.-tg4;‘,. 414; .?0),

isad 	• :C'	 •

No f i ri ,. , •scat.ii,	 iiiilantO, devo-Siri o:X:1-
1111/1111' si O art . IlSado OU . faisifiC,aodi) 011
usando de docintionto falso conseguiu
despachar mercadoria, lesando a Ezizonda
Nacional, e si iteto constitue corr1.1-
.0ejl.0 011 negligencia , que justifi tmo a . do_
nissão pri."Iposi a, polo Sr, 	 i11.SpeC Or I ia
Iram:lega.

(.11,ado coniessa ter [eito o tit't-
pác 10 . 1Is 1- ol 1 , 4 .elt1 dO firOla

1r1Oãos dillhoir0 para
:ittganiento dos direitos, Nega, .J.)01111,

no seu depoinicisto .1 11s. 1.2 a mut-adiu
alteração da numerarão da giiia ie. da

falsificação das assignaturas. Attri-
bule a falsificai:á ") ao indivititio mys-
-terioso ilc nome Yelix- thista\-o Peraze,
de quem	 I.O111 01Z1i.S notieia no
eorrer	 proces,o, nem . se procurou
averiguar a sua ezdstencia voai. (.) th.)-
poiniento	 accusado cont...;m. _flagrantes
tfontradicções..

Ira	 eonasigo
lambem com os das tosteirinnhas ouvi-

-
Diz o aecusado que recebeu "das im-ioá

`11(i Sr.- Felix (juslav-0 liceaze no dia
frinta e V.M . 	 Março llItinlf#, iff Yilt171.e.

Pad') e P00 0 e que a que se nota
;visivelmente ao numero da nota de iro-
'portacão não exiMia avi os da disipihni-
5,a0	 )u)t,t. feita pp lo sr. in-
:spector	 vonferente Linhares" •follia.s
13).,

Itit,retanto, ent contra...ficção_ coo o ac- t.er visto o despachiade accusado ria
custylo quando, deptiis de affiiMiar imo- sc...ção ' 4)1 1 t ki t.•:' 3 traria-dia o dapoeitte , exa-

Peritze seguira para_._34.0 .-t 110 Olá' 5	 11119ando qualquer 1i N-ro ., t-ls „ Is.
-:i. .o•tri-tt----;Tht.-;. 14), declara que lif) ditt. 3	 .1illoitio- Domingos Peçanhe ..;y1: teste-
:1 suscitaram duvidas sobre a numera. 	 In imita •., t hos( OlrOi 1 . ..) da AI iii 11( lega; não
5,-Itti do despacho, dando opinião a res- riteoahins eti como sua a assignaf ora lati-
110111 os srs . Vi tima ., 0 porteiro etaho	 roda no .10e1in.trito de. fls. 3 j-11 Oto - 11
se verifica. 1 . 1‘) Atra. de fls. 91 e ..11iitozo, 	 esta.

.1 fls. 1 :1 diz que :i passou o lacto na	 Declara, poriti, wii- , 0 4.11 ri Mil') &pie

prosença da porteiro ‘ Vianno..; e ,ilt t+3-	 M e 1 -1' 1,13 1" . o. II 41a. - ropar11(_:;.W J1s. -2 1
111118 1 i, refere-se. à -Vlat-rna' -e "Mi liso.	 Entretanto II fiel da tlicsouratia Locas

Luiz Mittozo Souza' Bastos (3" teste_ dlodrigues i1lartins ai firma ger , O I011110-
rktunlia.1, r•riga que esti \- n-sse presente na ração Pilo foi f.,-.;it a com esse ea ri ii lho
orea s iii o em que sus(i I aram duvidas so-	 ,,fls . 22 v . ) •
Ore a numeração do despacho cai apreço 	 Diz o thesourairo que sibilante os em-
fls. 1 9 v.1 . () porteiro yianna. eon_ pregados fazem uso do carimbo para ra-

..1] Md. Ossd, allegaçao. de Mittozo . follias	 l 'ebiltfoldo • mar', que. ll ' l diá 111111( ..." ), ':'
20 V. .	 .	 aecusado ••steve na thttsoliraria -tiaoll()_
• :NW fttzti eselarttec em seu' dapoinient o ...lerdo ti depoonle prestar moita ottfaição
que; "o numero 4.1 0 despacho 1, 0., j-i po_	 a .•a. o/R ,w11,8 1)01* se achar ein 0onfaial-1-• .
toco!! oa ao dia tr, ,s de abril "que 1 . ,,.,	 eia da sutis notas" . fls. '221).
conhece ser 0 ni., sino ora lhe apresenta-	 dolga pitssv . t1 mie t) de,..paelit, Toe 1 i.
do não continha, emenda ou razura" . •o_ vessse usado do carimbo 'fls. :2 2 . , .
dias 21 v.).	 Affiroin que no dia 31 le marro 1,.4.-

1.:ra o numero 1 .2r,(1.	 '	 nliiima qintutia foi .recolhitla pela l'iiiiia
• los.;. 1 .4onçalvas \latina:, , O	 porteiro	 Salim lerei-tali .. irmãos ,..11 1s. 22' .
.,,l' testemunhai, referindo-s.; ao (ir-	 Lucas imdriguas .11arf i tis i.1.1 4. ' 'si oio ti,-
pacho diz : ' "que no dia trPs . tio. uh i ..j1 nha: El do 1 hosou co iro diz tpm c o -
corrent,,, tendo reeohicb) da --,.,,,.(,/„1.1a, (Inove 1-, arctisado e -.1ovido ao grardo
da Inspectoria, por meio da prolocollo, o aceinoilie iie serviço nesse dia riao .. J

de Pacito em aPreeo minutado (-)rno Se11- - 1 011 a sua pr,,sança na thesintraria- ',.10-
do de numero mil e duzentos ti eincoen- ilias 22 v.
Ia o se,,,-, 1 t‘Ve dlIVidaS' Sobri', O41 ellO'llo- 	 Só N i 11 1 i ib'Slaell0 110 /lia Ohl . 111I' ,)

I'l) til) relação :is inlidailos, e demite desia 	 porteiro lti'o itpresenlott para V el'illeftr
incerteza, tilo Mita o desptwitaot	 1...+ .z.	 a ãiilliPliiii • idade das firmas consl ard e s
Aliando da . Cosla e Silva consultar o do mesmo, .; si a quantia havia sido m-
numero ern iliiiii.3ião, rol filado o 1U ' . "4l,o o	 contida.
despachai/1.e com . tt	 despacho tillittittlt• 	 Itcpition-as fali-as c t-k-te tfttittni que ,) t .li-
com o ultimo algarismo allek.ado para nheiro irão «ira ree,i-illtido fls. 22 V. -
O numero quatro 'fls. 21r ."	 -	 I.ievecia ter sido o:IN-ido o conferente.

. \ ,,,i,,, , pnc ,,,,,,,,,,	 d, , poimenfos,	 5,...,.~,0	 Linhares,. .Itie .l.ni sabida. 	 aos	 - olitmes

q ue foi o proto • io ac cusado quem levou o vt ylia,-. 3.1d -Wiia '''-s viie"ffira. 11" d'i("P'illu
despacho para . corl'igir a nuineração.	

uo lls. 3 e. não l'01 eollieStalla.

Ninglioni viu Peraze, e a 2" testenni- d os a et dpalmidadvt do accusitiln•
M 	 res.ana dos depoimentos examina.-

una, .rootingos do ca,:fro et. : :;.dva, d e-	 muito v i ni i ora ,,i, queira. admiti ir não
olaia, &pie ;nunca ouvira fanar_ em tal
0011W,	 011 VI11110-0 pela primeira.	 Vtrt	 i•

141-ovada direrfantelii c a autoria .1a falsi-

,pian,i 0 / nas, o deran~111 O	 pr-nosso	 o
cosso \fls. 18'

u
.

	 1143110 ' 1111' constatados: a falsili:--ação .10

lla tinida-tal	 contradicção no depoi- 	 lirina ' a reliva ' la .la'-'ilIerrail()ria	 1‘. O
mento • li actlisado com o .lo ;cicio da . 40 pagament o dos diroilos ás mesmas

leslenninhits,.	

l'ciel'lli I	
llf	 1

'S .
OS &PO 	 OS 0N-a 111 a crer oito fog.

	

.	 -
firma r Ode ri ,Ja. sr. Ntissif Jereissati ,". 1'

Oacros:	 '	 .

	

J.10 declara que sil, .rol1 ,11411 (1	
-10 O acetiSai10 o.	 aiitor,	 .

di t ti leil -3 Para PL-1-f=,!.'a Int' u l o (10:s dire i tos c	 vi i.(1)1J1 4;‘," ',{1..,t is1 1 4 ii i;:n(-1 4tt. l i vi'lasilll riiler: ;.141... aildnOrilit, 1?1,

4:e1117‘:1101 e11/1:3C NTail;siifliff ji)(.)1-13.11.1:tie 11121''O:ve..ti:egtiiiii:	
quantia para pagamentos. dos direitos e

lis. 1 . 1. N'. 1i .	 11..00 oS pagou. Voi tinem 10fy.'oe. 03, 110115-

	

•5 2,' tostenitudia, Domingos iie castro r.	 aeãO 1.1..1.1141101.	 .

Silva explica a lis. ti -v. e, 16 a lua- ...1driiittindo-5e a hypotlia.sa de não lia-
neira 4 10 s c rein processados e escriptura- V4l1' dolo por parle do aretisitthi. 41,I1-1;

dOS OS ol..z paellos, e qui , "nunca receiam culpa. 11ee01reille . i-le sua n-egligencia..
despachos para aser¡pturtição das inãos jt:t i ta o proprio accusado confessa ani
de outras possoas a não s.-e r 1,-*:. Serveii- seu depoimento, pois entre gando o do.s-.

I o -," fls. 16'; .	 pacho a unia pessoa que não era seu pre-
Iieelara que, eslaildit a immaração do posto, a quem não conhecia perfeita-

despacim pmico legivel. incompleta nu mente, .leclarando a fls. 1 4 que conhece
errada -elle depoente vaa pessoalmente o Sr. relix Gii.l.avo Paraz.e, ha uris oild
ri'' 014.1 	 ao dita thesouroiro.	 meies "não inanlendo com 4.) 1110 .S1110 po.-

.. .. .. .. .. .. .. .. ,.., •• .. .,--„ ,.,..- .,--:i 	 T n17.0 relações muito estreitas" ,;f1s. 11) ,,

tt,./cian..1,-, nt mily,,, aiLão si.., acha apagada. .	, :k. ,tlies,	
r

itlia, a iiiraparidade e a negli...

eile li te,,our„iv	 fio a rfra par wwio t h , gencia . de o , funceiona,rM ,110 desempe--

finfo. rdrnzim. o no caso do migam ou
 alio de suas funcçrlas, apurado em P-'

salto de nuntares (5 (da mesma sorte e,gr- i'ásso admini Qtrativo Mita, acol'retar a.
sua, derniSsão (Rvig f a O SuprPnto T Pi-

vigido a mannscripto ou com a propria. banal FedérOT., .V01 . XXVIII, pag 115 Ma-
mac.hilu por acpwlle, funecionario "..fo-
lhas I 6', •.	

nual lielly. ii, 61.ti. 1 supplemonto).

• sta regra deva ser .applicada coni
_iffirma 11110 h	

E
unca 'foi procurado ma ior razão aos despacham es aduan ,al -

peio aecusado -pessoalmente ou por in- ecs, que nlio são ftmccionarios publicos.
lerposta pessoa ;fls. :26 v. 1. , Não- ri'- corno Re Vê do art. I' paragrapho 3° 416
coulte,ett (-Amo .siia a rubrica que. se en- 	 ,lecreto n. 4.017. de 11 do janeiro dá
contra rio doiannentg; .de lis. 3."	 Ig'20. Se lia presumpcõtes o indicios ds'

Mas, sendo o dia 31 de março de gran-- 4.41 -:10 criminoso praticado pal.) p,reutzado•,.
. de affluencia ti.e pes-;) •oa para effectilar do qual ficou provado n (tanino para-
• garuncnfo tis- tmrofitemi, riflo tt ,tiz letmbra (ti rImentia Plibliea.„ se procedeu •zwin.1 negli....

elicaret-;g1d4	 f71.'1.•	 ,18p.1.C.;11,	 pela
ririna Salin lercissanti ,k iiitiaos, a (piela

influn rioíspac1artas.
iiwmprito

nas- fasta_,• Sr. .n.speclor da
fanclega sftspoo. n o; • aecut,ado das st:tts,
-funcções p a r prazo indeterminado, peia
P ortaria (1. 11 9, da 8 fie ittn . il jo corrente
afino	 •

Foi satisfeito tt ittni:amento tio.) ttiteetnos
taduaneirot neta	 Suiin
-frintios, em virtude lia intimação ...f(lhas
26).

O Sr. inspoefor .1a alfandoga, no off
el0 a. 2, iie	 de	 t.t.trittnitet tomo
propoo it deitii,são 1t accusado, a belo do
S,.,!1'N'JçO publico „::11s, ?t1) •

1)evoIN ido foi	 Altantlega
Cear), RíjIli de que 4 1 	 apro-

sentasse defesa; ;ictileilo não foz, alie-
zar da ter $ido intimado por 0.-014.1 (to-
lhas 30).

Não se trata .10 examinar no presente
processo, Si /1 Re...usado tirai irou, ,1 111.'11110

falsidade contra a f.s. nulifica, provisto
tu Codigo Penal 1_. nas SilaS lek 1110difi-

Padoras. Este ilelieto será apurado no
rCiro conipetente.

Alti	 C.Xanlillará S1	 es1;1	 -
mente caracterizado, isto si houve: a
l'ahricfrã o do drocomen l • O pal.1 4. conseguir
retirar Os inerciolorias, seio o pteminento
dos direitos aduaneiros devidos; Si se ve-
rifica O doto c.çpee-ifko, que d 11consci-
micia (10 noillmin valor no documento e
intuito Ie oliter'a retirada das; marciolo-

	

rias, implicando 10i4-- acto em	 pie-
juizo para a Faz cin.a ...ac.ona.; si o do-

1 n 01' si 11)1iSO10.
luziu offe itii jiiridiro, fazendo fi't de seu

(tont autlo ,
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DESPACHOS

N. 19 .	 triX 4-6.'0 Fran çay-er
N. 1.520:-4Anteadt TOIX'. 4ra de Carvailto
N. 7.467777:JuV;ritin.j( ,de •-otiza P„.

tel.

',••=;?4;;),7;: •	 -

xe ea... 
N. 17.85 -1c u ma,RodrignesVere.tra... •
N. 11.85r :4-t=turft3.-ide.h Miranda B. Flinen-

Certidões:	 -•-
N. 18.742 tornelio •Medina.- Declare

qual • o c xet cicio de que :pretende.. axert.- •
dão.	 -

N. 18 770 - Math Ide .14rão Pezeira,-=,
Certifique-se, ere termos. -

N. lt5.7	 hh'emar da Silva Moreira.
-Declare para que fim quer a certidão.

N. 18.65-Henrique A. coelho de Mes-
quita . -Cernir que-se, em -termos.

DESPACEOS DA 2.4 SUII•DIRECTORIA

Dia 9 de dezenáro de !Rd .

N. 13.365- Eduardo José. - Satisfaça a
ex ;_;encia. •

N. 7.65E-Eva de Almeida Santcs.-
lisf ca a exigencia._

N. 10.462-Cari liria Pereiro .-Idem.
• N.12.323 .-Antonio Peixoto de Freitas..

2.463- João Gomes Puna. - Hem.
2 874- Manoel Leowdio de Souza.-

-	 .
3.106 - João Cardoso de •Molle.

N. 1
N. 1

Idem.

Sexta-Te-irá
	

OFFIGIA„ii
	

5	 ft2fiRri`.

gencia o desidio no desrkrpentio ,de seus
misteres, não -mais
do governo que o

•O - iIpouiiirntiJ cioiiisadii,	 em ., • que
Claramente collYessa

incionfo 	 riceerilifaindepor si :s .o.udo-
rizaria á dernisão_ uri -mosto': (a0. ' 1° ',Jet.:.'/••
rigrapho •". 8°-do dec,relo • i, fl057.:

N. 13.039 -Atter Kleia.	 .
.N 8.957-tAntonio,da Rotia Cardoso. -

N. 8,799-Ag„ecia F. Ferreira S _ares.-
Tr2nsfiram-se. -

N. 18.7 6-Antonia Amalia da Rocha.-
Transfira-se. Imponho..a mult de•20$, ini
nimo tia lei. .	 -	 •

N. 12.697Mende3	 Comp -Pago o
consumo dagtta por hydrometto ti) 1923 e
saneamento em et,brança, ansfira-se.
ponho a nt ilta de 20„ tn nimo Calei.

N. 8..f 71-João . Baptista Macedv, Pra-
ce3a-Se á'insetioção pela .torma proposta, -
fazendo-se o expediente decorrente. Em
seguida vá o processo- ao pro • ocallo. geral
paia .informar se a firm • E. F. Gama deu

_entrada ao pedidOde baixa do sut negocio.
N. 931-Archarigelo Paulino.-

'1 Directoria, da Receita no sentido do pa-
cer.	 4	 • •	 .

, N. .14.495-Ade:ino .Gonçalves Martins.
-Dê-se a 'baixa TO lançamento existente
p r 19.7, t* • ndo. em vista o laudo e pare-
cer,* procedendo-se o exped-ente.deeerrente,-

Soma numero-Dr. Any SIO Sá .-Ofricie-se
lies termos do parecer.

N. 10.8)8-A010a de .Carvailio.- tampo- -
nho ao requerente a multa de 10$, irriaLuo
da lei. •

Imposto de renda . :	 •
Soai .numero-Antonio Ferraira. - O :im-

pcsto ..eve ;.-e • coarado c.an a móra de 1 cv.
e imposta a multa, no minha°, da art. 61 cl
do decreto, n„ 15:589, do 2) de julho ide
19;2.

Sem riunero-Dlas & Ferreira .-liitimese
4 pastar es IlfeCitlielites, no prazo de oito
dias.

N. 13.281-flento Pinto e outro.- liem.
N.14 91E. --- 'Albino da Custi Leite. --

. I de ti.
N. 16 308 --- deliu() Tavares de Figrei-

reclo-.--Idem.

1
e4taillZkar:thezibrEaall-3,:z. mladcen.uto

„

0,20	 •	 -	 •
Nota-se. pela leitura do processo. que

o accusado não poderia. sem o atixilio
- algum fumou ienario da alfainlega.:. con-
seguir a retirada das nieréaderias.:.
inexplicavel e consuravci, que os . livros
de urna repartição estejam á vista llo pu-
blico- que , os pôde' perfeitamente coube-

.. COE, que despachantes • aduaneiros pus:saro
usar de carimbos da thesoura,ria; sem
ningulenr present ir.

Assim, parece=nos,
que pôde ser applicada a demissão „ pro-: -
Posto. pelo Sr. :inspector da alfandwa.

Deve n. ext.-cabida copia . doS . .dep(ii -
ffiento: afim . de ser enviada, com os do-
cumentos de fls. 3 e 11.. ao - brocuradrir
federal da Republica, 110Syn . ção rio Estado:

-Ceará para que 'proceda criminal-
inind e contra o accusado.	 •-• -•	 • •
.-• O que vos ennituunico 'aia os

J, Iireelocia da 1)esacza Publica

.E.XPEiiIENTE	 ;M, DIREe'rehlt

	

.	 .
)8 f1eá.)dtell.(1(103

N. .212 do .Araido
voo 'toren du N:•'euiro'-.•-nedinde r -para ser
suspenso o desconto de 38333 de cordri-
huicão de .irMilleoio:	 Prove o . (pie

N. • 20.221 - D. Maria •Einilia
los 1.:arvallai. por. seu procurador. pe

riindo pagai-mm-110 Cia pensões atrazada.
Apresenle o tiriri° de pensão.•

0.•n••n•n

Ite .tebedúria (I() Disteielo 1FrAlei'd1

EXPEDIENTE DO SR. - D RECTOR

Dia 9 de- dezembro ck. 1926

Precator i os despac'aados
Juizo da Primeira Vara Chiei, eatrega de

864* a favor de A*itort]o Carlos . Brasil
Cumnra-se o deSPa ho de 2) d: julho de r

recer.
12e luerinnutos desrachados

Sem numero Sqva	 &
Cobre•sc o imposto com a•ini,ra de 1 •.
lia °alio a fi'ma Silva Wagrer & Nunes a
In lia de LO minin o do art. 61 ti. do
decreto n. 15 539, c.c 29 d julho de 1922.
Intime -2e

N. 17.043 - C. Inquet - Nada haveudo
que pr videaciar, archivc:re.

N. S.637/ A -.Luiz Serrachioli. - Tudo.
'Cm vist.t as ',formações e pa:eter, archivc-se
O• preso t proc s o, fazendo-se entrega do
do iiinnto de fls. 2, inetilmate recibo. .

Sem meneio -I sé Alexandre Sc ibra Ae
- Eatre q ue s.:ao requerente quantia

de 253s393 cl assific..nz:o-se despeza pelo
moio in ficado.	 •

em numero --	 Caldaa..
- E iltnue-se r o T?..glICTellt:a quant a der?'

'	 nt!o-..se: á test ett pelo modo:

fdvca da. S Tva.- Erni-agire-se a?.
reqi:erãi,ie.' a (marfa ce	 ''197,
atando-se a cl:sné-gi pelo iroco indiculà. • •

'Re'llierith ides de	 '

- D'Oltn, communicando bav. c't fed
cilada o seu estabelecimento.- A' s:cçficr

-cfe Cadttro. •
henrione Rodrigaes da Silva, 1Witiniano

Rainlio de Sá e -Antonio-Alves Dias Rereirax

communicand6inieiode	 secçãct
.Cadastro.....-	 -	 •

.Adelaide' Satinaié Viarnía de F"gueireda
Roáa, con.innn,cando o. fallec mento -de
fca nitrido, pede-o caneellamento- do notnet •
-do-mesmo-como cont.i-ouinte.-Cancell::•;se.,
A' ,,e:cão do,Cadast o.

Da4dero. Barroso. continuei cauda ser o
suceessor de L. Gomes& Irmão. -A' s.eção.
do C9dastr0.

Narciso' Machado, communleando haver
leito declaração_ pela casa da rua Cla:imundcv
que.fci a que aufe:iii lucros.-A' secção d•
Cadastro.	 •
- „David dress man e Marli das Do- es Pc-
reira de Souza co -niiiunicando transferencia

_de setiostavetecimento. A ! secção de Ca •
'dastro.

Bernardino Augusto de Agnilar, reme1q
te:-do b i ançe.-	 secção de Cadastro!

(Meios expedidas:
N. 1.493	 Sr.' director da Recebedoria

do Dl .tricto Fecler.t 	 Re.pondenuo e
s lia do 4° escTi . turatip WaidernarPossoa
da t.-esta.-
 N. 1.494- Sr. Amadeu do Amarai Pen...
teado.---Sub:e ol:Cecto deterviço.

• Re'aeão•doeccibas expedirlon hoje pelo
Corr io •( os contribuint , s • que enviaram de.:
ciarações , aedinpatahadas de cheque i -por via
oostat ou as conectar in nas .calzaa- Ge Col-
fedia cia be-teg icia Geral

N. 33.971,-A, de CarvalliO. Monteie°. -
. N..;+3 • 973 I l 'Aff °liso Carlosde Albuque:nue• .

Nunca.	 •
- N. 33 97/, .,Affr.d.o de Mello Franc-1.•

•N	 980 -,A rfaa tin .o . Afins° Machado.. ,1
N. 33.8$1, • Afranio de Micto Franco (Dott.)

• .	 .	 : •
-N. 33982, Alba da Silva:Pancada.
•N,	 -Âfiérto 'de Faria'(D:..).•
N 33.9-)4,,. A berto .141a0ii!.

33 :983, Albino Nunes Minteiro.
N. 33.93), Alcino Coeltrane da A1101:- ¡

seca.
N. 33.587,Alfredo Fernandes dos Santo-s4,'
N. 3 .988,-Alf elo Figuebas.

33.99 Alfredo Ludolf Filho.
N. 33.P90,-Alfr do Pirajá de•Olive:ra.
N. '33.991, Aliredo Sedlmayer.
N. 33992, Arreda Rabc!lo •Comp.

- N. 3 993 Avaro da.
N. 33.99 - Al;aro Nr.gueira.da G ma.
N. 33.995, Arnós de. Araujo.

, • N 33,996,•Andre J .  Kali -I.
N. .:13 997 •Apiibal Bói gc.'s

• N. :3.9 .13, .Ai.tenOr 13org.de Almeida- • .
INV..33A,09: Ante. ir Cirro Criaxn.
N. 34.1W, ArLonio Hardeira tfo •Mont;

L i-Aut mio Bo . gc.3 d'Almeida.
34.00l,Ami . oilio-Eue.ecio ,Mesbira- de

's 117.a.
N. 34:003, A :ai ia Francisco C' r..êas,

. N. .$4.0,n,' 'rii aio	 Mmtirta.,
- N. 31 60_ -A. G0'.11eS	 irá.

•A..:r	 José	 Atanoi-
J.o	 -	 'ó •.	 •

•Delegada Geral do Imposto solyM
:1111'111(1a.

X*C-E151eNTL. DO Pg1,19.Ãoo,Q0.u;

• Dii 9-de dezeilib;*0 de

1)96 t d	 m vista  a i g, en o e 	 Zrirac, O C pa•



F 221:578	 Siss ia -rei rã. Tb

T. 34.003,34.003, An.oni g Medeir).3 Passara mu -
%Or.

Isl. 34.009, Antonio Paes de Pigu-iredo.
N. 34.010, A. Piaho & Costa.

sN 34 011, A. Pires &
: 4 0 , 2. Antodto Rioeiro França.

sN, • 3 .013, Antonio Ribe'ro Frrnça Pilho.
N. 34.014, Antonio Soares do Couto. •

• 4..34.01', Antonio Tavares de A:tinida.
N 34 016, Antonio Vaz Monteiro. .
N 34_017, Adindo de •Moraes Goulart.
N. 34.018, Arminda B orges d'Almeida.
N. 34.01 1, Ascanie \Narina.
N. 34.020, Augusto Lenes da Siltreira.
N. 31.021, A reliano Amaral.
N. 34.C2?, Augusto W gtien Vieira.
N. 34.023, Baccarini, Irmãs.
N. ?4 024 Balt lanar Alves Costa.
N. 34.025, Balthasar G;inçalves da Silva

Rodrigu
N. 34.:26, Barr freS (R: Comp..	 •

, N. 34 127, Borges d'Almeida Cromo,
N. 34.028, Bor 'es Pinto & Como.
N. 34.029; Bruno Prospero.

3 t .033, Do i s eos Caruso.
N. S4.031, D .vid Cardoso Mendes.
N. 34 032, Durval Rodrig es da C-i.
N. 34.C33, Carlo; Aug .st o de MagalhãeS

C Anita.
N i4.34, Carl-s B stos Nett •.
N. 31.035, Carlos Citr stino Lobo.
N. 34 036, Cavos Mayer.
N 34.037, Carlos Nery Cadeval.

- N. 3 ,. 38, (anos de aula Pesseia.
N. 34.039, Carlota Coffee da Silva (D).
N. 34.04S, Carmen Velasco Portinha.

' N. '34.011, Carmo Pol tand.
- N. 34.042, Casemire da Costa Monte •

negro.
N. 34.043 , Casemiro de Menezes. .
N. 34.044, Cecii Robert Davis.
N. 31.0 1 , Cele-frio Mil.	 -
N. O4 046, Centro do Commercio de Café

do Ria de aneirO•
N. 34.C47, C. Fernanies & Comp.

. 34.048, Chrtspim Gomes da Rocha.
N. 34.049, Clemente Basilio.
N. 34.050, Clemente José Martins Filho.
N. 34 051, Costa, Santos & Comp.
N. 34.0 2, Cunha, Si veiraoiS Comp.
N. 34.053. Cypr'ano Casters) Br

_ N. 34.054, E. A. Modinter.
N. 3L055, Edgar de Beauslair.
N.. 34.955. Bicos José Jorge.
N.-34.07, Erns

- N. 34.05 f, Ernesto Guilherme, Beard.
N, 34.C59-, Ernesto Teixeira Pombo.
N. 4.060, Eugenio Labat.
N. 34 O 1, Eugenio Roei).
N. 34 052, Eugenio Weimich.
N. 34.053, Eugenio We anela.
N. 34.054, Eurico Bu -arin;

-• N. 34 055 F. Corrêa & Como:
• N. 34.0'6 ., Fernando ViCtbr do Amarai

Savaset.
; N. 34,057, Ferreira Paiva & Comp.
- N. 31.063, França &. Como

N. 34.09, Francisco Levasseur França.
N. 24 070, Flora:isco de Miranda Pinto.
N. 34.071, Franc soa OliSra ea Fonseca.
N. 34.072, Francisco Ft.ntes Corrêa.
N. 34.073, Pranciseo Seix is.
N. 34.074 , François Giroud.
N. 34.075, Pranx F. P. Drnnis.
'14, 24.076, Frederick Powell.
N. 34.077, Frossard & Filho.
N. 34;078, F. Pulgdomenech
N. 34.079, F. Rodrigues &.- Fernandes.

• N. 34.080, Geo C. Bsrtholdy.
• N. , 34-.:081i G. M. Simpson.,
N; s3470"2, +lens Davids.

• N. "34.08W I Henrique Azevedo.
. - 4.' 	 4p" Henrique D. Geulart.

N. 34.085; Henrique de Rody Corrêa.
. N. 34.086, Herbert Ernesf Pretyrnan.

14. 34,087; ,4-lugcs Carneiro (Dr.).,-

DJMn0.- ,O.FFICIAL
•-.

N. 34.038, Buli Azeved0.
N. S.4:089, J. A. de Seoza,& Contra: — —
N. 34,0 JanuatIC; .°Roctrig'u4 Ferreira.
N 34.091, Ny1:à gercILO. '"""
N. 34.' 92, Jeronynto Viera da Moita.
N. 34.093, João Alcertó Pinto dos Santee.
N. =4.034, .foão Alves Chaves.
N. 34.035, joã .) Antonio Martins Ribeiro.
N. 34 096, João Chryso torno de Souza.
N. 34.037, joãci lldefonsn-reist'iard. '
N. 34.093, João Ribei ro Pinheiro.
•N. 34.0 '9 Joaquim Cantinho da Costa.
N. 34100, Joaquim Carvalheiro da Costa.
N. 34. 01, J. C.stro Motta.
N. 34.102, it oquim GO çalves
N. 34.103 Joaquim de Queiroz Modes°.
N. 34.101, Joaquim Rosa de Barros'.
N. 34.105, John Adams Whyte.
N. 34.105, Jorge Gomes Ferreira.
N. 34.107, Jorge Nunes do Patrosinio.
N. 34.103, José Agostinho da Cosa

Souza.
N. 34.103, icsé Antonio dos Soltos.
N. 34.1 0, José A aonio de Sepulveda.
N. 34..111, José :Sereno de Saboya.
N. 34. '12, fo é Asevedo da Silveira So-

brinho (coronel).
N. 34.113, José Benfcio- de Andrade Aze-

vedo.	 .	 .
N. 34.114, José Bruaet Castro.
N. 3-4.115, José Carlos Pinto Filho.
N. 34.116, José Carlos Pinto- Junior.
N. 34.117, José Se Godoy.
N 34 118,Jose Miguel Fatástino do Monte.
N.34 119, ias:. N un as Ferreira.
N. 34.120, José Pereira.
N. 34 121, to-é Pint 3 dos Reis.
N. 34.122, José Ricardo da Co-ta Aze-
velo.. -

N. 31423, J. Soares	 Como'.
N. 3 L 12a, J sé Suares dos-Sant
N. 34.125 Jcsé X tvier da Motta.
N. 34.126, J. lio Ferreira Motta.
N. 34.127, J..lio Vieira ca Muita..
N. 34.128, L-ura Duvivier Goulart.
N. 34.129, Ledes*: & Comp.
N. 34.130, Lé a de Ah, nseca Junfer.
N. 34.131, Leopoldo Vo:sio Brigido.
N. 34.132, Georges L. Masset.
N. 34.133, Létuope Barbosa Porto.
N 34.134, Louise Crouset (Min •.).
N. 34.135, Luiz de Altseida Nbetto.
N. 34.1.6, Luiz Ernesto da Cunha.
N. 31.13 7 , Lniz - de Freitas Guimarães.
N. 34.1,43, Latia G Ines Con4,

•saleg4.,139 Luiz Haelvoet. 	 ,
N. 31.140, Luiz Moraes Junior.
N. 34A41, M. F. do Mbyte & Como.
N. 34.142, Manoel Brandão (St Comp.
N. 34.143, Manoel Ft.rnandes Junior.
N. 34.144, Manoel d'Oliyeira Moreira.

•N. 34.145, Manoel Severiano Ferreira
N. 34.14 , Manoel Soriano da Silva.
N. 34,147, Mareia Lassance Ctutha Freire.
N. 31.148, Maria Augusta de Almeida

Serra.
N. 34.149, Maria Iz bel Guim arães Nt legas.
N. 34.150, Maria Magdalena Borges d'Al-

rneida ',atoes ce Andrade.
N. 34.151, Mario Emilio de CarValbe.
N. 34.152, Mario Tua() de QtleirOZ Mas-

carubas.	 ,
N. 34.153, ~inflo Kinker.
N. 34.154, Mercedes e Argeatina Barri.
N. 34.155, Miguel Faustino do: Monte.
N. 34.156, Miguel Rodrigues C,ordeiro.
N. 34.157, Misael Osorlo.
N. 34.158, Nelson E,tolano d Silveira.
N. 34.159, Nicansr Ci_sar Fcroandes..
N. 34.163 O. Ferreira &
N. 34.161, ()charlo Ferreira. .
N. 34.162, O.tivL. Pt.rrs.
N. 34.163, Olympic) Alves de, Ca:Arq . (co-

nego).
34.164, OtIa r:do G. CarJOso.

IN. 31.1(35, O. Mar I lastenreiters

Dozewbro do 1920 

Insvec(oria Geral dos Bancos

EXPELIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 9 Ced zembra de 196

• O'fic`os:
Ao fiscal de Balt: os e'/carregado cio exp

em Sei gipe:
N. 1.413	 Dev:lvendo o nrccesso

tiv) ao . pe ido ce approvardo di rei°, ma.
das estatutos do Blt.00 Estas'oal de Ser-
gipe.- .

N. 1.414 - - Ao deleea lo fisc,1 do Th:-
solto Narnonal ii) Rio C , ande. da Sul.

— Ao delega o' fi , cal do Thssauro Nsc'o-
nal no Ri-) Granae do Sul:

N. 1.415 — Co nmuricando qua por MG
de 4 do corrente transmittido a esta repart:-
ção, o Sr. min stra dr Fizenda resAveu.
designar o-fiscal des a inso_etoria, naquelLs
Es'ado, b:ch int João Augusta de Fiquei.
redo Roe':a, para tervIr identicas funcçÕes
nesta Capitel, durante o impedimen.o do
fise,.1, em coar nitslo, b e :t.rel- Gilda
Amado.

" Reqteráncnt_s despachados •

Ps eciação Be tefic.inte dt s Frin:.c:onar:o;
Civis e Militates_ do M nis crio di Marinha
no processo de r • el,mação de Luiz Rodri-
gues de Que'roz.— Junte-se.

Idem, idenis idern.— Dê-se vista ao re-
querente da conta apre3e hada pe a Ass ;eia-
ca Ben-tfisenie c'os Funecionarios Citis e
Mi itares do 1114T-1st:rio da Marinha, para
que reque'ra o qae ju'gar et seu- di-
reito.	 .

Banzo Espirito Seno, em 2 de dezem-
bro. de 1P6. — Autua o, volte a &s-
i:taci:o.

j(Iã3 .1 sé da Costa, em 9 de dezealbro de
1 023.-- A. Ao -fiscal Dr. Pe 4 ro de Assis
Rocha, para intisuar a As -o loção :Slit.tar do
Brásit a tomn cer a conta do reç,wrente, no
pra-no de 15 dias':

F. de iqui,a & Com) , Ltd., em 7 de
ne,vembro dc 192 — A	 escripturarie

Erne	 Frone so d 45is, Pata,_ Ceai-
ci'qataeons s-r.	 _ „ • •

N. 34.1a5. Paulo da Asssurpção Mello.
N. 34. 	 Patdó Pangratz.
N. 34.168, Pauld Velloso e Silva.
N. 34.169, Peito Tavares Dias PessUa.
N. ,34.170,. Pedro. Manfredi.
N. 34.171, Pericles Antunes de Men.,

car (Dr.).
N. 34.172, Pessda Cavalcanti (St Comp..

Ltda.
N. 34.173, Pierre Joseph Caron.
N. 34.174, Porto Moitinho & Come.
N. 34 .175 , Walter Frede rick Pretym ii.
N. 34.176, Walter Froh nallr.
N. 34.177, Werner Stein.
N. 34 173, Victor de Paula Pessb:
N. :4.179, Vieira C.111105 s & Comp.
N. 34.18 Atirei Reeves.
N. 34.181, william E. Mc. Gresor.
N. 34.182,	 Mes :itita de Oliveira.
N, 34.183, I?. Ferreira & Comp.
N. 34.184, Ra ohak I Giud ice.
Si. 34.185, Raul Aug sto da Silve'ra.

. N.. 34.183, 1- aul l 'odrigues Baroosa: -
N..34 1'7, Reg n t Campos de San Juan.
N. 34 183, Rise.etta Santos.
N: 34 1f39, Ruiolph Mozenbecher.
N. 34.190, Sebasto Bastos Di s.
N. :=4.191, Si vio Neve; de Moura.
N. 34.192, Si ert F. Bsrtholdsi.
N. 34.193, Toeoior Evses.
N. 34.194, Theoddro Slineeweiss.
N. 34.105, lio rajara de Azevedo Cai-.



:de '1i426.'St:safa-fiai en.
••••n

o reavgatygnto jiiic:InOdopelo Vosso officio
n$Q5 S , de 1daçayernbro ultimo, em
que a 'Great ;Wesfarn ,ef
Company, Lihaifed 'Pedia -ptil'a
cicie o certificado • da Deiegacia Figar do
Tkeáouro aNadional ein Londres, 'como
domares-to?", ce.nprobaraal J 'das dcspezas
cein`a sua directoria riaquella, cidade. , pre-
vista na cfairseilà 13, ,alinpa . d, do seu eu--	 •	 ..trado • • .

«Como parece á Inspectoria Federal das
Estradas — Para fac i litar á companha re-
querente o trabalho da prestação-de co •tas,
o Ci)ve os ride paue - prescindir de medidas
aczniteladoras de seus int.nssesa.

-k,
Na Estrada de Ferro Central da BUA

Uni inaz, ao foguista Domingos Bitterta'S
court de Carvalho •

Impact isa	 è- Dticrita

EXPEDIENTE DO . SR. • DiRliG'i-OR GERAL-

Dia 9 de dezembro de 1926

Foram expedidos os seguintes officioaaa •
N. 2.663 —Ao Exaro. Sr. : embaixador da

Batia, int amo rido sobre a remessa de obras
impressls.

N. 2.667 — Ao Sr. ci:reeto r do Coaar-
frumento Nacional da S grde'Publica, solici-
tando inspecção de saúde para João Vaz
Salgado.

N. 2.638 — A5 Sr. Dr. secrelario da Pre-
siderada da Republica, communicapdo o
custo de unia enconatienda. •

N. 2.669 -- Ao Sr. d rector da Receita
Publica, e annurnicando a remessa á E o-
baixada d Italia de atidas' obras impressis.

N. 2.670 — Ao Sr. 13ernatdino da Rocha
Carvalho, informando sobre . a remessa de
obras Mips s,as..

N. 2.071 — Ao Sr. contador da Cora-
daria Cen ml da 1 -nerpablica; rasponciendo ao
efficio n. 4.760, de 3 .do c :nente.

R_tpreriwerdos (ftspachado.

Afreala.Atiton•o de .8..ortaa e E5gar Sehl-
midt.— Siai

Emula iael Cor dova Piedade.— Sim, sem
venclmeatos.

Menu Jf. citalta C ave.— Int:irado.

Cit.ka de AID01.4ilitção

ExPEDIEN -rE CO SR. INSPEGTOR

Requerimentos desaach .dos
D'a 9 de (ez mbro de 1926

N. 331 Eit.—Dr. juiz de direito da 1" Vara
da ea'marc f de Floria lopoliS	 Aguarde-se

mter aençã do interess.cla.
N. 721 A .—A •rancio Lemos.— Deferido.
N. 133 B.— Banco Economico do Bras 1.

— Dei' rido. -
N. 261 L.— Lucreaio Fernanda, de Oli-

veira.— Da: ferido'. •	 .
N. 133 O.— Oroaimbo Mániz Barreto jti-

nior. — Defe. i o.: .
L.— Luerecio- Fernandes de Oli-

a•aira.-- Deferi to. 	 - .	 .	 .
N..278 R.— Roseira Del

N. 203 E.— Eurico Ferna ; d. s
D gerido .

N. 840 E=1.— Collecloria Federal de São
João Barra .--9-facie-se nos termos da- pa-
recer.

N. 221 R. —Roberto Ferirandcs Werneek.
— s, ti f Iça a exize-cia do parecer.

N. 75 D. a Damião Pinto da Silva—
Cumpra-se o alvará de accôrdo tom o aa-
reCer.

IVlinisterio da Viação e Obras

Publicas

Directoria Geral di:-Coritabilidady

_ Teiceira. , Secção
11.1).1 ENTE 1)0 'Mil • 11W1 n (1T011 (11.111.^.2,,

Dia 9 de dezmibro,. Ede 1926

Sr. inspector f deral das Estradas:
Communicc •-vos. para 03 devidos fibs,

orie o' 511 . , ministro. proferlir o , seguinte dès-
pacho eu 6 do corrente nu p.i'OC@SW SObte

Regaerifn..áto despachar:ó

Compananle-drs Cables Sucl America' s.
—Compareça tia 2" sccaão -Cesta Cirectoi ia
geral.

Direeforia Geral de F.xpedieide

, S-..gunda S:cção

	

Por portarias de 8 do correrite tola 	 ou-
cedidas Às eegiiiates iicenças :

Na D:rectorja- Geral dos Correlos :
S. is meses, ao' 3 offizial da Adminiátraão

dos' Correios da moas Cedes 'Germano
Racha ; -	 '	 •	 .

	

Dm rimz ? ti agente do Correio	 Vila
-Municipal D. Zalta Moreira a

Dóis mezesa'ae fiel do thesoureiro da
Administração dos Correios de S. Paulo
Washinga orade Oliveiral/lha ;	 •

Um mez, ao C . .rtaire'de 3" classe 1110111é
Pinheiro Lins ;	 • -- •

Tres mexes, nó fiel do thesoureiro da
Administração-dós-Correio do Rio Grande
cio Sul Saloa 'Bruna Garibaldi Bezker ;

Seis mexes, ,a05 amanuense Pedro José
Ramallicia -

Tres inezes, ao carteiro de 2a classa "da
Adminit tração: . dos Correioá Pa:á. Pia-
cio Paadencio :dos Saritcisa;

Uni	 ao amanuense da Administração
dos Carreies de Minas Geraes Paulino José

,,7de Souza •	 -	 I

V cite e cinda diasa, ae rcarkiro de 14_
cla ,se da Adminiátraçãa dos•Corret.eStio
Grande do Sul • Miguel Pinheiro Teixeira ;

Dois meies, ala auxiliar de carteiro da
Administração cies Correios do Rio Grande
co Sul Maio Lopes ;

Dois mezes, o auxil iar • da Administração
'dos Correios da Bahia Lucia Boaveneura
da Silva ;

Do.s m_ezesa ao agente do Correio de
Passo Fatiado Luiz' alada Claineriti Mazot ;

Tres mexes, á fiei do thesoureiro -da
-Administração dos Correios-do Estado de
Pernambuco D. Carolina Espindola Baltar.

Tres irezes, ao estafeta da agencia---do
Correio de Maranguape, Cicero Fruatueso:

Dezoito dias, ao ageate do Correio de
Foz do Envira, Argainiro Alves de Lima;

Na Inspectoria Federal de -Aguas e- Es-
- aotos : .	 •

Seis :me. ?:es, ao enganheiro chefe de senão
João Franciaco- de- Laceroa

Seis mexes, ao auxiliar'. Brami° Mendes
Rc:drigues Lima;	 •

Seis narae,t1 - ãi ma iiiiiista de 2" classe
da Estrada dr Ferro Rio do Ouro, Arthur
M.riano da Si.va. 	 '

Na Estra.ta dé Ferro ócs'e da Minas
• Tres mezeá, ao (oficial de 4' classe Joa-
guiai G eg, rio:

'Fres Jaez. s. ao . engoli leiro f' uxili r.
AÍ! iisoLarto-da Vorae 	 •

• •
Um mez, ao tralialhador Bibi ano João ide)

Mendon;	 '
Seis mexes ao trabalhados-S(1c 2 ClaStri,

Arnaldo Cardozo Figu ira;	 "- I
Um ' rima, ao :gente dc 3" classe AftonSelfdos Sant is Bidencoart 'a •
Um anilo, :a'os llé'ircra" de P. cli•sse,'Antonie

da Costa Grillo.

EXPEDIENTE DO - SR. AIINISTRO"

Ii 9de dezembro•de'1926--	 ,	 _
isc s:

Sr. ut'nistra de Es'ado da Fazenda:
N. 328 a-.Acompanhado dos nu:asados.

doeurneat a, tarda. a . honra do passar
mãos d V. Ex. em cópia, o daéreto te 20 ; •
de j h ultimo, etre . aposeatou, a ped do,;
,ÇooFigu2ir4 de Ereitas no legar de carteiro.
fie lu catsse da Arbuiniseaação -dos CoreeioSi
da S. Paulo e..-	 •

Amoveis° O ensejo para n iterar a V, Ex.'
os me os pro`estoa de elevada estima o clis•
tineta co .,sideração.:.• .	 .

N. 33) — Acompanhado dos neeessarios;
doonnentos, tenha a honra de passa,' -ás:
nãos de V. :Ex, em cóp ra, o decreto , e fra
de novembro .fittdo, que aposentou, D pe-
dido Manoei dos ,Passos Cru,: " ri togar dei
cartel o de 1" e'rasse da Directoria anal dos
Correios.	 s. • •	 ...	 •	 •	 t

Aproveito 'o ensejo para releram a V....Ex.
cs meus prota3tes de ele "acta estira" e dis-
tineta cadaidei ação.

N. 3 O — Acomp .anhada dos necessarios
doctunentosatenho a honra de p..ssae ,ds
mães de V. Ex. cai cópia o clac:eto de-5-
de ina'o t 'timo, que aposentou, ex-•officia,(
André .Rodrignes Pereira na togar de maa)
chini lá de 4a:,c1,.sse da 4" d .visão da Estraffá
di de,FerroaCentra do Brasil. 	 „ . •	 t

Aproveito 9 ensejo: Par . reiterar a V.Exa
os eus protestos ce alarvada estima e dis-
tineta consideração.- . • 	 '	 ;

-- Sr. presidente da CommiSsão de Fia
nanças do Setrado'Fedaral: 	 •."

•:.• Aviso n. 73 'G—E.In sol Não . ao assumpto.
do	 de 27. de outubro
caiu o qual VsfEx..se dignei" de requisitar,
informações' do governo sobre a alteração,
do a. t. 463 do . Regulameitto das Correios, f
que estabelasa o prazo . de trds'annos para:
validade dos : can:ursos de -2". entrancia na-1
quella repariição, tenho Ulionra de declarara
a V. Ex. oiro ,o projecto n. 68-de 1923 do.
Senado Feclarral, pendente nessa allustrei
conanissã'o, de parecer do 'Sr. senador)
Manso Camargo, vem estabelecer o que já)
dispunha o regulamento de 1911, em aell
Art. 434, ia Me. •	 • , •
•• Nos conearsos de 2' entrancia, e:druida-,

radas geralmehte atino de - habilitação para
accessos aos . cargos superiores, a selecçãO1
é feita pelos iãohabilitados, podendo, Por¡
isso, as nomeaçõeS'attingir a todos os cias,'
sificados, que, -  - Modo, não ficaml
obrigados a-'se sujeitarem a-essas proas,
repe:idas vezes, quando -não lograram dass'
silicaçã a aos -priMelros lagares.

A justifica'iva se baseia -cai . factos rea4"
e o director : dá repartição intaresaada nada!
upppe ao proposto, segunda ,seffetereinott.1

ja tent sido feitas varias modificações nit,,
actual regulamento por :n.cia), iva do Pode
Legislativo, ;,nem seria de. mais que-
vacto o projecto em apreço • ficasae o tegua
'arma J postal . vigeate em ,harmonia com III
de -mias sepantçkç çtc ex.igi409 tmir!,



22580	 Sexta-feira 14)

o. •
bern o concurso de 2' entro wia para habi-
litação ao access° dos postos superiores,
não limitam, entretanto, o prazo de sua va-
lidade.

Aproveito a °oportunidade pra apre-
serrar a V. Ex. o., protestcs de minha ele•
vacar estima e consideração.

Terceira secçIo

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de d.z?mbro de 1976
Criados:
Sr. director da Estroda de Ferro Oeste

de Minas :
N. 25 — De ordem do Sr. ministro, peço

VO3 digneis de prestar informacões s bre o
pedido feito pela Carrara Municipal de
Plunhy no sentido de ser applicada a tarifa
minima ao transporte de material hydro-
electrico que menciona, e consequente res-

• tituição dos fretes pagos a makr.
Junto vos remetto, em cópia, os doas

•officios e o requarimento subre o aesumpto,
assim como a relação do rr ateria' transpor-

•ta 'o nessa e-atrada.
— Sr. inspector federal de Portos, Rios

e Canaes:
N. 62— O Sr, ministro lecOmmenda que

essa inspectoria informe o seguinte:
1°, qual a renda do porto de Ilhéos du-

rante este anno;
a quanto montou, no mesmo perlado,

, o producto das taxas ouro, arrecadadas no
i mesmo p.rto;

3°, q 'a' o capital até hoje invertido nas
obras do mesmo porto.

N. 63 — Coinmunico-vo a , para governo
dessa inapto toria , que o S r . m i nistro diri-
gir, errei*. governador do Es ado de Por-

- nambuco, em 7 do corrente mez, o aviso
In-luso por cópia, sob n. 154, a proposita
da draeragem para conservação do ancora-
douro do porto de Recite, assumpto de qne
trata o vosso (Afica:4 n. 3.233, de 27 de
Outubro prox mo pa ado.

—Sr. director geral dos Correios:
N/ 107 — Em solução ao vosso of,ficOo

n . 1.415/2a. de 13 de novembro ultano, -en- -
caminhando requerimento do 2' oficial da
A dn i istração dos Correios do Es ado do
Rio de Janeiro Alfredo de Freitas Bahiense,
em que recorre do acto que o suspendeu
por ci .co dias, communico-oos, para os
devidir s fins, que o Sr. ministro, em 4 do
coa rente, oxaron o seguin'e duspacho:

«Nego provimento ao r ecursoa.
Junto, encontrareis o toocesso postal que

acompanhou o VO3s0 referido officio.
— Sr. director geral dos Teiegraphos :

' N. 108 — Com referencia ao vcoso offici0
n. 2 729/G, de 23 de novembro ultimo,
eneam na ando o requeritncnto em que a
Companhia Radiotelegrapluca Brasileira so-
licitando permissão para fazer algumas ex-
periencias com a estação tadiote e raph ca
do Arpcador, com o fim de estabelucer com-
enunicações entre esta Captai e S. Ponto,
Oommunice-vos, para cs ens convenientes,
ame o Sr ministro, em 7 do corre .te, erra-
anu o seguisate despacho

e Çoncedo a remissão Postarmos do pa-
, ;ater da Repãr ição Geral coe Telegraphos

— Sr. director da Er trada de F.rro
trai do Brasil :

' N. 124— De ordem do Sr. ministro, peça
vos digneis de pres ar In oem r çõee oobee:e
Pedia(' feito pela Camara Municipal da

Piauhy, no sent do de ser appli a a a a tarifa
irritam i ao trarop-,rte co . materiel hydro-
ele trico que menciuna; e consequente leF..n

titu çao dos fretes pagos a npior.
funto vos remetia. em cópia os dous of-

ficios e o requerimen t o sobre o a‘sumoto.
assim como a relação do material taanspor-
lado nessa Eatrada.

N. 1 5 — Communica-vos, para os fias
convi Mentes, que por despacho do Sr. mi-
n stro de 7 do c orente mez, ficaes autori-
zado a fazer constar, c mo simples as en-
tainonto, na fé de offi-io do en-enhei o resi-
dente, interino, desta Es rada Nice ,or
Pe eira, o empo em que o mesmo serviu
na In pectoria Federn1 de Portos, Rins e
Canaes, conforme popuies t es no officio
n. 4.435, de 30 de novemb ro Utimo, e
consta da certidão respectiva que, junto,
vos devolvo.

—Sr. Dr. procurador da Reputaica no Es-
tado do Rio de Jane'ro

N. 143—Em resposta ao officio dessa pro-
curo daria, n. 123, de 18 do mez finio com-
munico-vcs, de ordem do Sr. ministre, que
as informações relativas á reintegração de
po se requerida pelo Sr. Rcbelto Cabral,
foram remettidas a essa procuradoria com
o offic o desta d i rectoria geral, n. 128, de
9 de novemb.o ultimo.

—Sr. inspector federal das Estradas:
N. 167—Para os devidos fins, vos devol-

vo, em duas vias por mim rubricadas os
estudos defi p irivos e orçami nto dr prolon-
gamento cia Estrala de Ferro Maricá, entre
lguaba Grau 'e e Cabo Frio, os quaes envi-
astes com sificlo ti. 648'S, de 2) de s te,n-
bro foram approvados pelo decreto nume-
ro 17.456, de 6 de outubro, publicado no
Diario Official de 11 de novembro, todo do
corrente antro.

N. 163 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por c eooa-
cho datado de 3 do corrente mez, resolveu
deferir, nos termos do pa.ecer prestado era
o vosso officio n. 813/S, de 22 de novembro
ultimo, o pedido feito por Octaciiio de Lu-
cena Montenegro, na qualidade de con-
cesaionario dos serviços de luz e força do
mnnicipio de santa Rita, Estado da Parahy-

sent'do de ;he ser perm itido atra-
vessar o leito Ca The Great Western of
Brasil Rallway Company, Limited, com a
sua %rade electrica.

Requcrimm'o de:pachado

Dr. Leonel Saue r bronn de Azevedo Ma-
galhães, pedindo seja a Empreza de Me-
lhoramentos da Ba xada Fluminense auto i-
zada a tornar'effectiva a des mropriação de
um terreno do propriedade do supplicante,
sito á avenida Suburbana, em frente ao na-
mero 137 (freguezia. do In enho Novo),
nesta Capital. —Não ha o que deferir, a
v:sta das informações.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 9 do corrente foi nomeado
carteiro da 3' classe da directoria geral o
auxiliar d: cart iro da mcs.na directoria
Antonio Francisco da Coas a.

Estrada de Ferro Central do • Brasil

Requerimentos despachadcs

H :orique Bre:. a & Como Scroiedge„
PR-myttta Casa kens., pedindo res itriçãO
de és'.	 1;e.titua-Le.

Lu idi• de 'Costa Lobo, Paulo José Bar-
bosa, Ped, de Feitas O nçal Castro,
Rosalvo Augusto de Anchade, pedirmos eco.
tidão. — Cert fiq e-se.

i'Varoe: Alve- da Ccs:a, edlodo paga-
me-to. — D fer do.

Januar': Alves d s S mios, pedindo r- ad-
m ssão. — t e ddo paru nde c nvier.

Cesar Lin° &C inp., peaindo prorogiaão
de r ra o para entrega da :nadei a.— Con-
cedo a p °rogação ed dr, ao acocado com
a 1- formação do-5° divisão.

ydin Fontanezi, edindo indemnização.
— 'nue crido, de ac oido c m a 1:ttra b,
do Regu mento Geral de Transportes.

Aohebl Thomaz Vjeirs, pe Ouro iead.
mis-ão. Moder d .

S:baatião a Rocha, pedindo indemni-
zação. — Ideia, á vista das informações.

A treao Hy-p o ito do Nas inaento, pe•
rindo relonnatão. — Agaarde opecrtuni-
dad3.

Pa beco Coe ano & Como , prop ud a re-
paração e carros. Ag arGem a coocur-
renc • a q e er coar+ ca a brevem ate.

Erne ia da Silva Lossa, pedindo paga •
mor c. — Compareo. á cor t

Cashriro, Fiar o & Com	 p dindo restl
tuição de )(cesso de fre.e, — Idem.

Jeaqu m Dias Nu. ae Junior. — Idem.

Ministerio da Agricultura;

Industria e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

Segunda secção

Por portarias cl	 e 13 de novembro ul-
timo foram nomeados para o Patronato
Agrico,a thur Bornal-les . no Estalo de
Minas G .aes, naufessores Jo é Maria da
Cost a Pinto, Paulin m de Assis, Maria Laza
de Araujo Moreira, econono-a n-roxalifo
Norberto da Salva P nto.

—Por outra de 4 de novembro ultimo
foram concedotos tres me,.es de licença,
par tratamento de saade, ao preito con-
-diluo do Potronato A;ricola <za.a dos
Otioni., Alfredo Nunes de A ala.

—Por outra de 30 de nevembro ultimo
foram decimadas sem eacitu as portar as
de 10 de nov. nforo do corren'e anno que
nomeou João Fraaci. co Alves Filho e Astol-
pho de Lucca.

—Por outra de igual data foram nomea
dos Enedino Doi ia para o cargo de econo-
mo almoxarife do ata ronato Agricela Ma-
noel Bania, no Est,do ao Pará, emquanto
d rar o impedame,.to do serven uario effe-
crivo Benedicto Meireles Muniz, e este
para o cargo de e criptroario do mesmo Pa-
tronato emmtanto ourar o impedia:e to do
sorveria alo erfeetivo João 1..sé Monteiro
de a-taloa e Dano Tavares Gonçalves, para
o cargo ce director do Patronato Agricola
«Pereira Lima», emquanto durar o imoedi-
ore, ui, o do er v_ floreá o efectivo Armini O
Sim paio da Cunha.

—Por outras de 4 e 8 do corrente foram
nomeados Diva Loureiro Vede para o cargo
de p oaes-ora co Curso Complementar an-
nexo ao rosto Zuotecani :o de Pinheiro, no
Es ano do Rio de Ja,n.iro; Antonio José
Usa para o cargo de inest7e de officina de
carpia:toiro .-Aprendizauct Agi icola do
Acié; Antonio Camilo Soares para o re.eri-
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do cargo no m smo Aprendizado •
'
 agrono-

mo Jo_é Bania ann Cavalcant_ de Albuquer-
que para o cargo oe auxidar-agronomo do
Patronato Agricola Bera') de- Lucena, no
E-tado de Pernambuco; Arthur de Souza
Velho pa •a o cargo ee ajudante de insp3-
ct.r agricola, do Serv.ço de-inspecção e
Fomento Agri cilas.

—Por outra de 7 de dezembro foi no-
meado o guarda _ manobra João Canelo
Soares de Assumpção para o cargo da, zela-
dor porteirci do Observawrio Nadoaal, em-
quanto dura: o impedimento ao serventua-.
ria effectiva Adalber.o de MellO.

-Por portadas de 4 e 7 co corrente f_r m
exone:ados o agronorno Qnntino Maranhão
do cargo de ai xiliar agronomo, interno, cie
Patronato Agricola Barão de Luceni, na
Estada de Pern imbue J, e o ajudante do in-
spector agricoia Dr. Placdo odesto de
Mello do cargo de inspector geral das Cai-
xas R iifieisen e Bancos Luzzatti.

— Por outra de 7 do corrcnte, foram
co cedidos lus mezes de 1 ce, ça para t a-
tamento da sande ao 2° olfi;ial da Directo-
ria Geral de ecvoamento José Margarinos
de SJuza Leão, e dois meus ao mecanico
da Inspectoria Agr.co a c:o 18° . Distr:cro, do

DIARIO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de dezembro de 1926

Sr. Arm ido Ferrugem, escriturado ' do
Apiendizado Ag icola do Acre:

Aviso n. 21—Tendo resolvido que volteis
ao e.e cido do vosso cargo no Aprendi ado
Agriccla do Acre, em cuja séee devereis

Dezembeó de 4926 22581111••••,	 NIN~LIMEnlelffie

"drIre-dent2r;~4imérn- dó-prazo de 60 dias,
revogado por essa forma O avise.	 74, der
75 de março do corren e ann . , que vol.
designou para servir na Superintendencia do
Aba- rerimento, assim vos dea aro para os
devidos effe.tos.

Re- que.- imentos despachados

Eugenio B rtholomeu dos Reis, pedindo
prorogaçso oara tomar pcsse do seu cargo.
—Concedo 30 dias.

Abd-Allah Aoraham Faray, pedindo li•
cença p ra tratar de SJUS ineresses. — In-
d aferido.

Francisco Charl:s Brosar, pedindo licença
pa:a tratamento 41.e saude.—Inueferido.

Soe edade Fluminense d.e Agricatura e
Industrias Ruraes."— Salte os dozionentos
apresentados e junte uma estampilha de
51000:

Sodedade Rural B asileira.—Junte unia
estampilha cie 5/1000.

ScciedadePaul sta de Immigração e Co-
loni , ação. — Junte uma estampilha ele.
WOO.

Soded:,de Bahiana de Agricultura.—Junte.
unia estampilha de 5$000.

Centro dos Industriaes de Fiação e Tece-
lagem.—Juniè unia eaampilha de 5$000.

Serv ço de Inspecçãa e Fomento Agricolãs -
José Mendes Poraeu3 de Alenc.r.

Por cutrae 4 do corrente, foi deda-
da sem eff ?: te a portela-de lo de novembro
ultimo que designou u medico do P.itronato
Ag.ic «Vidal de Negreiros, Dr. joãO

-F.ancisco d S3uza, pira o cargo d3 auxi-
liar tecânico da fiscalização das cooperati-
va dc credito.

— Por outra de 29 de novembro u timo,
foi dec arada sem v.ffeito a de 29 de outubro
ultimo, que designou o chefe de se. ção ne
Cai nes e Derivados da Directoria Geral de
Serviços te Industria Pastoril Dr. Franklin
de Al neida para servir na Directoria Geral
do Sarviç.) de Po; oamentu.

Directoria Geral de Industria e CommerCiO1

Segunda secção (*) •

,0 ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, ln- -
dustria e Commercio, em nome do Presidente da Republica:

Resolve aPproVar a consolidação que a esta acompanha,
relativa aos dispositivos concernentes ás Escolas de 'Apren-
dizes Ari ifices

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1926. — Migu el Calmon
du Pin e Almeida.

Consolidação dos dispositivos concernentes ás escolas de
Aprendizes Artifices

• Art. L° Em cada um dos Estados da Republica, o. Governo
'Vedarei manterá, por intermedio do Ministerio da Agricultura,
Industrio e Commercio. Escolas de Aprendizes Artifices, des-
tinadas a ministrar gratuitamente o ensino profissional pri-
mado (elementar e complementar) .;

Paragrapho unico. Serão lambem creadas no District.°
Federal, Escolas de Aprendizes Artifices, logo que a Congresso
habilite o Governo C0.19 OS meios necessaries á sua iostal-
loção e manutenção.

Art. 2.° Nas Escolas de Aprendizes Artifices procurar-se-
ha formar operarios e contra-mestres, ministrando-se o en-
sino pratico e os conhecimentos I echnicos -necessarios aos me-
nores que pretenderem aprender um offició, havendo para isso
as officinas de trabalho manual ou mecanion que forem mais
convenientes aos Estados em Mie funecionarem as escolas, cola, _
sulladas, quanto possivel, as • especialidades, das industrias
locaes.

Paragrapho unico.. Estas efficinas serão installada's á
medida que a capacidade do predio escolar, o numero de alum-
nos e demais circumstancias 9 permittirem, , a juizo der Go-.	 .
verno..

I. Nos dous priineiros 7,annos parallelamenta aos cursoa
primarios e de desenho haverá aprendizagem de trabalhos ma-
nuaes corno estagio prevocacional da pratica dos officies.

Il. As secções de °Meios correlativos que compõem as
diversas profissões, nove ao. todo, crear-se-hão á medida que
forem se installando os respectivos eempartimentos:

As secções obedecerão,korganizaçao seguirite.,. ,uue abrange
as officinas existentes:

et) Secção de Trqbalhos de

3° armo	 Traba1hosode'Mme, einpalbação, -carpintaria
ínarcenaria.

4° anuo — Beneficianie%to mocanido da madeirai_e,_
TIOaria.	 •	 -	 • • /

1° anno complementar — Construcções de madeira, .en4
geral...de accôrdo com as industrias locaes.

2° anuo complementar — Especializaç-ão

Secção de • Trabrültos de 1iletalz

- 3° armo — Latoaria, forja e serralheria..
- '4" anno — Fundição e: mecanica -geral -O de precisão.
• 1° anno complementar 	 Pratica de conducção de ria/

$nas e motores e .de electro-technica.
2" armo complementar — Especialização,

c) Seeção. de Artes. Decorativas:.

3° atino — Modelagem e pintura decorativa.
4° anuo — 'Estucagein e formação de ornatos em gesSO

Cimento. •
• - 1° -anuo complementar — Construceão em alvenaria e ce.t. •

ramica, conforme as industrias tones.
•2° .anuo complementar — Especialização„,- •

Secção de Artes Graphieast

. 3*	 A.• gonsi	 Typographia :(compbsição manual e medi...,41  

nfeá) 	 •

anno	 Impressão, encadernação e photographia.

	

1° armo complementar	 Phototechnica ou lithorrran1ti4
2° anno complementar .--,•,Especialização.,

e) Secção -de Artes Texteis .t •

'3° anue — Fiação.
anno	 Tecelagertf.: . - •

1? anno complementar — Padronagetn C tinturaria.,
,anno complementar — Especialização.,,

f) SecçãO de Trabalhtis de Couro, •
3° atino — Obras de cordeiro. -.
4° anno — Trabalhos de cortume e sellarle.,

anuo complementar — Obras artisticas mentiam:na'.
COUr0.

• 2° anuo complementar 	 EspecializaÇãQw

	

-• ,	 •
g) Secção de. Fabricação de calçadde;

anno — Sapataria commurn.	 .
4° anuo- — Manipulação de machinas,•

anuo complementar 	 Fabrico anecánicb tUi oaleachl'it
• cennplOhientar	 Especialização•. 	 •

- • h) Secção de Feitura o ,VeSPearig4	 .1"- • • -I,
(*) Reproduz-se por ter Sabido no Diarití:'Óf

imirembco! • ultime com iacoryed9eies-À-	 wif
1•	 e::	 •	 '3)!f•;.

1 Ç. 00 26'4.	 I , r- ..ánno	 Costura A mão.	
a „ .
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	 corf-P.4.,
- -1:sp n-n cialicacão,

Seeeão (1(1 .i.ctividocfr8 Com Pr p'retu, 's: •
:1" atino -- Dnetylo-stenograplii.a.	 •

aduo -- Artes do reclamo e pratica dp
ít all110 vompleinentar - - Escripturacão ' itere:lati'	 in-

.Instrial.
2" atino complementar	 EspeciaLizacão.-

• 111	 ii,) poderá sor creala
adapte e obedeça a, ..,,Hae.ão fel i	 na organ	 In

qiir•

munero 11,
Art. 3." Além das (ifficinas, haverá èla cada escola do

tkprondizes artifices bus ci11set. 110 i1801111.), obrigatáriá
para todos os almunos, e o primario, obrigahwio para todos os;
que não exhibireni certificados de 	 das escolas
estaduaes e municipaes.

Paragrapho 'mico. Quando o alumno iii pos s uir alguns.,
e.onhecintentos de 'malquer ilesa n lisciplinas. será admiti ido
na C ta,sse, correspondente ao s eu adeantarnoulo.

_Art.	 regimen das, osculas será o de externato c o
áprendizado das offieinas durara, quatro aio-.

Paragrapho 'mico. O aprendiz que não concluir o cur,o
nesse lapso de tempo poderá "ainda permanecer Ira escola por
prazo não excedente do 'haus annos.,

Art. 5." O atino escolar ahrangoe'l o espaço de 11,,M

I) os trabalhos das ()Moinas não poderão exceder de quatro
horas por dia para os aluamos dos 1 0 o .2.° annos e de seis
rara os dos a" e 4°.

Paragrapho unico. O director, de aceôrdit COM peores-
Ilores e mestres de offieinas o tendo em vista as ron ilicües cli-
tnatericas do legar em que funecionar a escola. inarrará O

ànno lectivo e organizará,o borario das aulas o officinas. sob-
mettendo o seu acto á approvacão do director geral
Ostria e C01111noreio.

T. 0:.4 cursos primaTio e de ,..losenho abrangerão a:. ,sc-
gnintes	 porluguez, arithmetica, geometria pratica.
fjções de causas, desenho trabalhos maliuaes. ealligraphia
gymnasi.ira o canfo coral, chorographia e histio . iii do Brasil.
instruccão morai e civica, elementos de algetica. noçõe,.:
trigonometria, rudimentos;	 physica e chimica. desenho hl.
,jusirjai iN technologia de cada officio.

II. A organizai. ..5n .10 ilOrari0 (b?‘"Cni SCO' feita do iiianeira
qUe, nos ires primeiros 'nulos. as aulas ' 10 ror-io primaeio
sejam dadas pela manhã . o as do desenho o trabalho., ,oa..
ptiaes á tarde.

O ensino será, mini s trado PM aulas theoricas e pra-
ticas de luraãu 111111ra inferior a rio minuto-t..de aceordo com

seguinte discriminacão;_
•

rumo:-

.Aulas por
soznarla

1)..-irtiltrrez	 	 . 	 	 1
xcif lime t to tt 	 	 	  •	 3
tioometria 	 • 	
t.:-eographia o historia patria 	
Lição de (-ousa--	 	 o,....
n :alligrapltia . 	 	 2
Instrueeão moral o eivica . 	 	 t .
Desenho oribuneufai 41 4-113 (_, ,at  . 	 8
\Nonilizageni nas "cher, 	 is

Total 	 	 	  ,

4" atine;
:\liS gor

1).-'rltiguez
.1rithinetica . 	

Rudimento	 pInsica 	
instruccão moral > rivica 	
Des'imtio ormunenfal
1)esenho indlistrial o. tr.‘chnoli-,),'.2.1n
.‘prei,idizageni nas officinas 	

1' arma complementar:

1 .:,eripitarneão	 otiricintis O corre---noti.kincia 	 	 4
itcometria, applieada e 31 ...1rCWS I. algobra e da
• trigonon lel via 	
Physica experimontal o 110(.;45,.'S
N:ões de histoi1a natural 	 	 3
Ilesentie ' industriai e lechnologia 	
Aprendizagem nas ,:ifficinas . 	 	 ?4,

—
Total 	   

2 '̀	 (',11)11)1Pri101111r:	
knias

sinana

Coccesnontleue ia	 pipi uraf.:ão...de o tf ic luas .... 	 ,	 3
Algebra, (3P trigonometria elementares

'Noções do plimea e chimica anplicada 	 	 3
"Noções de mecanica. 	 	 2
Itistoria natural elementar 	 	 	  ...

	

)esenho industriuil. e lochnolog ia 	 	 9
Aprendizagem . 	 ..	 —

Total 	 	 4.8

"Adura: e eseripla 	
Eontas . 	
)4lletnentos de geometria. 	
eeographia e historia patria
-nalligTaphia 	
Instrucção moral e civica 	
Lio de cousas 	
Desenho e 'trabalhos manuaes 	

A f ira ecanto.., • • • •

teitura o evl'iltia
Contas . . 	
CalligTaphia . 	
Lição de cousas
33esenho e trabalhos inanimos. ...........
Vynt44,7„..s ic a, e	 .

Total. . 	
2° anuo:

....	 . a ... .	 a-	 .. • .•

.•_• • • .11i	 •-•;•.:.,

.	 •

1rt. G.° As escolas de aprendizes artiftees receborão tantos
odor:iodos (mantos comportarem as respectivas officinas.

Art. 7.° A' matricula ilas escolas sie . ão admitlidos os me-
uivos cujos piles, Itiforus ou responsaveis o roquererem dentro
n 10 prazo marcado e cri w poSsuirilll os seguintes 1 equisit05, Pre-
fénidos os desfavorecidos da fortuna:

e) idade. do 10 annos, 110 minimo e 1G no maximo;
.uão soffrerem li nioleslia infecto-contagiosa;

e) afio terem defeitos pbysicos que os inliabilitem para á
aprendizado do officio.

§- 1.° Haverá duas %-pocas dee matricula: a primeira na
quinz ena anterior ao anuo n •seolar, o a segunda na ultima
quinzona do quinto mez desse amuo..

,§ 2." A matricula poderá ser feita mNiiimte requerimento
yetbal.

§ 3." Da recusa da matricula - Itaved recurso para o mi-.
nisiro.

..1,rt. V A cada alumna será apenas facultada a apren-
dizagem do uni offi,io. consultada a respectiva bmdoneia e
aptidão. Dentro do primeiro anno poderá, _ser transferido para
mitra offie,ina; mediante- consentimento do director da escola.,

.Art. O.° As officinas serão em numero de cinco para cada
escola. Existindo, porém, compartlinentos disponiveis no res.
pceitivo edificio, poderà0. sol) proposta do direefor. ,-"re-a-

, rias outras •officinas, quando houver, pelo menos, vinte Can-
didatos á aprendizagem do novo offinio.

Art. 10. Cada escola de aprendizes artifices tArâ, um (H-
t'éOtOr. um ei,.cripturario, um professei' ou proffi=srov do eitriol
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primaria uni do de desenho, um mestre . para cada officinas
PIB porteiro-abá•Xarife e dons serventes..

Paragráplio unico. Logo que 'existam as- tres efftetpas,
"Comp,onentes cle uma séceão esta terá um mestre gel.'

Art. 11. Desde que •a *trem:lenda média do curso
mano ou de desèfihd •eSedetta 'o . numero • de '59 aluiu-noa' e á
de cada Officina exceda o- numero de 30, serão, ressieetiva-
mente, admittidos tantos adjuntos ou contra-Mestres qnán-
los ferem os empes; desses nutneros	 fracções.

Para grago 'Unica 'A adailásfio do novos adjuhtds 6u con-•
tra-Mestres ió terá togar -miando á neeesSaria •freqaencia
média. da aula ou ()Moina for apurada durante dons inezes
segu idos.

Art. 12. Compete- ao direetor, além das attribuições a
que se refere o art. 99 do regulamento que baixou 'com o. de-
creto .numero• 11.436, de 13 de janeiro de 1915, o • seguihte:

1 0, inspeccionar as aulas e dar as providencias neeessa-
ceias á regularidade e efficada do ensino;

- 2°. admoestar ou reprehender os alumnos, conforme a'
gravidade da -falta commettida, e até mesmo excluil-os da
escola. si assim for necessario á disciplina, dando-immedia-
tumente, neste caso. conhecimento á Directoria Geral de In-
dustria e Commercio;

30, enviar annualmente um mappa da matricula dos alu-
tamos. com referencias- feitas a cada um;, em relação 'á sua
frequencia, comportamento • e gra° cio aproveitamento ob-
tido;

4". apresentar ao director geral de Industria e CoMmer-
elo, até fins de fevereiro, não só o balanço da receita e des-
peza do anuo findo e orçamento cia receita. c despeza para d
armo seguinte, mas tambem o relatorio minucioso do ,estado
da eseela, em relação ao pessoal e material, expondo os
principaes factos occorridos, dando conta dos trabalhos exe-
cutados e propondo- o que julgar conveniente parssmaior des-
envolvimento e boa marcha da escola; ••	 •	 •

50, distribuir os trabalhos das • officinai de aecôrdo cOM
os Mestres;

6° organizar a Sabella das pbreentagetts'que deventser
Cobradas sohre, o valer cio material, empregado' na confecção'

• das obras ou artefactos produzidos nas officinas, sujeitando-
a, por intermedio da Directoria_ Geral dé Industria :e Com-
Mercio, á approvação do ministro, que poderá alterai-a
quando julgar conveniente;

• 70, franquear ao publico, sem, perturbação dos trabalhos,
à.• visita' á escola e suas dependeneias;

8°, fazer conferencias sobre as -vantagens economicai
sociaes das associações cooperativas e de mutualidade;

90, promover o desenvolVimento dos serviços de 'officina
nas escolas aeceitando eneommendas, das repartições pu-
blicas ou-dos particulares, que satisfaçairi • as condiçõessde
que trata o art. 21 e seus • paragraphos;	 • •

• 10, permanecer no estabelecimento, durante as horas de
trabalho diurno e nocturno, afim de melhor zelar pelo curti-
primento de suas ordens, e manter a disciplina indispensavel
ao ensino e á boa ordem da administração;

11, promover • diVersões e exereiciosphySicOS ê procurar,
desenvolver DOS alumnos .os sentimentos eivicos;

12,.. verificar a existeneia de objectos estragados, Mari-
laudo concertar os aprovéitaveis e • promovendo a; baixa dós
.inservivéis;	 -	 •.

13, autorizar, de accórslo com tià" recursos das - connici-
entes verbas,	 _as despezas da .escola.

•11, _processai. é cuirterie 'as coaras	 satt
pagas;	 '

12, legalizar e authenkiear às cópias mi -dOCUIrientOS QUI!
11.dMID desse-r . esipedidess •	 - •

13. desempenhar, eommissões que lhe . forem indicadas
pelo director. '	' 	 - •	 •

Art. 14. Aos .professores e mestres de officinas • com-
pete:

1°, comparecer á hora mareada para começo das aulas
•e, offieinas Aio se retirar ames de preenchido o tempo que!
devem durar,	 , 1	 OU; CDPS.OS ;.1 cargo . de cada p ie;•

2". manter a diSeiprina	 -tlasSe	 observar Os'
preceitos de moral; 	 .

• 30, prestar- ao chrector todas as informações necessarlas
á 'boa ordem do serviço que. for de sua altribuição;

-4°,- proporno director o que for conveniente-á ,boa mar-
cha do ensino-e á disciplina dos aluirmos; 	 , ,

5°, Organizar, no ultimo dia de cada mez, um mappa cons
ieedu so numero •de aluamos matriculados, o numero de. dias
lectivos, o total dos comparechuentos, o total das faltas e a
freqüencia média. afim de ,ser enviada cópia .á Directoria
Geral de Industrio e CoMmercie;

-	 6 0, apresentar ao director, no fine do cada trimestre, uma
relação nominal dos atumnos. com apreciação -ao compor-.
lamento, applicação e aproveitaineuto de vivia um.	

_

70,. requisitar o material indispensavel ao ensino; 	 ,
'8", fazer parte das commissões exantinadoras e de quites •-•

quer outras determinadas pelo director. 	 !.
Art. 15s os mestres de errisme,s deverão s rnsinar • aSarte

ou officio a -seu cargo em . todos. , seus detalhes, de mode
que os aprendizes. fiquem habilitados a executal-os não só
na officina,como fóra della:

1°, organizar os •projectos e orçamentos dos- traballhi
eSeolares e das encommendas;

2°, Visar Os orçamentes organizados pelos contra-mes-
Ires e pelos elimines que, trabalharei na execução dos ais-
lefactoS; •

3°, distribuir	

„

tribuir os Serviços‘ pelei çontra-mestres e atuá
'nmos, de acedido com a capacidade ..destes;

• 40, requisitar, mediante pedido assignado, o material ne-
'cessado para os :trabalhes das suas offieinas, conservando-o
sob a sua guarda e exchisiva responsabilidade; 	 .

• 5", fiscalizar 'o ensino ministrado pelos contra-mestres
e ministral-o directamente, ficando a seu cargo, sobretudo.,
a technologia o o desenho industrial de - sua secção;	 -

6°, escripturar, em -livro especial, todos os nomes dos
alumnos, com indicação doS exercidos e trabalhos que reali•-

.zarem, mendonando as respectivas datas, as notas merecidas,
além de referencias aos projectos é orçamentos por elles ela-
borados;	 .	 •

7°, cooperar com os contra-mestres na execução dos 'trae
bailios escolares e nos induálriaes, • :conlidos no art. 21, seus
paragraphos e as. I a XII:

80 escripturar. em dia e meihodicamente, o livro dos
trabalhos da offieina.

Art. 16. Compete ao porteiro-almoxarife;
4°, abrir e fechar 'õ estabelecimento ás horas convent..

entes,s zelar pela conservação do edifício e dar execução a
todas as ordens que receber do director da escola;

2°, ter..soli .sua guarda Iode p. material	 escola, salvo.
ó que se aebari,sob a vigllancia dos mestres da8 officinas;

30, recebejs e proloeollar á cot resP,Ondencia• 'demais
peis dirigidos á ,diredoria, da eséstita , ;	 .	 •	 '	 • •
• . 4°, expedis, a gorreSporidencia ,official, 'por meio do pr4-
tocollo emque,	 ..possa yerir, ic r o, respectivo recebimento;

5°, fazer a chamada eeral 'dós alumnos, um quarto de
hora antes da determinada para começo dos trabalhos das
aulas e °Moinas;

6°, permanecer na escola durante os trabalhos diurnos
:e nocturnos, devendo, por isso, morar no edificio, sempre
que .'houver comparthnento para tal fim apropriado;

•7è, receber e conferir todo o material entrado para ag.
,aulas e o	

'
ffieinas;"

•8°, distribuir artigos de, expediente, material .iai e ' matéria
Prima pelas aulas e officinas, de accôrdo com as requisições..
devidamente autorizadas. 	 s.

, Art. 17. Compete aos adjuntó. S de professor e contil-i-•
mestres de officioas auxiliar os resPectivos professores .0:
mestres nos seus trabalhos, de aCcôrdo com as iristriseeõe's
recebidas.•

•Art. 18. 'Para ó preenchimente dos cargos de direetorã;
das-escolas será aberto concurso de doeu:atados ..del,dtinei,s
ciaste moral e technica Diredória Geral de lind•llitila é.!-
Commercio, no prazo de 30 dias, depois de verificada a vagaoç
O director geral'

'
 de Industrie e Commercio apresentará $ti

ministro a lista contendo os nomes dos Ires candidatos gisk

_the pa.r_ecer.eiu mai .s aptos, afim de w_ feita a

.	 Art. 13. Compete ao eseripturariof • ."
1 0 , ter em ordem e' Sempre em dia_ á eseripturação de

iodos os livros;	 ,
2', escrever e registrar toda a correipondencia;

• 3°, ter sempre o arehtvo em boa ordem e asseio;
40, tomar apontamentos de todas as decurreridas que ti.

'f .erem de ser mencionadas 'no relatorio do director e a.presen-
:al-os a este quando lhe' forem pedidos,' juntando .todos 'Os
fSclarecimentos necessarios;	 •

5°, escripturar todos os livros, maPpas, folhas de paga-
:Isento e mais papeis relativos á contabilidade e á escri-

turação;	 .	 .
•

6°,. eolligir é arefiivafi' em bõã, ..ordern 'todas as leias .de-.

;trelos, regulamentos; inmeções e pcirtatlas relativas á 'es-.-	 ,

• 7°S archivar toda d.. tOrresponclefidaitecebida e' formar.
respectivo indiee;	 •	 •

80, organizar por ordeM chronolog ic ase arei] ivar as in-

iutas originaes cio expediente;,	 s
9°, substituir. -o d-Seerlor durante . -a :ausenela ' deite nO.

iu _diz respeito .à boa -ordem e disciplina .cia escola;.
10, comparecer á hora regimental e não se retirar antes

,(11e nrecuchido o" tempo. doS cncpeclierkte5. diurno'e nocturnois____
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4 0. provimento doa cargos de professores e ad-
--duritog de professor c de mestres e. rontra-mestres de offi-
einas das Escolas cio Aprendizes Artifices ecrã feito me-
diante concurso de provas praticas, sem prejuizo *das 'do-
moustrações oraes o esculpias indispensaYCL3 para o cabal
isilgamonto da aptidão dos candidatos.

J.- Verificada a vaga, o director, dentro do cinco dias,
fará affixar á porta da escola e publica"... na imprensa, era
dias alternados, polo menos 10 vezes, odital abrindo a ins-
cripçjão para o concurso durante o prazo de GO dias e logo
eommunicará, pior telegramma, esse acto á Directoria Geral
de Industrio e Commercio, afim de poderem ser publicados
avisos na Capital da União e em outros Estados, segundo jul-
gar conveniente a mesma directoria geral.

II. Os ecalcurrentes, que deverão ter mais de 21 e menos
'de 50 annos de idade, dirigirão os seus requerimentos ao
-4.1irector da escola, juntando os seguintes documentos;

a) ce.rtidão de idade ou prova que a substitua;
b) folha corrida do togar onde residem, tirada dentro do

prazo do edital, ou prova do exercicio de emprego publico;
e) attedtado it capacidade physica, de que nã'.) soffrem

molestia contagiosa e não toem qualquer ilefeito ohysico,
illórm ent e dos orgãos -visuties ou auditivos, que os impossio_
lida° 1 le I ,Noreer conveni011f Pmcnte o magisterio. atteslado
esse que :::era pa.,,sado por deus inedicos, cujas assignaturas
devem ser roeollbeC/IdaS por lahellião:

d) quaesquer tifulos abonadores da sua idoneidade.
Os documentos serão exbibidos em original ou certidão

leste, e a falta de qualquer delias importará a exclusão do
vandidato.

Os coneurrentes aos cargos de professor e adjuntoeso 	 de
Professar poderão ser de uni on de outro sexo.

III. Findo o prazo do /atila!, o director designará. olen-
.tro de uma semana, e tornará publicos o dia e hora (in que
terão começo as provas do concurso, as quacs se verificarão
no -edificio e dependencias da escola.

IV. os exames rearizar-se-hão perante uma commissão
nomeada Pelo d irec tor geral de Industria e Cominarei() e
composta da director da escola: corno presidente e de dons
examinadores, de preferencia estranhos á escola.

O secretario da commissão será o escripturaria do es-
tabelecimento.

Si for a vaga de adjunto de professar nu de contra-
Inestro, um dos examinadores deverá ser, respectivamonle,
professor do curso ou o mestre da officina em que occorreu
o vaga.

V. Para o pro\-imento dos cargos de professor ou ad-
junto de professor do curs,b primaria e do de desenho. o
examo de habilitarão versará sobre as seguintes ia frias:
tportuguez, afitlimetica pratica, gedgraphia :especialmente do
Brasil), noçíter, de historia rio Brasil e illStrUCCrin moral e ri-
:Vica, além de calligraphia para os candidates do curso pri-
mario e geometria pratica para os do curso de desrolho.

conunissão examinadora, reunida T1U ellifiVi0 da
scola, organizará, para a ; Iroya. do dia, os pontos sobre cada

rima das materias designadias no artigo precedente, á vista do
Orogramma organizado pela direetoria-da ersool.a.o ripprovado
pela Directoria (iterai cia industria e Commercio.

VII. O exame das quatro primeiras materias con.stará
1e prova escripta e prova oral.

No de instrucoão moral 'e eiviea haverá ambas es sas pro-
as para os candidatos do curso pritnario e sóror-Me a oral

:para os da f;1-1M) dr desenho.
No de ealligraphia si -se realizará a prova oser i pta cal

pratica.
'No de geometria far-se-hão as twovas escripta o oral,

'seguindo-si a esta ultima a prova pratica de desenho, une
'fleverá consistir- na exerueão de um dos desenhos que in-
leressem a cada offieinta da escola.

VIII. No inicio rio acto do exame. 1-') primeira dos l'An-
Zairrentes ioscript os na lista, organizada por ordem alphahe-.
tica,. tirará um ponto 411 cada maioria, p sobre os pontos
,Nssim Virados farão lodos. oli i papel préviamento rubricado
Pela COMMIS'55.0, a DrON'a, escripta, riu prazo correspondente
'A uma hora no maximo por •ateria. a portas .feehadas e com
:Sinalização dos examinadores.

Os coneurrentos lanearão a data e a assignatura, não
ifia prova, nus em uma folha isolada, á guizo, de capa, igual-
Triente rubricada pela commissfur.- e na qual o presidento
inscreverá o mesmo numero do ordem que deverá lançar ern
cada folha da prova, ao ser-lhe estti ontregme. guardando
'smansigo' a Sônia assignada. até incr  hajam julgado iodas as
ipi ovas.

Recolhidas as pro.s.ai , proceder-se-ha, no mosmo dia,
ir0 seu átilgamento.

IX, Os candidatos julgados habilitadas passarão, na dia
.41120,2

á!4
u r.....423-a oral, £1 ,:le. constará da, argule rio) dqcad4

examinando, durante o tempo minitort.b , .15 ndontos e nia-
ximo de uma bora, sobre um ponto !tomciii . auferia.

Ap.5,.; a pr.ova oral od - fretuar-se-lia a prova pratica
de calligraphia 'lu do despribn. porifrale o caso, o. por
a do Pratica 41n ensino, com que se til jatará 0 ione urso.

XI. Os pontos em cada prova serão stoupre tirados á
sorte pelos candidatos. -

Os pontos ria inova escripla e s! da oro\ a pratico-gra-
phica serão os in('sinos para todos Os 'amem-remo is, ri 0,, da
prova oral rtifferentos para viola um.

'Serão secretas a. prova o ,,srripta e a. [Irai ivn-grapIdea
publica a mail.

XII. Pina o provimento olo .; u7argos de mestre ou contra-
mestre de officina, o' oxaine de habilitação _obedecerá ao
mesmo processo do liOS Pr01 .1", i41,reS e adjuntos, coto air;
diricaçôes seguintes:

a) o concurso, que versará sobro a maioria do pro-
gramma &fida' approvado, Dello feitos os acerescir.o:-. oito
a commissão examinadora (odora:ter coo-venial-tios. será preco,_
dido de um exa,no sobre l p itura corronle, escripta. arit hino-
tira e geometria praticas, noções de geogTapltia, factos prin-
eipaos da historia pairia. rudimentos de em-cintar: toso m'-
cantil e desenh	 Ijiji ial it arte da respectiva offieina;

b) o exato	 Ir, que trata a• atinem) precedente courea:ará
pela, parte oral ,1,-itura lo urn Irectio de prosa, com expi;_
.'ação do sentido rla; palavras e pbrasos, • ealculo mnfll a.1. mio-
nutria pratica. noçÕes IIi geographia o alguns dos principae,
factos da hisloria	 segoindo-se-lhe mc eseripta
de trecho de prosa d p 20 a 30 linhas e resolnção. ia tres
quostões de aritlimetica pratica que s.r- relacionem com os tra-
balhos da offivina	 so prestem ;uiva ri levantamento de uma
emita, balancete, et.c.i ii. 1 ./fir fim, a prova graphipa, 0111(pio
os coneurrent p s Pxoentarão no iisuhr áppl il .ndt) á arte dl
°Moina, organ n tanda juntamente o respectivo orçamento;

e os condidatos julgados habilitados - passarão, no di;t.
imme,diato, mi prova pratico-technica ir iffivina, que du-
rará, para cada candiolato. o tempo julgado sufficieitte pela
commissão examinadora.

MIL Terminadas as ultimas provas. a eonorilssão
minadora proeadermi, reservadamente, itu jul gamento. e o re-
sultai:lu ;,;e declarará, na ata, a qual será	 imm -, platorio mi-
nucioso dos- Ira:Alhos olo concurso 	 da qual constarão lodos
0.s incidentes occorridos desde a primoira reunião ela c • oln-
IniSSF10, tfallp0 (hr duração de cada prova, pontos sorteados
a indicação da nola habilitado uri ip bablitodo. eoliferida
cada candidato.

A acta, que seva lavrada 'mi duas vias, tona das quaos
archivará fl	 esoada, receberá a missignalora mio f1j1.11:f,5 OS

membros da commissão.
XIV. O concorrente inhahilitado s01 um atino depois po-

derá ser admiti ido a novo concurso,
'XV. Dentro de tios dias dopois	 tinias as prova; do

concurso, o dirocuir da escola onviara á Dir petoria Oeral
Industria e Commercio ris petições dos volume-rentes. com
ris competentes documentos. a avia ri julganientri lin can-
C11101, ais provas eserplas o pratico- granhicas e uma infor-
Inacão reservada sehre o merecimento e moralidade de cada
concurrento.

XVI. Dentro ilo 1 ias rio encerramento) otos exames.
qualquer interessado po ot(Tá Feia mal' contra a validade do
'concurso.

XVII- . Si tiver havido irregulariolade OU pretet'ição de
algumas das formalidades exigidas, será o comuns° annul s

-lado por acto do (broeiro' geral de I lidos:iria Commercio,
que mandará abrir novo rimeurso.

XVIII. Em igualdade rim eijadiçõos. SimTio proferidos, na
Ordem seguinte, para os cargos il . prü1'e.Sgt11. e mestros, os
adjuntos de professcrres e os contra-inestres que servirem ou
tiverem servido a contento em alguma das escolas de apren-dizps . aptifiees , os candidatos que alliare p . á competoncia pro-
fissional maior capacidade- moral e os que -forem brasileiros
natos.

que fizerem parto ria r,:otn-.XIX. As pessoas estranhas
missão examinadora -não forem funceionarios publicos da
União perceberão, runirranto nella funceionarom, uma gra-
tificação diaria, que será arbitrada pelo director geral de
Industria e Cominercio, :+1111 proposta rio direetor da esco/a„-

. O. O Oovcrno pod(u'a rontractar no paiz -ou no es-
trangeiro, profissionais de reconhecida eompetencia para di-
rigir as officinas, quando fôr conveniente ao serviço,

Art. 21. Constituirão renda ria escola, o producto dos ar-
tefactos que sabirem das suas offieinas c o .das obras e coa,
certos por ellas realizados.

§ 1.' A renda será arrocadada pelo director da. escola. quri.
coili ella adquirir4. os materiaes neccssarios para os trabalhos
das officinas deppia ide deduzir' a importancia Orreq-ilmidePtç-
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ik 31 To, sendo 20 c;10 destinados :á caia de' mutualidade a
-411- % para serein distribui d oe• Por-todOs ON art.,e.ndiZOS das
•9fficinas. .errl prendoe. -61-ator:mero
obtido e.,=_Linspectiva. -aptidãe. „ •	 .	 .

r • • § Os directores só se utilizarão do's 70 . 5, da • renda
das ° Moinas, do que trata o paragrapb.o anterior, quando fot.
insufficienle o auxilio concedido annua,l piente para a aeqUisi-
vão de inaterin mima. l,

. • VIE.. Os alumnos e ex-alermins dos'Eeolas:- de. Ensina
nPr o f ission a 1 Tee h n ic o dll...:Miál.41.0-____nts-ntfie.

	

_	 .
- eia	 eTlfs ;para (Lite ti riba m • a ti no m--

	

•.	 •	 •	 ,
pec.	•	 '	 _ , • _

Quando o vulto ,ni urgt'umci dci eneMuineibla exi-
gie. o 'emprego de diaristas ou tarefeiros-estranhes á escola,
cites poderão ser admillides s' eb responsabilidarki 4 U-, I liroctor
e_ do mestre da respectiva offiefim. em:relido • o, pagamento

• pelas qnotas	 mão -de obra 4 . d-instante tio..nrçailente 
,

. tX, Constituirão . recursos Meilicaveis tu 'custeio...4S
industriaes 'todas 4.irs qu aldlas Paga s'. Para a esee:oção . das

.encomiiiendas' ná parte correspondente á mão . (le obra, :do
•leeórde . com os • --,weamentos respectivos'	eseripturaeão do
-taes quantias

'
 bem . como os • simprimentos maioria prima.

areessorios, força motriz..ete., será feita cio livros e taiÕe;
separadoS, •- igriaes aos' inedelas -usados nas-e.Sc.olas para- o re-

• gisitro dc, sua renda óráinarie.... Para esto . escripturação.ltavera
õs seguintes livros: talão de oreamenle. registro (1 ,.-e-neorn-
meruim,. conta efirrente . 'ii . livro -de ponto para o-trabalho PX-
itltorclinario	 • -",.	 .

Eica eitieudido .- Ime será (;scriplurnda
ria tola,toda, a renda que provier de applicação ii /1150 -de 'obra.
material, força inotriz,• ele., quesejam, pagos ou 'adquiridos
por• conta das . )b5tações oreatuentarias da lei Ala' despem.

X. Os directores das escolas, nos boletins monsties 4pa-
rarão tu 'discriminarão a produeção e, renda provenientes do
serviço, industrial de _que tratam estas instinieçõres da" renda o
produc.cão ordiparia • do -estabelecimento. Será 'enviada cópia
.desses -bOtelins . ao enearregado do 1'.5e.r:Viçe'dt; Rereodelação•dn
', Ensino Prof 5 ss ()ri al Tecluiteo. "

XI. No niez .de .deieinlvo	 fóriaA eseelarer- com-

eliiir-se-hão,. nas Officinas, os trabalhos, eueommendadás; re-
. servando-se 'os dias finaes., deste biez para a linijieza das roa-
ehinas.' Além dos mestres e an2utra-me.stres, deverão servir
nas 'offieinas, durante..0 ! p ez, ns aluirmos e os extrair-micra--
rins .rii))) se tenham coinpremettitlo expentanearnenfe . a coope-
rar nos trabalhes industriaes.

XII. No segun.de ,tnez das fórias ';janeiro) . não)..haverá
trabalho na escola, quer para alumnos, pior para mestre:, e
contra-mestres, .

. Art.. 22. Haverà,ann.ualmmile, • uma exposição ' de. .arte-,
factos das (4ficinas•-da escola, para o julgamento I 1 4 ) .grão (ir
adeantamento dos aprendizes e distribuição, dos premies aos
niesinoSi-

• Para grapho imito. . conim i ssão julgall ° ra Para, a di'll•'!"
buição dos prernins nue .se refere este, artigo sera formada

' pelo . diràtór da .eseela • e pelos mestres das Oficinas,
:.Art. -23.. Os programmas para os , curses e officinas serão

formulados pelos .professores mestres de ()Moinas, adopta--
des provisoriameek; pelo director e SUbMC 1 ti dOS á LDpV0V 'a-
ção do ministro,

-Art . n• Os mestres serão responsaveis peles yatore,i e
uteusilios existentes uns °Moinas.

Art.. 25. Nenhum trabalho será exeentad,, nas .officinas
-sem permisSão do director e sem que seja de'ridamente useri-
pictrado.

Ari. 20. A aequisieão do material • para •-d serviço da,
'efficinas será feita, ri vista de pedidos , impressos. extrahidos
do livro de talões onde ficarão • registradas por extenso as
qualidaffes e 'quantidades dos objectes, •
• § 1. 0 Estes pedidos eis canhotos, •assignados pelo ineste'e
la .-offieina; serão • apreseplados ao director' para álutorizar •a
compra.- •

,	 § 2. 0 Cúimirado::4 os4 •objectoS, o mestre da offIChna. depois
de conferil-os, juntaimeite com - o eSeri'pturariO. paaaará
cibo mi Verso da conta _e fará-mm canhoto do pedido a declara-
nrin de recehiunient' do material.

3.° As contas ou pedidos dos »Kl-Gelos reembidos nal
efficinas serão lançadOs. no livre do equtas córrentesi-

' §- -'1.° No fim dn mez, o mestre da 'Officina apresentará um
balancete da mal iria prima que tiver sobrado.

• Art, 27. Além dos que foyern indiendes, pela 'directoria
Cera! de Contabilidade, haverá em cada escola os seguintes
livros:	 '

1.	

.

da. matrieula e rrelummia, (.14):; alumnós: •
1.1,, dos assentamentos do pessoal, -.cem indicação' `do nome

ida>, estado, categoria, datas' de nomeações, posses, éxerei-
cios. licenças; suspensões, -elogios e.. fitdd • o mais .uue pos's'a
.affectar ou interessar Sua' carreira publica:

• HL de termos de posse dos funeetonarios. 	 -•
- Art. 28, AR faltas ;dos' aprendizes serão ,instifieadas •peld

'diViieLor. ouvidos os professores e -mestres de Oficinas. •••'-
.	 Paragrapho unico. ',Perderá o arilto e aprendiz rInt!

30- -f-a.110S • Iião • jtrR s ifirnth Q	-	 •	 - -

• •
,r Os directores das . :Escolas de ''Ensino Profissional Te-,

clinico, ficam autortzados a aeceitzte euennimendas das repar-;:
,tições publicas, ou dos particulares, si quem as faz fornece a
maioria . prima, e paga á propria 'escola a mão. de.obra,..e
despezas aeressorias, .	 •
• -EM deterá-lin-tidos casos, a juizo ,(Jo director, a escola, i
'dispuzer de Ingeria prima, poderá realizar .empreitada, assim
de lavor como de fornecimento 'de -material.

• .1 1 . A execução da encomnienda dependerá (le próvia
-Ração do pree.0, mediante orçaniento • feito 'pelos mestres ,de
• pfficlua e appro‘•ade . pelo diree'tor .. - 1 •
• •	 Cada -or(„eimento será 'organizado, eSpeeifirando •-se a ma.
;teria prima e accessorios a empregar em espeeie	 qtjanti-
dade, as horas de trabalho, ou a tarefa ;ie aliunnris'oit diarista,

- 'bem assim a-porcentagem, que será abonada 'aos mestres e
contramestres, come remuneração do trabalho Jóia .das horas
regulamentares. • Deduzir-se-ha, Lambem da renda provavel
da eneommenda a (meta de 8 Vo para ser distribuida; a juizo
do director, com - o pessoal administrativo, empregada na es-
eripturaçãá especial e demais -trabalhos extraordinarios.--eon.
i4equentes do serviço industrial da escola. 	 • •

Serão tambem pareellas de cada orçamento a- serem leva-
' das á conta de renda ordinaria:

• a) :20 e/e no maximo, •sobre	 Preç os de cust o 110 obra;
.gomo • lucro da escola:'

b) )%, (Ir custo, como compensação do uso das machinas.
111. Qualquer encali-inanida, embora de repartiçãO puldi-

'ea, só poderá ser executada si /piem a •faz toma o eompromis.
so, em forinulario proprio, fie pagar á vista, no acte de entre-
ga da obra encommendada. o preço fixado eó oi7eamento pró,

- ;Nilo de que trata o artigo precedente.
IV. Si um • particular não fornecer matetia prima. nem

'pagar ádiantadament e a mão de • obra, a sua encommenda só
,poderá ter execução depois de paga á escola o signal de 30 %
do preço total da obra Desi.stIndu - da eneommenda, perderá
metade deste signa! si 'estiver executada menoS da metade do
:obra: - e todo e.) signa' si esta metade já tiver sido alcançada.

A desiste:mia da eneonimenda, si houver fornecimento do
'material, obriga o responsavel, para retiral-o. ao  pagamento'
do trabalho até então realizado, sendo o preço do tralm.lbu cal-
culado na base do respectivá orçamento.

Independenl,e do sb-.mal de que trai a este arti go. Poderá
ser executada encommelida para : os empregados da estola, me-
liante pagamento em prestações, que deverão ser liquidadas

. dentre do anuo financeiro 0,111 que fôr executada a, oPra,
V. Independente de ,encomme.nclas, o director poderá

•Mandar que se executem dentro das horas do trabalho ordi-
nario obras induãtriaes á conta dos ceeditos orcjelinenturios
escola..	 _

VI'. Nenhum trabalho 'será executado sem 'ordem escri-.
que se extrahirá do livro-talão, proprio !modelo officio'

:n. XXX, approvado por 'acto deste niipisterio, de lá de no.
: Lvembro -de 1018) ,,,

•
(I) Recolhimento e 'retirado de rendo	 Directoria Geral.

.: 7de Contabilidade - Dia 10 ti e:janeiro de 1.922	 Circular nu-
ero 2.	 - -

'•	 Sr. director da Escola. de Aprendizes Artifiees 	 lllanáos::
Communieo-vos, . para os devidos . fins, que o Ministeria

' -da Fazenda, attendendo ao pedido. por este . Ministerie feito,
junho do armo passado, expediu circular aos delegados

':fiScaes do Thesouro NaÁ3lonal nós Estados, recommendando
'que 3f) % da renda recolhida pelas Escolas de Aprendizes Ar-
lifices, devem ser eseripturados. com ,. deposito d. disposieá'd
'dos, respectivos directores, quando não tiver sido recolhida a
tenda deduzida dessa .quota,, .e os. 70 %.i'estantes, como renda
Airápria da estola. sobre, a -qual deverá, incidir qualquer de-
ducção para aequisição de -Materia a• rie,sfrio r,„
.gistro pelo Tribunal de ConNs..

DcveIs, portanto, uma.'Vez recebida aqueila,. percentagem,
t emetter, em duas vias, coni urgencia,-a esta directoria. .geral,
b. recibo do thesoureiro da Caixa de Mutualidade, • -a a folha de
-distribuições de premins . ' aos aprendizes, c(mie determina

	

:circular n. 25, de. 27 de janeiro de 1020. - •	 , - '	 -
• Essa circular foi :-.1irigida 'a todas • C, Escolas de Aprendi-
ifes• Artif ices. (Vide - Diodo Officio, fie . 17 .de . .•. janeiro de

• ,‘	 •
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Ser sufficienteingnie - cpaçOsd
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p.issivel franca, de itioh, a 'fazer-se tuna . .oriipt.eta :renovação
do ar,

. - Art - 10 As officinas deverão receber bastante luz solar
e as	 arliius. ou , appai'ellios serült dispostos de modo a ' fira-
rem completamente Mui-ninados.

A o l.. 31. O solo dos compartimerifto,t , destinados aos tra-
1ellio- cio .. afie:o t os será- rigorosamente serro e o mais pos-
sivel intpernieavel.	 •	 '

Ari. 32. .As escolas devérão ser dotadas de apparelltos
sonilarios, 'agua patavel em quantidade -siiffiCiente é .outros
reeios: . que gerant.-lin - e"nal:-, enmpldo asseio e hygiene.

Art. 33. No fim de cada anuo h .clivo proceder-se-ha aos
exames dos aluirmos que tiverem frequentado as aulas e offi-
cma s , sendo para tal -fim or ganiza" uma mesa julgadora,
roi-oposta do director da escola, do professor ou mestre da
re4petfivannateria e. nes exames finaes. 'Sempre que for. pos-
siv'T,-do.outro prOfissiónal, estranho á escola, convidado 'pelo

A,rt::31. Alem dos-premias pectiniavios f,le que trata e
1", serão dfstribuidos aos aluffinos. cio ite4rdo como

• 

inlonniehlit proferido pela irteti exon • rinadora. premias con-
stanleS dl-livros e m(,:lallias de prata ou de bronze, conforma

proveitamento apresentada pele alumno.
Art. 83 . O alumno que houver concluido o seu aprendi-

zado recflierá um certifirado do gráo de aproveitamento
obtido.

Art. 3ô. Em suas faltas ou impedimentos. O director dá
escola será substiluido pelo escripturario, o professor pelo
adjunio e o ntestre de officina pelo contramestre. Quando
'louvei: toais de.um adjunto de professor ou contramestre de

-- idticina. a designação -será feita pelo director. Não havendo
adjunto ou contramestre. a substituicão será feita por pessoa
'semeada interinamente para esse fim peto director da escola,
devendo de preferencia ser nonwados os aprendizes que preen-
cherem as 11CCeSSarfaS condições ., sujeitando inunediatamente
4 ' seu arfo á ollwovacã l . do minis1ro. por - intermedio da Dire-
ctoria Geral de- industrio e Commereio. -

Art. 37. Será organizado em cada escola uni museti esco-
lar, destinado a :facilitar ao, alumiai o estudo de lição de
cousas e desenvolver-lhe or faculdade de observação.

-38. A' Directoria Geral de Industrio e Commerciá
cabe a direcção superior e inspecção das escolas de aprendi-
/es artifices. O direetor proporá periodicamente ao ministro

desig naç, ão de funccienarios para esse fim.
' I. Será mantido um Serviço de Inspecção do Ensino Pro-
:11ssional Teelmico enamanto o Congresso autorizar o Governo
com os necessários rectirsos orç,amentarios e - do qual ficará
encarregado um profissional; especialmente contractado, tendo
os auxiliares que forem necessavios. O encarregado terá sede
na Copilot Federal. competindo-lhe as seguintes attribuições:"

o; orientar a educação ministrada nas Escolas de 'Apren-
dizes Arlifices e o preparo profissional de contramestres. mes-
tres e prOfessores nas Escolas Normaes de Artes e (Meios,
zelando pela sua effitiencia;

inspeccionar os estalte1ecimentos congenereS subverio
• êionacíos pela União, sob o ponto de vista da efficiencia te-
rimica;

e:- promover esludos geraes de interesse para -o ensino
profissional technico, por meio 410 conferencias, congressos
permanentes e periodicos. installando nas Escolas Normaes de

.. ,Artes. e Officios, cur,sos-especiaes de aperfeiçoamento para di-
rectores..priifessores, mestres e contramestres das escolas ac1-
311a. C iladaS:	 .

. desenvolver. orientar e systematiiar, forma' pre-
V-iSta nos 4 .e,gulantenlo, o funceionamento industrial das Es-
ceias de Aprendizes Artitices e Normaes de Artes e Officios.
Procurando sempre imprimir-lhes o caracter edticati•vo;

e' editar publicações sobre o ensino technico profissional.
principahnente nos cursos: de desenho nlechnologia;
• • f; velar pela execução de todos os serviços previstos pelos
regulantentos Cm vigor:

cf; Propor a Iransferencia dos directores, mestres e con-
tramestres e demais pessoal rechnico e administrativo dos es-
,tabelecimentos de ensino profissional, á Medida das exigencias
'da boa ordem dos mesmos e l'oln o fim especial de facilitar

reSM'et C nS funcrioniirios faverem seus cursos de aperrei-
eu:amen.),

(	 O icei fleati ti, srmla um iirrtples ailestado passada
Pela. direcloria :la i•sertla, itroi está sujeito a sello. e pólo ser

. 1) fiegitoli ot os tio , dia eru que fo..eto distribuithN as . ferra-
e ntentlios	 Ir Im.t	 t	 1:Vil o de art.	 12	 rias

itistruceões de 7 de agost,ii t9l2. ()Meio la liireeloria' Ge-
rol de Industrio e Comni ercio, de 20 chi julho lo 191N á Es-

,k0I1 de ,Appenclizes ,Artifices do Rio Grande do :Norte,

h) promover e elaborau . a organização e: a revisão do:
programmins,,	 Projectos •
construcção e insinuação e de execução de serviços de'apreo,
dizagem escolar, para as diversas escolas acmna nitziola,; e sol,'
mettel-os á approvação ig tiperii.r. dirigindo os -trabalhos de-
correntes das respectivas_ autorizações:

ru,opor as pronioções e às substituições do pessoal te-
clinico' e administrativo, tanto em-Ovulados como elfectivos
das escolas, bem conto organizar instrucções para as coriamis-
soes (te concursos necessarios ao provimento dos cargos pre-
vistos pelos regulamentos; -

propor as-bases dos Recordes. que tiverem de ser fei-
tos, com os governos tornes, pára o desenvolvimento ele ensino
teeinfico profissional;

expedir instrucções de natureza technica e administra-
tiva aos estabelecimentos de ensino profissional technico;

propor as onedidas - que julgar mais convenientes para
desenvolver o ensino profissonal technico no Brasil e que não
esiejáni previstas tios regulamentos. res-pectivos;

propor. mutualmente os tirograrnmas de remodelaçãq
das escolas e a distribuição dos creditos para as obras de
insiallações novas e para o- pessoal diarista ou men:solista:no
limile das verbas orramentarias e sempre que as necessida-
des do serviço o exigirem, , submeitendo as propostas á auto-
rização superior, dirigindo .a execução dos serviços corresp.on:-
cientes;

n) propor os centrados de prufessores,' mestres e contra-.
mestres e demais technicos para e ensino profissional te-
clinico;

o; servir de consultor technico, com referencia .9 todos os
assumplos concernentes aos .serviços do ensino technico pro-
fissional, e dar parecer. Mi tocante ao mesmo ensino. sobre
todos os trabalhos que se publiquem por conta do ministerio
ou sob a responsabilidade do mesmo, ou para adopção nas es-
colas;

p , (iisirihnir pelos auxiliares de remodelação. a fiscaliza-
ção periodica das escolas e estabelecimentos referidos, bent
como determinar-lhes o respectivo programma de inspecção:

g) propor. dentre Os seus auxiliares, o que deve substi-
tuil-o em suas - faltas ou ininedimentos;

r) apresentar ao ministro. em época conveniente. o reto-
torio annual dos respectivos trabalhos.

AI. O Governo poderá investir e contractado da direcção
de estabelecimentos de ensino profissional technico localiza-
dos nas cipitaes dos Estados e na Capital Federal, de accOrdo
com o que estipular- o respectivo contracto.

Art. 39, o Governo reunirá, nesta cidade, quando julgar,
conveniente, is directores das escolas de aprendizes artifices,
afim de se estudarem es meios de lhes dar maior desenvolvi-
mento e procurar esclarecer as duvidas que forem suscitadas
sobre o regimen e funecionamento dos cursos.

Paragrapho unieo. As resoluções que forem tomadas se-
rão levadas ao conhecimento cio ministro, por intermedio
director geral de Industrio e Commereio. que presidirá essas
reuniões.

Art. 10. Na Directoria Geral de Industrio e Commercin.
será feita escripturação regular. attinente á matricula, fre-
quencia media, aproveitamento dos alumnos, artefactos pru.
duzidos nas officinas e rendas das escolas. 	 •

.Art . 41, O Governo FK n derá estabelecer nesta cidadeurn
mostruario para exposição de artefactos produzidos nas es-

•Art. 42. Fica IMIM itt COMO escola de aprendizes arit.
fices no Estiai() do ílio Grande do Sul e Instituto Parobé. da
Escola de Engenharia de Porto Alegre, conquanto não fôr esta.
beleeida a escola da União.

Art. 43. Ilaverá em vada escola deus cursos nocturnos de
aperfeiçoamento. pr •irnario e de desenho, destinados princi-
palmente a ministrar aos operarios conhecimentos que coa.
corram para tornal-os mais aptos nos seus officios.

§ 1. 0 Em cada uni dos cursos -de aperfeiçoamento poderão.
ser admitidos mediante mairicula verbal, quaesquer
duos que já tenham attingitio á idade de 10 annos.

§ "." Os cursos de aperfeiçoamento serão ministrados
pelos professores primarios e de desenho das respectivas esco-.
las: guando a frequencia aitingir aos limites de que trata ci.
art. 11. serão admittidos os adjuntos, obedecida a ordem de
antiguidade. -

•§ 3." Os cursos noeliirnos (lurarão duas horas, de accôrd6
com o 110P111'io ()MUI] iZalki pelo director e appro-vado pela Di-
rectoria Geral de industrio e Commercio.

§	 Sempre que .fór possivel o director dará aos respe-
ctivos aluirmos tini corso prol leo de leelmologia.	 .

Os i n rogrationit s dos cursos nocturnos serão organi...
zados de accOillo com o disposto no art. 2:1.

§	 Alero das disposiçOes de que trato este artigo, serãii
observadas tiW,	Wa• I kl rTIOS todas as deste regultuDanta
que lhes forem applicaveis_„_
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Art 'Os .J.fit trevo ionitrios .,aa„:froulas. de ..-aprendizts -ar
tifices perceberão os vencimentos constantes da 'ta.bella an-
néia. Os que servirem nOs cursos nocturnos de aperfeiçoa-
Men t o pel'eeberão ma-ti; as - geaea-Orf1V1dti5, ira • --rerornuil,-
/abelya. '•	 .

. •

TABELL A A QUE SE. REFERE O ART. 44 DA CONSOLIDAÇÃO DOS
INCLUSIVE A INCORPORAÇÃO DA GRATIFICAÇÃO DE QUE T

, •
• Art. 45-. , São èxtensivas -ás .: escolas de. aprend.-1-5 etin-

ets as disposições do regulamento aunei° ao decre:t‘o numero
1.1.436, de 13 de janeiro de 49 f,,rem-applicave,is
ou fórma rioart. -99•. 11/5 rhesniõ regulamento.

Aivr; :16: TleVogam-se as disposições em contrarki.,

DISPOSITIVOS CONCERNENTES ÁS ESCOLAS DE APRENDIZES ARTificEs
RATA 0-DECRETO N. 5.025, DE I DE OUTUBRO DE Ina

Director 	 4:000$000 2:0004000 6:0004000 2:4004000 8:.40045000
Escripturario 	 2:4C04QQ0 1:200 O O 3:600-000 •	 1:E09$000 5 4004000
Professor primam 	 2:0U4000 1:0004,00 3:000.000 1:560$J00 4:560 000
Professor de c1( senho 	 2:00 4000 1:C001000 3:000 000 1:5604 00 4:5-04000
Mestre de officina 	 2:0£04000 I:OLO4C00 3:0004000 -1:16%000 4:õfiO4000
Portdro-almoxari e 	 1:600:00) 800001 2:4004000 1:3',0,r000 3:7204000
Adji.nto de IN ofessor . 	 2:400000' 2:4004000 1:á204000 3: '20400( 4
Contramtestre oe officina 	 2:400.,00J 2:4004000 1:3204000 3:7z040)ii
Servente (salario mensal de 1254000) 	 1:5004000 8704003 2:3704000

Observações,
•

Pelos serviços dos cursos nocturnos de aperfeiçoamentos serão abonadas ao pessoal das escolas de apreudi. 7.es artífices
seguintes gratificações annuaes:

Director	   	 1:8035,003
fIscripturario 	 1.:,00$000
Professor. 	 1:200 MOO
Adjunto de professor 	 900 000
Porteiro-annoxarife 	  9•a0$000
Servente. 	 600.rs000

RELATWAS AS AssoetAkAEs CÓOPERATIVAS E DE
;MUTVALIDADE ENTRE OS ALUMNOS DAS ESCOLAS DE AME- \ -.
JOSES ART=ES, ORCANIZADAS DECGCIRDO COM O ART. 27
10') REOULAAL F:NTO APPROVADO PELO DEGRETO N. 9A70, DE
DE ourai-ruo DE 191 t

Art. 1.9 accórdo com o art. 27 do regulamento aP-
Provado pelo decreto a. 9.070, de 25 de outubro do 1911,
fica instituida em cada moa .das escolas de aprendizes arti-
:fices urna Assfkiação Cooperativa o de Mutualidade. (2)

Art. 2." A -Associação compor-se-ba	 socios .e.ffectives,
protectores e honorarios.

§ 1.° São socios effectivos:
a) todos Os aluamos do primeiro e segundo anuo;
b) os aluirmos do terceiro: e do quarto rumo que contri-

porreur para a Caixa da Mutualidade. .
Art. 3." Os socios - protectores e honorarios nãO parti-

tipam das vantagens concedidas pela -associação. •
Art. 4." A assoviação será, administrada- por unia. dire...

etoria, composta de um presidente, uni vice-presidente, uni
wecretarn)-e uni Urosoureiro.

Paragrapho mico. O vire-presidente só funrcionarrl nas
;faltas ou impedimentos do presidente.

Art.' 5.0 Haverá, um -conselho fiscal composto de tres
:fliembros, eleitos em assembléa

Art. 6.° O legar de presidente da associação será des-
empenhado .pelo director da escola, o de secretario pelo es,-
.cripturario o os de vice-presidente e thesoureiro . pelos pro-
fessores ou mestres do officinas que forem eleitos pelo .corpO.
docente e administrativo da escola. .

Art. 7.° Para a constituição do Conselho fiscal, o dire--,
dor da escola convocará, no fim de Cada anuo lectivo, a as-
~bléa geral para, se reunir sob sua presidencia, afim . do
2teger os tres membros do que elle se. compõe. .

Art. 8.' Os earge's da; directoria o - do 'conselho fiScal nrui
larão • direito a remune,raoão alguma.

• -Art. 9." As assemblfsas geraes- serão eonstitilida's :pelos
rehreSentantes legaes dos aluámos- associados.

Art. 10. :No fim do cada. 'anno lectivo, haverá reunitici
'da assembléa geral, Para 'verificação do contas, 'leitura do re-
latorio, que o presidente deve apresentar á Directoria Gera/

• de Industrie, e Conuncrcio, ë eleição dos membros do árnse,
31.to fiscal para o anuo l?guinto.

ATI.. li . Os allinilms poderão ' asátstir as assoutblas go-
mos, sonoo-lhes, Oorén i, "Ve. ila(10 tomai' parte e, iii qualquelz.
discussão ou deliberaçã.o.	 .

Art., 12. Todas as resoluções da : directoria e 'asserublOt
geral constarão cio actas, cujas cópias: authentierWas poli:,
presidente o membro do conselho fiscal. serão i.emettidar,,
á Directoria 4:lera1 de induslria o Cóminercio.

Art. 13. "São fins da associação:
,	 a) promover e auxiliar todas as oaedidns tendentes a far.
diitar a producção . das °Moinas e augmon tem'-- lhos a renda.
50111 projuizo • 10 ensino:	 •

b) -promover o aperfeiçoamont o . dos productos:	 , I.
e) promover -a defesa ¡los direitos e interesses. dos alut

tonos associados;	 •	 . . • .	 .	 .
d) "desenvolver. por . todos os modos os" pendores altruis-

ticos dos socios, estimulando-1 lies o sentimenl o de- solidarier
dado humana;	 .

(. 1) -Publicadas, • com as- devidas correcções, .rro D lar Ri;
Qffietal, do 15 de_ agosto de -1912

(2) Decreto n. 11.070, de. 25 do. outubro do
novo regulamento ás -escolas de • aprendizes artifices.

• .....	 oh.144-%
Art. 27. Os directores promoverão a organização de as.:

sociacões cooperativas , o de Mutualidade entre Os aprendi,
zes, elaborando para esse fim as necessarias instrucções, (ide
submettertio á .iapProvação do ministro dentro do prazo
DO diás da publicação" deste .regulamenlo.

1.° , Os alumnos dos 1" e 20 anjos - perceberão. respeak-
vamente, as diarias de 100 a 200 reis, destinadas exclusiva.
mente á sua contribuiçãoá. caixa de mutualidade.

§ 2.° Os dos 3° rs 4° ulmos, perceberão, respectivaMent(L
as diarias de 600 e • 800 róis, sendo-lhes facultado contribuir,
ou não para ' a caixa' 'de mutilalidade .

§• 3.° Os Uue -não - concorrerem eiedeixarn do o fazeg
nos prazos e cimo as quantias' -que for-ein estipuladas nas
struccões perderão sons dirCilos . eni favor da inesnra caiia;

§ 4.° São socios protectores os membros ilo corpo docer4.
te- e • administrativo da • escola que fizerem parto da directo•-.n
ria dai Associação. .

5.° São socios, honorários as • 'pessoas estranhas 4 ^e's:-
Cola que fizerem donativos ou de qualquer outra fórma
NwrIsrell) para- o prngresso tI 	 sof-incão.',

• ;	 •
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• c) soccorrer oS socios nos casos de accidentes e molestiaa,
ata soa ?urzes em cada urino:

r prover ás despezas (te'enlerrarneotos Drodestos, mas
decentes, dos socios que fallecerem durante- G period(,-,oeu-
lar;

y) entregar aos sonos, que completarem o curso da es-
cola. um peculio em dinheiro, não excedente de 50 (4.. das
contribuições feitas em todos os annos do curso escolar, e
as ferramentas e utensilios indispeasaveis para o seu of-
ficio. (ti

A rt	 . constituirão os fundos da associação:
a as (liarias dos alumnos do primeiro e do segundo anno

(art. 27. § 1°, do regulamento);
1).• ,as contribuições que forem fixadas pela directoria da

associação para, os alumnos do terceiro e do quarto armo que
quizerem continuar a fazer parte da associação;

c': a porcentagem de 5 	 sobre a renda liquida das offi-
citeis art.. 20, g 2", do regulamento); (2)

d) as multas comminadas aos alumnos, na fottna • do
art. 28 do regulamento;

e) es juros produzidos pelas quantias depositadas na
Caixa Economica e pelas applicadas em apolices da divida
publica;

f) as doações particulares Ou auxilies governamentae3.
Art. 15. Os fundos sociaes constituem patrimonio com-

um inalienavel da associação.
Art. 16. Aos sociais cumpre:
a) pagar regularmente suas contribuições;
b) auxiliar-se mutuamente em quaesquer emergencias;
ej cooperar, na medida de sua capacidade., para o pro-t

grosso da associação;	 •
• d) comportar-se honestamente na -escola é fóra
Art.'11. Consideram-se demissionarios os alumnos do

terceiro e quarto annos que, sem motivo justificado, deixa-4
rem de fazer suas contribuições durante tres mezes.

Art. 18. São passiveis de multa, no valor de uma, tres
e cinco diarias, a juizo da directoria da associação, os alu.
irmos que promoverem rixas, damnificarem o material da es-
cola. andarem armados, faltarem com o respeito aos seus
superiores ou de qualquer modo infringirem a disciplina e
R moralidade escolar..

Paragrapho unico. reincidenc,ia em 'qualquer das fal-
tas apontadas neste artigo dará logar á applicação das.pe-i
.nas respectivas em dobro..

Art. 19. As multas assini coMminadas, descontadas ad-
ministrativamente, reverterão em favor da associação.

Art. 20. Ao altmano- do terceiro ou quarto annO que
for excluido da escola, na bypothese do § 2° do art. 12 do
regulamento, só será restituida a importancia das contri-
buições relativas aos mesmos ramos, axerescida dos juros erri
vigor nas Caixas Economicas. 	 •

.Paragrapho unico. .0 do primeiro ou do segundo anma
hão terá direito a restituição alguma.,

Art. 21. Compete ao presidente:

	

.	 •
a)lavrar as actas das assembléas geraes e das deliberaçkiel.

da directoria;
Art. 22. Compete ao secretario
•b) fazer a eseripturação . e a correspondencia da associação;
e) organizar os dados eslatisticos da associação, as cader-

netas dos socios e os balancetes trimensaes de que constem as
verbas de receita e despeza da associação.

Art. 23. Compete ao thesoureiro:
a) receber e eseripturar as quantias que constituem oa

fundos sociaes;	 •
b) recolher á Caixa Eeonomica as quantias recebidas,

vendo fazel-o mensalmente ou sempre que tenha em seu podei
importancia superior a 2001000;

e) receber e assignar os documentos necessarios pata-f,
Iodos os depositos retiradas e applicação dos fundos sociaas;

d) adquirir, de accôrdo com o presidente, apolees da di-
vida publica, quando os fundos sociaes excedere m :to liuda,
fixado para a percepção de juros na Caixa laconomica;

e) fornecer ao secretario todos os documentos necessarioa
para os fins das lettras b e c do artigo anterior.

Paragrapho unico. O thesoureiro é responsavel ratos va-
lores confiados a sua guarda.

agart. 24. Compete ao conselho fiscal;
2) rever os baianadas trimensaes e annuaes da asaocaaão;
á) apresentar á assembléa geral parecer sobre •as cortas

prestadas pelo thesoureiro;
e) dar parecer sobre a legitimidade das retiradas e a ap-t

plicação dos fundos sociaes.
Art. 25. A esaripturação da associação será feita chrono-

logicamente, segundo as regras geraes de escripturação mer-
cantil por partidas dobradas.

Art. 2a. Os livros caixa, contas correntes, Miaria e razãà.
ficarão a cargo-do secretario, e o borrador e talões d:2 r3cibos;
com os respectivos canhotos, a cargo do thesoureiro.

Art. 27. Os abramos do terceiro e do quarto atines, que
quizerem fazer parte da associação, deverão apresentar uma
autorização por escripto . de quem sobrecites exercer autoridade
de pae ou tutor.

Art. 28. No fim de cada anno l ectivo, após os exames ela
que trata o art. 34 do regulamento, a directoria, tendo em vista
os fundos sociaes, fixará a importancia necessaria para paga-
mento do pendi° e ac,quisição das ferramentas e utensilios à -
que se refere a lettra g do art. 13 destas instrucções.

Paragrapho unico. A-directoria na mesma oc.casião
as (liarias que deverão -ser pa gas no atino seguinte aos secios,
em virtude da accidentes e molestias. As do corrente anuo serão
fixadas logo que sejam recolhidas as contribuiçõea vmeidas
de que trata o art. 33 destas instrucções.

Arf a 29. A associação fornecerá a cada alumno uma ca-a
derneta. de que constem seu nome, idade, filiação, numero o
data da inseripção e as importancias de suas contribuições.-

Art. 30. Quando julgar conveniente, e tende em 'sta as
fundos da associação, a directoria adquirirá ou facilitara a
acquisição. por meio de ajustes com casas forneceloras d.e
vestuarios, livros e outros objectos alieis aos soeios, aacilltan-
do-lhes o pagamento em prestações.

Art. 31. O material neeessario ao expedienta e escriptu—
ração riaoda associação será adquirido por conta dos fundos s0-.

Art. 32., Todas as despezas da associação serão pagaa 4

. Art. 33. Os actuaes alumnos do primeiro e do segundã
armo terão direito as contribuições vencidas desde a data da
sua matricula no corrente Fumo. as ("mies serão recolhidas á
caixa, logo que esta seja installada.

Art. 34. O direccov da escola, togo que tenha conbninteniiii,
Official destas instrucções, providenciará no sentido de ser:
installada a associação.

• Art. 35.' Nos. casos omissos nestas instrucções, quaesquêls
duvidas serão resolvidas pela Directoria Geral de hichistrta a¡
Comniipeorcr

it°a;qa de 7 de agosto de 1912)
MERENDA ESCOLAR

. G ministio de Estado dos Negocies da Agricultura,
Iria e Genunercio em nome do Presidente da Republica:

Resolve mandar que sejam observadas -as seguintes ins.-;
trucções . para o fornecimento de merenda aos alumnos das e-
colas de aprendizes artifices.

Art. 1. 0 Aos alumnos das Escolas de Aprendizes Artificea
será distribuida, nos aias do atilas, uma merenda, nutritiva
sadia, do valor fixado pela lei orçamentaria.

Art. 2' A merenda é devida em- porção igual a todos OS
, aprendizes que estiverem á hora fixada pelo director para a.
respectiva distribuição e lodepéndente de notas de aPPlialtt:ikt
9u coroportameRtOc	 .

a) presidir as reuniões da directoria ë as assembléas
geraes:

b) resolver provisoriamente as questões que se suscitarem
sobre a interpretação destas instrucções, submettendo-as
mediatamente ao conhecimento da Directoria Geral de Inclusa
tria . e Comniercio;

e) visar com o thesoureiro as cadernetas a que se refere O
art. 29 destas instrucç5eSa

d) , transmita& a Directoria Geral de Industria é Cornmara
elo todos as factos importantes que °acorrerem na associação;

e). convocar as assambléas geraes previstas neste regula-
inento, sempre que julgar neeessario, ou quando for requeridO
por quaesquer dos membros da directoria ou conselho fisoal;

representar a associação em todos os seus actos com
terceiros;

g) referendar Os 'documentas ê recibos relativós á depo:
sitos, retiradas e applicação de fundos da associação;

h) fiscalizar a caixa da associaçãci.,

"(1) ,Aviso-Cireuleir.n.. 2, de 25 de abril de 1917 —
rasterio da Agricultura, Industria e ecimmerelo — Aos dire-
ctores das Escolas de -Aprendizes • Artifices de todos os Estas.
dos. (Publicado no Diario Officio], de 28 de abril de 1917)...

Declero-vo,. para •os.. devidos fins, quã resolvi sejam; -
restabelecidos os favores Jeoncedidds aos sodas das Moda-
'eões,Cooperativas e de Mutualidade dé que tratam as instru-

•ações de 7 de agosto de 1912, exeeptci aaentrega doapeculio-
êniadinheiro a que se refaze a:1' parte da latira # do art. 13
daa,: eitadas .. instrucções. ficando. -assim, 'revogada a deterrna.
nação constante do aviso-scircular .n. 42,,sde. 3 de agosto de
4915.

a (a .a aubsliluido pelo dísposto no art. 21, § 1 do deorgt* .
de 12du junlip de -1,918a a • •
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Art. 3• 0 A merenda, cuja natureza o director: indicará, .será
'ãduiridadirectamertelo por te iro • ralmoxerifee ou • fornecida
mediante contracto. - • • -

Paragrapho unico. No- primeiro caso, o porteiro-almoxa-
rife receberá um adeantamento para a respectiva despeza, e no
segundo, estipulará no contracto as condições garantidoras da
pontualidade do fornecimento e da immediata substituição de

!qualquer artigo deteriorado.
Art. 4.° Antes da distribuição, a merenda será • inspeccio-

e--ada pelo director da escola.
Art. 5.° Para determinar a quantidade da merenda, O 0S-

bripturaria entregará ao porteiro-almoxarife, na- Primeira
hora do expediente, a nota do numero 'de aprendizes . que tive-
rem comparecido. 	 ••

•Paragrapho uniso. A nota de que trata este artigo serviri£
para conferencia, na prestação da conta mensal do forneci-
mente, a qual mencionará, dia por dia, a quantidade .de me-
rendas fornecidas.

Art. 6.° Si -a merenda fôr de preparo culinario, poderãci
'ser adquiridos os generos inclispensaveis, comtantO que a
reza porpor alumno não exceda o valor fixado e 'o serviço -1.',s-pe-
ctivo não importe novo onus ou an'turbação dos trabalhos es,
colares..	 •

§ -1. 0 Será permittido, para-execução deste serViçO, ' o' apre--
yeitamento de .um dos serventes da escola ou de aprendizes ese
calados voluntariamente.

§ 2.° A despeza com a acquisição de material de cozinha à
copa correrá por conta da Associação Cooperativa e. de Mataa,-,
lidade.

Art. 7.° Emquanto não forem distribuidos os çreditos pars.
à despeza com a merenda escolar, será esta custeada, ,nn falta
de outros recursos, pela caixa da associação cooperativa o de
mutualidade da escola, que receberá depois a respectiva in-
demnização, devendo a despeza, como nos casos ordinarios, ser
previamente empenhada.

Art. 8.° Juntamente com a copia a que se refere o art. 14',
§ 5°, do regulamento approvado pelo decreto n. 't3.0.61, de te
de junho de 1918, os directores das escolas enviarão, cada me',

Directoria Geral de Industria e Commercio, uma demonstra-
ção da quantidade de merenda distribuida e da desueza rea-i-lizada.

Paragrapho unicci. Quando, pelas dernonstraaies recebidas
das escolas, se verificar deficiencia de dotação para merenda, a
Directoria Geral de Industria e Commercio enviará .á de Cota,
tabilidade os dados necessarios para a abertura do credito sup-
plementar. — (Portaria de. 26 de setembro de 1922).

Rio de Janeiro; 8 Oe novembro de 1926. — Francisco An-
tonio Coelho.

FiedericoCezar Burlamaqui e Angelo
Orazi. —Concedo a rroto ação.

E ne-t, Argento.—Prove to e pôde fazer
uso ua firma _ue Lonsta	 marca.

Armou, of B-asil Corporatioa (Frigorifico
S. t'attlo).—Pi ovc que as marcas estão com-

na tralisferencia.
Lecl..re & Co. (deus requerimentos).—

Au hentiquem-se o relate riu e o desenho.
Foram archivadas as marcas internaciu-

naes n . 45,i• 33 a 45.88 s, de Berna e o aviso
de rectificação comprehendido na notifica-
ção ia. 1.425, Lr) Bu-eau Internationn cela

Pedidos de prailegb

John Hertert Spa sh tt, para siap:ri P içoi-
me tos r‘la iv s a Lides ou te,a..,Ih ce
vehiculos . de sudagern cu arbanLs .—.De-,.,
feri ro.

E.tardsI u Nieolai, para *uma p.rtade
f ro baiio3 corcLuiça, enrolave.s.— 1j:fe-
st-o.

Walter C'-arnley, para *esteio-metallico
para cerc s derames.— Defwido.

Tr.-Ergon A. G., para cum telephone
eIectr stati o cor sup rfl.ie oe ca.-
paci . ade e mlmbrana elastka. -- Defe-
rido.	 -

At- erto Mendizabal, para *aperfeiçoa-
ment:s em valvulas e flac'uade.es aut„-
maticos para bebed ur s, caixas ce agua e

DeferLo.
Cul J. Witt, ara *um dispositivo • de

pr.go -ara uarede provida de ca ço feit
c e hapa metaLica ondulada». —

Rodolpho Haltrich, rara *um novo typo
de mola para pegadores de roupas.— D fe •
rido.

Edwar.. Joseph Ko'odzi s j, pa! a * aper-
fe'çaamentos • na arnurte:edores oe !lo-
que 9 .-'• Deferi o.

JuEo terre.ra Alve-, para *aperfeiçoa-
mentos na Lonstrucção cc argblas ds ma-
cei a para b::lias, alfaias e semelhantes».
- D, ferido .

B nnx Br kc Company, para *um go-
verno de mani '(lia e alavanca pa a fr...ios
c'e ro a' de le hicul s..— D.-Jerido.

Schmi t & W gner, para *um pu,ificador
da agua de ali matação sura- c Id. lias de
locom.tivas, arad-s a vapor. semelhante». •

D fendo.
Th 2 Syi. ington Company, para *aperfei-

çoamentos m tampas para caixas de
graxa e re as connexõu.. — Defe-
rido.

Soclélé Anonyme Automobiles M.,Ber•
•net, p ra *carruagens automovtis com va-
nos eixos moto.ess.— Deferido.

A. Buss ére, para Cardosia ap-rfeiçoada».
— Detendo com, medeio e utilidade.

O tavio Vcii a,. para *um novo systema
para ai:g:Mear Lona seguraNa solas de bor-
racha a toda especie ae calçacos».— ende-
fe lio.

Hedro Frederico Oberlaend • r, para *una
n vo systema de ligas para meias; feitas de
corientes metallicas».— Indeftrido.

Dr. Sev..rino de Sou a • Brandão, para
si um novo meio de propaganda commercial,
denominado — Bilhetes Reclamo». —Inde- .
ferido:	 •

Manoel Tunnes, para *um novo modo de
fabricar meias de qualquer tecido, inclusive
de malha, feitas de diverso3 pedaçus —
Indeferido.

AnabrosioArizio e Julio Lion, para * ve-
-tkuros sobre via de tr.lhos ama sara di-
vertimento

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requ2r.rnentos aespachados

Dia 8 de dezambro de 1926
Companhia Grande Manufactura de Fumos

*Veado», Fierma n Levy, Companhia Fiat
Lux, General E'eca-ic Comnane, Standard
Oil Com pany, , August Peter Arderson, Sch-
neider (SE Comp. Es ex 1V1, tirs, He .ry Cal-
verkev Hi t n e Cha les Henre Marsde a,
Companhia Brasileira de Grelhas Rotativas,
João C, stabilei Roadrails Limited, Frederi,k
Raye, Hugo Hebe & Co. Companhia tira-
sbeira de Me a ização, ljniv_rsal Winding
C.mpan y (dous requelimentes) e Interna io-
nal Ge .eral Electric Company, Ineorporated
(cinc) seque imentos).—Deierido.

Willy 1161.k, .v.anchl vi chado, João Pia-2s
de A. v eio P mentel, Al aro Ribii o Bas-
tos, D. L. Hamilt n e osé Lourenço Gon-
çalves Fraga e Hugo Cavichieli.—erestem
es taricinacilios.

J . Ed. M rray, Lcclerc & Co. e C. Bus-
c' man. —Expeçam gui s.

E.	 Arteur de Souza e Adular Lo-
pes da Doi...—Lré se vista.

Leclerc & Co. (cinco requcrimentos.—Dê-
se ce tal u.

entalei cindo Ferreira Pinto.—Reva ide o
sel to .

prehendioas

tropriété Industrielle.

Garcia, G errero & Comp., da marca
*Capito 1-..»,; par ,distinguir artig s da c as- ,..
se 44;,— Indee.ri .o. A malea aLia A (1.,+et"

Pedidos de registro de marcas :
Chesebrough Manufacturing C',,-,Consoli-5

i.sunh

dated, da marca *Blue Seal 0, para distin-

.gglisAitrrgoo
 artigos da classe 3. —Renove-se o re-

• Agostinho • Angelici, da marca *Perolina
AA 9

, 
para distinguir artigos da claSse 4. —

Registre-se..
Antonio Fusaro á. Comp., da marca Plus

Ultra 9 , com a figura de una abacate, para
- distinguir artigos .da classe 	 Regis-
tre-se,	 -

M. P. Costa & Comp., da marca Cartc-
aagem Luso Americana» para distinguir
dralgos da classe 50, lettraj. —Registre-se.

A. G. Spalding & Bros, da marca*Spal-
ning s, para distinguir artigos da Classe 49.
*L- Registre-se.

João Cezar dcs Santos, da marca *Sa-
pindo s, para dis • ingair artigos da classe 45:'
Registre-se.	 r

Mottin & Comp., da marca *Viola° Tes.'
cana 9 , ,oin a figura de um gaúcho montado'.
a' cavallo t para distinguir artigos da claSse
42. —Registre-se.

Mottin & Comp: -da marca « Vinho Gari-
báldino », com a figura de um gatiáho mon-
tado a cavallo, para distingair artigos da
classe 42.—Registre-se.

American Cyanarnid Com pany, da talarei.'
Cyanogas's, para distinguir _artigos clU9'

classe 42. —Registre-se.	 .s.-
Pignatari &"Matt#azzo, da marca *,Me-

tallurgi:a Mattarazzia Aluminio », 'para dis- . •
tinguir artigos da classe 12. — Registre-se.

Gaetano Reasero, da marca *Tribuna Fo
rense., para distinguir artigos da Classe
lettra j. — Registre-se'.

Souza Irmãos* Comp., da marca -*Sics
para distinga r artigos da c a:se 50, Iett-a
— Registre-so, caniaerando se com dis-
tinctiva a • forma_ da representação da
marca.

Pignatari & Mataraz -o, da marca *Com--
- bate», para oistinguir artigos da classe 12.
-- Registre-se, coesiderando-se como diss.
tinctiva a forma te da r-p:esentação -da
marca.	 -•

•. Dr. Anton'o Cardo o de Gusmão Junior,
da marca 4Reacção -"cle Civismo e de
th :dos Jornalistleoss t para distinguir

"da classe '50, letra j.— Indcfetido. A mar--'-
' ca imita a que fob mandada regittrar por
desp c..o de 23 de agosto dcste anno (pro. e .
cesso n..0.147, de.1925).
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maueeeã registrar	 •d • 13
d ag-Jetc deste anno °cesso n. 5.795ad.e
1925).	 •

(alivio Candi% de •Almeida, cia lure, t
:Xar pe 4 dot

i
a para diet nguir ar igos da

classe 3:- Ind..f •A MICA omita o
o. 19.172, des a capta

Hunabarto da Ctsta Alve-, da marca
4 Palaainol ,

' 
-para dietaiguir artigos de clas-

se 3.- 11 efor ido. A marca imita o nteeero
22.041, des.a capital.

Caetano N'tiruzzi, de marca aCts,a Pari-
iRette d !ra, d is t ,ng ale ar. gos da classe 37.

in • eletels ele vista "lo eisposto no art,88
do decred ti. 16.254. de laaa.

Martins, Guimara s ia' Coa p., da marca
Seditela	 oa:a • di.tingu r aie s da

ri tese :5.- lnâeferido. A marca rão rei
este taitetu diatincviva. 	 •
Almeida Car osea Comp., da. marca

ikdiriteee com a figutade um arilo cároare.
ao um eara iisinguir 'artigos da
desse J.- lud,f .rido em vista do disposto
no art. &S. pararrapho • n,co cio decreto
n. Iti .20, de 1923.- .

Iiireeliiria do Serviço de .1trispeeçito
é Voineitto Adrietás

O ti rec'or dc Se • iço de inspecção e Fo-
mento Agri.eas, per :por a ia de 1 do cor.
rente

' 1
. ealveu, de at cerdo com o aviso rua

: ne• o206. de q de seiemb . o de 19 5, de-
Agua o ajudante de ins ector Interino, ea.
aze beiro agronome mato Alvates -da liva
peta tar exarci io na 'no cto.ia Ag icola
do 6° Dist íc o, Estado do Rio Grande- do
taerte. a . •

Ikkeeteria de Aleteorologid r

INSTITUTO CENTRAL

Expediente do dia 7 de cezembto. de 1529'• .	 ,	 •	 -
Officio. :

. -Ao ministro presidente do Tr;bunal da
Contas:	 -•.

N 12.404-Enviando ,e primeira via da
ponta deCardinale & Ceinp., na importara.
eia de 403:a:30, proveniente de fornecimento
feito aketa repartição.
, - A.caSr. In +tisk° da Aericultura: .

N. 12'. 406-Soacitaetio -autor i.,ação para
que p.a: aeeffectuar os empenhos para as
desp. zas com os smvaços desta directeria
por rema do credito suppernentar a verba
18a, solicitado pelo avieren. 3:114, de 15 de
setembror findo, deste miresterio ao da Fa-

eeenda.
- --a Ao sub-director tecimico da Repertição
Geral-dos relegraphose, .

N; 12.401-Sendo indispensavel ao bom
endameete dos serviços a cargo .dtsta dire-
actoria o receb:mento eu tempo dela, esteçâo
„Meteorologiea de Olinda ,, no Estado de Per-
noribuco, do tekgrarnina que diariamente
lhe tranarnittimos com o resultado das ob.-
eerVaçõesle tas nesta Capital et que ali dtée
gani com grande at elo, roga o : obeeggio de
informa; si será ponteei a esse. repartição
„garantir esea tra nsinissãoeapida pente, soado.
eme em •vaso contrario, _serem • s . foreadosi
olicitat ene fa dor da Weettrna dada a irai-

portancia.desse d.spacho:.,
•--Ao director da Repertição Gerai dos

'Telegraphos:	 •
N. 12.418---Enviatidon reiação das/atilas

.-110 telegrammas Contende elerhenters
pothaavois ás colai do. tempo eaver inçadas

110 IRA§ 4. Êfel9Prrwl.tt,

,A0 uliáistr.o-pruitrt We d -a, Tribunal dá t
eetatas; •• - • • ••	 .•,•	 • .	 • ..• •:.: :4314!')

N. 12.412-Enviando a primeira via 0.
conta de Waiter-Schmidt & Comp.. iie Lin-
pertencia de 240$, peavérdeine deforttect-
mento feito a esta repartição. 	 - •

N. 12.4:5-Remete-ido as p imeirasavjeti
'as contes de J. G. Pereira &Cone. e Fon-

seca, Aturei, a ar Com U. -na importaecla
tal de 145003, provenientes de fornechnee.
tos feitos a eata repartição.

N. 12.417-Remettendo a primeira via da
conta de Fonseca. Almeda ia Comp., na
importancia de 335e, proveniente de forne-
cimento fedo a esta repartição.

N. 12.419-Enviando a primeira, via da
conta de Fonseca, Almeida& Comp., na Ima

portancia de 82$740,- preveni .eite de fornea
cimentos feitos ã es.a repartição.

TRIBUNAL DE  CONTAS
EXPEDIENTE DO SR.. D121TOR SECRETAR(0

Dia 18 d.e nove-abro de 1526
Sr. c eefe da Delegação do Tr brutal de

Contas no Estado do Ceará:
N. 2.285-Remettendo a provisão de qui-

tação a 85, de 25 de janeiro desta gano,
expedida par este Tricunal a lavar de
Maria Augusta de alagalhãei, ex-agente de
4' c asse do Co-reto dePecarape e Estad do
Ceará, no per ode da 15 ee julho' de 191) a
11 de maio de 1922.

Dia 19	 -
Sr . contador geral da Coelad.tla Centra !

'a	 fica:
- N. 2.285 Transmitt r ielo- a cdpia do de-

ereto n. 17.553, de 12 deste mez, que abre
ao Ministerio da Guerra o credite de
103:003a, para Cegamente ao goveno da
Peraeyba da conclusão das ob.as  doquartel
do 22° Batalhão de Caçadores, e. cornmuni-
(ando • que o 'aflorarei ordcnoe o reg. stro
do alludido credito e a sua distribuição á
Delegacia aFistal do Theseuro Nadonal no
Est..di da Parasyba.

N. 2.287 - Ideia. idem do Ceareto nu-
mero 17.532, de 13 des.e mez, que abre ao
Ministerio da Justiça 'e Negoe • os Interiores
o credito especiel de 328:a20„, destinado ao
pagamento da „Verificação estabelecida pela
lei n. de 10de agosto de 1922, aos
commissa tos de policia do District° Fe-
d:ral, a partir de 1 de julho do anuo actual.
sendo 77:4008, para 30 comm sauim de 1"
classe e 250:920, para 102 de 2 4 classe, de
acciardo com °ant. 1° da decreto a. 5.043,
de 28 de outubro proximo findo, epommir-
Ideando que o Tribunal resolveu ordenar o
registro do alm.:lido credito,

Dia 2;.1

- Ao Sr. Dr. J. B. Randolpiro Paiva Ja-
*dor, chefe da Delegação do -Tribunal de
Contas em Londres: .

N. 2.288 - Fico seiente pelos vossos
&fiches as. 177 e 181, de 1 de o tubro
prendam' lindo

'
 dirigidet ao- Sr. ministro

presidente deste Treino/31'e a esta seece-
tada, de haverdes assentido na mesma
data o exercido de chefe deita delegação.

a.proveito o ensejo para apresentar-vos
os m6ds protestos de eieVado mimo e mui
distincta consideração. 	 .,,„
- Sr. cli te da delegação do Tribunal de

Contas no Estado de Parahyba:
N. 2.289 Cabe-me commun'car-vos,

para os fins conveniertas, que este Tribunal,
tendo presente e ITOSf telegrarinda n. 14,
4? etitOg, Psmini9 ügg9,-çggs-aitançiu 41s.

é regulas pagaurnt i de pessoal em Set..
eletei tia• eéd a to- riistfietói Obreia 'cottra.
as Seccas, nese estado,' `aaor' .confeeda'
dotação de 140:013$, da sub-consignaeaa
12-Obras diversas e reparos de obres
damnificader, verba 19', 2, parte-Obras
contei as secas -	 - 2° districto,
haver para o nicsmo dis"rieto a Mação :- de
60:090e, da eub-corleignação 19-Adiria
tração, peasoat e material, resolveu, em
sessão de ló do corrente, não só que o pa•
gemente tett de ser feito ao pessoal que
reaenente prestar os serviços, a juizo da
administração, por co importando o locai do
pagarneeto, COMO lambem que as saber:dl,
sarnaçõts enfeie das no titulo de Obras
cont a as Seccas --a 2" parte, da verba 19'a
refetida, exceptio da as c xp cssaineade dee.
iinrd -e a pesei:et ex:liesivameute, compor.
Iam fedas o custeio de peaseal. e m tonal,
uma vez que não ha realização de serviços
sun O em . rego d p-sseal. •

Ao Sr. director da Casa de Detenção
do District° Federal:
• N. 2.290 - Devolvendo as segundas vias
dee empenhos as. 448 e 451, nas impor-
tendas de 8091501 e 640e330. ext ahidaa em
favor da Comeanlda Comnierdal e MUI:.
t mi, afim de serem rectificadas.

- Ao Sr . centaaor geral da Republica::
N. 2.291,- Communicando mie ao coa.

tante de vosso gabinete, Alfredo N-ovaes,
como respen avet pelo a eantmento de
3C0$3(0, que lhe lei feito em virtude do
av:so n. 4a51, de 22 e outubro de 1924,
do Minieterio da Fazenda, foi Imposta a
multa 1 e ao mez sobre a referida irn-
pertanaia, noo termas do art. 28 do Rega-
la nentn Geral de Contabilidade Publica.

- Ao Sr. dirr eter da Despeaa
N. 2,202 - Cernimmitando que cato tri-

bunal ter do pres ate o processo relede° á
coa emão de renaã de moteepio civil, na
impo 'a ca de 8005000 eneuaes, .em cada
tarde, a DD. F anetsca e Anna Candida
Reboueas, irmãs s.itel as do ex-3° (atida

Ad inist ação dos Co' rei' s do Anta.
zeni s José. Frar cisco Retoilças,.resoleau,
em sessão de 20 de outubro ortnomo finde,
raconsiderar a dc;isái proferida varie 11.
quaato á despeza, para o fim de recusar-lhe
registro, por se achar exgotada a verba
?ensioristas Nevas concessões-, a que

elle pertence.
- Sr. director geral de Contabilidade dO

Ministerio da Guerra:
N. 2.293 - Devolvendo o processo rela-

tivo á cemprovação do adeantaniento de
8:000a, feito ao coronel Eduerdo M-uteiro
de Barros, coam/andante da Escola Militar,
em virtude do aviso desse inn stedo n.110,
de 19 de fevereiro de la 21, tateto que, não
tendo sido registrado por es.e mesuro Tri-
bunal o referido acteantamento e tratindo.
se de despeza feita por conta de credito
distribuido a essa repartição, a legalidado
da sua applicação deve ser apurada por es.
casião te tomada de contas do respectiVe
pagadordo2r.294	

Idem, á comprovação do
o.

adeantamento de 20.0CW, feito ao alinde
Francisco Metades de Moraes, em virtude'
despacho do Sr. ministro da Guerra, idem,
ideia-..	 .

Sr. 
d irector

geral da Contabilidade de
misisbrio da A,grintattra, [ndustuia e Cadin.
meado:

N. 2.2a5 --Commun icando o registro do
termo additivo do contracta Celebrado em
18 de julao ultimo entre o governo da Dane
e Luiz Esquier, para servir na. qualidade dei
vdicultor-enoegieta desse mi isterio.

- tr. director da Despeza Pnb ice:.
N. 2.295 - Communieando que o Tribu-

nal, tendo presente o processo reter:ate ao
-aeetneute da 2a95flea a DD, Luiza dei

•
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Nata Farta e Candida Delohina. de Farta e
Irtepqr„Lacurgo,-viuva . in ),,03 :de joa'arda.,

T
aaeta:Waria., -conductor, de trein de lactasse
a. ,Estreda de-Ferro Cenpal do Bras 1, oro-,

veniente de funeral emontepio :neste.anno,-
aCisolveu,•ent sessão de 5 dá corrente,..re-,
pusar reg:451TO á despeza, por se achar esgc,-,
lado o cfe.ditO ra verba SB—pensionistas-a
em aPie está classificada a mesma .des•
peza.

—Sr. chefe da Delegação do Tribunal de •
Contas no,Eatade do Riu Grande do Norte:

N. 2.297—Remettendo a provisão de qui-
tação n. 452 de 19 do correta.e. expedida
pelo Trituoal a favor de Ann'bal Reyainaan
de Loyolla Barata, thesoureiro da D_Icgazia
fiscal. nessa Estado, no período de 7 de
Janeiro de 1919 a 31 de setembro de 1922:
• Sr. chefe da Delegação da- Tabulai de

Contas no astado de Crerraz:
N. 2.293—Idem de n. 453 de 19 do •cor-

note, expedida iraelo Tribunal -a faltar de
Benigno Avila, r x-.1res u eiro'da Odmin's-
tração d rs Corretos da capital desse Estado

, no•peri-de de 1 de ietemb o de lf. 12 a 19,
de Oba! de 1915;

chefe daDelegação do TriPanal de
Cánias no Estado de Pernambuco:
- N. 2.299—Idem - de n. .454 de lido Cor- •
r(nte,expedida pele Ta ib nal a favor do Da
Fran isto Clementido Carneiro da • C malta,
inspector do Serviço , de Prophy'avia da
Lema e Docaçai Venereas, nesse Estado e
referente ao adeant Intento de a :OCO$ rece-
bido cia Dele aacia Fiscal -do' Th-sou r o Na-
cional nesse Estado, em virtude de offi ia
n. 301.de 19 de novembro de 1924 da chefie
do referdo serv:ço.

-	 •	 Dtá 22

•Sr. delegado fi- cal do - Taesourri Nacional
aio Estado de Goy.az:	 -
• N. 2 3) ----Autorizafiao 'a ba'xa de fiarça
de Ben'gne Av l aa ex thesoureiro da Admt-
n isfra:ão dos Correios da capital-dee:e Esa
todo, no nerlodo de 21 de setenrbro de 1912
a 19 de abril de 1915.

—Sr. director da Despeaa Poblica
• N. 2.1'.01—Cenimunicando que os e '3°
escripturarios deste tribunal. Inch irei Hen-
rique•Guimar ães La •rica e Abalar 'a Alvarea,

. de Araujo, nomeados por: decretes cie 12
do correnae para os togares de 20 e 3° es.
cripturados da Recebedoria do District()
.Federal a foram desligados d-s	 riço.;
, deste inesino tribunal.eni 16 deste tu' z.

— Sr. Con t ador gera.; da-Contadoria Cen-
tral da Republica :	 -	 a-.	 .

- N. 2.302— Tran.smittindo, a Cópia do de-
creto h, 17 551, de 12 deste me', que abre
oo Ministerie da Agricultura. Industrie .e.
Conre:ercio o creaito especial de-396:840,
de:-tinado attender ao paaamento aa. pa-

"tado da Perahyba, como . ir demnizaÇe de.
vida pelos aa...stos'na execcçãO das serviços
da defesa do alg, dão e combate á •lage-ta
rosaae ti 1923, e communicando o -registro
do alludidd credito.

N. 2.33a— Communicandõ o registro ,: da
..distailattição ao The ouro N:;-cional do cre-

de. , 32.8 30$, aberta are/o circ .etooiu-
mero 17.52, c a eaesaá dat r , para Page-
mento,da gr.tific :ção ettabdecida pelo de-
'entoa:4...5;5, de 10 de agOeto de 1927,-. aos

,acenitÉssarros de pol:cia arld District°. Fe-
. deral,,,a par tir de 1 de 'julho do tarrente
' armo. -:•

cl;rector da D:sre •ta Public ‘•

..0ta -.d gr JIPr-
, t. r; á. r.. e 2" de se(e	 111. obro. ,	 O	 -

sela de 1.9 do corrente mez, do _Sio auillistra
preSideate deste tribunal, foram cou-,..didasra
ao4° escriptitrarío José A n sr Cruz tres mezas
de Liaça, paia tratamento de saude, na,
fôrma do -art. 8° do decrete ir. 14.03, de 1
de feVereiro de' 1921, erri p oragação,s
lhe foi co cedida por portaria de 7 de ja-
neiro de te armo, e declarand,o os venci.,
men`os que ao referido escri t. vedo c :bem.•
relativo; ao periodo de 13 de ina-eo a jonho
deste mesmo anuro.

Dia 23
— Sr. director da Companhia deSaVc g

ção Lloyd Brasileiro:	 :
2.:505 Soiicitando sejá conced'da ao

30 eScripturario do Tribunal, Antonio R -
beiro dos Santo. Filho, nomead° para o o.
gar de memboe da delegição do mesme
Triminal no Estado . de Pernambuco, unia
passagem dei!' -classe corri direito ao trens-
rode de bagagem, desta Capital a Recife,
destinada'ao referido escripturarlo. 	 -

--a, Sr. chefe de delegação do Tribunal.
Contas na Repar.içãe Geral dos Te.egra•
pli:s'	 •

N 2303— Communicando -e•provimento
ao recurso interpcsto pelo direc'or geral
dos Te egraphos do ac'es dessa delegação
pelo qual foi tecusado, regis'ro, Pin sessão
de 7 de .gosto e fado, á despeta. de 500$.
para p „gement° de gratificação ao telegra-
phista d 3° classe Jair Mendes da Costa.

"Dia 24;, _	 •	 .
Sr. chefe da delegaç -ál do Tribunal de

Contas ;no Estado de Pará:
N. 2.307— Communicando (Pie ao enge-

nheiro (3.n ii Norberto, chefe da can-imis-
são Fundadora do Nucleo Colcnial aCleve-
land», no rio Oyapock, foi relevada a mata
de 1- °ta ao mez, que lhe fof imposta por
essa delegação de accordo com ' o art. 236
do RegUlainento Geral de Contabilidade Pu-
blicá, sob:e o adeantaniento de 4.?;125$,
recelaido em virtude do olfieió , e. 203, de
22 de setembro de 1925.

—• Sr. 'chefe da delegação do Tribunal de
Coitas no Estado de S. Paulo:

N. 2.312 .— Communicande que O Tdba-
nal maraeve' o acto dessa delegação pelo
quil foi recusado tegistria. ao pa amento á
Companhia Telephonica Brasile:ia de 52$,
proveu ente de ligações.- i terurbanas no
antro actual.•-

--Sr: director da Despesa Publica:
N. 2.313 Communica.ado, que ao 20

escrioturario do Tribunal, Antonio Ribeiro
dos Santos Filho, Cabem os vencimentos,
na impor-ancia'total de dg 490$664, corres-
pondentes aeperiod° de 1 a'23' deste mez,
em que esteve em transito per ter sido
nomeado para o Iogas de membro da delea
Ração do iiiesm°' Tribunal ncr •Estado de
de Pernambuco.	 •

N. 2.314 — Solicitando que ao 3° eserip-
turalio Antonio Ribeiro dos Santos Filho,
sejam pagos pela Delegacia Frscai do The-
SouroSacionai em Pernambuco, os venci-
mentos do mesmo funccionano, a_ partir de
hoje.

—aS r . chefe. da' delegação do Tribtinal de
Contas no, Ministério da Guerra: • •

N. 2315 Remettendo o officio n.
do dia, 13, do regimento' de ,Artilhar)a
Aloneda, eom o r_querimeolto cm que o
1 0 tenente mediai DraAtaliba Kier solicita
o pagamento de 69 diarias 'a , :erie se julga
com direito.

—.Sr chefe da, D legação do Tribunal de
Contas no Estado de Pernaniblice :

	

N.'• '2.317	 Acenando sciencia de
haverdes assunludo na nieNna data o qr,go

sM 4CAC'gçã

Sraefte4e-da-delegação do Tribunal dei
Contas n E tido de-S. Paulo: 	 . 1'	 . n

N. 2.322-0emettendo a portaria de Ifido
cOrrene mera do Sr. ministro preaioeate
deste Tribunal, eóneedendo aO 40 eaarióture-
rio Osweilo'Lenicis Pereira de Frgo4redo,
tres niezes"de licença tara tomento deina
slide, na fórine do arta 8 do decreto nu-'
mero 14.663,-dei de fevereiro de 4921.

— Sr, chefe da detenção do Tribtunt de
Cerl I AS do Estado dg Alatto Grcsse:

N. 2.23—Devo1vendo o processo numero,
16.554, de tomadi de contas do exaeserivão
da C 'h ct,'ri • Federal
Estado, José -acne de Souza Ferreira:, para.	 -
o fim de Ser feito o denionstrativo ',Vos Sal-
dos venfic.ados erija 1933 e 1924::-ViSfoanão
concordar a informação e parecer com as
contas correntes e,- mais peças cio referido
para:acaso.,	 ,

— Sr. clvie da delegarão do Tribunal dá
Coitas ne, Ministerio da Guerra;

2.321—Devolvendo o processo refe-
rente á comprovação do adeantamento feito
ao thesoureiro do 22" Batalhão de Caçadores,
1° tenente Francisco Caia -ido Locie Dnmack

, Cavalcante, na importancia da 16: 2184( 00,
para as despesas daquelle corpo durante o
4° trimestre de 1924; afim de que providen-
cieis sobre a descriminarão dos cluentitati-
Inas destinOclâ áa Massas e á forras:Mn.

— Sr. directór da Despeza Publica;
2.425—Communicando que por porta-

• ja de 29 de outubro proximo finde, e «cum-
pra-se» de 6 do corrente, do Sr. ministro
presidente destgTribunal, r or m coacedidoe
ao 4° escripturari o daymestno tribunatSamuel
Soares Cordeiro; noventa dias de dicença,
para tratanisnto CieS. saude, nos amenos da
art. 84 do _dertato •la. 14.663, de 1- de fea
vezeiro de 1921. -4 -

— Ao Sr. director geral de Navezaçãc”
N. 2.327 — Devolvendo a 2' via do em-

penho n. 45, na itnbortanc ta de 14:546$43)
feito em favor de Rocha Couto (2 Comp.

— S r . administrador dos Correios de Per-
nambuco:

N. 2.328 — De ccinformidade coo) o des-
pacho do Sr • ministro oresidente deste tal -
brinal- proferido em 11 do corrente nica, so •
bre o vosso officio n. 682, de 23 : de ou-
tubro pinximo finda,- encaminhando o re-
quer:Imanto eto que o fiei de thesoureiro
dessa Adnaldiátração, Luiz Gregerio da Sil-
Va Araujo Solicita taeontaso,em de-15111pr) de
serviço de neriodo de 27 de judio a. 27'4:lê

, outubro, de 1821, para eff eito de ep'ostnta a •
dona, declaroavos que não compete -ao
tribunal aproviderklat solicitada no &Ili-
dido reg .:mimado. F'?

Si. direetór Édi'd de Contabi ç idade dó:Mintsierió da G erra:'
- N. 2 329 —Devolvendo o processo reta-
-dvo á comprovação do adeantatnento -de
1:2C0i, feita ao general de divisão

110 Alves Bastos. chefe do Estado Maior
do Exercito, em virtude do officio alo allu-
dido g-nerat n. 4.`247, de 21 de dezembro
de 1920, Visto que,: não tendo sido regis-
trado pelo tribunal (inferido adeantarriento
e tra tando-se di despeza feita por conta do
credito distribuído 'a essa repartição, a -Id-

. galidade de Sua apelicaçãe deve sei' apr--
.-tiaja 'por o casiDtatoniada de contas do
respec Ivo' pegador.,4:;:

N. 2,330 — Identlecr quanto o relaVv.i'a
Coinprovaç'ão de iat,.bantamento de 6:"C0f),
feito-ao e 3Co. leitente-coronel Joísé Matla.

• Nr cracie Brito: em virtude do aaviso desse
tninisterio n. 295, ‘de 14 de outubni dr.

I i n'tit o quanto ai relativra
cemprovação do adeantamento de 44:CO35,

=feito ao cotão tente-eoronel Malhas -aja
_COsta Rega MOIltepr(4,clup. da:Cerropiteraaa
- Or.aatnizadOra, : dd ,Ca-alitaad inStracçae, tsMi,
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• feit_ an 192e ao gen et al Caudido Mar.ano da
Silva Rondou, tm virtude de despacho do
Sr. init istro da Guerra.

— Sr, sub-director da Contabilidade da
Directoria Geral dos Telegraphos:

N. 2.334 — Devotvendo as 2 - vias des
empenhos ns. 34, 553, 550 e 616, das impor-
tancias de 443$2.00, 160ta0, 23e750 e 3:300$,
feitos enriav r dei ão de Oliveira Irmão,
lOsé da-Silva & Cemp., Ferreira Passarello
R Comp. e J. O. Pereira ce: Como.

— Sr.- director do instai:to Biologioo de
leefesa Agricola .

N. 2.3.-5 — Coturr enleando a romessa de
egistro ao r agarneato a Freire Guimarães
R Comp., de 936$, prove t i crite de forneci-
mento feito a essa repareçãoe, no auto

— gr. administrador dos Correios de 5.áo
Pauto:

N. 2 :i33 — De conformidade com o des-
;acho do Sr. ministro oresidette deste Trie
Sur ai, proferido em 16 de outubro p oximo

-d3, s-bre o requerimento de Isolino Mar-
tins S queira, ex-agentepostal de Baço

uess-lstacio, s licitando o -c omitam tato
'ia dividade 10 $901, proveeiente de extra-
vi de sci o e deposito, e tncarninhado
com O VOSS9 o fLh n. 179. 1 . ' secção, d: 17
do setemcr.:de 925,. declaro-vos que de-
veis providencil T no sen: do de se pioseder
á tomada, deo° tas do a -Podido :esnonsa-
eei, para (ide- possa o Toe:toai apreciar o
feeido ccns'aette do r queiimento citado.

— r. reeresent nte da Companhia Tele.
1. bonita

N. 2 3:-.7	 So"ic't ,n-"Ci seja instaiãdo um
spparelhb tetcpli ni;o:a rua das Larangeiras

,e7 residentia do aueiter deste Tribunal
Oe. Rogo i de Freit,s.

S . d rector. geral de Contabilidade do
et Listedo da viação-e. Obn. s Publicas

N. 2.233— Devolvenoo em segunda via
to etrpenho n. 133, extrabido á canta co-
-.redito eberto peO) decreto n. 16.610, de 25
te junhode 1924, a favor da Companhia de

oliner	 Me adurgied
—Sr. director geral-da Contabilidade do

vlinisieno da Agricultura, Indnstria e Com-
nercio:

N. 2.339 —Communicando a annotaeão
Ia portaria da .3 do mesmo 'noz, re
lo, nos termos da clausula VI o contacto
elebrado em 11 cie mato de 1925, com Ate-

eandre Grangier, para eervir. na qualeldde
te instructur agncola do Ministerio da
Agricultora.

—Sr. director geral da Propriedade In-
dustrial:

N. 2.343—Tendo sido presente a este
' Tribunal o vosso Oficio n. 1.028, de 1 de
outubro proxImu fina°, ecnicit ndo, á vista

razõLs apresentadas, reconsideração do
despacho proferido ern-ses.:ão cie 2 de agos-
to ultimo, pelo qual foi recusado registro
ao pagamento a eeinique Baga & Lia., da
importancia de 47 $1-.4 proveidente oe -ror-
necime,nto feito a essa repartição no armo
actuai, conforme os inclusos coeume atos,
declaro-vos, de confonnidade com o dzs-
pacho d:ste. mesmo Tr bunal prendo
sessão de 17 do corrente, na-a raver por
ora a reseiver, unia voe -orle o 1:eido de
retocsioeração não foi 1oto oelo er. nin -
'iro da Acticuitura.

—Sr. director da. Desposa Pub'rea; -
N. 2.141-1. stituindo o officio n. 77, de

3 do corrente inez. s Ajeitando, inforateçaies -
sobre o pagamento da joie e cootribuiçoes
para o montepio a que eatá obrig-do o
tunocionario Leopoldo Bello Pinientel Bar-
bosa.	 •
•--Sr. director ge ol do Arsenal de Ma-

rinha:
N. 2.342—De cordzormide cie com o ee pi-

cho do Sr. ministro presidente deste Tribu-
nal, de 24 do corrente, proferido sobre o

- vosso offic o n. 1.229, de 11 deste mez, en-
viando o processo referente á concurreccia
administrat va, n. 52, realisada no dia 4,
para o fernecimento de lonas ao almoxarife
deste arsenal, de cuja acta consta o pro-
testo da firma The Gourech Ropewerk
Export Co. Ltd., adegando achar-se preju-
dicada, visto ter essa directoria pedido
1.600 metros de lona da ccnourrencia ante-
rior n. 48, cujo processo veio annexo ao
oifi.:lo n. 1.194, de 5 tombem deste
rogo vos digneis providenciar no sentido
de ser enviado ao mesmo Tribunal o al:udi-
do p:otesto, caso tenha sido apresentado
per esc:jota.

— Sr. director geral de ceetatilidade do
Minist ri da Guerra:

N. 2 343— D tolocao o processo rela-
tivo á comprovação do adeantamento de
45:0 0,1, feito ao general Fernando Sarem-
brino de Cai valho, então coinnanar ne da

div são do P.xer, o e4' lerg ao Mil lar
em virtude do sonso desse teinist rio, n. 543
de 20 de novemtrro cie 1921, vlsto-que, não
Ienao vi mo registrado p-• u Tribuna o IC?C
;ião adeantamenio e to t tndcose de despeza
feita á conta do cteOi:o distiboido a CE11

repartição, a I ogolidade: de sud ap titação
ceve ser apreciada por coa- ião da • t dn ala
de contas do r spe t:vo pagador.

N. 2.41 Ilentico quanto á tomada de
contes do adenta ente f it ao cirf c'a
Caxu Mitit reta S. Paulo, tua. to c eronei
Abgos:o Eorzio de Soara.

- Sr. delegado ti c 1 do Teesouro N t
dera r • E ttado do Ri Grande do S.a:

N. 2 345—AeO,rizando a balei da fiança
prest d per Autonio Valente ex-tollectou
das rendes lederaes em Cerrou. nesse
Estado, no periedo de 1 de lane ro ue 19 .6
a 3 de agosto de 1£23. cxerti.ios de 19.:e
a 1923, para goOnt a ce eoa geetão LO refe-
rido corgo.

— Sr. d:rot toe da E:eada de Ferro Cell
trai d. , Bras 1:

N. 2.346 — Commun'cando o too:51ra ao
termo delitos) e mo. bicar vo do contacto
celeb ado eia 2 de jellio uttuno entre c ta
est, ode e tirano sco Leal & Ctmp., paia o
fcrnecons.nto de carvão de cole:, no anuo
actual.

—Sr. delegado fiscal co Thesouro Na-
cional no Estado de Sergipe:-

N. 2.317 — Autorizando a Deter da fiança
prestada por Joaquim Cesar.o Csmpos, ax•
theseureiro nesse delegatialiscal, no rre-
riedo de 18 de julho de 1910 a 27 'de =aleiro
de. 1923, prestoda para garantia da gesteo
do responsR-vel.

26

—Sr. OPector da _Despeza Publica :
N. 2.348— Tendo si 10 nomeado por por-

taria do Sr. min stro-presidente, de 29 de
otoubro proxinio findo, çara o lugar cie cliete
tia delegaçã deste tribunal no Estou) de
Minas crentes, o P esc: iparra rio Segtsinondo
Soaies Poonisto, selitito vos di.nms provi-
celular no senii_o ao serem poios pela De-
leorcia Fiscal do 't 'tesouro oacional no dito
Es ao e àrlos do no sm 'f untei o-
nado a partir c'.e 1 do orearinto'ortes de de,
een bre), tendo eido feira ria -.eesaipturaoão

d.- sto seer.etaria a devida annotação„ na verba
propria. o ,

--Sr. agente da Estação de D. Pedro H,
da Estrada de Ferro Cen.ral do Brasil :

N. 2 349 —Solicitando seja Concedido;
por conta do tribturl, transporte como en-
Go:moenda, dessa estacão á e Bello Hori-
zonte, para uma mala e uni ca i xote .perten-
centes á bagagem do 1' escriparratio Segise'
mundo Soares Bapteta, t orneado para o
togar de csefe da del, gação deste tribunal.
no Estado de Minas Gemes,

Dia 27

— Sr. director do Instituto de Chimica
N. 2.350 —Com nunicando o regi tro do

termo de modificação do contacto celebrado
em 9 de julho dd 19 5, entre o governo
Federal e a senhorioha Anna de Q .eiroz
Ferreira., para servir como ausiliar nesse
instituto.

—Sr. director gerente da Estrada de Ferro
São Paulo-Rio Grane — São Paulo :

N. 2.351 — Soliceando sejam con-edieas
does passagens, int.iras em 1" cla: se, coni
direito a leitos e transnorte de bagagem,
dtssa cidade a de Cent. ba, ao a' escrl-tu-
rado oeste tribmial,, Acylio Santos,nomea to
para o log r de membro na delegação do
mesmo tribunal no Estado do Paraná e Sua
sorhora.

— sr. agente da Estação D. Pedro II da
Estrada de FerroCentral do Brasil :

N. 2.352 — Solicitando sejam concedieaS
ao 39 escripturado deste tribunal, Acylio
Santos, c.0 s pass. gen inteO•as, de 1" classe
com direto a leitos c transpone dc baga-
gani, dessa estação á do Norte na ci.:r io de
S. Paulo, destinadts ao refeddo funecio-
nado, nomeado membro da Cel gaçâo cesto
iriii!obrua.1rr1 ti) Estado da Palia r á, e s ua se --) 

Dia 29

Sr. ceefe da delegação do Tribunal de
Contas no Es ardo do Rio Grande do ui:

N. 2 353 -- Remetteedo a provi lio de
quitação n. 974, de 25 de _novembro -cor-
rente, expedida pelo (rim ral a favor de
Francisco de Oliveira Neves, ex-v-ndedor
de estamp lhas do stlle adir s vo na cidade
de Porto ol_gre, capital desse Estado, no
periodo de 1 de junho de 1923 a 7 de março
de 1925, excreiciu de 1923 e 1925.

—S:. Dr Romero P. Zandcr, director da
Estrada de Ferro Ceotral do Brasil :

N. 2.357 Accusando o recebi • cato do
vosso :Miolo de le do cemente .rnez, com-
inunicaotto terdes assumido na ia sma data
o cargo de dise:ter interino dessa estrade,
cabe-me ogradocor-vos a gentileza da com-
municação.

— Sr. delegaeo fiscal do TI esouro Na-
cional no ostado de Sergipe: 	 .

N. 2.335— D.volvendo o re.querimento
cm yr e Fintem Munia Batoto, ex-collector
das ren ..as ted raes em Raporanga, nesse
Estodo sol cit carena° , a prov são de
coutado a..93, de 2! de ovembro de 19.8,
afim do se devida.ne ee datado.

— Sr. delegade fiscal do Tliesouro Nae.
dona- na BOado de M 1:CS -Gcraes:

N. 2,3sO — Aut rizan o a na xá a fi..nça
Postale par João B pt oar Fr eird de
Brito, ex-agente do Correio- de -0yrriniii
(ex-S. erencisc te Pau a do Ma had n e.),

-sze Estado, no petio o de 17 de jul. o de
1912 a 28 de te e.eiro de '19 5, p.c toda
peio c tad_ r_ep . as .vel oa . a g moia de sua
gestão t o aludido carga. •

— Sr. ii spector na lusroctoria de Aguas
o Esgotos:

N.	 C no, uoleanCo que do sal
de -impor afie a de e4J0:0e0-, eo ree„tie
n. 71C, do 3 de ag„si - ti tino., 1 ito a
lavo. Uti cuco:ribeiro tetgato i ja Ciabdglia

PIA1110 01-TIITIAL	 -.Dezembro de 402á\.,

rittede do aviso deste, ministerio, n. 316 1 -
de 30 de- ab.i1 de 1921.

N. 2. --,32 'deado° manto ao relativo á
comprov tção. do adeantamento de 9.218$5e0
telt , ao g neral Cypriano da Ces.a Ferreira,
então commandante iot - dito da P Região
Millear, e 1" Divisão. do Exercito, em vir-
tude do aviso ii.375, do 31 de maio-de
1919.

N. 2.333 — ldentico quanto ao re'ativo á
comprovação do ad:aetamento de 1:999e3e0,
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„
ara ab lhas de c tisealcção, sob regim ri-

de 'tarefa. foi cie:liai ,. a a quantia de
135:0104000 .

- Sr. cheta da delcgaçãO do Tribtrial
de Contai no Et aad d Maranhão:

N..2.358 -Renuttend” o reauerimento
112 Ge,d, ria Ray auueo Nitra, menta-ia-te.
CA:let 9 --t"	 t-'3 o	 r Ta,
nes e Esta o,	 Maur canzei /a, cnto de
tebito de 3,7e, {moia. ni.nta de' extraio

-Sr. chefe da Delegação do Tribunal cie
Contas no Minister.o da Guerra:

N. 2.359-Communicando a eelevação
maae• g aduao o te ormado Oscar Leoniclas
Corrêa de Moraes, da mula de 1 e, ao mez
qua :ha foi imposta por essa delegação, nos
terinos do art. a98 do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica, soore o adeanta-
mento de 3:902$287,. recebido pa.a des-
pezas da 8". Circumsci tpção Militar no ter-
cairo tris catre de 1925.

-Sr. citem da Dele ação do Tribunal de
Contas na Direct..ria Geral dos Co retos:

N. 2.561-De conf rmidade com, o des.
pacho do . Sr. mitesrro bresidente daste
tribansl, proferido em 8 do corrante
sobre o vosso officio n. 14, de 9 de leve-
:atro de 1925, encaminhando o processo
relail o á cousulta feita pela Directoria
Geral dos Correios sobre a competencia
privativa d s:a delegação para a organi-
zação a s processos cie tomad,s de cantas
das agentes postaes ralativos ao exercicio
de 1923, incluso vos devo:vo o .alludido
pro asso, visto aia e,tar resolvi(' pelo
tr banal o objecta dessa constrita no iram da
lettra E, do desoacho proferda cai sest:fia
de 2 de ma'o do corrente antro, sobra uma
représentacão, da 3 directoria, puolicada
na Dia-to Offici...1 de 10 de julho uttiaao, o
qual uca togar ao offisio .circular ri. 1.201,
de 21 de junho ¡aferido.

- Sr. director da Despeza
N. 2.3t32-Con1nun icando que o 3' 03Cti-

pturatio des e tribunal, Ha ¡gear Casto,
membro da delegação do niesmo tribunal
no Estado do Paraná, faltou ao serviço com
causa justificada ce b a 9 de outubro proxi 110
findo.

N 2.363-Communicando que o tribunal
tendo Pres nt: o processo referente ao pa-
gamento de 1:3a3$333 a D. Filamena Eliza
da Costa Nogueira. vluva do ex inspector
da 4". clar se da Rapar ição Geral dos Tele-
graphos, Flavio Rodigues Nogueira, pro-
veniente de montepio, no amo actual, re-
solveu. ein sessão de 19 do corrente, !a-
cusar registro á despeza, visto referir-se
á verba 5" - Pensionistas, consignaç'áo
Pessoals -sub-consignação -Mirras con-

cessiSes-do orçamento do Ministerio da
Fazenda para o vigente excretai°, na qual
não existe saldo.
‘- Sr. director geral do Therouro Na-

cional :
N. 2.64 Solicitando a devolução do

aviso n. 163, de 30 de abril ultimo, do Ml-
nisterio da Guerra.

NI. 2.305 - Devolvendo o processo que
acompanhou o aviso do Ministerio da Jus-
tiça e Neg cies Interiores, ri. 2.309, de 12
de julho deste antro, referente ao paga-
mento de 7:994992 g José de Almcar
Landim

'
 visto já tet "ore registrada por este

tribunal, em virtude do despacho proferido
em sessão de 20 de julho referido, a distri-
btiição Co credito daattella importancia, á
deltgaciaifiscal desse Thesouro no Estado

• do Amazonas, para Occorrer ao ai udido
pagamento, em sol:Ação a .pedido constante
do aviso tr. 2 113, ao 74 de junho do cor-
rente anno, do mesmo ministerio.
- Sr. director cla Contabilidade do The-

mouro Nacional:
i'aae-aeeN, 2.3 Oi 	 SOljcitando Ana i I ator ina eão

a •

reaerente ao vosso . officio n. 735, de 23 de.
Meie 'bro de 1 25, o Mn o quadro em gim - se
acha men.aionado .0 Sr. • Adilar Moreira
Lima, c.arto responsava( pelo •adeaatamento
na impor:anda de 300$ que recebeu em 28

agosto dó mesta se. asa% sorlea49
earta-naaaaaae.~:aaa-e;--e--esar

ao. rios da quantia adcantada.-
-- Sr. director g:rol aa Contaailidade dá

alinisterio da Agricultura Industria e Coai.-
mareia:

N. 2.367 - Commun icando o reg atro do-
contracto celebrado em 28 de inalo da 193,
entre esse ministerio e o pidre Caros Si-
atenuante p ra servir na qualidade da pra.
fassor de hiatoria natural do Aprendizado
Agi bola de Barreiras, no Estado da

-,Sr. chefe da Delagação do Tribmal de..
Contas no Mlnisterio da Guerra:

N. 2.353-Cominunicando a rçlavação ao
director da Engenharia, gi.nerl J sé Lllír:
Pereira de Vasconcelios, da multa de 1 %
ao mez que lhe foi imposta por essa date-
gação, nos ttrinos do art. 293 do Regula-
incito G. ri t Contabidda.le Publi a, aob-e
o adeantanienta de 39:009e, ra ebido para
deRpezas a rcu cargo durante o 20 trimestre
de 1S25.

- Sr. defasado fiscal do Thesouro• Na
cional no Estado de Minas Gentes:

N. 2.369 - Autorizando a baixa da fiainça
pr-stada por • Antonio. de S9117..3 Parreira,
ex-agen te do Correio de Santa Cruz de
D. Silvado, resse Estado, no período de
1 daabril de 1912 a 31 de janeiro da 1923.

dir cor da Despeza Publica
N. 2.370 - Tendo sido disneasado da

togar de tuembrO da delegaçãa des e tri-
bunal no Estado de Pernambuco o 3 , escri-
pturara) Antanio Ribeiro des Santos Filho,
solicito as vossas providencias no santidO
de ficar t cif:Ato a inclusa gaia n. ltO, ee
21 do corrente mez, extrahido em favor do
referido frin:cionarlo.

Sr. director do Instituto Biologico da
Defesa Aa.rieola:

N.-2;a7 1 - Conuminicando a recasa
registro ao pagamento a John Jiirgens &
Con-p. da impartancia de 930$, proveniente
de fornecimento feito a casa 'apareça°, no
anuo actual, pr.r insufficiencia de saldo.

- Sr. inspectcr faae al das Es radas:
N. 2:372 - Solicaindo esclarecimentos

pira que se possa resolver sobre o vosso
o'ficio n. 168 B. de 15 da setembro. ultimo,
solicitai' o a devoluçdo da 2' via do empe-
na° ri. 20 (pessoal).

Sr. di.ector da Despesa Publica:
N. 2 3,4 - Communicando que Os pri-

meiros escriptitra rios deste tribunal, enge-
nheiro José de Moraes e bacharel Mario
Newton de Figueiredo, substituiram, todo o
presente mez, respectivamente, o director
secretario, bacharel João Baptista Randclpho
Paiva Junior, e o director da 3 1 Directoria.
Franc'sco losé Pereira-de Oliveira.

N. 2.375 - Remettendo a inclusa tolha
dos servenes deste tribunal, refere ate ao
mez de novembro corrento.

N. 2.376 - Idem. 1' inclusa tonta geral
do pessoal deste tribunal, relativa ao pre-
sente mez de novembro.

N. 2.377 - Conialuniadttio. que .os.pri-
melros escripturarios deste tribunal bacna-
rei Antonio Luiz de Castro Barbosa e José
da Rocha Gomes, membros da delegação
deste mesmo tubanal em Londres, coinpa-
teceram totiO o presente mez, ao respe-
ctivo sertrla.

-Sr. contador gral da Contadoria Cena
tral da Republica.

N. 2.373- Frailemittinclo a' cópla do:de-
creto ti. 17.532, de 10 deste mu, que ab:e
ao Ministeria da Viação c Obras Publicas .o
credito de t390-15$410 para occorrer ao pa-

:." gamento do augiaento, r: provisortO" de vaacie_	 ,	 .

meatos, relativo ao anuo da 19e3, que cOrii-
peta aos funccionarios diaristas e operarloa
da Inspect ria Federal de Portos, Rias e
Canses, com exercieio ir.CrinuniSsep_iie
B?ateg F!.. • 45.1~,

aaSr. dalagado fiscal da Thesouro Na-
cional no Estado de Min s G raças •:"

. 14..2.379 -Autorizaado a baba da fiança •
pree:ada por Alex eu!. e 'I1 e.:z dos Santas.
ex,agente du Correio de Amerika, nesse
E.st do, ai pe io lo da. a3 re ni do- de 1915 a
10 de julho d'e 1923, tia a. gata raia da sua
gestão no alludido cargo.

-Sr. director geral do Serviço de Povoa-
incuto :

N. 2.383 -Commulicando, a recusa da
reg'stro ao pagam esto a Prado Loaes &
Comp. e outros da impoitancia total de
1:0ra0$, pravenie ite de forneatmento feito a
H 'sacai-ria de Immig rantes da alia das Flo-
reá e embireaçOes, no anuo actual por min..
proprieoade de classificação.

- Sr. diretor da Contabilidade do The.
, souto Nac onal:

N. 2.331 - Co nnitt ticand) que o Tri.
emalai tendo presente o incluso proceaso
ref -r iate ao levantamento da ca iça presta-
da pelo ar. Rozenio Parallyba, para gr- •

•rant a do termo de comp-om sso para a
execuçio dus sereicas de construcção do
5" troe to .di linha dà 'Barra Ma s. a Angra
das Re's, ama vez, que a tarefa que Ihs roi
c need.da foi declar . da- sent atese	 res •1-

• vett em SO3SIO de 26 do correnta. deixar de
ordenar o lavantainen-o da canção, por não
ter sido a me ima feita pira exesução (In
con tr Ivo, casa em que dpenda da autori-
zwila date Tribunal na ferina • do art. 55
do'Cactigo de Contab.liaade.

- Sr. director geral da Cont blidacle
Ministro° da Agriculatra, Inaustria e Com-

)11erc. •i°N 2332 -Cammunicandp o registo) cies
co tractcs selearados entra esse alinisteric,
e Paulo Barrado C,rneiro. Fernanda çamos.
Sylvia Laccala e Y. ra Costa, para servi-
rem, reapactivamente, co uo demi o 2I1X:-
liar, chimico ajudante e auxaliares do Insti-
tuto desr	 iicrtnetoa.r

da . Dwpeza Publica:
N. 2.333 - Cammun:cando que o 2' Cs-

cripturar o da Tribunal Alfredo (1 rios Wan,
darley, membro da deiegação em S. Paulo,
amimar ceri io serviço todo o mes de n
vembro corrente.

- Sr. airectur da 1' directoria: 	 -
N. 2.334 - Canununicando que, por por-

lari • de 21 de outabio ultimo, do Sr. mi-
oistro-presi lente do Triaunal, foi norteado
o • 3) es:ripturario Acylio Santos pira o
lo; w r de thembro da Delegação do Tribunal
no Estudo do Paraná, tendo o referido
cripturario tomado posse daquelle Iogas
no dia 13 deste mez,

- Sr. chefe da Delegação do Ttibunal dg'
Contas no Estado de Minas Geraes:

N. 2.385 - Declarando afa lara o requeri-
mento em que O. Leopoldina da Cunha Pe-..
reira, viuva do Dr. Edgard Carlos da'
Cunha Pereira, ii„clor do ex.collector fe-
deral de Sado Antonio do Peça alia, Sen-
tado Augusto de Axila Cabral, pede o le-
vantamento da fiança prestada p.elp sere
finado marida erra garantia da gestão do;
mesmo ez-collector, nada haver que de-i,
ferir Dor parte do dito Tribunal, vista não]
ter sido a referida fiança stiliniettiaa á sua.
approvação.	 •

--Sr: director geral da Contadoria . Cepi
trai da Republica:

N. 2.337 - Transruittindo o cópia do dea
ereto n. 17.568; de 23 de novembro pro.
xOno findo.; que abre ao Minisferto da Jus-
tiça e"Negocios Interiores o credito especial
do lOti	 . para araeuder. ao paeamen_to
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coei	 aer e cada	 ele "ei e. 3.9a0, de 2
	r cito oe	 ias "iuniodororios

!ra':OC	 iCi oh	 JU St 'át".. C communi-
e . , 11c!O	 reee,	 dc ecirolieo credito. do-
e ol o tr.	 •rdde Cd arria: calo,e.	 oeen

cde, core ob ao ellnisterro da Jusoca e
ecoo:cios leterdeoes o credito especial de
d3r3,21Cedell, pai comola . ar, lli p exercido
ect vencimentos Co- necionarios
reMootiaa ora vir de i decreto n. ltr.7h2 A,
ea1 oe ;encero de 1re25. e airda poça lazer
'oce as d. soe.zas co .o paeomenio de ver:-
cimentos :trer professores poso), em dispo-
rea iitlade, e coam:unir:urdo o :egis ro
:reedite,. cloolito.

sr. eirecter eeral da Con abiliclade
tdiaisterea da A ro:dculorra, leduatt ia e Cum-
roer e

N. 2.:58 A—Coronunicando ci r, glstro do
contracto cel brado no eia te, entre esse
n r iurs'erit. e Hilda Pires Ferrão, pura servir
ri q: alidaoe d .e euxil:ar do Ineitueo de
Cirimiett.

- chefe cia derrçf do leibunal de
Contas ro Estado da. Sercdpe:

N. 2 3í8 11	 Rernettendo a provisão de
craitocdo n. 473, te 23 do corrente, exredr-
da Iiibunal a fav r de joaquirn Ces.a-
Tf Campos, ex-thesourciao da Deleeacia
losardd Thco oero Nacional nesse tostado,
tro per ode de 1S de julho de 1019 a 27 de
aro de 192'.:

__sr, conta r ocral da Coe teclarSa Cen-
trai da Rentio‘-ica

'N , ema,	 nsnrittinclo a cópia do de-
cre t o e . 17 , 30. de 12 de te mez, que aore

wore t a.,,do Ca Viaceio e Obras Publicas o
caetlit ef pec:a l de I .000:00Cla para attendcr
ais d-spezas deerrrenteS da relorma do Re-
e o:emento de Estrada de Ferro Oeste de
ML s e da reoro urriztrjo r do quadro do seu
pessoal, e conor, unicanclo o registro Co dita
credito.

N. "[a Transmittindo a cepia do
dtdelo n..17 d'Si . de le deste metz, core
arertt io Miroorerro da Viação e Obras Pu--
talcos o credito esPecidi de I . Yar:0(roa, para
íd4d,,ocote, ciacenstrucção Ca es:rada de
roceroein entre leio Branco e a Villa de Boa
Vi ti, e communico nk- 0 O e,t= iS t r d _ O ai u-
crido (recito.

- doeceer da Estrada cie Feiro Central
cor Brasil

2.388E — Declarando sobre o vosso
cdto :o n. 1.256. de. 24 de I nibo deste anno,
sol:ai:ando role:em:ao da muda de 1 " im-
posta por desraeeo (13 mesmo Sr. ministro
preaidente, de 23 de maio ultimo, nos ter-

os do art. 2e:8 do Rc guiam nto Geral de
cr ti bilidade Pule ica ao agente dess es-

trada Feli p pe tad/. Delductire, cor o mesmo
r oietrnal sm3 ptiole deliberar so pre o -a ssumpto
ieediante rootterimento do responsavel.

N. 2.O.88 '1 : — Communicando a recusa de
t:Ostro ao contracto celebra i° em 28 de
entabrO proximo findo, per essa estrada
cem a Companhia BidsFerra de Electrici-
dade Siemens Scliuckerc S. A. e outros,
para o ternecimento de artigos de electrici-
dade á 4 divisão d ssa tuesata e3trada no
remo actual, visto as firmas Barbosa Men-
des eri: Comp.. Braga Pinto & Comp. e Ate-
tiers de. Constructions Electriques de Ch . r-
lerri, rão terem orovado a sua constr tuição
legai e a ult . ma não ter mineent provado
n;:tar autor izaua a Itruccdonar no Brasil.

Dia 1 de d máro (i.: 16

No Sr. director geral do Arsenal de Ma-
ranha do Rio de Jane ro:

N. 2.389 — Devoteeneo e prece: so de
coocurrencia a im etiattativa ri. 52. realizada
sSot . essa. directora em 4 cte noveinerfo, e cie
eatja act-t consta uma rceianiooão da firma

ovem CL.,. Ltd.,

sobre a convecováo da ol ri 1 ida cencurren-
cia, que não peie ser ara:Id .:ido para eftei-
tos posteriores, vrard croe a seenad con-
currencia rito 1) ,JC' i'm scr aberta or . tes de
findo o prazo a jue se i More a pri-

Zod"."tre
da Co taeiloade do":',Ii.ds,ter . ci	 açád e'
Obras durlicas:

N. 2.:59.)— Devolverido a 2' via do-em.'
ponho ri. 70, na inio.a. tancia clo 1.4 '8:510S,
ex rairida em ...ar'or • c Tr,jano de Alecle.eos
el. Comp.

— Sr. direetor da Des p eza Pt !dica:
N. 2,391 -- Curnourn c-ando core o Tr:bu.-

nal, tendo rresente o proceeso, refere te á
eCCIeeS,ã3 do tommordo á D. Sidd rot Gon-
egIves de acedia aiv .r, irmã vinva de Se-
bastião Eurico riçalves de Lacerda, ex-
ministro do Suorerno-Tribun ti Federal, resol-
s en julgar koal a allud da colicessOo c recusar
rooistro á ro.spect va dc . peza. por inseffici-
enchi de saldo ia verba 5'--Pensionistas-
c o crçamento do Ministerio da Fazenda.

—Sr. director oeral cia Corte h lidade do
Min sterio da idericultura, lucluatria e Caiu-
ti ereio:

N. 2.392 — Comum:doando o registro do
ecntract ce ebrirtio ror sse minist . rio com
L D. Acaleisa Neiva Diniz Retifiques e
Tilaria de Gloria Cerra Telles, pa a servi-
rem na qualidade de professora de musica e
canto e meeira dos trabaili .ts da secção de
economia denrest ca, costura e (bar és da
Es.col g Normal de Artes e arreios ',Vences-
12.	 Braz.

—Sr. chefe da Dt legao10 do Tribunal de
Contas to Est .00 do Amazona,:

N. 2e03—Remettericio a poria ia do Sr.
ir mi t o presidente do Tribur a . , de 16 de
nue mio° uoximo findo, nomeando o ;:at
cscripturarro Juvenal de Oliv ea Santos,
para o l o gar de chefe da D,legetçào do
Tritu . rd no Estado d t Seioripot e dispen-
sanclo-o do de membro desa delegação.

Dia 2

Sr. contador oci ai da CCII:S.CIOlia Central:
N. 2.3 — Cabe-me communicar-vcs,

para os dcv ci s fins, tua este Tritura 1,
tendo pr s mime o aviso n. 2.482, Ce 8 te
outubro ultimo do Meristerto a Viação e
Doias PI bocas, c em t , ce, tateia ;In, da re-
lação das clii idas emp nhadas no exercic o
de It'd2 t, cio int. snio Mel istena, cr anizado
em 19 de 1).11 de l21, r or essa Contado-
ria, reso'vcit, em sessão cia 5 do mez tato-
xirno nulo, cie Receita° c 'rn es termos da
lei ir. e.001, de 21 de jeito cio curroite
aluno, e a eeciaração constante do citado
aviso n. 2.4'12, do aliudido ministerio, de
que a mencionada relação nviada pela re-
partição a vosso cargo, em 1921, fora croir-
ni,ad.. em caracter (Lii, t vo, ordenar o
registro da referida rei r ção.

—Sr. diretor ocral da Contabilidade do
M nisteri : da Agricultura, Industria C Com -
mar cio:

N. 2.93 — Cornmuricanda o registro do
termo de reuol ação do contracto celebrado
no dia 5 entre esse min sterio e o Dr.
Charles Conrcur, tara servir com6especia-
lista em ZootechniW e Veterinaria do Ser-
viço de In instria Pastoril.

— Sr. chefe da delegação do Tribunal de
Contas to Estado do Pientiv:

Conon 'demiti° a rectut:a de provimento
ao recurso -;cito per Epsminondis Cas.tello
Branco, centador-the.toureiro da Estrada
te Ferro de P f aulry, do a .to dessa d. lega-
ção pe'o qual Lie olcsou a importancia de

rio processo de comprova çáo de
ode:mem:ore° de 70:503e000, recebido para
destruas eo ç crodQ de abril a Junho ee
itld

— Sr. j r. j u fit) Pedra:ao da Azevedo
sector da C,a1 cc CO.ta ci sede

N.	 - ACetraancio o recebin'rerrlo do
vosso orricer n. 1 ..8.-9, de 13 de novembro
proeirrto	 coininiriieenrio liavao toma-,
do poat . e e irssorneeo o	 1cm do

" f. r d ! Casa de doraeaceo cata  Ca-poa,, coacr-oor ;1 n ;.,(jr_a da
conorrerrieaeão.

Aor-ovoer, opportnridiude reaa apreseis.:
tar-voa oa ' , rad-o:eus ee teco ida e r.ii :cera-
çà 3.

— Sr. errata tia clero:ar. cet do Tribunal (ic
Cantas acr Estado de S. 1 ouro:

Communroanda Cm proviineo r c. ao recurso
intcrpo oro peto terceto- co Pationa.o Apet-
ecer -1 eocro Fe: Coo do acto dosta deletta•-
ção paro orla i for recusado rd...estro a des.:.
p :za cia 2:40:1-500, prover; carie do !orneei-
inereara ao mesmo 1 alror000, por Machado
Freim a fe Comp., no ann.a actoal.

Sr'. director gerol do Centab . liatrde do
Mimaterio da Aericuldita. Indrictria e COm-
rn:rci

2.e9	 Commtinicinuf o o reg.etro
COniau cek orado no (ira 5. c lure esse
rnirriterro e pr. d.ssor Arscne l'ir teinans,
noor serva ria (auliiacoe uc reelueer gene-
ti. te

- • Sr. director geral do Serviço de In-
clustm ia I eo'toril:

N. 2.400 — Devolvendo a 2- via do em-
peneo ti. aja, ra import . -freia da eiala,
visto te,. sido aantilLcia a respecliva cosa
peza

— Sr. chefe d g deter; cão do Tribenol de
Coieas ao Ministerio da elee.ra:

N. dotei — Deecevend, o pu eCS30 de to-
medir de e( tilas do c x•tecoc useiro do Cot-
legio Militar do R o oe Jane,ro, 1 . direete-
con te dor A opusso Jese de SOLIZP, iJin; de SC

devidamente cureprie.e, O oi a po :o no ar-
lias	 das NUVit'S inalirato	 oar i o pra-
• se de tonteda de ec n'ad	 a. V, 14e
e uri do reoulamen o anta a-) ao decreto
n. 1 o770, de 1 de no-verto-to de 1922.

— Sr. cicie di deleedaão do 'Fr burlai do
Ccntas nu E torcer de berro Central do
E a il:

N. 2.432 — Como . trulearida que, por ior-
riu ou 19 de novornoro prox,mo tudo, dc,

ministro-presidente do direinel, foi no-
meodo o 2- escriptrraria bachure, lluniberto
Augusto Veleta para o togar oe membro do
cleleaar;ão desse mesmo tribura.1 na Estado
co Arrictzc nas, laetneo dispensado e rd :moco
tocar nesra el.d?corção.

- Sr. d legada 1 .15n{ do Thesouro No-
CO. nal no Esratro cio Rio Grancie do sol

N. 2.433 — Autorizando .t barxit da fian•
ça pleslada par José dos Sarna Ferreira,

x administrador claa Copara:ira-- ret
deoa de 1-orlo A',...ore, nesse Es tado , , o pe.,
dotei de 21 de relho de lec 4 . a 13 de (re-
zem -co de 1915, para oarantra cla sua ees-
tão eu zeodicio coroo.

Dia 3

Sr director geral da Contabilidade da
The, t,uro Nacionol:

N. 2.4a4 — Autoriaarelo a ba xa da fiança
de Walrido Ferreira de Souza, exergente
etubareaelo da Ille1113 directoria, que nau
chegou a exercer o alludido cargo.

N. 2.405 — Enviando processos de dee-
pe zas feitas por ceada de credido dIstribuido
ao Thesouro Nacional, attineutes á ue:esa
nacional e de natureiot reservada, em tudo
sente trant:s ao processo cio Cotão general
Se embrino oe Czrualito.

— Sr. director geral da Ciutabilidade do
Ministerio da Agricultura, indestrta e Com.
mera o:

N. 2.4011 — Comintinicanclo o registro do
cobtracto celebrado entre esse Intnistetio
o enecahello :dee:momo Antonio Moneare,
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mbro da de'egação deste Tribuna! no Em
tado de Pernambuco, por peitaria de 23 dr
agest atento.

— Fr. chefe 4a delegação do Tribunal de
Conta; o Estado ds'Pernambuco:

•

*abai ' ha, para servir na qualidade dc dire-
eter da Estação Geral de Ilxperimenta.çào do

	

Barreires, no Est ido de Pernambuco.	 •
N. 2.407 — Idem de ce'ebtado entre esse

Ministerio e o Dr. An anilo Barreto, para
servir como professor e remodelador do 'a-
boletado do curso de chini'ca industr'al
eatee-oaa da- -iscola Sn pei lo de Agricuaure
C SIMICilla' Vtecrinac:2,--

N. 2.toe Hem mi! cereerado entre esse
minieterio e o engenheiro agronomo Bene-
dicto de 0:ive'ra Paiva, para servir na
qua idaae de chefe de secção da Eslaçãa
Garal de Experimentação' do Rio Grande do
Sul.

—Sr. director da Dcspeza Publica:
N. 2,40) — Restituindo o officio u. 76,

de 22 de outubro proximo findo, com o
processo de divida e e exercietos findos de
que é croraJulii Vi tor Pauline Barreto,
p oveniente de pensões que deixou de
receber nos RIMOS de 1917 a 1023.

—Sr.e 	 inspector federa das Estralas!
N. 2.410 — Conintunicando o registro do

aeeordo celebrado ent e o Governo Federal
e The (Ireat Western. of Brasil RailwaY•
Company - Litnited, para cense:acção pela
meseta dos trechos de linha ferrea con-
signados no § 30 da dr:insula 6i do contta.sto
assignado em 23 de setembro de 1920 e
art. I" do decreto n. 14.53), de le
dezembro de 1920.

—Sr. chefe da Delegaçáo do Tribu eal de
Contas no estado do Rio Grande da Norte:

N. 2.411 — Caoe-me communicar vos,
Porá os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o voss officio n. 281, co 2
ele entubro ultimo, consultaneo corno de -em
agir os chefe . de repartiçóes nos Esta 03,
ne caso em 'que haja distribuição de cre-
dites ris delegacias fiscaes para occorrer ao
pagamento de VerleiM jatos, gratificações,
randas de custo e (liarias a esses mesmos
chefes, tinta vee que não é posstvel reunir
em ema só as figuras ao arde tador e do
credor, — recolveu em se são de 17 de
novembro prcximo findo. resnoneer vos
que, tratando-Se de vencimentes, (rade só
existe a fletira de credor, iniependem esses
de arbitramento, visto ter uni fim certo e
deternenado na tabella exp s cativa a quantia
necesaria ao respectivo pagamento, e que
só o ministro deve canceoer arat'ficação,
a ajude de custo ou a uiaria, solicitendeea
piét, lamente a Tr bens!, com a distr bttição
de cr dito á delegacia fiscal, pa-a O paga-
merto a po3terior!, ou solicitando-a ao
Ministerio da Fazenda que Cansei/Ubá a
ordem ao delegado fiscal para pagamento
immedide, subiu etenio-o ao registro a
posteriori deste Tribunal.

a- Sr. slide da d lsgação do Tribunal de
Contas n e Estado de Matte Grosso:

N. 2.4 2 — Restituindo o er icesso vege-
tei te ao adeantamento de 14:000e, receb.do
em 29 de dezembro de ,9^3 pele Dr. A, to-
nie Ma tins Vianna Estig,a ribia, inspactor
do Serviço de Pratecção aos Indios nesse
Estada, visto já ter pro'nzido os effeitos
que obtivesant a solidtaçao do mesmo a
essa delegação.

— Sr. chefe da. delegação do Tribunal de
Contas it Estado do na raehao :

N. 2.. 13 — Fico sciente pelos vossos te-
legraturnas as. 7 e 77, de 23 de outubro
ultimo, dirigi Io a esta Seer teria e á pre si-
dem:ia deste Tribunal, de haverues ea
mesma data tomado passe e -ssumido o
eXercicio do cargo de che . e dessa delegação
que vi heis exercendo interina aente.

'— Sr. chefe da delegaç do Tri uni! de
Contas ti Estad) oe S. Paulo

N. 2.414—CaCe-me cominunrcar-ves p ra
cá ' fiás con e lentes, que este Triounal,
tendo presente o vosso officto n. 1.163-T,
de 22 deannuero ultimo, et. tiSititaftd COMO,

deve pr--.ceder eseas delegacão, no regímen
das massas, qu eido as unidades e estabele-
ciment‘ s milit ores tão dispuzerern nos
crer s dss consehos administr aves de
recursos pa a pa ar despezas antes do tece-
bimento das dotações que lhes são destina-
das, resoateu, mu sessão de .6 de naveta-
bro mei • o  artgetettge~speza per
parte do Tribunal cu mos delegações, saião
na parte que se r fera á forragem, sendo as
vertas de material entregues por adeanta-
mento e em neeess dado de ecinproaacão,
o que vem a ser mais um supprimento d3
que a ieantamento, não [lanudo, pois, ne-
cess'dade de ex gir s documentos da des-
pe:a, ' ou de ser fc'to o pagamento como
indemniseção, eetrenao em qualquer tempe
s-1. en tregue Ps importanc'as requisitadis
centro do saldo e da exercicio.

Dia 6

Sr. director da De z peza Publica
N. 2.'15 — Communicando que o e ., es-

cript Irado do Trib trai, Eduardo de Oliveila
Sentes, com exereicio na delega eão do
mesmo Tribunal no E-Aado de Malas Ge-
ra e3 c emparecen todo o mez de nov.inb -o
prexinto findo ao serviço daqttel a dele-
gação.

N. 2.416 — Communicardo que o Tra .
bu ai, t inio presente o p ocesso• referente
á c ncessão de menteplo civil a D. Judith
Guimarães da Silva Chaves, Heitor, 1-1.:-,
raci. Ru li e Carmen, filhos do e —ecenvão
da 2' Vara Fecte al do oistricto Federal,
11.metesio José Pereira Guima &os, resole
vou, em sessão de 22 de novembro prox
findo, jslgar legal a alludida concessã o
recusar regiatro á res ecti ia de pesa, por
insufaciencia de saldo na verba 5' saensi
nista>, do vigente orçamento do lalittisteri•o
da F • ze 'da.

— Sr. chefe da Delegação da Tribunal de
Conti no.Ministerio da Guerra:

N. 2.417 — Devo'vendo a omprovação
do a rlea tenteie-o de 2,45 1 e -44, f ito ao

tenente onta 4o Paulo Aff aso Di
para d:srezas na Sa mtorio M.1 tar e lia-
tiaya, eerante o 4' t.imestre de 3922, uma
vez ue o Trib 1111 00 regi .en da; In i•sls
se tem t centas da parte relativa á dor-
rege a.

—Sr ch fe da delegação do Tribunal de
Contas na Repartição Geia' dos Tele-
graoeos:

N. 2. a 18 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins conveaientes, que este Tribu-
nal, teildo presente o vosso enfiei a. 68,
de 16 de outubro proximo findo, enviando o
lulas° processo para regis:ro a po teriori,
refeente ao pagamento ao telegraphieta
5s classe da Reparrição Geral dos 'foicem.-
phos, Ivo Leite, na imeortancia de 150$000,
resolveu, em sessão de e2 de novembro
proximo findo, que, de accordo com . s suas
decisões anteriores, o registro a posteriori
da despeza que corre por cred to distribui-
do, deve ser feito pela delegação, si a eles-
pe ,.a fôr julgada legal e que só no caso de
regi tro sob pretesto deve vir a este Tri-
bunal.

—Sr. Dr. Julio Eloy Alvirn Pessoa, chefe
interino da Delegação do Tribuna, de Cone
tas no Estado de Minas Ger ies:

N. 2.419—Aceusando sciencia de haver-
des na mesma data assumido a chefia late.
dna dessa delegação, em virtude de ter
sido dispensado do carga de chefe dessa
mesma delegação o escripturario Rodol-
pito Matnede.
— Sr. chefe da delegação do Tramei de

Cont .5 no Estado do Rio Grande do Norte:
N. 2 4 O Accus ndo scieacia de ti ver-

des dealegado na mesma data o 3' euí tu-
rario Pedro Leitos, por ter sido nOrneadO

2,21• •WaASPÁIVaãgr-rare
membro dessa delegaçãoo 30 escripturarrei
Pedro Leitos.

— S:. delegado fiscal do ThesoUro Na-
cional ne Estado de S. Paulo:

N. 2.422 — Autorizando -a baixa da fiança
Iso/ina Afectes de Carvalho, exe,getne

posta! de cSeverinias, nesse Estado, no pe-
riodn de 10.de outubro de 1921 a 11 de fe-
vereiro ce - 1923, prestada para garantia tie
sua gestão no ating ido cargo.

N, 2.423 — idem, idem, de landlio Ar-
curi, ex -agente de eVotorantima, nes ae Es,.
fado, no periode de 12 de novemb.0
1921 a 31 de gosto de 1923.

Sr. administrador das Corre:os de
Guyabe no Es•ado de Matto Grosso:

N 2.424 — Autorizando a baixa da riança
de Joaqu iii Theedo ro da bilV ea -estante
cos Coreis de Diamantino, nesse Estade,
no periodo de 1 de 'evereiro de 1915 a 10
de abril de 1922, arestada para garantia da
sua gestão no anatado cargo.

EXPEDIENTE 1)0 SR, MINISTRO PRES11),1"1,'.

Dia 3 r1?. dezembro de 19215

Officio
N. 1.811 A— Declarando ao 1 . ' escripzu-av

r'o do [ribalta' bacharel Mario Neeeton cit
Figueiredo, que resolvi desigual-o p ra coa-
ritmar no exerc:cio do cargo inter no d dii-
r ctor da 3s Otreatoria, cri-manto du aux
as férias regulamea.ares que oncedia
director d.ssa meama dire, roda, . Francisco
J, sé Pere:ra de 01.veire, a partir de 3 de-te
inez.

TERMOS DE CONTRACW
MENISTE1110 DA JUSTIÇA E Ne',

GOCIOS INTIM RIRES

Depaciamenio Nae 'wital de Satide-
Publica

Directoria de Defesa Sanitariá Maritimae

9.01.1110 de voni recto onl,r, a Ineeisioterie
do Sande dos Portos ilo Estado
Ma (Directoria	 j)C'fisSa. gallitariA

*0 Fluvial(10 DeParlaUlentk)
Nacional de eatele Pii I1 ica o paelino
felinentel da Silva, -peoieeei avio rio o
[aleiro de coustruceoes ;mames no Faias
s t , dos mastros, 1) '$141	 ()adi', para aon-a
)'P1`1,08 na . barca lie desinfecção "Deo
feliz	 pereell ti'	 a	 referia:,
Inspectoria	 aande
Aoe vinte e eineo /lias ni.v. ao elos

fuleiro de mi' novecentos e vinte o eseee
comeareeen na seeedaritt da flispeeteriai
de .gande -dos Portos da j talem. re seneeri
Pauline Pimento) da. silva: eleserieetrio.
do' estaleiro. no Porto doa ehisli . os, nos' á-
cidade, e. perante n douta° . afala Camilo:,
Moreira. laapeefer de Saneie do g Porfie
da Bail ia, declarou que. mantendo Ode,
grahnente is 1,0111104 de sua prepost a •,14,.
vinte e quatro	 rip pilo-) dr, roa reei:
"‘"PCOW	 C,	 sois. anresenialla
lesereereneia adminisomeles	 afia Mik
e n ta.)N júspecoria,	 ¡elle 3, • .,,rewatok

;!`:'
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In or de contracto para concertos na
barca "Dr. Luiz Bulcão". meliante o
pagamento de dezoito contos c quinhen-
tos in,i1 réis (18:5008.), executando os
:leicerins referidos de cenformiciade com

'Tr'-i-111-in&LIf9A4' ''''Irn14*--e-e "f'salt~-
incondicionalmente. ' Ti-conde para maior
clareza. estabelecidos as seguintes cem-.
' lições:	 .

Primeira — Patilino Pin-tentei da Sil-
va neste instrumento denoin"rnado "con-
I rarlante" obriga-se a, no prazo de cem
'ler) dias, contados da data do registro
,I 0 presente contracto por parte do Tri-
tireal de Contas, executar os concertos,
de gile carece a barca de desinfecção
"Dr. Luiz Bulcão", abaixo descriptos:

-Concerto do fundo, renregamento o
calafeto narrai do mesmo com ernmassa-

•mento e 
geral 

geral do feltro e cila,
pas do cobre doce; concerto no leme; re-
forma da tolda e collocação de nova roda
de II r'x'.1a, pregando a mesma com um ver-
gallião de cobre doce em cavilhas de
urna pállegada de grossura; concertos
correnião: emprego de moldas e valva.
las cylindricas distribuidoras dous mo-
tores do appardho Clayton; concertos na
bomba 'de alimentação de mão e collocaa
ção de todo o encanamento novo na mesa,
ma; concerto geral e mudança dos en-
canamentos do Duple-ix por outros no-
vos; collocação de urna nova verta Cte
cinzeiro para a caldeira e manometro
novo, nesta; collocação de uma chamin‘
nova e concertos geraes em toda a car-,

- voeira: concertos nos tanques e mudan-
ças dos encanan-ientos dos mesmos; lim-
peza geral da estufa, novo encanamento
para a descarga e dons manometros no-
vos para a estufa, pintura gera em toda
a barca."	 el

Segunda — 0. Contractante Obriga-O
a empregar em toda a obra- material de
primeira qualidade, sem o menor defei-
to, e sujeita-se á, fiscallzação feita pelo
funcrionario, ceie. para esse. fim, fôr de-
signado pelo inspector de Sande dos Poe-
tos da Bailia, no qual rompão recusar,
todo e qualquer material que julgar in-
conveniente, de má qualidade mi deitei-
Inciso.

l'erceiaa — Para garantia e fiel -é-x-e .-
eução deste contracto, o contractante,
depositou na thesouraria da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, neste Es-
tado, a importando, de novecentos e-vin,
te e cinco mil reis (925$':, em moeda:
corrente, correspondente a f.y do preço
dos referidos concertos, conforme pro-
vou cem o conhecimento numero 00010,
de vinte e . cinço de outubro de mil nove-
centos e vinte e seis (1926Yic	 .

-Quarta — O contractante fica Sujelfã
.4 multa de cintoenta mil reis (50$), por
dia de excesso do prazo estabelecido 'aei
condição primeira, salvo si o excesao de
demora fôr motivado por casos de força
,maior, devidamente reconhecida pelo

• senhor ministro da Justice e Negoeloa
Interiores, sendo as multaS em c nesta.°

.•-deduzidas da caução prestada pata go:
x. utia e fiel execuçã.e deke êon Pacto,
4. anato deduzidas da bueortancia to-

tal, do valor da obra a realizara,
Quinta — A caução de que fratã a

eçaidtção terceira. só será restituida ao -
. pontractante,,depois do executado# todos.
..ga concertos em questão e deVe;ificados,
- 4orante trinta (30) dias o Perfe to funcar
:Mi-lamento da mencionada bare

1

 ,
. efata •--.- Verificado haver não lian-o-a
clonamanto da barca, qualquer atteraçaza

-,èmicerto Ou reparo, eorrerá Rol °anis
tnitiska do contractante,

ntrum- o-}116fAr	 - Dezembro de 1920

Primeira — Luiz Antonio- Znanny,
neste instrumento denominado "contra-
ctante", citriga-se a. no prazo de cent
(100) dias- contados da data do regis-
tro do presente routracto por parie do
Tribunal de Contas, executar os concer-
tos de que carece a lancha eleenealinO

	 r~, ehaiYo g -amolam LtOVF n :p oin comprimento de
dous metros e sesettla retiram-1,ms
(2m,60,, com largura da lancha. con-
tendo quatro janellas em cada lado, duas
porias com cormiliças, bancada e ser-
reta moldadas, duas anteparas com al-
mofada forro dos lados mudados oito
caixilhos com vidros, base do motor
nova. reparo do paneiro e na bancada
de P róa, dons portalós novos. toldo novo
cie madeira moldadas com nove metros
e setenta centimetrns (9m.70) de com-
prirm•nto, com (bois metros a quarenta
(-2na,W, de largura. vinte e dons váos
moldados, com forro de lona e caixas
moldadas. sendo toilo o trabalho exe-
cutado com madeira 41C lei, peroba e ce-
dro e toda a pregação feita a cobre e
parafusos ile metal. Fornecer e assen-
tar o respectivo material."

Segunda — O cont ract anf e, obri-
ga-se a empregar em toda a obra,
material de primeira qualidade, sem
O menor defeito e sujeita-se á fis-
calização feita pelo Tunceionario,

que para esse f im, fim' designado
pelo inspector de Saude dos Portos da
Bahia, ao qual competi recusar todo o
qualquer material que julgar inconve-
niente, de nia qualidade ou defeituoso.

Terceira — Para garantia e fiel exe-
cução deste contracto, (4 00111 racrante de-
positou na thesouraria (Ia Deiegacia Fis-
cal do Thesonro Nacional, neste Estado.
a impartancia de tresentos e noventa mil
reis (390), em moeda corrente, corres-
pondente a cinco por cento (5 c/c) do pre-
uf: dos referiilos concertos, conforme pro-
v•u com o conit,.rimento numero 00011'
de vinte e . dons lo outubro .1e mil no-
vecentos e vinte e seis (19;26) •

Quarta--o conlraclanie fira sujeito 'á'
Yruilla'de vinte e cinco mil réis (25$), .por;
,lia de - excesso do prazo estabelecido na
condição primeira, salvo si o excesso
motivado por casos de força maior, de-.
vidamente reconhecida pelo senhor mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiore-e.
sendo as multas em questão deduzilla
Ia caução prestada para garantia e fiel
execução deste contracto, ou. então de-

• luzidas da importancia total, do valor
da obra a realizar.

Quinta — caução de que trata 111
condição terceira, só será restituiria ali
contractante, depois de executados to-
dos os concertos em questão e de voá..
ficaria a perfeita execução dos concertos'.

Sexta — Verificada a má execução
nos concerto,;, qualquer alteração ou re.
paro correrá por conta exclusiva do cotia
tractante..

Sei-jura — O contractante obriga-Se- a,'
sellar sua conta referente aos concertos
de que trata este termo de contractái
de conformidade com as leis em vigor

Oitava — O pagamento da despem re-.
sultante dos concertos executados . na
lancha a gazolina Clementino Fraga, ser4
feito de uma só vez contra a apreseriii
teclo de 'conta que será ldevidamenta
processada pela Inspectoria de Satide
dos Portos da .Babia, após 'verifieado te4.
rem sido cumpridas as condições este,$
belecidas neste termo de contracto.

Nona — A despeta resultante do prnar
sente contracto correrá •pelo veria()
vinte e- oito contas kip,	 (28:004 #
destacado no credite extre-Ordinario.

Setima — O contractante, obriga-se
eellar a sua conta referente aos concer-
tos de que trata este termo de conformi-
dade ,com as	 em vigor.

Oitava — O pagamento da dospeza re-
sultante eles eoncert os executados na

----1 5.,3-edtuaf,eceão "Dr. 	 Balcão",moa
sentação de conta-que será desidaránte
processada pela Trispectoria dctgautle dos
•Portos da Balda. 'após verificado terem
sido Cumpridas as condições estabeleci-
das neste termo de contracto,

Nona — k despeza resultante do per_
sente contracto correrá pelo credito de
vinte e oito contos de réis 	 (28:000$),
destacado iln credito extraordinario
aberto ao Ministerio da Justiça e Nego-
elos interiores, polo decreto numero de-
zesete mil tresentos e dezenove (17.319);
de dezenove (ltr de maio do mi/ nove-
centos e vinte e Seis, e destinado a con-
certos do material fluctuante da Dire-
ctoria de Defesa Sanitaria Maritima
Fluvial, de que foi effectivamente de-
duzido.

Decima — Efle contrario, cuja minuta
;foi préviamenic approva•da pelo Sr. mi-
nistro da Justiça e Negocio: Interiores.
só entrará em vigor - depois de registrado
pelo Tribunal de Contas, não se respon.
sabilizando o (Inverno ela rojão por in-
demnização alguma, no caso de ser do..
negado o registro.

•.	 •	 •

E. Por estarem assim accórdes, lavrem-
sc. este termo de contracto que, depois
de lido e achado conforme, vae assigna_
do, sobre estameilbas no valor de trinta
e seis mil rMs (30) polo doutor Xoão
Coelho Moreira. inspector de Sande dos
Portos da Bahia, -pelo senhor Patilino
Pimento/ ria Silva. contractante, e pelas'
testemunhas. Hortencio 410 Moraes Bar-
reto e `ffenrique Pereira de Magalhães.

_ Antonio Seio Valos°, secre-
lario. Conforme.—A, Condido de Freito.v.

officio!. Confere. — Sutrio BPaz do
PsPriptnratin.

:r	
,

ermo de contracto entre a Inspectoria
cie Salide dos Portos do Estado da Ba-
Ida (Directoria de Defesa Sanitaria
Maritima e Fluvial do Departamento
Nacional de Saude Publica) e Luiz
Antonio Zuanny, carpinteiro naval,
estabelecido á rua da Barroquinha nu-
mero dezoito, nesta cidade, para con-
certos na lancha a gazolina Clementina
Fraga, pertencente á referida bispe-
ctoria de sorteie.

Aos vinte e sete dias do mez de outro.
bro de mil novecentos e vinte e seis,
compareceu na secretaria da Inspectoria
de Saude dos Portos da Bahia„ o senhor
Luiz Antonio Zuanny, carpinteiro naval,
estabelecido á rua da Barroquinha nu-
mero • dezoito, nesta cidade, e perante o
Dr. João Coelho Moreira, inspector de
Sande dos Portos da Bahia, declarou
'que. mantendo integralmente os termos
de sua proposta de dezeseis de julho de
mil novecentos e vinte e seis apresen-
tada na coneurrencia administrativa rea-
lizada na citada inspectoria, assigna 0.
presente termo de contracto para coo-
eertos na lancha a gazolinti Clenientino
Praga, mediante o pagamento de sete
contos e oitocentos mil reis (7:8008).,
exe 'dando os eoncertoe, .referidos .de
éor

„,a1, e Concurrencia intui() ,a cujos .con-i

II,”
xigencias do edi-„	 rmidade eel t a S- e

f
akties se submette incondicionalmente,
ficandO, para rode? éiareza, osta.beie01-
elas • as Seguintes eeadiçeflai:—...,	 ..
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Segunda — O contractaine obriga-Se a
empregar em toda a obra; material de
Primeira qualidade, sem o menor defeito,
e sujeita-se á fiscalização • feita pelo
funecionario que, para esse- fim, fôr.
des' igIs Sdo • Pelos inspeepor c Saildè '" dos
Portos dó Estado de S. Paulo,- ao qual
compete recusar .todo e qualqüer mate-.
rial que julgar inconveniente, de má (sua.
lidade ou defeituoso.
S_Terceira --'Para garantia e fiel exe-
cução deste contracto, o contractante de-
Positou na secretaria da Inápectoria de
Sande 'dos Portos do Estado de S. Paulo,
a importancia de quinhentos e ãoventa e
neve mil reis (599$000), em moeda cor-
rente, correspondente a cinco (5) por,
cento do preço dos referidos concertos.

-Quarta .— O contractante fica sujeito á
mialta de quarenta mil Má (40$009), por
dia de excesso do prazo estabelecido, na
condição primeira, salvo si o excesso fôr
motivado por caso de força maior, devi-
damente reconhecido pelo senhor minis-

- tro da Justiça e Neg•ocios Interiores, sen-
do as multas em uestão deduzidas da
canção prestada para' garantia e fiel exe-
calção deste cotracto,nu, então, dedõzidas
da :importancia total do valor da - obra a
realizar.

Quinta — A caução de que trata a con-
dição terceira, só será restituida ao con-
tractante depois de executados todos os
concertos em questão e de verificado,
duearite trinta (30) dias o perfeito fun-
ccionamento da mencionada barca.. •

Sexta — Verificado haver máo fune
ccionamento da barca, qualquer gilete-.
ção; concerto ou reparo correrá por 'conta
exclusiva do contraetante.

Sétima — O contractante, obrigasse à
sellar sua conta referente aos concertos
tle que trata este termo de contracto, de
conformidade com as leis emvigor.

Oitava—O pagamento da despeza resul-
tante dos concertos executados na barca'
desinfectorio Doutor Caetano Cerquetra,
será feito de uma só vez, contra apresen-
tação de conta que será devidamente
Processada Pela Inspectoria de Sande dos
poetes do Estado de S. Paulo, após veri-'
ficado terem sido compridas as condições
estabelecidas neste termo de contracto.

Nona — A despeza- resultante do pre-
sente' contracto correrá pelo credito de .
quarenta e cinco contos e tresentos mil -
reis -(45:300$000), destacado do credito
extraordinario aberto ao Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores pelo decreto.
numero dezeseSe mil tresentos e dezenove
(1 7 .319), de dezenove s (19) de •maio _
de mil novecentos e vinte e seis (1926) e
destinado a concertos do material flu-•
etuante da Directoria de.- Defesa Sanita-
ria Maritima, de que foi effeclivamente,
deduzida.

Decima — Este contracto, cuja minuta
foi previamente approvada pelo senhor
ministro da Justiça e Negocioá Interiores,
só entrará em vigor depois de registrado
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
s •abilizando o Governo da UniãeSpor
(Imunização alguma, no ‘caso de ser dene-
gado o rmistro,	 •

E, por estarei .assim , accórdeS, la- •
vron-se este termo' de 'contracto -mie, de-
pois dé lido 'e arhado conforme,Vae as-
signadd sobre estampilha • federaes no
valor de vinte 'e 'quálro mil reis ('24$000) •
pelo Doutor José DiAs. dé Moraes, jaspe-
eter deSSatide . elbs n Pen'tos do EsSado • de •
S. Paulo,-Peto SeliborV. 'EsteaSim, 6on-
tractante, e peias testemunhas, doutor
Leorio/ano Burgos Sobrinho g o Senhog

Aberto ao Ministerio da Justiça e Nego-
- elos Interiores, pelo decreto numero
dezesete . mil tresentos e_ dezenove
(17.319) de dezenove (19) de maio de
mil „novecentos e vinte e seis, e desti-
nado a concertog de material fluctuante
da Directoria, de• Defe-sa Saliltafib: Ma-
ritima e. Fluvial de que foi effeetivas.
mente deduzida.

Decima — Este contracto, cuja mi-
nuta foi préviamente approvada pelo
senhor ministro da Justiça e Negocios
Interiores, só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo da
União por 'indemnização alguma, no caso
de ser denegado o registro.

E por estarem assim accordes, lavrou-
Se este termo de contracto que, depois
de lido e achado conforme, vae assi-
gnado, Sobre estampilhas federas no va-
ler o dezeseis mil reis (16$), pelo dou-
tor João Coelho Moreira, inspector de
Sande dos Portos da Bahia, pelo senhor
Luiz Antonio Zuanny, contractante, e pe-
las testemunhas Hortencio de Moraes
Barretto e Henrique Pereira de Maga-
lhães. — Confere. — Sylrio Braz • da
Cunha, eseripturario. — Conforme.
Á. Candido de Freitas, 20 °Meia].

— Antonio Leão Velloso, secre-
tario.

Termo de contracto entre á Inspectoriti
de Sande dos Portos do Estado de São
Paulo (Directoria de Sanitaria
Marilinia, do Departamento Nacional
de sande Publica), e V. Estevam, ne-
eociante, estabelecido na cidade de

- Santos, para concertos de Mie carecem
as carvoeiras da barca desinfectorto
Doutor Caetano Cerouetra, pertencente
é referida inspeek, ria de saud?.
As vinte e deus Ç . 22) dias do mez do

novembro de mil novecentos e vinte e
:; Is (1.S26), compareceu na Secretaria da
Inspectoria 'de SS•tesse :;()::, Portos do Esta-
do de S.. Paulo, o senhor V. Estevam,
negociante, estabelecido na cidade de
Santos, á rua Lucas Fortunato numero
cento e cinco (105). e perante o doutor
José, Dias de Moraes, inspector de Saude
(los Portos do Estado de S. Paulo, de-
clarou, que, mant,endo integralmente os
termos de sua proposta de vinte e dons
(22) do agosto de mil novecentos e vinte
e seis (1926), apresentada na concurren-
eia publica, realizada na cilada insae.clo-
ria, assigna o presente termo de contra-
cto para concerto das carvoeiras da barca
desinferlorio Doutor Caetano Cerqueira,
mediante o pagamento .de onze eons
tos novecentos e oitenta mil réis
(11:980000), executando os concertos
referidos de conformidade com as exi-
gencias do edital de concurrencia citada,
a rujas condições se suhmette incondicio- •
utilmente. ficando para maior clareza,
eslabelecidas as secundes condições:

Primeira --s V. Eslevam, neste instru-
mento denominado aflen'tractonte". obri-
ga-se- a, até vinte (20) de dezembro de

il novecentos 'e vinte e seis ei 926 )
• eXcentar os concertos de que carece a

barca desinfectorio Doutor Caetano Cer-
queifo::abaixo descriptos:	 • -

SubSt.ituição de todas as taboas de forro
do cases) spie estejam estragadns; calafeto

aSgerat; substituição geral de todo o cobre-
a do Sn- gco; reforma de . duas -(2) carvoeiras -.
í:s'ena . elpa (Te • fereo de um q uarto ( 1 /.4) -::Ale • pbliegaità e 11 'M-1i1edições do dons. S-2)''

metros por um (1) metro, por Sessenta
tres (63) eentimetrog.,

Lucio Cardina Confere, Palermiano, Menai
des, dec. A/M/L. Confere, A. Vendido M.a!
tal, 2° official. Visto, Antonio Sobrinlba,
secretario.	 .„

• ,11-Irr•r1,•:-	 ,,	 ._.
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Termo de • contracto entre a ins-pectoria
de Sau -de usõs Portos do Estado de São
Paulo (Directoria de Defesa Sanita
ria Maritima, do Departamento Na-
cional de Sande Publica) e V. Este-,
valia negociante estabelecido na eist.

• dade de Santos, para concertos do cassi
co, eonvez e obras mortas das lanchas.

• a gazolina Doutor Jaão Pedro de Al-i
buquerque e Carlos Seidl, perteneenSes.
á referida Inspectoria de Saude.
Aos vinte o dous dias (22) do mez dá

stOvembro de . mil novecentos e vinte .e
-seis (1926),.. compareceu na Secretaria
da Lispectoria de Saude dos Portos de
Estado de S, Paulo o senhor V. Este-•
vem. negociante estabelecido na cidade
de Santos, á rua Lucas Fortonato nu-
mero cento e cinco (105) e perante o
doutor José Dias de Moraes, inspector de
Saude -dos Portos do Estado, de São.
Paulo, declarou gim, mantendo integral-.
mente .os termos de sua proposta de vin-
te e do•us (22) de agi:isto de mil novecena
tos e vinte e seis (1926, apresentada na,
eoncurrencia 'publica realizada na cita-
da inspectoria, assigna o presente temais
de contracto para concertos do. casco, Kin-
vez e obras mortas das lanchas a gazolina
Doutor João Pedro de Albuquerque e
Carlos Seidl mediante o pagamento de
trinta e Ires contos e duzentes e ses-
senta mil reis (33 :260$) executando os

• concertos referidos de conformidade com'
as exigucias do edital de cncurrencia ci-
taria a pujas condições -se submettes in-
condicionalmente, - ficando para maior
clareza estabelecidas as -seguintes epn.4
dições:

Primeira' — V. Estearam neste ina
• strumento denominado seon I ractante",
obriga-se até vinte (20) de de dezembro
.de mil novecentos e . vinte e seis (192
executar os concertos de que carecem 4.4
lanchas . a gazolina Doutor João Pedro de

•Albuqueraue e Carlos Seicillabaixo .de-
scripto: Substituição da quilish, com Ma-s
deira de peroba e sobre-quilha em tór-
ma de cadastro para substituir o pe de

•gallinha idem, de todas as cavernas nens
madeira -de peroba de .cinco , (5). _por
quatro (4) centimetros em volta natu-
ral; idem da rodk de próri..com madeira

., de peroba onde deverá ser. collocada á
•• garra de latão; idem da volta da popa.
,com madeira de peroba na qual será
,c.ollocada a meia cana de latão; idem de
muitas teimas do costado eom madeira
escolhida' de pinho de riga é. calafeto
geral; eollocação de verdugo em volta; do
casco com madeira de 'peroba, levandá
meia cana. de latão; idem dá paineiros
cem madeira de cancha reforçadoss.eons
'parafusos de latão; idem da gaia-alie latão
era volta do bico da prôa firmada SOM
parafusos grandes de latãe; 'idem (.1a.s.'
meias • canas de latão dos cordões. 1.Sir-
medos com parafusos grandes de latão;
ideni dos balaustres, com a altura de sina
,(1) metros e cincoenta (50)ScentirneSS'os
firmados na sobre-horda da. einbarcti ` sn;ç
idem da tolda . de madeira coberta ' 'om:
lona pintada a (deo com portalós* as
beiradas ao centro; idem do lense -Mn' og
'respectivos' adornos de metal. Sendo a.
madeira de'-peroha; idem da Cabine.' Nana
janellas, 'vidraças,. caixilhos. cons s.Spu-
xadores de couro . e callocaçãO de paSlea
e • varões para segurar cortinas; idem dtv
privada e demat$ utensilios, d -Aa xesull,	 .'	 ,	 .
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collocaeão de parabrisa junto á roda do
leme, substilu icãe da roda do leme é
reSpectivos gualdropes de cabo de aço

. ,,;rritst•ituir.t-w tlas chapas-ile SO.•
bre e de ferro do casco: idem gerai tio
vonvez e todos os serviços internes in-
clusive pintura geral.

Segunda — O contractanle obriga-se.
1-Pregar em toda a obra material thz,

priMeira qualidade, sem o menor de_ n,
Jejlo. snjeita-se á fiscalização feita pelo
funecienario que para esse fim fôr de-
signado pelo inspector cie Sande dos Por-

o's 'do Estado de_ S. Paulo, ao qual com-
pete reewzar todo e qualquer material
que julgar inconveniente, de má quali-
dade eu dite 'trios° e

Terceira — Para, garantia e fiel
euçãe (tecle contracto, o eontractante
ilepe-iteu na Secretaria da Inspectoria

stratie dos Port( n..s do Estado de São.
Paule,a importancia de uni conto e seis.
cento- e sessenta e -ires mil réis
!1:66Stliare ern ineeda corrente, cor-
respondente a Cinco (51' por cento do

tlits referidos concertes. -
Quarta, — O contraolankt rica sujellO
multa de oitenta mil róis (80000),

tr dia de :excesso do prazo estabelecido
ii cendição primeira. salvo si o excesso
iOr met irado por caso maior,
11e,Nidiciemte ree(mhecido pelo Sr. mm is-
j0 tia juslia e X,leocios 'Interiores, senfki

InUltaS eiti Miestão deduzidas da mu-
eão Ith'Stada para garantia e fiel exe-
eução deste contraef o, ote então &dit.
zida- da impertancia total do valor da
ebea a realizar.

Quinta •--	 eaueão de que trata
condição terceira só será restituida ao
centraelante. depois de executados todos
OS cencertos em questão e de -verificado,
ibirante trinla (M.) ,, dias o perfeito fun-
ceimiaineele das mencitaiadas lanchas.,

• Sext.tt Verificados defeitos nas re-
feridas lanchas, qualquer alteração, con-
certo on -repare, et,rriara pOr conta ex-.
clit ,_‘iVa do contractante.

Si! ima -- O contractante -oliriga-ke
síllar sua couta leiterente ints concertos.
de que trata este termo de contrai:to de
venfermidade rem as leis em vigor.;

-Oitava — O pagaineuto tia despeza re.
ant e dos concernis executados inti4

tancha a gazolina "Dountr João Pedro
Albuqueeque" e "Carlos Seidl",- será

feito de unia só voz, contra apresentação
tio conta que será devidamente proces-
,ada pela Inspeetoria de Saude dos Por-
tos do Estado do São Paulo, após -veri-
ficado terem sido einlipralaS contll-
rões estabeter ida e neste termo de eon-
tilicto.-

Nona • .1 despoza resultante de pre-
sente coiti taiti coreerá pelo credite de
quarenta e cinco contos e tresentes - mil
réis (45 ::100i3000:; destacado do ereditt)
extraordinario aberto ao Miaisterio da
..lustia o Negocios- Interiores, pelo de-
e Peto mutierO dkv,p9Sete mil treSenlOs
dezenove (1 •7319 .. , de dezenove t19) de
!caio de mil novocentiès . ii irde e sois
(192(3. e destinado a concertos do ma-
ierial fluctuaele da Directoria do Defesa
ganitaria Marit ima. de gni rei ef fecti-
emente deduzida..

-	 Declina	 Eszl e eont meio, Cu ja Mi-
nuta foi previatoente approvada pelo se-
nhor- ininieire da Jus! ia ”Neeecius -In-
teriores, si .1 enleará em Nigor iiepok de
registe:Mo pelo Tribunal de Cindas. não

„	 da 1 meei

DIARItb OFFICIAt

por indenmizaão alguma, no caso de sel
denegado O reeist PO.

E, por estarem assim aceordes, lavrou-
se este termo de rtintracto, que depois
de n ,litio e -acinide conforme. vai! -assina-
do sobre estampilliw: ftradoNraesetio:ovaloe
tio seseentu e oito mil réis (68$000) pelo
doutor José Dias de 4oraes. inspector de
Saude dos Portos do Estado. do S. Paulo,
pelo seniio V. 7slevam, contractante, e
Pelas testemunhas: doutor Coriolan0
-.Burgos Sobrinho e o senhor 'meio Car-
dim • -- Conforme. A . Canaido de Frei-

2' official. Confere, Sylvio Braz
da (tinha, este-Mimado. --e ¡Visto. An-
lonio Leão Velloso, secretario,

- INSTITUTO HISTORICO
ttriperalrit Leopoldiuo

1)0 SledI
MENIC)

Pite inieiativa do instituto Bistorieo
e tireographico Brasileiro, será comine-
morado, amanhã, 11 do corrente, o ren.
teuario da Imperatriz Leopoldina, re-
zando-su por intenção dá alma da pri-
meira imperatriz do Brasil. uma missa,
ás ti lie'. lifteas. mi Convento de Santo
Antonib, Onde se - acham depositados os
seus despojes. SCrá officiante frei Celso
()redime Mostre provincial dos Frau-
eiscaaos ii, sitl do -Brasil.

Havendo frei Julio, digiCssimo actual
.1,2evii)r t',Iinventll. se atesRtiado ás ho-
menagei-is. 110)1' mi conotem: o esquife de

Leopoidina situe o cruzeiro da igre-
•ja do mesine ettnvento, sendo que o so-
eio etrois.- n- ! InStillito, Sr. Dr. AI-

:freto Ferreira .Lage, em urn requinte de
gentileza. O rií recv 0.-,se para mandar or-
; Lamentar (1, flores naturrtes o ataúde
da primeira esposa de D. _Pedro

..,.\;e	 tarde. haverá, na séde

di Instituto, uma sessão esfiecial, presi-
dida pelt, Sr. conde de Affonso Celso.
lazeinle uma conferencia sobre a excelsa

rineeza, itserretario perito:B.10 Se.. ltr,
-MaX

A sessão sen't publica, não se .exiginttd
fra,j,-. lo riger, e para assistir á mesma
-foram convidados os sus. presidente da
Republica, itilni;triis, prefeito, elejo de
policia e elitras altas autoridades,
assim eiinie aeseelaeries
Lenirias. ele.

Era ilitnâo da. directoeia do !usei-
!L i lo prounityíti tu levantai-melte de uni
male;elén. que guardasse es restos mor-
taes de D. J,t01t01,liiia 	 0 iriu.p'Jm'elti.
mão- da sua	 ¡Si O da Cleelaraçã',
iú illeipe 1), Pedro de que fará tras-

ladar para Petropolie, não sú Os despe-
jos da primeira imperatriz, como os dos
demais mantidos tia familia imperial
depositaties	 Sant°
P11, li

irra	 §1t, une, siceera
'ele u 	p	 tu, lrabalhou pela
dependeneia pateia. é do eeperar-se que

hentena gen, prouto‘ idag pelo
llistorico se ti,....,4r•ient. não SOMPU-

VS-t s Hai:ut s s	 letU
itt-!l2i11 - 1 •1 11ft,. ir	 0V0',-:

Dezenibro

NOTICIARIO
, Presidente da Republica thpamo
dieu lir,nt.ent croni os Sts.egcneral,loior
;Sezefrede, ministro da Guerra. e aliei,
rente Pinto da Luz, miuietro da laniiiha.

— O Sr, Dr. Wajiington Lii i, Presi,
dente da Republica, acompanhado dOS,
.S1 . S. almirante Pinto -da Luz. ministro da
-Marinha: Dr. Marie° Silveira, secreta-
rio da Presidencia; coronel teixeira de
Freitas e capitão Ruge Mariz, chefe çt,
subchefe do seu Estado-Maior, e dos de-
mais membros de seu gabinete e do sen
Estado-Maior, visitou limitem, na fiorde:
do Palacio do Canele, ti endiarcação que,
de pasagem por esta Capital, se dirige
para Santos. fazenda o raia :\racajfi-
Saut.0-rs, tripulada por t•eseat i t , re da eo-
Moia daguella primeira cidade: e dirigida
pelo presidente da coitada de Pescadores
de Aracajii.

Na ponte do Palitei° do Cattele agnar-
davam S. Ex. os Srs. almirante Machado

Silva, inspector de portos e Costas, c
.1Pitão. de corveta Xavier da Costa, pre-

eidente tia Confederação Geral de Pesca-
dores do Brasil,

refreida embareação. que e oro barca:,
de pesca, movido a reinos e -vela. solvtin
presença do Chefe fin Naeão, cura	 sai-

as da pragmaticti.
limitem mesmo, á tarde. após essa ve.•

sita. seguiu a sint viagem, rumo ao porto
de Saldos .	 •

Esteve baldeie no Palacio tio Cal-
tete, em visita de •umprimentes ao Chefe
da Nação, o Sr, Dr. Wablemiro Gomes,-
sub-procurador da Justiça Militar.

--- O Sr. Presidente da Republica, re-
eetieu hontem. liii Polindo do Cattele. 1‘

al rer1 .11.0i0/ ta ) 1-11 ii SP.	 Dr. Vianna	 de.
Castelle. ministro tia Justiça.

audiencias peéviamento Marcadas.
foram tandem revenidoe no Paliei° do
Cai tete, pelo Si . ..Presidente da Republica..
IAS .Srg Dr. .(01; Soares Marcondes. Dr..
.-kifredo Edis j- unier. e Se; 1:etiquete da -
Ca ultima Era neo- liras i leira. de Commer-
cio, e o consul SebaSttitio SaMpaio,.
que apresentou as suas despedidas, per,
ter de partir para Nova York, onde viu.,
itssmnir Os funeções de seu posto.

...e. o Si'. Presidente da Republica man-.
deu, limitem. 'visitar pelo seepetario
legaello. Dr. Ntimiles Gonçalves. ()meia],
de gabinete da Presitteneia, o se. Dre
Aniii'tiCavaleanti. presidente do Supremo
'tribunal Federal. que se eneontra ee..

geardando o leito.
- Apresentou-se houtent ao Se. Pre-

sidente da Republica. a quem agradecen
sma 11-0mettuã o para t) eargo.de commae-

dente da 2' Regifie Militar, o Se. general
Xlexariare Leal, que se despediu do Chefe
da Nação, por ter ile partir para R. Pauloe
:Une de assumir as rtmeçõeS de seu carge.,

Escola Polytelin .ica do Rio de Ja-
neire primeira 1 n 1100a, c10 ;moo lectivo.
de 1 92li — sexta leira., 10 do corrente.:
serão chamados á prova oral. os Srs.!
amamos das seeo Mies eadeiras

A's 10 horas:
---- Renato- de Aze--

clic) ledo. Renato -Vieira -Willington:
u,,nert.e yietoe Delienare. Tiberio de
Vaseoncelles Aladin. "'minaz Piailpeu
Ap ciely Borges, \Vali i.,mar Aranha Meir3-

Nasconeelles.
supplemeetar -	 -Walter '131oniever.'

kguiar. Adalberto
raleia rd 5-rea. .111tenio Puede ,. Valente,:
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waldo Paes..	 •
Supplementar — • (Commun-i s tur-

mas) — Pedro Sinisgalle, • Paulo Oiorio
Jordão• de Brito, Paulo DuY iv,kw; Paulo
Monteiro Valente, Pendes Sizonando- Ri-
beiro, Roberto do .Conto Pereira,. Romeu
da Silveira Marques, Raymundo Bezerra'
Santiago, Raul de -Albuquerque, Rozaldo
Gomos de ;Unho Leitão, Rodriguo •d'Orsi
Sobrinim, Sylvio Augusto Duarte • Reis;.
Sigismundo Martins	 Fontes ., • Tacito

nVianna liQdrigues e "Victor	 .Staviarscki..
. Ghimica Industrial — Eudoro- Lemos'
de . Oliveira. Floriano Peixoto -de Souza
França, Floriano Peixoto Ramos, Luiz"
Baptista Pereira, Nelson Guanaharino
Maia Forte e Ranhael Lerro.

As 12 horas : •
Mecanica racional — Ernani da Motta

Rezende, Franóiseo da - Costa 'Nunes,
' Francisco José 1.1 Lteira Leite, „Francisco

de Assis- Basilio, Fernando Nasitimento
Silva e Flavio Dume-an Lima_ Rodrigues

SuppleMentai	 Hely Franco Behniro
*da Silva,, Horacio Mendes de OliVeira
-Castro Filho, Halo - Joffely Pereira da

• Costa, João Dias Campos Junior. • João •
Nfotõrino Pardo, Noto, João Felippe....
Sampaio de: Lacerda, José . Sinval Mon-
teiro Lindemberg, 3ost1 do .Souza Sal-
gado, José Bastos de Oliveira, Luiz Gon-
zaga Ferreira de, Andrade, Luiz Dorenne

Lymi Dayidovic.k.
Machinas — (Segunda - turma) —

Odilon Maders Oswaldo • 'Campos. • Oscar
Carvalho de Toledo; . Plinio Paes Barreto
Cardoso, -Paulo de Moraes Costa; e 'Paulo
de 11.ii ..11

Portos de mar — André dás Santos
Dias Figio, Ary Koerner 4-1,e 'Assis.
Adelmar de Mello Franco
Scaffa,	 Pestana, -Carlos Leal .Bur.--	 - •
lamaqui.	 . .
.Supplementtir Clodomie Perro Vai-

le, Diogo Borgos Fortes,' Eduardo 'floral
Sardinha, Mias Fausto Pacheco Jordão,
Edgarít Coelho Rodrigues, Ernani de--
Souza :Machado, Francisco •da • Fonseca
:Linhares, Francisco - Baptista. - Pereira,
Frederico Archi "Tav'es e Felix Martins
de, Almeida.

Desenho do Estradas — Anel Leite
Barreto. Arist•eu Sí Brito. Portella, Al-
fredo Sizenando Pereira Ribeiro. -Alfredo
Bruno tIontes Martins, AMonio,Ferreira,
Alberto Puclion. Alfreito Paulo _Bandeira
de Mello. Alberto lIiheiro - Paes,. Alfredo.
Ramos Ferreira, Aristides Visconti. An-
tenor da Fons.tica Rangel [filho e Aris-•
teu /to:Assis-.	 .• Supp lemeniar,--'.51fredo Braga Pira- •
gibe».5.ristareho NIuniz de Brito. P., Ame-
lia Sapienza, Arnaldo I er y:oira, 41a --silva.
Ilrenno.d i 11 (nen& Pinto,-. Caiu illo de.—
15.1Pn)e%,e g .	 Maria.nte
pop , Suckmy .d4 Fonséra,- -Christian° 'rei--

mouno ao Almeida Prado, Arnaldo Far-
mandes GuedeS,,Movaldo da'Costa. Arau-

	

jo, e Aloysio Gomes de Castro. 	 •
Topographia ---- Gaspar da Silveira

:Martins Rodrigues Perra, Godátredo
Freii'é* . da' -frilva, .Gatã o Qua,e,/,/ii
de Moura,, ffnitiCe'Élue s da' SHveira. Ge-
raldo Barroso do Amaral - e Henrique Er-
nesto Greve.
• • Supplementar — Heitor GuimarãeS,-
Bumberto da Bocha Frota; JoaqUim Gon-
calves„fayme BaVio dó Araujo Jasper
Loveti Packer, Jose Glória Netto. José

Saboia Ribeiro, José 00!IN•3

de Lemos, Léo Amaral .Penna e 'Nelson
Rubens Monte.

Marli	 rina-inas — Primeira tu-- Marki
Fernandes Guedes, Manoel da Silva Sél-
los Matan Paes Leme, Nestor_de Araujo
Góes, Ophir -Ventura Barceltos,- er 2Os-

xeira LOhão,--Eu•ebrdes IneUry,' Francis-
co Saturnino Braga, e •Flausino• Mendes

	

da-Silva. 	 ,	 •	 .	 ••••
•Desenho • de - arehitectura	 Egmar

Correio Leal, Gil de Sociza,c_Godefted&
' . sontlagctlyttrãhgè• Maii -da • -Justa,-

José Severtano Tavares, José Fernandms•
Pantoja, Jorge de Oliveira Tinóco, Jorge.
de Souza "Rezende, José de Alencar Vehi•-

' leso, João Otirisostomo Belleza, -João
...Martins do Rego e Jorge Frederico de.

Senza - da Silveira.
Supplementar • de desenho. -do archi-,

tectura — João Maria Brochado Filhd,
• José ROdriglies. Macbado.- jorgd FeliPPe

hafuri," joão 'Proença, João. Fernando de
Oliveira Penna, -José Joaquim Tavares

•:Relford, José Dicigó BrcichadO -da lincha e
João..ROdri•ues do Lago- Junior., - •

.	 •
Interhato do-.Collegio Pedro II ;--': Ilea-

lizam---se .anialriliã,11, no Internato, os se-
guinteá, exames: •

A'S' 9 horas	 1° annos.— PromoeãO-.	 •	 .

-Exte-rnato cio 0á1legio'• Pedro II —
Exames de '.`prenaratorios Chamada
nara_.0 dia 11.

- AVIsoS	 Os examinandos do physfea
e chimica, e • historia natural deverão in-
gresSarno estabelecimento pelo lado da
rua da .Prainha..... 	 • -

exaines fie admissão serão. inicia-. •
dos :na nroxlma segunda-feira, de ac--,
1wdo corri - a chamada' quo..vae ser .pu-
lilicada . com 2.1 horas de antecedenela.

Termimará• 310 dia 11 - do corrente.
prazo .pata pagamento da,-; h1serix5es
oara';es alumnos matriculados no colle-
pio e para •os candidatos estranhos._ .

l 4C1:11:lta . 	 grágraphia.
graphia e cosuographia	 Dia .11, sala
:--20,x2?-- pavimento, (IS- 9 lioras"..„-.. Fiscal,„

- Pinto:'
'beverãb- conioareeer_ os eandidato's de

ns.	 2.272. 1.866, 2.877. 2.39:3;•'2;676,'

francez: 2°- e-,ultima chamada ;para
os seguintes alumnos:' José Augusto•
Braga -Monteiro Nogueira da Gama e Ju-
lio Sicupira:	 •

A's- 13 horas — 1° anuo — e ultima
chamada — Promoção de inglez para o
alumno • Nicator Pamphiro Junior.

A's 9 horas — 20 anuo — Promoção da
francez — 2' e ultima chamada para os
segnióte alumnos: Nelson: G-affré Riedel
e Mario Restier Gonçalves..

As-13 horas --2° anno .—: 2" o ultima
- chamada Propmerto de inglez para os
seguintes alui-1.43os: Geral do Esteves-
A real, ;José -Ral,tes .Maffra, Lincoln 'Teolás
Santos Manoel Seve: Neto,. Ruy Pinto
Duarte e Julio Cesar Saint Eilmond.

A's-- 9 horas — r atm% — Prova es-
- cripta de exame - 	de,francez — 2°

ultima . eharnad para os seguintes 	 '
amos: EdwaIdo Moreira do *Vasconcellos. •
Flavio Guimarães .Barbosa e Vasco Go-
Nes Çampello.

A's 13 horas	 3° armo — Prova oral -
do exame: final on francez - para os-se-
guintes alumnos: Edwalcio Moreira 'do •
Vasconcellos, Flavio Guimarães Barbosa,
Vasee5 Gomes . Cannaello e Lauro do Gus-
mão Pereira Lessa,, 2° e ultima cha-

A's-14 horas — 5° annó	 Prova ora/
de, *exame final de allemão para os que
fizeram proVa escripta.	 •

Nota — Qualquer reclamação sobre
exames, deverá ser feita, ta secretaria,
até as-15 C2 horas, de hoje.

;
2.837; .2.864, 2 ..832, 2.253; 2.643,
-1.492, • 2868, • 1.878, 2 . 033, 	 2.84),

•2:113, , .2.065, 3.196, 2.626; 1.~
-4.,r907;

570,	 1.-590 	 3 :024, • 1 .806,'
1.617, - • 3.20!, _ 2.118, 2.108,	 3.102,
2.007, 3.03-1, 3.083, 2.786; 1.950
3.037:, -	 • - .	 •	 •

	

-Prova escripta de fiespanhol	 Diá
s 9 horas, -sala 16, 2° pavimento --

Fiscal,' Antenor' Nascentes. -
Deverá: comparecer o • candidato. de nu--
mero 1.962.'	 • •	 •	 .••

Prova graphica de desenho -- Dia 11,
ás 9 horas, sala 18, 2° - pavimento

SOsé do Sá Horiz.
•- Deverão comparecer os candidatos de

.3 ..032 e 1.941..
. _Prova e'áci•ipta de philosophia	 -Dia
.11; ás 14 hmas, sala 16, 2° pavimente..,...

Villiena de Moraes.
Deverão comparecer Os candidatos de -

n.: 4 895, 1.600, 1.562,. 2.252, 2.879,
2 . 662, • 2.114,	 2795,	 2 .257, -• -L861;-
2.2514	2.67!, ' 1. 651,	 2.878, 	 2: 601,
3:146,-.. 1.,805, .3.093,	 2006,	 2.572,-

	

2 . 070,2. 747, 2 . 480,	 2 . 037t
3.025, 3.183, -2. 422,	 I .644 - e • 2. 571 .•

ProVa escripta de aliem:to —• Dia 11;
ás .14 horas, sala • 20, 2° paviinente.
Fiscal, Tristão	 Cunha.-
: Deverão comparecer . os candidatos 	 .

11s.:. 1.830, 1.759, 2.033, 2 -.339„. 2.7-60,
1 .: 461,	 1.718;	 2.152,.	 1.356,	 2.131,
▪ -2.-245 02.726.
-.-' -Geometria:

Prova oral de g.eornetria • — Dia 11. ás
9 horas, sala 4,• • 20 pavimento — 'Exa-
minadores: Junta -A,- Julio Mello e Sou-
za„Ioão Azevedo Milanez e Ricardo'Dias,,
Vieira; •supplente; Octavio de CaStro.

Turma effectiva	 Deverãci cenipa-/
ri,cer os candidatos de, ns.: 1.651, 2,001,
3 . 075;	 1.548,	 1.549,	 2 . 293,	 2 . 634,
1

▪

 959.	 1. 753,	 1.575, " 1.801,	 1.676,
-2.158,	 2.123,	 1.595,	 2. 1138,	 2 . 580,
1. .520 'e 1.756.

. Turma supp lementarDeverão ¡COM-

parecer 1)br igatoriamente os candidatos,
dc, ns. : .1 . . 681,	 1.607, 1.711, 2.107
1 . 862.

Prova oral lo geometria — -Dia II, áá
9 horas, sala 6, 2° pavimento	 Exami-
nadores: Junta 11, Vit,aiinio Thomaz
ves, Moaryr Teieira e Antonio Azeve-
do; supplente, Octavio ,de castro.

Turma effectiva — Deverão coluna-
verei. os candidatos de ns.•:::• 2.132,
2000,, 	 2.047,	 2.641,	 1.962, .2.764,

	

2.046,	 2.106,	 2.7 .12,	 2.429',
7 . 098,	 2-.538,	 2 . 165,	 I .732,. 683,
1 .650, 1 . 903, - / . 904' e 2 . 021.	 .	 •„

	

.	 .
Turma supplemeutar—Deverão Acon5-

parecer obrigatoriamente os cambiai&
oo ris.: 2.95,	 1. 768, 1:63, '1.863 e
1. 611. •

Prova oral !te geOmetria — Dia, IL. ás
1 -1 horas, .ali 4, 20 pavimento — Exa-
minadores:' Junta A, Julio Mello e Sou-
za, João Azvedo Milano?. e. Ricarch) Dias
Vieira; Supplentc, Gelavio de Castro.

Turma effectiva — Deverão conipa,'
recer os candidatos .10 ns. 	 1 . 501„: • •
2.518, ' 9. .625,	 2.290.	 1.611.
1.808,	 1.899,	 2.17(3,	 2. 160,	 2 . 084.
2.288,.	 .702,	 1.179.	 1.187,	 1.523,
,1.750,	 1.700,	 2.787 e 1 .705 .

Turma -supplementar—Devorão .comL
2.000.- 2.893.	 2.071,	 2.11)0,	 3.143,- parecer •hrigatoriamento ,Is tandidaios'.
2.209 ^2 259	 2 513' 2 '27" -- 3 203 ' de' - 	 ;'31	 1,675 1:4,33"
2.90I, '	657,-' -3.093 " 2:579'	 2.9081:	 :• -	 -

o

a



Tt trina st: ppleno.ntar
Deverão m. comparecei . obrigatoriameMe

os candidatos de immeros :
3.01 11.	 .2.3-17,	 2.195.	 3.1.35 $..k. 3.011 .	 nrittad e r es : Hahnemann Gitiniarites,

Prova .oral de fraarez - Dia 11. lis soo Men . / e Souza e Nel son. Homero.

	

1 horas. - Sa ta 2.9, 9' 1 paviment o -	 Turma o (aH '1\ a - Devo rã° rompa re -

Usa ina atires : Junta B. Mario Barreto,	 cor as '3111 tula1i	 1T! t !meros : - 1 .965.

Osorio Duque Estrada o Babei-tu Jorato. 2 . 071. -1 . 699, 2.73 t .	 .673.
1.670. 2.127, 2.1115. 1.914. 1.751, 2.671,

9:11 rala
o
 f f ect	 „	 3.31'4 1 .93( 1. 2.976. 1 .828 2.156. 1_5811.

Ikeverã comparecer os candidatos de

2.528: -2.926.	 1.90(3.	 1.851, 2.171,	
Turma sunplomentar - 1 to \ 	 com-Tf unnertis:.

	

2.31p.	 3.046,	 2 . 4N9.	 ea .1•,'rer 911111211111 oriament e os caralidalo
^".	 •

1	 ,	 , 0	 ca . ittu-neros : 1.887, 3.111 9.	 141.- „2.172.'

'2806.	 2.331.	 2.115. e 1.482 . :
1 • 10.0da stipplemenlar : per. \ a oral	 -	 ia 11. ãs 9

)e n-erã.0 voil lt harecer obri g at o riamen t e Inkras. Sa l a 29. 1' pavimento -

lir, candidatos de nunierOs 	 ri:Adoecs : • ereira Pinto. Christian° Fran.-

1 .663...J.!) 1 ,3: 2.9(51,	 2.827 e 1.052-	 'Nlaellado du	 -',0111)Ivrte: Mi-
oral de porluguei. - Dia II - guel 1-1eve.	 •

)1).'s	 - 'sala 21 -	 paviruerdo	 Til/ 14115	 i\ a --- 1..VI•rao

Junta A : Carlo- Bi- P	 i!dioeros: 1.512, 1.719.

Lura átt,	 A.1d1.11",-1, 	 1 .014,1- 'ea- e 2 . 5 86. 1 .1'11.5 '2 491. 1.6341. 2.158, 3.046.

y
1' ro s a oral (lo I at lia	 f(u	 I I. as 11

noras. Sr. ta 28, 2"pavinwitt..

ULU1IU uri-1(1AL	 Dez•embeti. de .1.19f2e;
••••n••n•••••••••••••••n •n•••••

22601t	 Sesta-feira 10

•
Oedinetvia.:-

Prcrva oral de g conicir ia - Dia 11,. iís

as. • W:44Ák	 VtIVi1114,41,ü..
Minatiorés Jaula P.
dvs. .110aev r Teixeira O Antonio Aze-

sirppplente; Do l,avio ' (te 'Castro.
Turma offeet iva	 Dtiverão e'i,napa.-

cncer Os -candidatos lie us. :	 2.777.
2 . 917,	 . 130,	 .388.	 3,053,

2.380,	 2. 138,	 3:129, _	 -763, , .1.516.
! 84.0 ,	2 . 368,	 2 .200,	 1 . 596.	 2.677,

'2 .535, 3.1.18,	 895 It 1. 197.
Turai tpplen leni ar-Devo.rão compa-

recer oni-jga toria tnioii. os-;;tildnlalos de
os. : 2.026, t '721 1, 1. - 03. 1 762 c 1.882,

c	 Cl:ant.:az :	 •
P1 .0514 ( I rai • 0 . 	ratw-1 , 1 	- I na 11. ás

! I 11011.18	 Sala 8. 2" pa vimont	 Exa-
inadores : Junta _1. TheOhalilo

João 'Dias t . ieira	 \ t comi- Nas4....eines
Turina error( iv a :	 •	 ,
ikevet-ão r	 roem.	 m°Ittpa	 nn s civataros

1 . 1Mit'rf ks;

i.e, ut;.	 :2-06'1,	 2.238.
2.359.	 3.132.	 2:578:

1.945,	 2, ;6e,.	 :; . 112.	 2.189.	 2.897.
. 82.6,	 I .730, e 2.619.

,	 :
(d)rigatt,I'laIllv!1;

l • andifiab,-; •le numeras
2.16"!...	 2 .517.	 I , 671.	 P.	 2.871.
Prova oral Ale frara.‘,./.	 3 (ia 3 E. :t.s

¶1 horas- - Sala 12. 2"	 - ii.w.911
va minado 1 1-st Fun ta II. Ma rio 11aureto,
;sor .11o4( lio 151 rada Ilolrn..to .11i vai r-
Ia .1 o rf Ião .

Tu rala ' 4E44 . 1	 :

1 ',c v e.3 ' 3-i 0 	 vero!. o s ea Ia la 1 ot:,
ta uno ros :
1 .1118.	 I	 l.'t(V.r,	 ,858.	 1.590.

. 131.	 3.1:13.	 2.121.	 1.831.
. 5.	 :3.019,	 9 .111t.	 2.988.	 2.051.
. uns ,	t.63.	 1.635.	 2.7 11 2. 0 E.181.

• 1 1 1 1 rim; supplativail r
ivvIrkt1 1,11111 1 o5recer	 dol g a toriattleo 1 e

os ,•anditlall is de iitintoro-,:
.1 .112,	 1.7.37.	 1.1155.	 2.311 Is 1.682 .

Pros it	 Fratirez - Ilia	 I. ás

1 . 1 horas _	 8. 1" t oaN-imont	 - 17,xa-
" n 11i nadorP,-:	 tinta A.	 Itooba 1.1 lo

	

Via. ira o \	 N;IS4'1.1140S

To noa Pilar! iNa :
I 9- , ve1'ão enuiparoc-or. I1	 ra ni 1 ida I os de

nuilieros:
1 • 831,	 1.803,	 .712,	 2,.1701,

.8C9,	 2i 18.	 2.803.	 2. 108,	 .125.
.3 136,	 1 .738.	 2.051.	 1.837,	 2.751i.

2 . 3 i35.	 1.710.	 1.573, 2.901 o 1.87:1,

Quintino do Valle. Supplente, ErneAo
"	 •	 •	 •_Varias.

Turma Word s a - Deverão compare-
eer os candidal os de ns. 2.161 .3.070
1 .553 1:671 .1 .616 2.313 .2.821 2.491
2 .711 12.9 1,11 1 .99-1. 2'.$17 :17:11:11.1"~•7,8'i:~
2.054 2.610 1.515 1.935 2.050'e 1.617.

Turma supplomenl ir - Deverão com-
parecer obrigatoriamente os Candidatos
tio as. 1.990 1.52? 2.021 1.627 e 1.652.

Prov a oral de portuguez - Dia 11 _
:Vs . O horas - Sala 26 - 2 pavimento

Exannuadores: Junta 13: .11o8(5 01 11 -

Waldeteiro Potseli o Ernesto 13a-
gdoryino .	 u ppl n oito.	 to Farias.

Turma offectiva - Deverão compare-
as eandb latos do as. 2.710 2.186

2..125 :1.990 2.648 1.852 2.9(11 1.66-2
2.096 1.189 1.579 1.529 1.528 1.711
2.851 3.101 1.823 2.940 2.186 - e 3%.167,

Turma supplement ar - .0everão 'com-
pareeer obrigidoriamenl o Il5 candidato
de os. 2.377 2.156 2.521 3.090 e 3.141.

Prova oral d ,s! portap.uez _ Dia -I _

A's I horas -- St:kla 21 --	 pavimento
- Examinadores : junta A : Carlos
:torra de Miranda. Alcides Tavares e
Quinl na, do Vali''.

'Furo 01 l'flectiva - awo pão 01111l3 a-
reeer o,. candidatos de nus. 2.909 2.369
3.113 2.982 2.376 2.171 2.969 2.371
2.798 2.391 2.197 2.119 2.278 3.011
1.520.. 3.071 2.00 1.930 2.102	 1.621.

E 1101410 supplemeotar - Deverão com-
parecer dirigaloriamente os eandidal os
rio fls. 1.696 2,2 10 2.192 2..899.e 1.991

1 ) 1 10 ‘ a si-ai	 Dia 11 _
A - s1	 1iora 4 --s. Sala 26 - 2" pavi-
mento --	 i maiores Jont a 1-1: jos,
Oda-	 litannro	 l'ol sol( Ai lEunast
flag iloo y	 . Supplonfa. Ernesto Farias .

Toma	 a -	 emanare-
r os caiai ida I os IV;	 2.097 1.947

1.918 3.079 1.821 1.891	 1.491 2.511
2.130 2.951 3 .1112 L.1117 2.106 	 HM
1.819 :1.036 3.989 3.00 . 1 3.000 m

Tirrroa supplemant ar - 1 keveriÃo ruiu-
parecer o.; ker.tal irianiente	 Calitildal
til	 ,	 . 131 •."	 1.	 2.151 o

Latim:

Pt os a oval dl' Latim	 -
9 hora,. Sant 28, 2" 1iasimf . 910	 EN -
un 1 0w :o , r o :	 Hahnemann	 Guintarãe
1\ elso a Meito	 SAIILY.a.	 lso a Itomerw

Toma o 11Pot Iva - I Evveri rto coluIlware
oor	 ca	 idal-os do no	 : :3.111.
2.-191. 2	 t . :n 38, 1.3117. 1 . 57 4. 1.653.

. 666, 2.209, 1 . 896. 1 . 797. 1 . 771;	 .
1.11714. 1.837. 2.688, 2.411 e 1.519.

Turma suppb , niviltar - 1 j 'i'Vel*ão tt0111--

1	 iirjatuplit I , os eimi lidai os

lI, 1/111O v3' g :	 186 2. 475.	 1 .7410,

. 653, 3.138, 3.137. 2.973, 2.041 11, 2. 159,.
-1.603. 2.153, 2.631. -: .081,	 4t,
3.109.	 ,
• Turma suipplerwad ar - Des e rã° e o

reeer obrigat ()ri:tu iont e 4 45 Can il ttlift0S

untnni,tir:	 2.9TE-1:ri32
3. 16i.	 •

Preva oral tle oglaz - Dia 11, ãs •14

bui	 Sa4l	 pa	 EXarni.,*

nad a	 : 'Pereira Pinto; Chrisliano r
re e Machado da Silva. Simplente, Mi-
gai!! Seve.

Tdenia. 141'c:cl1va	 .Deverão compare-
cer Os candidatos do nunicros 	 1 .804,
1.481, 1.171, 1.581. 2.182, 2656, 2270,
2.210. 2.00-1. 2."S9, 2.O85.	 , 171, 2.329.
2.038, 2 .393. '2. -117 1 .19:. 1,510, 1.077,
e 1.190.

Turma su pplenien1	 Deverão e.ora...

parecer ° 1 -n . igat (iria mont e	 catai itlat.ng
unoros 1. 11!) 2.2 ';2 1 .75	 2.287 e

:I . 1 ,11 .	 :-

Historia Uni v	 I !*
ProN a -oral do Ti istor ia 1 'In c er-kil -

Ida 11. -	 9 horas	 Sala 5 -- 1" ria-
\	 .11111(a 'A

Gaslão litaili, Mario Guedes Naylor
OH avio Canejo. 80 951414! e, Milton Bar-
bosa.

Turma offer iva	 Deverão comp1-1,-_-
reeer os rancil•la us do 111.. 2.3172 1. 333
2.101 2.885 1.616 2.30-1 :1.007 2 .198
2,6:38 2.382	 . 1189 '1.315 3.04) !u 2 40 I.
3,050 2.785 2.801 3.202 2.134 a 2.102.

-- 3 )0V(M'i:l0 1,0111-
OliPigit ¡ iria	 t

111' 11.. :; . 10 1.99, l.6118131(1 e -1.725.
Prova oral de 11 istoria Universal -

Dia 11 -- Às O 1 w ras Stia 23 -- 111
pavimento - • E y:anal:adoce s. : 3 mit a II:
Jonat lias Serrano, 1sna	 l3arr. , 10 e A .

Del pech Supplenta,	 dna: Barbosa
'Vitrina

	

'(1,1.'! 1', 	 -	 1/V \	 11)111111.1 /sc.-

v1Lnd1d3ios da us.	 1..51'2
:; .sOOi 1.901 1.0.-S -2,o32 -1,876 2.591

2.00::, 2.40:: 1.851 1.690
2.355 2.110 1.881 1.872 a 1.470.

TI I	 911011H	 It	 ---- 3 list•i•Vão

la!'14•CP	 úr: Candidatos

IP il . .	 1.5t't' 1	 -.119 :;, it51 a 2.710.
tiro N. a oral	 Historia E. niversal _

Dia 11	 A".	 i	 --- 1-
paN i/1111!(1 - -	 in nal lis	 .1 o n1 a	 A.:

na:05A) Inlei 1, Mario Nayl, H . a ort avio

Cai	 • Si 11)41119111'. • Md( i Hl 1 tarlit1Sit

1:11111ln	 1-)e	 eomparr:-

cat . os candidatos 4Io • lis.	 1.595 1 .692
2.110 2.-518 2.37"):; 3.101 1.073 2.919
2.210 2.473 1.087 1.726 1.887 2.117
2-089 2_010 . .01; 1.001 1.992 a 2.005.

fui-usa simplem e nta r 	Deverão com-_

'parec e r obriga oria manl 1 . as .andidatos
Abe . s. 2.11:15 2 T.: ; % 1. 486 1 .648 4' 2.181.

Prov a oral do 1 1 is 1 or 	 ivorsal. -
TO:1 II 	 A s II wra	 , . 1 4 :3 ___
+ravina-a	 ¡adoro-, :	 1-1:'

wal lia-	 So r ra Ia,.	 1 , 0a rd	 Barrei o e:
Adri o n L'a • I ta , r11	 t1 Evo I o, Mj 11 ou Bar_

.
To ri na o	 ]\ ml _-	 - vão eompri..

r,-o ou os eu ia I lila i	 sio as .	 .311 3.182
2. 516 2.G9 3 .062, 2.319 2.817 2.1461
2.001 2.1378 2.0:0 4 1.051 2.698 1.505
2.361 :1,111 2.219 2.112 2.636	 2.543.

Tua-na	 i spl n:r o I ;10 - -	 orão rom -
pa	 o oh ri;...a or nuovul	 Hs rald idaloe
d, 1, 2.1:-^,9 2.105 1.t;21 I.099 a 2.:-4: n0.

nhys ira e" rLim

Drovn ora l- 	pli.n s rea e 1-
1. .4 s.	 'zala	 11.	 1''	 -

Tocaio .	 Irei:adores :	 Imo a lI s dvin

	

1,1"	 il., a 11.	 \lati%

Ik!oss	 Ir, -Walter ("_lar,,Iiin



•'e

	

tb	 ÓT41".;	 DeZ-€.101;',0__4.1	 r2Oilri- = é
Turma effectiva-Déverão compare,

eer 'os candidatos de nulneros -: .- 1.'545, •
2.930, 3.139, 2.804, 2.892, 2.418, 2.919'
1,620, 2.587, 1..908, 1.699 e 3.167.

, Turma supplementar DeVerão
comparecer - obrigatoriamente os eandi-
datos de numeros: 4.!5q0,. 2.489; -2.1P30;
:1.93re-2019.

f

	

	 Prova oral de ph3-sica e•chimica — Dia
11, • ás 9 liaras — Sala 17,,1° pavimento.

- 'Exarninadores: Junta A, Antonio Austre-
gesilo Filho e Casario de Castro. Supa
plante, Walter Cardim.- 	 .

Turma effectiva,.— DeVerãd
recai , os candidatos . de numero: 1 •887•2.419, 2.433; • 2;076,- .1;665,- 2.371; 2:895,
2.339, 1-S064, 2.852, 2.179 e 2:169.•

Turma supplementar — Deverão è0ITI:.
parecer -obrigatoriamente- os candidates'
de numeras: 2:856, 2:366, 2.401, 2.758.
e 2.129. - •

Provi oral de physica
Dia 11, áá	 heras	 Sala 11, r
mento. Examinadores: Junta /I, SyNdu
clieleider, _José Piragibe e D. Maria,

Moss. Supplente	 Cardim'.
• Turma eftectiva Deverão canina-
recer os candidatos de nurneros. : 2:542,
2.559, '2.177. 2.014, 2.157, 2.-02C,,

. : 59, 3:1 .45, 2:020.. 2.552 e 2.561..
• Turma aupplementar — Deverão cern-
parecer ohnigatoriamente" os candidatos
4.1e- nunierosi . ; 2.035,-. 2.083. 3.063; 3.1.18
e 2.117.

Prova- oral de • physica	 'ellimica
Dia 11, ás-14 heras — Sala 17, 10 pavi-
Mento. 'Examinadores. junta A, Austre-
gesilo Filho-, Casario Als• im e Correggio.
de Castro. Supplente, Walter Cardim.

Turma effectiva — Deverão comipare,
• cer os candidatos de numeres: 2.665,

,-.; . .481, 2.047, 3.149, 2.230. 2.722, 2.6-t8.
2.428, 1.839, 2.6“, 2.793 e 1.501.

Turma supplementár —1 - erão. coni--
iparecer obrigatoriamente os. candidOlos
de numeras: 2;807, 1.91.5.8, 1 . .957, 2:181
e 2.074.

„Historia natural:.
Prova oral de historia natural — .Dia•

• u:v ,' O horas — Sala 19. 1" pavimento'.
Examinadores, junta 1,1; Coelenius Ama-
zonas, Lima e Silva e Camara Leal. Sup-
plenfe, Marreca.

Turma _afectiva — Deverão' compa-
recer os candidatos ' de mimares: 1.133.
2.308. 1.732. 1:613, 1,880, 1.727.1 .508.
2.818, -1.578. 1.700. 1.697 e 1.771.

Turma simplementar, ..DeVerria -
-Comparecer obrigatoriamente os candi-
datos de numeras: 1.710. 1.709

-1.566 e 1.691.	 ..
Prova oral do Bistorta natural — Dia

1.1, ás 9 horas Saia 21; 1 0 pavimento.
.6'...xaminadores, junta . A, Antenor Costa.
Mel ai Pereira e Emmanuel Sampaio
•Costa. •Supplente. Paiva • Marreca. •
:• 'farina effectiva — Deverão compa-
recer os .candidatos- do numaros: 1.692.
1.601, 1.776, 1:581, 1.608. 1.496. 2.319,
1.500, 1.969, 1.741, 2.0'28 e 1.628.

Turma suipplomontar Deverão Com-
parecer obrigatoriainent a os candidatrai
de miu0irii5 :" 1.722.5o7: . 's55, 1.675 e
1 .010.

Prova oral de Historia. natural —
11. ás 14 iiáras — Sala 23. 1°: pavimento.
Examinadores: junta R, Cocienios Ama-
Zonas: Lima e 'Silvá Ir.: (amai-a Leal. Stip--
plante, Paiva Marreca.

Turma eff. ectiva — Deverão .Comna-
reear os canil ida 	 de ~lucros: 1.912,

.6à1. 1.735. 2.027, 1.183, 1.503. 1.781.
2.023. 1.757. 2.282. l.777 e 1.951, 	 •

Turma supplementar — Deverão com-,
obricatOriarnente os candidatos:

-

•

guintes 'exames: 	 -	 . _	 ,(athuitmá;,-Woinwein,
- Rio ,Grande s io .' Sul;-- Gazeta Gommere • ,1° armo —.Oral -do fra,ncez — A's 10 -' Estadb de -,'lias Garaes; ~I, Paris,4--horas — Aluirmos ris. 329, 333, 391, 419  

150. 102, 465, 487,. 501, 508 525.. 550 '; Perú, !Republica doa-Pord;,. Revista Ata-
ritima BraSileira,' Raletioz . da' Allandea..51;7, 572 e 584. Supplemenlar: 590 9

. 604.	 - --do Rio de "firneíro;` BoWinz, kl a.Estatistieer,
Dne riographo - Sanitaria, Sruzit' - Ferro:,-Banca: Drs. Curiacio,"	

.
Ballanda 	 e Gle-' '. ; carril, e A. .2r-t.; Distria'to Federalrutilei.",	 .:	 ., • ,-.5 Reviátá Co-niin-Weial- -.13?•asileirci; 4Actual“i3' anno 2.--• - Eseripto de . arithmetiáa:::.. &mie -e' BOtetini, de Agriettlfurk:Estado d8----A's-11 :horas — Banca: Dia..4.-Reis, Pi-*	 •	 ''. São Paulo; '...b.',.Re.iiista :do' Eiz-Sino Tde .Bello;res e Darlis. •' -•	 geometria ja, • illo-riZonter;Noniteur Officiél de Com.--	 tinti" ao,— 'Escripto rle ---Itabubliea 'Fran-A's 11 horas — Banca : Drs. M. Carneiro;' "n•Wré 	 'dë-là,diafriea

Vicia] ino , e 1'a-talim . •	 ,	 - s: coza e, soll'Onitulo'de Academia Bahiana
s--,— iteali •zarn4so no dia 11 do correntfa • -dos - MOV98, , O ,discurso proferido Pelo proa

. realizam-se' no dia 10 •	 int; -O -imparcial, --Estado de Santado corrente, os s-	 Povo, :Estadoe, ...,f,	 ,	 . ,

anno:--Traneez. —,- Alunnuos. nu- • oe'e•asin0 da Passagem um Bail ia- do Sr....1
'Washington Luis, Preaidente da ripameroS'219, 298, 327, 191, --590 604, 609; Dr.

631, :635,. 610: • 682 o -697. '(Ultima:
banca): Banca: Drs. Curiacio, Bollanda -
e (Illenadel.	 • A- illepartfuZlo - CR—er-Taï- •.dos. Correios ex.-.

-2" anno — Portuguez —.'Alumnos	 paquetesrieuuu
.rneros 39,,70, 183, 382, 455; 551; 591; 645' 	 •-	 -
:e 680. 'Banca: Drs. 	 Rosas Vossio • e' • Hoje":
-11. Mala. - •

 —	 — Aluamos	 alfacapsf;s-parasSantos, -Paranaguá, Sulg,
:timo	 .	 -•ranCiscp,	 drando e Montevideo, re-

o

	

Arnelie(1.
• 658. Banca,: Drs. Weaver, I'. 	 - . cabendo impressos, até as- 1-horas, cartas.'

[ara	 intaFjor , até as 1 _112 e com porte.- 7. anuo — , EsCripto	 :Historia
Brasil	 11 liaras. Banca: Drs. Pa- duplo " 1(3. '.43	 • •

, , Rala - Soares;- para • 'Vir:toda, Bahia, Re-Sá e Marina.	 • • e-Europa,_via Lisrbok recebendo.Avisos	 Os alumnos 'que não
*veremn quites:com o collegio, não:serão 'or'ossos:até -1.as • fi _imas, cartas para o ia-
subineltidos a exames.	 . terior até as 4 112, com porte duplo e-

A directoria. avisa,quesó acceita jus- Pa ra' o ixterior , até. as
tificativas para faltas de . exanieS- c-onsfft-	 Itajahã, • ¡iam	 .Bahia, Maceió

•fadas' por medico do- collegio,- •oaboin asa- j awaRgnife,••.:cpcebensto impresaos,..até, .as
sim, ,que.	 requerimento pedindo jiistis, heias, c.ar4s - para o inrri .rior uitá as
ricaça° deve dar• entrada -na Secretaria -4-112 e. corn't;oate éléo . 10.ati,i 'as 5.
dentro de 18 . 11oras„,afim,do•mia . não -seja •	 Pard, para 'Bailia e maus portos dd,
considerado repróVado.• 	 'norte, recebendo impressos até as 1

1-as, cartascartas :para o interior até as 4 112
C com porte duplo até ars 5.

Prineipessa Mafalda, para. Santos
Rio da Prata, recebendo Mn.na.-•asos • até.
ns 7 horas, cartas para .4) .interior até
as 7 112, aom porta dupla e • para o eX-

ter 'ior zité . -as S.
Amanhã:

' Ré. 'Vittorio, para Dukar, Barcelona P:
(i''..n(IVa, ror:é-bando -impaessos a,té 'as .
Lie as. carias para o extarwr até as 7 e
idoectos para registrar até as 18 hora

de(:. nialfi.:ii :,1-atej, na • thesouraria. nos dias'
Nota --- Vales . fg n sta t s infernacionaeS,

utté as 11 1;2 horas.
Recebimento de ancommendas pastaes*

i nteraacionaes, pela 5" secção, todos oN
tilas uteis até as 15 lucras a-espera dg
ou-tida dos. naqueles •que se destinarent
a Portugal, , Franca. Balla, loglate.rrft,

..Allemanha, ;Estados . Unidos, Uruguay„
,Republica ,Argantina e ..Tapky; caixas t!.
. cartas com. yalor .t.i. eAarfxd.:,..rnira o ex.',
terior, até' as . .i5 bo.:évs

seio.

Da: Nelson de Sorilii Oliveira,ás 11 liora:s. os seguintes exauras oraes:'

Prova oral de sltistki.la nftftural	 Dia ' ,`,Sito Paulo; A...Federação, -Estado de
•11; s ás'--j4 rhoras. — Sala- 21,. 1° pavirnpuitO. Grande -do Sul; Minas. Geraes, Estado da -
Examinadores, junta 'A; Antenor Costa; Minas.G.era,ps; Gazeta Offiriais,-Estado.sde-
nerval ',Pereira e Erni-nume' • Sampaio Matto. Grosso ; .Diario do Governa; da -1-te.
Costa. :Supplente, Paiva Marreca.. publica ;Portugueza; 'Diario de -Pernanz,

Turma effecliva	 Deverão coMpa- mico e A :Provira-eia,- Estado de Pername,
recer os candidatos de numeras: 2.712. budii; O--progresso, -Estado de Alágoas4
1-.408; '1:773) 1-.651,, 4--.878,- .1-.910, 1:1586, O Imparcial; -Estado- dasrlialria; &cube tai
1.,a3 .1. 2.298, 1.4175 e 1.510.	 Manicipal, Gazeta de Noticias, O. Paiz,-

Turma supple,montar — Deverão com- Gazeta da -:Bolsa,- O Globo e A Noticiai
+Parecei' -obrigatoriamenfi T-os :-éiindida•tb.::: :•=-DiSt-riket64.1zedeal;-() Estado‘de São-Pauto, -
do nurne.ros:	 • •	 •2.720 1 780 1.818, 1,68,1i Mario Pci iiiista; São -Pau/o jornal, Cor-;
e	 .	 -rcio Paulistano,- --A .Gazeta,	 Platéa

-	 -*Pálifettii;7-Estado de 'São Paute

Para. facilitar o serviço .de recebj_
mento e conferencia' de cortpons apo-
Hees'ao portador, -relativos aos juros do
segundo semestre de 1926.- que serão pa-
gos '001 janeiro de 1927,- resolveu o Sr.
Inspector da Caixa de Amortização- de-
las t ajoas. que a thesouraria da Divida
Publica passo á receber, a partir de -15
do c,orrente,. as relações. que contivarom
mais de 200 com:vim, dando aos -seus
portadores um recibo,provisario, que será:
subatituido 1121 época propria.

de nunieroa:	 1.0711, 1.803, 1.503 ,Estado de Seralpe; Diario Official, Es4 .

Os alumias reproVados na dependeu-
eia, poderão fazer provas escrintas dos
exames finaes cai1'época. dos amos
em que estiverem Matriculados.

Ase/rim/aio Pereira. 1" tenente secre-
tario'.	 .	 •

e 1.893,	 • - n	 lado da Bailia; Diario !ca, „Estado

.BIBLIOGRAPRIA
Racehernos e agradecemos: Diariã

fieial. Estado dó Amazonas; • Diario Offi-
ciai, Estado . do Maranhão; Diario do. Es-
tado; Estado do Pernambuco; .Diorig

Estado d5-Mageas: Dieerfq. Off Mgf,.

Collgi,Q Allatar -do Rio 'de -Janeiro,--" 4". "A-11eiilitica. e0 Rio Negrèiriê,'Estado d9
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Estado do tempo
e phenomenon

diversos

-	 ,	 • 12
DIRECTORIA DE METEOROLOGIA -Instituto - Cential - SeivIço de previaão-driteraPO -Boletibi do tempo - Synopse do tempo

em rodo o Brasil ao 1/2 dia de Urcenvvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 9 de-dezembro de 1926

Zona norte - Não é feita a synopse por falta absoluta dos despachg

Zlna centro Nas23 hoias o tampa foi instavel com chuvas esparsai. A's 9 horas de-hoje o tempo era inserto, salvo em parte
do Rio de Janeiro onde _e a;'botil. Temperatura elevada. Não recebemos os despachos usugese Matto Grosso _o de pai te de Goyaz e
milieg-Geraes:-	 - •	 •

Zona sul Nas 23 horas oi em geral chovi:iro. Trovoadas,esparsal. A's 9 horasde hOje " o tempo era incerto em g rande parte
desti	 Temperatura elevada. Ni- o r2.cebemos os despachos usnaes de grande par.e do Paraná, Santa Cadiariní e Rio Grana

' do

ObservaçÕes meteorologicas effectuadassiniultaneamente ao 1/2 dia de Oreenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no di-. 9 ie dezembro de 1926

( Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

ObserVaçÕes de dia	 Observações da véspera

Estações Si

Teuipetatura
doar Vento o

uh.o E

ci.2
es

'c)
c.3.

:II,
de
Cl
n•0
.0

•mlimm•••••n••••nn••

o..0
o

.
Estado do

Mar

..,

Estado
do tempo e
phenemenos

I	

diversosDirecção
1#

I :E'
CD

3. L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X).. 	
Pão de Assucar (X)..
Aracaid (X) 	
Bahia (X)... 	
Caetild 00 	
januaria (X) 	
Ballo Horizonte (Y' 	
Theophilo Ottoni

•Uberaba (X). 	
Araxá (X)..........

  23.0 -1.0 NE O -- 1. (O. manhã) O 1R.0 B. ain.	 pra.
Passa Quatro 	 55.3 19.0 . 5.0 NW 9 (1. inaniu) 28.0 17.0
Poços de Caldas 	 55.6 2.0 NE 2 .9 (r . maohã) 25.0 .9.0 1.0 B.	 .ir. i. pai.
Goyaz 	  57.4 24.0 -1.0 n.; O 9 I. tch. manhã; 29..0 21.0 3 I. pm.
Santa Luzia (X)..,,...
Cuyabi (X) 	 ...
Corna bá (10‘ 	 •

Victoria (X)	 •••••••-,
Capital Fem ra l (Torre

Meteorolegica) 	 57.1 26.0 1.0 N 5 9 I. (i. 28.0 21.0	 12.01. c. ai». o. pia.
Campos 	 	  • • • 55.3 26.6-. 7 Chão. B.(l. manhã) 3).0 23.4 -. B. ai». pai.
Friburgo 	 8	
Petropolis.... .....
Rezende	
Cabo Frio 	 ( 	Therezopolis 	 1 •

5 .2
55.4
	  •	 53.3,

-
51.4

28.0
21.0
23.0
39.0
25.0

1.,
0.0

-1.0
2.0

-2.0

N

N
C
NE

5
--

5
O
5

,9
6
6
9

--
Peq. vagas.

I. (ch	 ma.)
C ;.	 ,c.!
B. (b. manhã)
B. (b. manhã)

b. manha;

d)..i
27.0
28.0
:2.
29.0

23.0
1	 .0
(0.0
2.0
2', .0

-.. c.,
2.0
-
___

Ci. ai». I. c. pra.
,:.'h	 ara. f. pia.
B. aio. ptu .
B. atii. pia.
3. am. c. pis.

S. Paulo (X) 	
Santos 	 51.8 26.0 -1.0 NW 5 6 I.. (1. manhã) 35.0 21.0 - I. aia. Inv. 
Paranaguá	 	
Guarapuavp 	

52.1
49.d

28.0
28.0

0.0
1.0

C
C

0
O

9
3 Tranquillo,

r . , (1.	 1-/anh11
E, (ch. manhã)

31. ,
:.>0.c

24.0	 _
23.0	 _

Cb.	 ain. i.	 pai.
C. ai». pai.Curityba (x) 	

Ploriattopous 	
Lages 	
Porto Alegre (XL

55.0
51.9

53.5

"3.
26.0

21.0

3.0
0.0

. 3.0

NW
N

S 59
9
3

•••••

Chião.
b. manhã)

B. (f. c. ma-n.)

.c.	 • manhã;

-7.0
26.0

.25.0

;.0.0
22.0

19.0

:6.0
4. n

,-

C. ara. b. pia.
Ch. ant. i. c. /Mn:

C. aia. pra.
Montevideo (X) 	
Encima 59.9 21-.0 SW 8

,	 Bstactodo cão - tm décimos de cão encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente eneciaerto. Estalo do tempo: 3, bonsil
1, fitcerto; M,mau. Phenornenos diversos: C, chuva; NE,•neve; N, nevoeiro denso; NT, nevoeiro te.ue; S.k. saraiva; GE, geada;1r trovoada caiu relampago; T, trovões; R, re/arnpagos; 0, orvalho; V, ventania. 	, •
' Osnumeros indicativoSdaforça do vento referem-se ã Escala Beauforrde•ii ^mata a 12 uii.o. A.pressl.o bar0~01 aculee

recluzicia a 0° C., ao nivel do luar e a gravidade normal,



Posto*. Postos

Tediperaturas
extremas

1
Mallina .Minbria

• Temperaturas • •
exprenias

Maxlina I anime -

•As temperaturas'e a chuva foram lidas no dia 9 ás 7 horas. , 4 ruaxima
!

corresponde ao • dia de bordou: e a mínima ,f
naadrugada.

Sexta-feira 10
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Dezembro de 192e 2260g

Obeervagees meteorologia§ reallzadas 	 aiigicii .piistoé apitià Federal

0.0
0,0
0.0

	0.0 	 32.0	 22.4

	

0.0	 34.9	 23.0

, .4 aio. 	 	 O O
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

t0.0
jacarépagui 	  

Santa Cruz 	
Encantado	
Bangú 	
Deodoro 	
Penha 	
Nitheroy 	
Rio Comprido...,
Caves 	
Olaria 	
kladureira

25 0 -
24 7
24 4
33 8
33 6
3,.z
26.0
32 g
35 O,

• 3247

• 12.0	 Fieliotherapium 	
22 3 Campo dos Affonsos 	
2 '.4	 Realengo (suspensa).
21.0	 Villa Isabel (fechada).
22.2 . Copakábaria 	
21.1_	 ardim Botanlco 	
32.5 " Pio de Assacar 	
20.0	 Corcovado..7	
22 4
22.5
.22.6

Off J.*

22.0
0.0 ,	 33.0	 21.6

	

32.6	 20.8
$ • . .. À ..	 •

NOTA: (X) Não Veio telegramma.

O tempo	 _Boletim da Directoria dê
ICeteorolo2.1a Nevisões para o peno-
:c de 18 horas do dia 9 ale 1:8 horas do,

jia 10:
District° :Federal e Nitheroy - Tem-

r.o, bom. passando a instavel com chu-
:vas e .trowadas._ Temperatura • Noite quente, • coa-
Mimando bastante elevada de dia: -mor-
maço.

Ventos -- Variaveis. -sujeitos a ;rant:.
frescas. ••

Estado. do Ric, - Temp:), iNnt. pas-
sando. a instavel, salvo t léste.	 (Iode .
será em	 i ai nstavel; chuvas -	tto-
yoadas.	 .	 •

Temperatura	 Noite,•-mais qtiejitte,Y

•

va&nis 11(5
 -fon!, : 34%0 1.; 2.2"."3,_	 veràfimadas drio,„e.mac.aht',, ciabo ,Frio p0.. Itt 111 14l( 	 onde	 li,.33;	 .	 . •	 10:000(10.

(-0,s(,rvittiriu	 trarOlogit.1‘. . 	 .foranv otS̀erxztdas ya	 e.?...as	 wequenas va	 ,- 2.8	 . .. ..	 , trái....„;,?„008000

m	

'

...ima, 30%7 o	 ininia, 23.	 r'espectiva- gas:r •13 . 05
4 -` (1&. 12 1101as e 10 minutos e O 110- 	 Tenclencia, do niVel das aguas do rio	 4 . ,544	 .... . ..	 tho$aa

$
as e 7,	 vent.0 sopraram , de.,	 sobindo: lentafneu l	-em-. 39.	 20'	

•
SE a 'NE fracos, tendo e registrado lon-
go perodo de catrharia pela mahhã
madrugada.

- Erri . Lodo o paiz (de ;0' hdras de holt-
fem iteé 9 horas -de hoje) 4 Zona norte

Nãd, é feita a synopse po'• falta abso-
luta Os despachos : usuaes.:

.Zolia centro - Nas 24 lioras o tampo
i ing.tavel, com chuvas eSparsas. A's

9 • horals de hoje, o tempo era incerto,
salvo em parles do Estado! do Rio de.
Janeiro dado era bom. Temperatura,
elevada. Não recebemos ds • despachos

sita es de 1\1 a I to G rosSo	 de Macio,
•parto, de Goym	 iNtiaas Gei.aes.
- Zona, sul - Nas 24 hora.;.' o terrino foi
em geral chuvoso. Trovoadas esparsas.

mantendo-se bastante elevada 	 dia; A s 9 oras de hoje, o .	 ,o ela	 (.
to em igrande parte nesta dna. Terape,-/_,

Estai:h s do sul	 TemPo, perturhado; ralara,, elevada. Não rccebentos 	 des-',
chuvasIrtevoadas espareas.	 :	 - paehos - usumes	 grande parte do Pa-

romper  a tora ---- Martlé r-s 	 ,	 „raná, - .Santa Cathar a; u.	 Grande do
Sul.

Venlcs	 Varlavuis: rajadas _f -rescas. • Estai5es lio aguas --. Na,s .	2 4 horas, o

a - Ni1O rPrè10,11.0-3 as 
infrifia- tempo 'Pd bom em Caxainbú, Poços de

Sot 
'emes metrorotogiens eg.t„,d /cins en t re - 9 : Caldas, São Lourr eutia o Carahtiquira 4.).

instavr,,1 eia Passa Quatro. 'A's 9 horas ;.;.
hm as e 20 ntimitos e . 10. nnins• - de .; to-
1-?"). s. da 'labia e Matto G	 arrosS.,'..gctde p ir_.t	eo hoje, o tempo' era Mear to em -.todas

-1 das dos Estados de -,11.inas. Santa	 1„., "1"a i'oe' Llida ( 11-ts• Teratieratura. em as-
e

titarina -,i , Rio 'Grande e todas de tk - . 1 1 éJ ., '. c ensa nt. Temperaturas exti:etx,tas: ‘2À.;0 -

r	
em C

as dos Estados do sul: .- • 	 . ,"	 ;	 : e 18°.o,	 axambii; 28°.0 • e 17°.0 em '
-' Passa - Jazdro: 20 -0 e 19°.0 Cif (: n. b	 ii	 tra tuia -i.

Synopse t lo tempo occocrido:	 .
., ,1 . Não recebemos o desmiolo cl6 Araxá.

No Disrrict) Fedend ide Is hos. , ; ts.t4e _.
tontern at6 I r) toras ¡te 	 _,. 	 'Ma tpres teriiperaturics - 27%0 era São

h rva, &os do	 Observ,ittorio -1-' ''&(1 re :.-1(s".0 eril- Talibat • 
-1.	

.

leteorolog ico da venithi	 Naçõegundo	 0

	

s	 ,es chuvas rerolltb.ds hoje -.

	

id	 r.,-.,:rMrti") 	 1..).r,:,,rtrkn cilis	 `-213mruitY 15m	 --N	 .‘	 ,
tendo. decorreu bo	 caurn,,c	 lidados a ilyba.	

5.94 ..	 ..... •	 • •
yailavel todo o ',enodo. 	 temperatu- • .....	 „..	 •

Y1.1. 
continuou bastante' elevada. As mó-	 E..;tallo do mar na costa do palz 	 DJ)....... .

dias da s temperattit.as extremas obs,er- Rio da ...Rateiro a Santa Catharfila, chão- 	 ....	 . . .
• dl f)istricti,	 è-dellar	 tii anqUillo	 tida- o- litoral; salvo cio	 - -• • - •

,	 le , g	 inc D9vido -á presença de nuvetts baixas,
.raida foram feitas ...as sonilaganá - êni
Curityba. Das demais- osta.,:;i_reá 'não' -ré-

-ceberrios os despachos aerologicos'..'

S".ão Fidelis	 Canipi.,6	 h rtixtuidt n - • 3:14• n •,4).
resto do curso.	

.

Não recebemos os despaOtoS .
-tlamonliangaba. _

Dados aarologicosl , 	 .	 -
No Distlicto Federal, (9 horas,' , e

minutos e 4.4 horas)	 foram-feita
as sondagens por .moilyo 0,4-orça Maior,

Campos 1(9 horas e 30 'minutos)
Corrente variando entre ENE .e NNE.,até
2 -.400 metros, -sT--"elocidacte. média de 10
metros.

,SantoS (9 horas e :30 ,minutos). -.
Cerrente.	 supdsrficie, ,telocactacia . de
2 metros e corrente -variando entre- NNW,
o 1nINV até ;1'300 metros:, VeloCidada JU-
tf,la de 10 Metros..

Companhia de Loterias Nacitinas do
Lista' geral dos premips--da

loteria do '.Plano 35, 270 extracção' do

anuo 'de 1926, realizada em 9 aás'ilãorn-
bro • de 192(5, embeneficio dit•S' institui-
eões men:chutadas nas. leis 'e''deqretós
vigor em Vjrtuda do contraétO Cerbrado
em 8 • de optuhro de' 192E na PrOctiMo
ria Geral da Fazenda

:
........	 .-

. 720 	 	 .1.00$000•
t. 	 	 ;	 200$000

• .,

-,3003C00
.0.00$'000
100i'CO
100$000-
100$ '00'
•00`ql0e,
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1

	

$1 . 025 	

	

13.-101 	
52.180
21.652..... 	

	

14.7. 14	 	 • 
58.337

	

14.12-3 	

	

1.807	 	
05.001 ......
31.618

	

17' .)."3 	

	

31.125 	

	

51.829 	

	

231 	

	

2'7.950 	
/0.693

	

7.905 	

	

706 	

	

2.1.?(19 	
11.'351 

	

411.70'",	

	

50.250 	

	

, 5 3-.)8 	

	

38.608 	
9C.271...... ........

	

C2.7(11	 	

	

29.817 	
03.093

	

57.1)7	 	
18.880 ..........

	

17.15(7	 	
11.328-- ........

58.161
10W,.,000 0 718	 	
101)000 37,638 	
È00$000 66.081
100$4.10a ')..1(19 	
10)000 20.905 	

53.771 	
201190(11)
2,110 12.201 	
10000 13 215 	
-i00 n::(100 13.413 	
108e 0(1

:00cP',c,00 ,V).800 	
,m080e0 63.578 	
100c.00
1008r00 170 	
TWoy0c0 00.773 	
1 flOsi;Ce 47.800
ijogz0r.0 0.71.) 	

1+;(,000 50.400.
n 1) 36.130 	

100',"000 56.953
11.313 	

II 32.070 	
10.669 	

1(1(1100 37.913 	
11W.,761PI 69.317 	
41Mi	 it) 28.70') 	

.200(1n1) 48.137.
901i1P11/10 12.616 	
11MMO'l 1.;53,
100,;.1)01) 10. í05

n)S31)0 n 1 33.30: 	
l!C,(1(i0 3 . 003

00:000

1008000
?Ot_Pi()60

1:0008000
5003000

,1003600
2:0003000

1008a00
5008000
11.).)-Ü00
2003000
1003000
1008000
100:,00C
1003000

.10030'33
1008000

1 :0008000
101)8.000
4003000
100000
100W00
1003000
2008000
1003000
1008000
10043000
1003000
1008000
10080011
5008000
1003000
100800)

20 :000196041

50.598 	 :')00300it
31.796 	 	 10081.00
11.9153 	
17.311 	 	 20000)
55 007 	 	 1008000
11.700 	 	 200000
51 , o; •.., ...... . .. .--- 	 	 3 :00001,0

Appi,f-citouções
3-.60-1 , ...... ,,,..,	 300M0

51.07:-( 	 -	 200V01
53.772 	 ----,	 15W3000
31.120 	 .=	 ''	 100$1.'01
66.085	 	 1003000
47.801 . ... .... ,-.,,	 ICCUCO

Do'ZP)1,12	 .

3.601 a 3.610 ... ..
51 . 071 a 51.080
53.771 a 53.780
31.121 a.31.130. •• ...
tie). 081 a 66.000

	

-17.791 a 47.800 	
Teeminaeõ

Os numerog terminados Prn 03
toem	 	  .4800

\Os numeros terminados em a le ..ut 2$,
excepatando-se os terminado .; em 4).3.

O fiscal das loterias do Govorno
rnião. 16,0 Montardeico. - O director
assistente, J. D. Machado, presidentC..
O esc riVãO, Ftrmino de Cootaarjo.

414,1,0•20..,

• • .......... • •

3.002 e
51.073 e
53.770 e
31.1 .24 e
0(1.0811 e
47.799 e.

-1C5On0
303e,30
203000
10~0

-.1000

PARTE COMERCIAL
CAMAR SYND1CAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores tio Fundos Publicos da Capital Federal

Praças	 90 dlv

Sobre lÂmdres 	 	
è" 778

Sobre Paris	 8.33
Sobre Batia 	
Sobre Hamburgo ,;rent-mark) 	
Sobre Portugal 	
Sobre Belgica
Sobre Hespanha 	
Sobre Suissa
Sobre Belgica (ouro) 	
Sobre Noruega . 	
'Sobre Dinamarca
Sobre Syria e Palestina . 	
Sobre Te heco-Slovaquia 	
Sobre Nova York 	

	
8$400

Sobre Montevideo 	 •
-Sobre Buenos Aires ipelo-papel)
Sobre Buenos Aires (peio-Miro) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Rumania 	
Sobre Canadá	 •...• •	 ...... -• •
Sobre Austria

Moeilat.

:Vales ouro 	
	

48686

Bolsa

_Obrigações ferroviarias ,de .f:-O00$, 7 %	 emis-
Apolices diversas emisiões de--1.:000$. 5 %, port.. 	 640000

são) 	 ..	 ..	 800800(
'Apares. emprestimo:municiPal de 1904, port 	

	
50080011

Apolices emprestimo : inuniei.oal de . 1.906, port 	
	

139$00)
Apolices emprestima municráal .de 1914, nom 	

	
150001)-

Apoliees emprestimo- municipal de 1917, port 	
	

1368000
JAP.-inces emprestimo municipal de 1920 1 port	  A2M00

Apolices emprestimo municipal de 8 	 Port. '. de-

.Apolices do Estado do Rio de Janeiro de 100$, 4 5e,

Apolices da Prefeitura de Nitheroy, ele 1008, O

Apolice$ Viação Ferrea lo Rio Grande elo Sul,

ApoliCCS emprestimo municipal de 7 rr.%, part. (de-

Banco dos Fune 44,--_-w‘ios Publirs 	 ... 

AP) l ic es emprestimo municipal de 8 cle( port. (de-

Banco Portuguez do Brasil. .port 	
Banco Commercial do Ria de Janeiro 	

Companhia Docas de Santos. nom.	 ... .

D.cbetuvres da Companhia Confiança industrial..

Banco Mercantil do Rio n Ici Janeiro 	
Banco do Brasil 	 •

Debentures da Companhia Docas de Santos 	
Deheatures da Companhia Mercado Municipal do

Companhia Cenejaria Brahma 	

creio n. 1.933) 	

creto n. 2.093 	

300 s-'.. 8 %. parl. 	

port 	

creto n. 1.535) 	

part. (3* serie:

Rio de Janeiro 	

 17-4000

.3728000

172$500

1958000

31)280(11)

3008000

2023000

2708000

3913000

1908000

1008000
1758000

1428000

708500

98R500
198000

Vendas por alvará _

28 apolices do empresliino municipal de 8 %.
part. (decreto n. 1.933), com. juros do i"
mestre..... 	  •180300.

,Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro. em 9 dei •
dezembro de 1926.	 Ary de Almeida e Silva, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

COTAÇÕES DE CAFÉ

. Dia 7 de dezembro Ile 1926

Termo

oTAÇÃo ToTAG	1' COTAÇÃO	 c,
'3N: 	 • VEN- COMPRA-	 DE&TEZES,

DOR VENDA**DEDOR	 DOR	 DEDOR

Dia 9 de dezembro de 1926
•	 •,:

268100	 258975	 268300 268200
263000	 258825	 268100 26$100

4$750 26050 26$001)

A' vista

3 13,16
83-15
$373

28034
$113
$236

1$303
1$050
18197
-
-
•••••n
$256

88568
8$621
3$502
78975
3843:3
48190

-

Janeiro. 	
Fevereiro . 	
Março
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•

Sexta-feira 10

Abril . 	  9484-5-0- 238375-
Maio - 	  258000 248875
Dezembro •. 	  258000 248875
Ye.nd .	4 . 0l0 saccas .

Mercado; 1" cotação, sustentado;
-Disponivel base- typo 7, 388400..
lnlereado, firme.
,Vendas, 13.770 saecas.
O syndie o, J. Nunes Tassará.-

•
COTAÇÕES DE .ASSUCA1i

Dia 9 de dezembro de 1926
. Termo

NlEZES	 'VENDE— COMPRA-
1° COTAÇÃO

VENDE— COMPRA— DE
2 cofÁçXo	 rOTAL

DOR	 AOR
	

DOR	 DOR VENDAS
• Saccos

• Janeiro • 	  488300 488300 498000 488600
Fevereiro . 	  508800 508800 518800 518800

• Março	 	  538000 528900 538800 538400
• Abril • 	  558500 . 548300 558500 548800
Maio . 	 	  578500 558800 608000 558800

' Dezembro•478300 168700 478400 478000• 	

Yenda ,; „ 	 	 8.000 sacos	 8 . 090 sacos	 16.000

- Mercado: 1" cotação, calmo; 2° cotação, firme.
• Disponivel branco crystal bom, 468506 a 478500 o sacCo.

Mercado, sustentado. -
O. syndico, J. Nunes Tassara.

COTAÇÕES DO ALGODÃO

Dia 11 de dezembro de 1926
Termo

notAçÃo
VEN—. COMPRA—
DEPOR • DOR	 DEDOU

Janeiro .„ 	  "$800 228100 238000
Fevereiro	 	  238i00" 228900 238400

....•••••n•77~•n•

Março . 	  238900 -23850-0 238800 238800Abril . . 	  218200 238800 248500 248300
Maio .	 .. . 	 •258000 248200 258000 248600
Dezembro . 	  228500 218800 2380E10 228300

;Vendas •	 30.000 kilos	 90.000 kilos	 120.000..„
'Mercado: P . Ootação, estavel; 2" cotação, firme.
DiSponivel base typo 5, 238a 248, por 10 kilos.,
'Mercado, firme.
O syndico, J. • Nunes Tassara.-

.	 ,
MERCADO DISPON1VEE.

Movimento do dia
AssUcar

SacrosEntradas -de Maceió 	 	 10.500Entradas . de Pernambuco 	 	 4.680.Entradas • de -fiabia 	 	 1.000Entradas de Campos 	 	 250• .	 .	 .	Total . 	 	 16.430_Sabidas, - • - ' 	 	 -	 5.872-Fixistencia	 	 ..- 	  , .•	 242387_	 Mercado sustentado.
e do branco custai, 468500 a .47,8500. 

Algodão-

'	
Fardos

Entradas de flio Grande do Norte 	 	 680Entradas de Parallyba 	 	 864• Entradas tb . (.:eartí 	 	 510Entradas de Par 	 _	 .	 167

.- —
• Total . • 	

• •Sabidas	 .
Existencia. , 	

• Mercado.-firme.
Preso por 10 kifos::

'-Sertões . 	
Primeiras sortes 	
Medianos
Paulista

258775 258775
258300 258100	 —
268600 268600
6.000 saccas	 10.030

26 cotação,

e

111EZES
TAÇAO TOTAL
COMPRA— DE
* DM' VENDAS

Kilos
228800

238100

.826
• .. • ••••• • • ••• • •.

	 20.00?

`78000 a 288000
258000 a 268000
238000 a-24$000.
238000 a 248090.

RENDAS PUBLICAS

Alioildega do Rio de Janeiro

NOTA DA RENDA NO DIA 9 DE DEzEMBRO DE 192e

• 1925

Oure
•

Papel Total Ouro Papel Total

Eenda de hoje 	 242:2333545 262:740530 304:978$175 270:040$327 •	 274:15)05 514:191$552
Renda até 8  ‘` 1.349:076345 1.808:091$410 3.1t7:147$755 1.160:168$113 1.139:470$589 2.299:038$702.

j

1.591 :309$890_	 - 2.070:816$040 3.652:12'4930 1.430:209$040 1.413:621$214 2.843:830$254Total 	

'
•••••.

Differença para mais 	 161 1O0$8J	 657:194$82à 818.25$770 „

1926

1

Renda-ouro cOnierticia á taxa de hoje (41654) 	

Fies& papel 	

Total  • •	 4..••41 	 r.°

Papel ê ouro convertido até 	

Total em palm4.,.%,, 	
-•

. ••••••••:•011.,14.
.	 •	 •	 , ,	 t,t

•

1.129:777$253

262:744$5.30

1.392:321$88a
,	 •
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EDITAES E AVISOS
,MINISTERIO DA JUSTIÇA ,E Nr::"

• altat.11(ks iNitttiOulES

Directoria da Coutabilitlada

O candidato entregara ao secretario da
raouldado, meollanto recibo, 80,.exempla-
r es de cada uma das-theses e cinco exem-
plares, DO Minimo, dos seus trabalhos já
publicados e dos quaas faça mamilo nos
seus papeis. De ~Ardo com o. paragra-
phó único do art.. 37 dos estatutos, o
ponto sorteado, dentro os dez formula-
dos e approvados pela Congregação o se.
bre o qual o candidato devera dissertar
em uma das duas Meses do concurso, é
o seguinte: Numero 2: slaa necessidade
de uma propedeutioa soolologuia para a
bOa comprehensão da Phitosopida do Di-
reite". Secretaria da Faculdade da .Di-
reito da Bahia, 5 de agosto de 1920. ••
A. H. Silvestre, ;secretario 'da paetd-
dadea

—
alepandatinento Nacional no, Ensliol

%rumado Mineiro de Barbaceni
E.INGORSO PARA PROVIMENTO Das CADEIRAS

DE ALIAM0, GEOMETRIA E
IERIA E HISTORIA NATURAL

De ordem do Sr. reitor, faço publica
para caniseelinento doa interessados que,
desta data ato, da '15 da março de sita/
Aseis InDZOR do praia). d+3 azearde com o
art. 154 do decreto R. •4t1.7a -id A, de 13
ale janeiro do 1925, adia-se aberta a lu-
caripeãorüe conatiri-i ,:) para o provimarae
effectivo das eadsiaas de Allemlio,
snetria otrigaraoarotria-e Historia . Natu-
ral, das 10 As 16 horas doa dias ttels. ••

carididazo ratnairaraU insaripaão
Sr. reitor, Saritando ao reuvert neffita o4.“
doeumetiths (3/10d65V-Póla /etra'D do
tigo 151 do supra citala decreto e- mais
Ettestadd medico da vacCinação-coátra a
variola, do na° soffrer molestia • conta-
giosa, nem ter defeito piiysteo incompa-
tive' com o mog isterio. •

Poderão inscrever-ao , no •conourôo;,
:(ad, 151 ,do citado decreto):

a) 08 doeontes livres da cadeira vaga;
b) os professores - eathedraticos a sub-

cantos de outras cadeiras; •-
e) os docentes livres. professoras oa-

(hedraticoo o substitutos de outros esta-
belecimentos de ensino, -officiaes ou
Cauiparaans;

d) os cidadãos brasileiros em geral,
que erhibirem folha Corrida, taderneta
de reservistas ou certidão' do alista-
montei, militar; forem . maiores da 21 ana
nos no dia em que se encerrar a iasori-

npS itien~s- de 40 anuas nn . 4atà eni'
que haja veeorrido. a vaga, .por'.sdobra-
Mento ou erecção da cadeira, ' ou peba
afastamento definitivo do cathedratico:
tiverem curso completo do humanidades
Ou diploma de escola superior, e justi-
ficarem com titulo ou trabaaios de -
tor a sua insoripçáo, is juizo 44, Congro-
*ração.

Poderão lambem Inserever4e sfat--
•tierdotes que spreeentern -aloctuneritos
eomprobatorios 0011 estudos '-leitos nos
eeminarios.

Entendesse pela expressão (Curso dom -
adeto de humanidades' • o conjunoto de.
estudos demonstrado peles .exaines fia
IMOS das matarias obrigatorlas dó curso
do Collegio Pedro EL até o 5a,atinia er-
oluido o Desenho. (Paraaj'aptisauniao ria
art. 818 do Reaimento Interna. do

• legai 'Pedro ft!	 •
A inscripção a qrse se referia: ,a !atara
do art. 151 é conclietrinal, (Arta 13/8.

do mesmo regimento)
No acto da iiiscripção amasearittra

Candidato M.n exemplares, pelo mancia.
cada urna das theseS, bera ooma
exemplares, pelo Menos, de cada um doa
rams traba1hOfr gitarlarineritc:,
dr%)	 .•

provas ria- COncurso comprenonde-
rao:	 .;

a) defesa do duas Meses sobre a ma.,
teria da cadeira em concurso;

0), prova pratica, quando fór o caso,
nobre assumpto sorteado na crocasilla;

e) prova oral de caracter didaotico,
durante 50 minutos, sobro ponto sortea-
do com 24 horas de antecedencia, dentre
08 de uma lista approvada De la Caniare-
'sacão.

As dilas theses podarão ser apresenta-
dos OID um Só fasolculo, mantida, Domais
absoluta distincção entro atlas.

Uma these versará sobre assumpto ea-
colhido pelo candidato, no fina da qual
fará elle menção dos trabtd aos que, por-
ventura, tenha publicado com referenoia
á mataria do concurso; outra sobro pon-
to sorteado dentre dez Sorr,lulados paia
Coagregação.

São os seguintes os pontos sortoa,daa
pela Congregação:

Para alterna°	 Poptó a.) 10: Das
DODSORDIMS,

Para Geometria e TrighTrimetria —
Ponto a. 2: Divisão d, planas em
partes propore taci a,a1.0.'f.stas
das.

Relação entro os elementos prinoiaaesi
do um Exi gi-mito qualquer.

Para Historia Natural — Ponto Ils
Da formação das espadem.

Barhaõena, 15 de setembro de 1921. -a-
ero. Canides de Oliveira Paint% sacros

.1.ario.,

Deparf.arrxnto Nacional . do ''Eorsint

Gyranaeo FSTOLZ('llED

CoN T.,30 Lu o PRO iij	 C_SDL;.'.0
.	 aa INATItUZ1j.4.0 	 CIVRIA

' Por ordem do ér. Dr. Cl Ixezter,
publico aos que este edital VIIIND que na
prazo de cento o oitenta (LNO) .ias. a'
retroÇar de Ires de agosto do aorrertsa
cara, ás la horasa ostaa atas tas na sacra-,
taaia . de 5yranasio i araenf.A, nas duas
eenêes	 e ill"! te: i220) as ia-
'seri -ações 'para COTIDDI'D de aróteSsores
cethcdrr,ae i :r.:1 .03.:JIG tagl e Ct.
• qePté Institut:c.

As preVas 'a Tio se lt(..mi ce. sulatinettsttii cand,df.tf, feitas perarite o pu-
bares aa earaaasaaaa e as. conardssr)es
• deitls•

ão tondicfieP nara a !npa-1W
ser oldadac brasileiro maior de gr

arem exhiblr acaba corrida, oaovar qua
!ai vacinado com bom resultado contra
a variola .e que não safira an naolestia'

-1nfecto-contagidn. apresentar a .,ader•-•
mata de reservita co pelo menos alista-
monto idItae, quando coutarem es
didatos menos • dó 30 atasca de :dadea de
accardo'tom o art. 128 do r...!:gulanael...et.O.
approvado , pelo - deereto n. 12. -790.' da 2
de janeiro de 1918;

2`). apresentar, no acto da inscripçãO,
00 Miei-ais/ares . de cada uma das dttaa

.tbf z-es , 'Mal)re á mataria da cadeira ea.
Catcursti Moa do 'livre et;e;)Iha e outra
olrigatotlá. coniroUrn.a todas Os Canil-
datas,' Versando sobre -os . ponteia - eitido:#

„dez, sorteados em coargresaçãa de . 2 dal
-*torrente mas, assim expressos: a. 1(1

iVirttidO, pat .a' eiterrato. e á. 5 (As!:•
• Tadaaesaa para o lateanatce. As duas the.
ses pelam ser reufias em alai sa
eti51,* tri.."absotetalliente .distinetai MI-
to ai:	 •	 •

3*) provar rase esti tlbIlltado li i'•
• coriptte -	 sermos do art.. 152 do 'doa

1..167 :610a868

052 :2408855

.119:851$-#23

.. 530 84$020

••

•De ordem do Sr. ministro da Justiça,
faço publico que, nesta directoria, se-
rão recebidas no dia 18 do corrente
inez, ,as i4 horas, propostas para torne-
cimeuto; duranle o orosin10 armo do
1924, ág repartições dependentes deste
4. -mnisterie, .exceptn a Poiieia Militar. do
Districto-Foderal, o Corpo de Bombei-
ro, os Departamentos, , Dlecionaes do_
Ensino e da Sa.ude, Publiewn a Assisd;
teneia Hospitalar, dos artigos constantes
dos grupos; 1 —, carne-fresca; .2 —. go.
Dero -s- de padavia; 3 — aves o ovos;
4 — frutas, leuha e carvilo vegetai:• — café; 6 — leite do vaccá; 7 — ge-
neros alimonticias e 8 fumos e.arti-
gos para fumantes, de conformidade
com o edital de 26 de novembro findo,
publicado no _Mario Official de 30 dq
aiesmo moa, á, fls. , .21.08 e ,segainte.

Directoria da Contabilidade. em 1 do
deiembro d 19?6 Perciht Junior,
director geral.

Derirtamento Nacional do Eilsin()
Faculdade de Direito da. Bahia

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE
PROFESSOR CATHEDRATICO D PH/LOBCP!
pau DO
De ordem do nano. Sr. desembarga-

dor director, faço publico que, pelo pra-)
ao de seis meses desta data. estará aber-
ta nesta secretaria, a inseripçao para o
concurso ao logar de professo -r cathedra-
tico de Philosophia do Direito, devendo
ser encerrada no dia 5 de fevereiro de
4927, ás 13 horas. De accOrdo com o dis-
posto no art. 38 dos estatutos poderão
inscrever-se: a) os docentes livres da ca-
deira vaga; b) os professores catheara-
ticos e substitutos de outras cadeiras;
C) os docentes livres, professerea eathes
draticos e substitutos de outras escolas
offiriaes e equiparadas; d) o profissio-
nal diplomado que prove ter idade infe-
rior a 40 annos e justifique, com titulos
•u trabalhos de valor a sua inseripoão
jio concurso a juizo da Congregação.

O candidato ao concurso exhibirá no
acto da inseripoão: a) prova-de identi-
dade de pessba; b) original do titulo de
doutor ou bacharel em -soiencias
eu a aoeiaes; e) memorial, do que cope
ate minuciosamente toda a sua vida
scientifica, funcçao que tenha exercido
r trabalhos publicados; d) as. duas lila-
ses especialmente elaboradas sobro a ma-
teria do concurso; e) apresentação da
Caderneta de reservista ou pelo menos O
oertificadO de alistmen tfk Pi Ál__ver, RUMOR
Ole ;X) RIDIORQ,
f- •

••••,,,,—.9-1,	 •	 yn.•



•

-	 'L.i.:',	 ,	 - -"Sal)e: t-N ::1rtrill4:---"- -,---"347=-;-4,--'-::- .:.---,-:-.,. -"...-:. °4-r:-.-- , '1,--r''' ""D1-'Alll'IÕ''-.4iirildi.k.f.-5-'-","-'-'--- :' '-'-=:-4.W17..;WleTiv-ifi.i%-:11ner- ,%'--'--...".:4.61:4":",.	 .	 -•••,...,.,L.......=--"...._,.....„,.......,-_,..„.._,,,....,.---,......,-.-_--.-----....„-•-___„..„,,-t-.,Y,,,,'•";''',','	 ..4,'''2', 	 113u.s.I.K.".z.I.. ...._,.,	 55...• ,iásr... -: 	 ..• s*: •., ..,:,,,..,.;¡,e',.. - ,•...-•. 	 •• :	 ..
ereto n. 16 .78-A, 4e á a. de janeár0 dij:'..tortalitrOV:24',:horas: ‘:.aintaie dentre . os .'de ' . preto 11.749, de 18 de outubro de 191If,Ik25,; qy0taein1n'a,:.• ;:,4.r)r.: .1! ,,.:;•z•n'N' rr," ,c1.~11SW:MIDIrildlepOkii ,ODIkkregatli0; --fia regimento interno em vigor, constar

Poderao • niSCreVeMe-:PaRt-"fliefesatip .• Das' theries - exi@diíS.,,-;, urda,:	 ':''Sobre-'"'pe;	 •
a) . as' tioée ntes' larreS "da Mdefra' ="Vagal , :".:qual-fara',"•"no final;:' Cei%Stifii

045111

.,sid : saímo - . quer assumpto da cadeira, impressos
cattindratiaorj -,- : 4, : :'; ,','. ,'' *.,! n.. t,,, ' '.;; s,..,', ,i	 4.55.ülnOW :eadolhittO ,f.:j?,e're i'[. ' 10.44e'41e.'„" . n) - UM trabalho 'de valor sobre, qual ;!, ..

63' ;Os profeSsar9S'Y Cattiedritt1COS" ; .0,.9s, trabalhOe',11V;Pithnotidos;a' :"prát ..011e , jni ti.'' - 'en,1 folhetos, cincoenta. dos quaes - serãOaubstituroi:de ,otitkiti_ addirae; ...:. -;.:. •;,' . i gadif>S 2 'deValOrUt . .otitrie•sera. '"'aObre atá. ' ..-entregues ao 'secretario, mediante re,e) •.,os- dOceates , IiVreS',":'.'pratetScires: .'ea-'1'.-aur	 . .:49rt,,0400.„ ,..V..entre 39:.''Penitda- eisá... • cibo;••,thadratioos e' es',ánbetítutoi''''dc'-'outros:'''Po
AIVM.,

daiitpelithOP8T4400,-''..:_:_,., '„'.• ''	 . b) tuna prova pratica de accardo - cora

	

.	 .	 ..	 ,	 .
estabe(Qeime04,3 49.. efia.i0a, ousiciaps 99, - -: Estizt'"• tissrf, .,,g0",41)011:040. 1. reloOPII O ..a natureza da cadeira, prova essa que '•
eqüiParadóii; ' • '' ' '•;.'....-''.--.' ...,:"..'•'.... .. . ,' •,,..:.eal?.O__Idat-Pi-.• . 	 • . ,.	 ,	 .• r-,: .	.	 -	 • será eliminatoria e que constará de, um.d) o profissional' diplofriada . ou mie .'. .i,m- Sessão .'' da . Ctingregaçã•, teallíada. -esboço do projecto de construc,ção oivil.Lenha o curso completo ...de :htirhanidades'" . a$do met ipiroilran fitid0,1Orain Sortea- 	 relativo orçamento parodiado e

	

..	 ,-,	 ,.., coni oe iirove ter jow ei , afirerior a 40.-anuana , e _ doe os seguintes para -a cada,- analytico, e- ;pri ncipamlerite.• do calcule•ijokifiqde catn :iittitoif:" . on.. til:that/10j 'da-'ra '-de POY14.ea:. s ,Other e ti:- atearia da-, .de resistencia das partes oonstructivasvalor a.suri. tdaoripRão Micamairao,ii juizW . relatividade", para a-de Philasophle .e mais importantes e representaedes em
da Congregaçao. .'s '" ' • . ,,,:: .., -,. ,;'" ,*, : ...;. . fileteria da Phil°13°Phia:: e"' oo'sti"á gtaphostatida; 'que indi quiara ., (Sabatinei'.

. •	 Os sacerdotes .: poderãO ' :Inséreverse ..)130dernor• • -:*	 ..-.• 	 ,,..." . .. • • ..,,,....... te a estabilidade' da constrUcçãodesde que apresentem doentnentoS-Pairs-,	 Secretária • do --Oymnasio 'Aadinonensti - , e) arguição do candidato pela banca -probatorros dos estudos feitos nos semi", Pedro Segundo, „em Idanaos,-,1 do. julho examinador4; composta do quatro', pro-:',:.
narioS, de accerdo com -a circular nuaie. da 1926.: ..:- F,eliclgraq de . .5_au'att- ''Liiiiii, , fessores sob- . ".presidenoia- :do director,ro 1.261, de 25 doïáulho_da; 9.9g8:, -- . .. , :i isocretario - .-.'• --, _,----,-- !,-:'.¡—. '7.... • . ". para verifiCai a atithenticidade ou pa-

	

Têm inado o prazo • márcado . fio.. Pra: :	• ' ',, ' ..:',. ' '' - .."-"'" ."""':'''' ,' ' ' '"' ' ••••-:-	 ternidacio , do 4 :trabalho apreseutado,.. po-sente edital, ninguem„•será. acienittidd2.á 	 Escola Naciotial'ile'llelltW.à.rtes . dendo cada qtml dos' quatro ProfessoresInscripção, aarvii. ,si . ,libuver:, tentado . ref.,-	 - •.• • .-	 • ,•.__..,- - rl-- • ` ,-,
gatuo DA

,_•,.,'"-.,..: • ', interrogar. a enndidato 	 durante mei,.curso contra a recusa da - sua . inscriPçãO`. ,,coNtarnso,s>4as,...1WitFmso .kl5Wo ,	,..:• •	 hora no. maximo;Pelo Sr; 'Dr. diredor e pela ' congrega- , •, :,	 , . ..-;. --.., 	 .Pa"..,	 BÁ r,- =.. ••'.-'-- ''' ': - :i .T d),, prelecção, dura n te ...nuaren ta ml..,,ção, . antes do inicio do,,conctirso, obtendo: - Faço ' publiCo,, da, orderrj - da. Sri.•:,,dire--; tintos, sobre: “.pm . dos pontos •, do : pro;- ---P Provimento ao mesmo. ....	 .,	 , dor. , cru comun,sSão, Mui -em , virtude' de gramma da cadeira em. concurso, tirado • "Secretaria do GynartaIII0 'Paranaense, ter sido anwiriado o edital- de zdi daribril :!:81 sorte, vinte o :quatro horas antes, e .!em Curityba, Estado do. Paraná, .3 , • de:: do ;corrente. anuo, por 'deliberação , : , dor; -postos na . urna . em -presenca dos candi .,'Agosto de ten.' .... -O secretario, Md Sr.,. directot . do y Departarnento.,:Naelonal- -chios,. que .verifiearrió se ,foi .inoluido ,o .t-rCotara& de Souza, ' ! , '.. * ‘	 •.., -:- ' -' ' -- - -''' 	 go Ensino. • ao titise , , novamentdi.: aberta .. prr„grpa a/ma. jià„ Integra . ,„ .:,. ,	 .
•.roasta seoretaria, , a --contar e., desta , data,..„-...	 Secretaria -da . r4cola Nacional de, 1.3d-

pepartzunento Nacional do Elid.	 • PelD,Pga4P;der128 diaSi , w•insexiPção. aw, Ias , Artes 25 de novembro .da 1926.' --tgl coneurso litra •profeasor : tenaporario-da, -. ; ' . ' ',..- , '	 -	 .	 -	 •Oy:maasio.Aguazonense Pedro Segundo , ..,. ioade-ir‘ de pintara, ,vagar com -o falleoi-. - •2. Pela -§éCretaria, Heitor ferreira, ama-.
ineuto da respectivo, ;ca thedratico. : ...,. ,:....„ imensa:	 '' ,,' •	 .	 .

. CONCURSO 05 einSICA. PRUÁRP OPI1 1.1 a	 O candidato ao alludida ,concurso de-.' . ,..	 ... '-'-' • ',—,

	

.	 .	 ,iiIIITORIA D.S.' 	 • I'ILLoSoD1.11.41 	 '.41er	 apresentar T'. documentos,- protraudo; •	' -- .. ;,'" '' " "' '.. . —
ser Maior .• da 21 annos,.• folha", coridar	 .4"  , , Policie. -do .. District° Federa! ''De. ordeut do -;3r- Dr.	 dlreatqr deste	 _• a caderneta de -reservista ouo . oertifi- - - 	 '; • '''''	 '- estabelecimento, faço,- publica, -para

niiecinieuto dos interessados, que de ao- ; ct.ando.tdée 2à.nlista,runentrio.miail.i:ja.r, qttando coa- '	 -1NSPECTORIA DE VEHICULOS :
01,00 000a 0_ quo prece it 0 3 0 ciwreto f„ .	 abar • ....	 ...,.: ...........ww- ...4.4 ,........w• -. . 	 ''.. '"" .	 '''	 ' . ' -,!` -- , - • "' -.'''	 "." ,, : .•	 , : . ",

	

Al2..	 As provas do 'concurso. de accaSrrice com-- 	 ••• E./tAM9 , DE 'MOTORISTAS •	 •,•,dual n. 16.7t,':.: A, :4. 1 3 ,de - lameiro da' i ., ó regulcinenta..approvado -pelo 'decretoanuo passado, acha.-,4 e abe'ta,-esta Lae• -• - n. 1.1.749, de .13 de outubro . da U15, e	 Cha.mada para o.	 dia 10 do Corrente, ars..
Oretarla• Per e2í2aQo 418 .sete 1:rgnesP a in,,.. '3Reginientu Interno - em .• vigor, ,. constarão ... 8 1/2 horas, nesta inspectoria: • . • ..	 _
scripçúci ' ries eononrSos Prd'al . preenchi- ,,..der, .	 •,, .	 •	 ..••••., . 	 , -,,•	 ,	 , ,mento do raçi e iras de "PhYaloa'.''í "P.hkm. . ;', e) uma prova	 Francisco 'Co nto, Nelson•pratica de . desenho; de 	 An'-

Oito Saltes, 0:.tacillo - Gomes Leal,topes da Silva, ., . •
sepliia e idiStoria ,de pWlaSephra",..-:•,.; ,....accôrdet com -a natureza„da Cadeira, prova .; lotvo jo•éperei ,a, _

	

-'	 ,'	 •mo 
F.,,c,/ydes, ft. , ,to io .dosiPoderito;:inScreverse --:aea .• Oei nete.a.Qa „ ..c...rf e seva eilminatoria;era abertos. do accardo Teoimas dispo:d.... ,.,•,; b)'. uma prova didactica,,,.a -qual Can-. . 'Santo ,, Antonio doa Santos . Farte ia, Claa-

,eoes do decreto citado, os ,eattiedrati gioa - -sistirá,ero unia lição dada .polo -candidata - • dicnor Siri *eira Pimeote-, Thaden de L ma- - •
a substitutos de outras dadairas,roa. daf. em tempo e de -modo-que se , possa veri- N tto e Manoel titi ra ue"Sylvi . • '. ' ' '

ciaeS nu equiparadas oi 'dotentoe; livrai „ -.• e), tinia:: proVe ,pratlea,'"-,fina‘„ la aittek;"",..	 -uim ,, N •

n 	 • •
contes livres,„. proXaaSoprs . ,Cathearatteos • ficar si cit.,: possue -,aptidão paraj.loaenbi --- 	 ..Tgmasapplepzentar. . ... -
de substit atoe. Cke . outras , .escolaa „ou!, ,.,eino:,- . . 	

t	 JciAr	 Marra Hen-iques• -Adolnho 'Rá- .
daa cadeiras vagas; o profissional • do,.. teria ensinada na cadeira. ent „concurso. .'rrigliés ee-Arncriir, Ma- e : da' Çost , ; Jo-;,' .
planado que prove ter idade inferior a	 Secretaria da Escola :Nacional de Balias - sephino 'r d

«
 Fr.a ci-sco N ison Eoren4

AO auuos • e justifique,'' C;Om" tittiloS ,r oh Ãrtes. `) .. de. outubro de 1928. - Pelo . ,,Anton o ca Costa Almeida, 'Maneei Rayboty •-• .
grabalboa do Val0r,-a tsua illegimão . ao, .secretario; fleitor . Fer'reifà,. -amanuense. José . de ' Souza-Brna;- ArSenio Dias dos • '''

	

••	 .	 •fdolgiuçãO, a , juizo , da congregaçao.., -. -.1,:,. 	 •, .., • ••.	 ,	 _	 •• .
. .	 •	 .	 n,.	 •	 'Re s e Ao trio dos*S..ntos;„

E!. 1110i8P0PgaVel tanlbem - -que o -cazt- -.'' Escola Nacional de Relias Artes 	
• ... ,,,5 , ...... . .•  

didata tensa o -curso completo • de:tti-• .-, 	 ,	 •	 - : - ', .	 •	
... .	 .,:::Prora pratica ..

linallidaktiS2 Ou' dipi01)4.1, de . • anela.. aupa,..., 'CONCURSO PARA PROFISSOR CATHEDRA+ 	 J°13é Pilft°.*'.C'-- ' ... . . .	 .
ator. -	 -	

reservista .n.deo; 00 publico, para.00nhaaimen-

, • .4, _ .: .,_..-..., .. -..,... TIO) DE "RICSISTr-NCIA DOS 7,1VIATERIAES,
CODI. é pt3tigãO RiXt3t311t100 ses- .0. anw.: . .. GRÁPROWI'ATICA .,. •2 ,- ESTABILIDADE 	 . Chamada' 'Ma. o • d‘a 1„. do cotreate,.. 'as -,

'didatas foilm eor rida, provanda tio aaf.: 5 , . corlareugeõ Es''Á. ,-,- , '., .•, :. , : ...	 12 1/2 horas': cesta insPectoria,: , .. . 	 • 
illo isentos de auipa, -cerni-Ag, de; -Watt% :..12	 .	 . • * InAb R :,.? aditil veita , Manoel, Ig,lacio, d a :' .,.
provando que são mitiorea,di

.sta
uty ã:000a la . , De , ordem . do Sr. director, 	 com- S:queira, Joaqatin. -da. Silva,' Francik? ?e ; ....•.sã	 .	 ",{Menores de 4U, cadernetn - 	 Macedo, Luiz,,Duale, ,, Rayniundo Custodio ,-..tio Exarem au certificado do , go isui.,í'tó dos IntárosSados . quer,' pelo espaço do glos Sant v, ti,ü'-;;411nho Rads l izPrite M reja,' , .menu, militar* si. orem nièi-kbi,es doem :-,420 4, laS,','a . contar •desta data; estava , falia Danin Loodfilno„ Artlitir Henoeh -,QS , .„

gnnOs, e prova de qtlta,rigto brasileetrOS.1.-- :-jabertrenesta, secretaria 'a Inscripção ao 'Re..,, Ltiz AntOrtio Guarteira. 	 . .	 -- -.',' ^pódem (milhem go , lipgq..eyor , jate- miii..„,.:',,00ncurap".,,r- para professor .,cathedratioo
Ourou saoerdotes que apraselitarcp4:40" 114a cadeira do ;"sts.Oricia.'"dos . mate-	 .7:itrma sappleareatar .,."•
co mentas com'probator0 1.-5,dria. , õsgid-00 . ,,„1,0ittes; braphOStattca -e estabilidade das	 Armando do...Almeida,: Feia Pere'ra de. :
Senos	 DOS taalinaricS;:7:: . ,-,-,  ,.,,':,..-;;..„ :,;;Opns.trucções'',,,.,•yaga eor.,...,o, fallecimentO. . And. 1.. e, Iodado --Silva..., ,ul lo . Gaites, •.:, •
, As provas . exigicia3 . , ,-. i. . -,...r. .., ;o:à ,-:-,,,-.--,;.gp respectivo eathedratico. - , :,- .	 Adão -Moreira ala- 'Silva; . aeoduto Coelho ••: .

a) apresentação de-, • dtralt,W03-0,. 11 13014 . 	 O' Candidato ao ali-Md:ido ,cpueqrsó . de- Duarte, G -.utak° !, Fr tIcisec i: - da Ce sta, :. : •

¡sua defesa perante a • .-dougragaCtie„	 tn-,... --‘,,;:. „ser ,	 aior:‘,-È	 t.le . É, ;conca de Ã,dade, folha Julio Lopes Moei.'a • '•', ./.Ç . i n.- '• . . duininte . !n :: •=::: i
Cada unis das eadsiraa. ,,!41.1.0é,utap-,,Is ver4 apresar-4g. .doctutectõs :::premarido Adriano Caetanprrt,0A:ptoran‘i:4.' ,GoinaS -Reis e - .

b) uma prova pratioa..,(nit...eadatra,•dét, vporricia:d apaderneta de raseçvista OU O .	 • • • • • • \kV' ',' • • 4.., ' ct :'"uRÉ0G th 4':'4,
	Physlea). eobre asSalriPto 'sorteado -na ,..eertipeack, éle . ,..:alistamento ,- militar, 	 - • - • • : tmcl • .	 • ,f , ab rhge'ç.'1.1.6e.

Pocasião:..,----...- ' r.i7i, ..quanda,Ooutar(;ntd:;-$0 i,annas dc Idade.)	Jose Joaquinf!Riheiro Sobrinho: N OiJi.';,e) ume prova oral, ae„carager'dlon, As PraVn4 da concurso, de . uai:18rd°. 	 linspectoria de Veltiçutos, 9 de dezembro : --"'

	

kilatr, d•.;(1411,11 §9, 911Ittlt41.t9p1-00-.11t21 - tala O rOgulainento anprovado Deli) da4 de 192d.-0 inseeçiOr Porak/2.. Dernqrdect	•
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a

Jezembro
a
•

a

a

-1926 Desobediettela ao sigma? 	
Excesso de velocidade 	

'	 •

Desobediencia ao -signa, 	
Excesso de velwidade 	
Contra mão 	
Bxcesso de velocidade 	
Contra mão..
Excesso de velocidade 	
Cul.tra	 ião 	
lExcesso dc velocida..o 	
'Contra mão 	

Motorista.
,	 •

•
•	 -

PrOprietario.
Motorista.
Proprietarto.
Motorista.

Proprietario.
Motorista.

a

a	 . 	
Meio o e °anue
DeJobadiencia ao sigaal

•	 1

»

Excesso da veiocidade 	
.3 Desobedieucia ao signa! 	

*	 »	 	

•	 20	 3	 	

Proprietatio•
a

X.	 	 Motorista.
2).
a

a a	 11,	 	

Não diminuir a marcha 	
1'roprielart0.

Desooed•encia ao Sigam. 	 Motorista.
a Interromper o transito 	 Proprietarie.
a

a

Contra mão 	
Não diminuir a marcha 	
Excesso de velocOade 	

M01,01Ma -
a

Lontra	 	 ....
Abandonado 	

• 1.:xcesso d,: velocidade 	
5> Meto lio e bonde...	 	

a- Excesso de velocidade 	
a >

a	 -
Desobedieueia ao signa), 	
Meio fio e-honde 	 	 .. Proprietsrio.

s
a a.

Contra mão 	
	  Motorista.

Descarga livre 	 Proprietario.
Excesso de velocidade 	 Motorista.

a Contra mão 	 Proprietario.
s Excesso de velocidade....... Motorista.
a a Contra mão 	
s

5
Desobedlencia ao Optai 	

a	 .	 a	 	
ProprietariO.

.	 	
a. Contra nião 	 Motorista.

a • a

Desobectiencia ao signa' 	
a - a •	 •	 •	 	 Proprietario.
a. •	 a Excesso de velocidade 	

a	 aí	 a •
Desuniformizado 	  Motorista.
Desooccuenc.ia ao signa' 	 •

a .*3	 *	 Iwal". a
s a Excesso de velocidade 	 •	 •
6 ,	 ,	 • 	  Proprietario.

Desobedlancla ao signat 	 Motorista.
•	 a	 •	 	

Excesso de velocidade 	
Proprietario.

a
Dosobediencia ao signal 	

•	 a-	 a	 •04.11.4"
Motorista.

a
a a	 a	 a	 	 »

Não diminuir a marcha. 	 -
Desoheotenclaaosigual 	 •

LbriO diminuir a marcha 	 t

ii

a

2260a: • •	 x	 „.P."...7r1t144. - 
,

Inspectora de - Vehicules	 District° re4cirai

Pcla presente edital , ficam notificados a comparecer nesta Inspector/a; dentro do prazo d&48 horas, para responder. Por -ar

fracçõe.s do regulamento do transito na conformidade do art. 305,• §2 k, os proprietarlós e conductOres dos, vehicitios abaixo ci seria

minados. -

Data da hdracçEz

Nome fi
Especie

do
vehiculo

I

Dia	 Mez
	

Atino

Natureza da infracção Ooservaçóes

•

M. V. Silva 	
Dr. L. A. Mune-
Dr. L. A.
A. A. Conmno 	
A. j. S-Iva 	
A. San os 	
A .. Manente' 	

Fernandes 	
1.. M. Abreu 	
F. V. Gonlirt 	 á 	 	 . 	
J. Bapt s'a 
R. T. Soare-4
L. Cerrai	

P. Silva 	
S. M. .Pinto 	
A. S. Monta 	
C.. L. Ingehe:o 	
J.	 S.Iva 	

Ogliatuso 	
A. Naseim nto 	
LIght and Power 	

L. & Freitas 	
Pere 	

A. P. C. iViarroaes 	
Dias Irmão & Coinp
J. A. Looes 	

L. & Crenas 	
A. J. Coelho 	
M. d. Rendy 	
1. tionçalVeS. 	
!. Abraruow. g  -
Du a rte & S.ntos
J. Alv. s 	
J. P. Santo 	
C. A. tio. res 	
1. Li a 	
13. L.	 Eretas 	
13. R. Momo 	
R, A. Boiniiin 	
B. L. & Frei' s,
J. C. Teixeii a 	
1), AL Oliveira 	

	

Vania . M ou etio 	
„A. Eckanann 	
E. Ca ca-

• B. L. & Freitas 	
13. L. & Freitas 	
B. L. & Freitas 	
4 . Rodrigues 	
M. C. Amaral 	
A.. C. Alves 	

M. Barri. s 	
A. Zeuir 	
B. L. & Freitas 	
O.-M. Guimarães 	
1-1. G. T
IP. N. Dias 	
L. A. Silva 	
13. L. dt Freitas 	
A. Torrentes 	
N. P. Camara 	 5 	

B. (..• & trenas 	

	

M. J. Silva Junior 	
A. Santos  •
M. T. Fatias 	
M. r.

g. Sá • -
a11.11 oxin ti

313 Auto frete..
1.143 » part...
11.43	 . •
1.339 s,	 frete..
2.127 a	 a

2 639 • part...
3.061

•	

.
3.176

•	

i,ete..
3.663 a.
3:664 • nart.
3. 82 a	 irei
4.1‘,0	 »	 part...
5.2i5 a	 .
5.273 .	 frete..
55: 33:1167	 ».	 pfraertt...e..

5.353 .	 » •
5.98i .	 a..
6.130 .	 .
6.148

•	

a
6.312 Omnibtis

•
6-52, Auto frete
6.570 . part.
6.874 Onmibus
6.947 Ai: o p'riette..,
7.t33 AtOitornriireba.p.ts

7.484
7.67 -* ant.:
8.G3

•	

a
8.59i

•	

Part..
8.884 5	 s
8.897	 • 	 *
9., 17	 s	 a..
9.0 135 - •	 freto
9•11c.	 Omnit tis
9 -5 5 Auto frete.:
9 919 .	 .•
0.944 Omnibus

10.097 •uto frete..
11/41.115	 .
10.204	 .	 part...
10.24.
0.577	 .
10.694 Oninibtis

10.701
10.• 58 Auto frete..
10.95	 part...
11.004 a	 frete..
11.07	 pa-t...

119	 '(.17 .0 niii(bu 3

2 5 Auto 'ret.:

	

570 .	 ••
815	 ••
85	 ••
910 O• amibus

1.06 Auto part...
1.163 .•
1.210 Omnibus
1.662 Auto flete..
1.908
1.912 a	 part...
1.- 12	 a	 a. •
2.0.2
2,114 i* a..



Srfeirp Oentl-,vo

sdn •
•

24.49

"
Especie

velnculo 1'.	 • .	 ..
Dia •-• 

.Natureza da intracçãG • '

,

	

Auto part:,.	 G
- »

• fr

•

	ei.e...	 o

o part...
» nate:.
»
.> part....
» trete ..
o part..:

• • •
A	 3'	 e•

• 3 •••

Dezembro

a.

a
a

a
-a
a
a

5.417	 »	 .,„
6. ro3

•	

frete..
6 418 •	 2 • • •
6 , 643

•	

part...
6 911	 »	 frete..
7.073 »	 .
7.1s1

•	

part...
7.542

•	

fre,c..
7.n25	 part..
8 "'9 O nnibus
8.0540mnibus
8.149 Auto art .
8.177	 r. - fl et:.
8.188	 b	 a. t..
8.428 »
8.856 » •	 ,
8.960 o frete.
9.073 o part..
9.118 Otunibus • .
9.445 Auto part..
9.71
9.8,1

A. Almeida. 	  2.322
.5. Almeida 	  	  . 2.322
C. N. N. ,Cos.leira 	
A..-An rade  ." 	 	  3 744.
J. O-. Abreu	 3 947
O. Villar 	 	  4.192
R ..A..Br..wing 	
V. Mattos 	  4 75'3

	

. 1. P. R. Patanlios 	  -5.073
S. Almeida 	
1..1%1; Miranda	 r 334
')r. R. M. Figre reo 	  5.416

• .	 •	 •
C. F. Materiaes 	
1, Deus 	 • -
E. T. C.-. 1ndustria1  •
L. EaniniasSe 	 *
. Elias 	

A. u. Rezende 	
C. 1. Seguros . .. 	
A. Souza 	 •

C. Castro 	
13. L. & Freitas 	
13. L. & Freitas 	
R. R. `.17-riglit 	
S. Almeida- •
S. Bras'l 	
A. 13. S. VPanna 	
J . F ae4ckent  •.
S. Brasil 	
G. G. Ccst9 	
B. L. & altas .	
J. D. S. God es 	
C. C. Borda 	 •
13: L. & Freitas. 	

S. D'Angelo 	  10.4-6
C. Almeida 	  10.,C6
J. P. Dias 	  10.904

Desobediencia
b	 21.	 	

Contra mão, 	
Excesso de,velacistade 	
Descarga livre. ... 	
Contramão... : . 	
Excesso de
Contra inão...........	 . A
Dostmediencta ao signal 	

*.	 * 	

Estacionar em legar, não.per-
mittido a • •	 • • • a.* • • ......

Denobedleacia .ao signa!
Ex-cesso-de,..velocitlade. 	
Meio lio e bond....— • 	
Desobedieucia ao slgual 	
Meio fio e bonde 	
Desooediencia ao aignal 	
Excesso de veloaidade 	
Contra. mão . •	 • • • • ••
Excesso de velocidade

Desobediencia ao signal 	
Z4	 a 	

Excesso de velocidade 	
Desobedicncia ao signal 	
Contra mão 	
Desobediencia ao signal 	

11,
Excesso de velocidade 	
Desooediencm ao-sinal 	

34	 	
	Transitar em togar. não "per	

mittido 	
Desobediencia ao signal 	
Meio fio e bonde 	
Excesso-de velocidade 	 -

a •

,

,

!

Motorista.–

Proprietario.

Motorista,
a
2

Proprietatio. .

Motorista. .

ProprietariO.

Moto»rista.
Proprietario..
Motorista.

Proprietario,

Motorista. .
Proprietario.

Motorista.

»
Proprletario.
Motorista.
Proprietario.-
Motorista;
Proprictario;

Motorista. -

. A faltade pagamento das-Multas por littraeções importa na remessa tios autos ao Julact ; Federal no -prazo . -regulamentar par
cobrança executiva, nos termos do art.-364 -do regulamentèl'que baixou ,corn o decreto n t.0.614, de104e. agostp de 1922. :I'

inspectoria de Vebiculgs, 8 . cle dezetnlarc; de 1920.— O inspectOr, D. Beizardes:,

- • :



M. G. Bandeira 	 I., ****** ....
A. 13ellegio 	 . 1, 	
A. Prestes & Comh 	
3. Monteiro 	

A. F. Estreita 	

A • P • Silva • •
Stenrberg & Comp
Est. Colombo 	
Rainiro Comp 	
A. S. Tavares 	
Da. 11 Pereira 	

W. King & Comp 	
B. S. Araujo 	
J. G. Souza Junior
J. U. Almeida 	

• J. E. Assis 	
- A. Aquinu 	

Richara Cunha 	
J. C. R beiro 	
A. S. F. Chaves 	

• L. Monteiro 	
G. C. Silva 	
°Vont & Comp 	
C. L. F. Pinto 	
C. 1<. Abreu 	
G. S. Mangear 	
F. P. G nçalves 	
J. F. Neves 	 ..... •..
D. F. Fonseca.. 	
J. R. Souza 	

F. C. Rodrigues 	
P. Frorese 	
C. C. Brahma 	
C. Leão 	

P. Garnby 	
P. Gamb; 	
J. Souz-
A. D. Rezende 	
E. M. Silva  •
M. J. G. Paiva 	

S. Brasil S. A 	
P. Figu2iredo 	
D. F. Mello 	

• 8..18.	 . , .. .9

J. Gonçalves 	
5 Brasi l. S. A 	
B. L. & Freitas 	
A. M. Brasileira 	

A. N. Alves 	  8.821
5. Colou bri dr Como 	  8.851

A. J. Baptista 	  8.865 .	 .

S'.-F..,'S.,:dtrino 	 •	 9.171	 .	 .. ..
I/	 •.

A. 01 .1' Má'rqurs 	  	  9.217	 .	 . .
• DrJ.V. Lem ,s- 	  9;380 Auto part..

F. 1.- Corrêa 	  9.4l Auto frete.
F. • .a IliS  •	 c 	  9,763 Auto part..

o part...

•

• gei:os 	  Molcrista,

.	 1CDoesnotrb4 

mão 

. ediencia ao sig»al 	 	 •
,.	 	  .•

• ¡Meio fib e bonde. 	 .

..	 .•	 a Estacionar em togar não per-
• nlittido 	

a	 Iè Circular para angariar passa-

0,-.a
	 P	 l

EstülvraÉ eni: 'togar não per-
mittido 	

re: '126 tO - Sexta-4'44m 10 

Inspectorin de Veldettlos do District°, Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoriaílientro do OtaZO de 43 horas, para responderem por infra*

cções do regulamento do transito, na conformidade do art. 365 § 2°,. os pkoprietarias e conductores dos vehiculos abaixo discri-

minados.

Data da infracção

'DIARTO' -Ort;WIAT.1-
	 •Rzorlibial 

Nomes.
Especie

do
vehiculo

Dia 

1

	

1

Mez 	Anuro

Natureza da infracção Observações

1.050

2.087 Auto part...
2.07

•	

9 *O

2.374 »
2.4 )5 *	 frete.
2.663 o	 9
2.871 *
2.4 1 •	 par.
3.095
3.237 *	 'ret.
3.456 o	 part.
3.558 o
3.693 .
3.976

•	

.
4.398 o	 »
4.911 * frete...
4.998 •	 • •.
5.689 o 9

5.98 
	 CO

»

6.046 o

-1067375 EXperie'n' eia
6.4 O Auto part...
6.413 •	 frete..

1.579
1.802
18 O c	 part..
1.35 a	 »
1.964 • •	 ..
2.041 Auto frete..

6.750
6.750
6.95]
7 073
7.3 4
7.328

7.4.6
7.512
7.533

7.657
8.138
8.633
8.796

20
Si

84
479

Auto frete...
• a..

• a • .

▪ » . .
• »
• »

Auto part...

• •15

Auto

▪

 frete..

•

• 

part
Omnib.ís

Auto trete..

a

7 Dezembro 1926 Meio fio e bonde 	  Motorista.
.	 .	 * . Excesso de v‘locidade 	 	 .
.	 . -	 , • Contra mão ......... ..... • • 	 Proprietario.
.	 . Estacionar em togar não per-

	

mittido 	  Motorista.
a	 *	 I. Estacionar em lugar não per-	 .

.	 mittido 	
a • Desobediencia ao sign,a1 	 Proprietario.

• 9
9

9	 9	 * ,	 a	 ,	 •••• n •

» a	 4»	 a	 a 	 •	 • _

9	 )9	 Contra' mão 	 	 .

mittido 	  Proprietario.
a

	_ 	 P•	 a
» a	 2>

	

a,	 31	 a

	

A	 an 	 7è
*a

»
* : Interromper o transito 	 .. •lotorist3.

„ .. Oesobediencia ao signal 	  Proprretario..
D a	 Interromper' o transito 	  Motorista.

	

.	 .	 • Desobecuencia ao signai 	  r-roprietarto.

	

.	 .	 .	 .	 1	 a

	

a	 ln .	 a	 a	 a	 11	 Motorista.• 	

	

.	 .	 30 Formar linha dupla 	 	 a
Proprietario,. »	 Desimediencia 4L, ..4griai 	

	

.	 .	 a	 lk	 P 	  Motorista.

	

.	 .	 .	 - II 	 *	 a 	 	 »

	

2>	 D Estacionar em togar não per-
mittido ..... 	 	 I,

	

.	 .	 LfeessO de velocidaie...., 	 	 . •

	

.	 .._ .	 .	 .	 .	 .

	

.	 .	 -» Desobediencia ao signaL 	  Propriefario.•

	

.•	 . Circular para angariar passa-
geiros.	  Motorista.

. s.	 Excesso de velocidade 	  Proprietario.
. Descarga livre 	

	

.	 .

	

.	 .-.	 .	 .	 9 .. 	 	 A

	

9	 9	 a	 a 9 48.4.8
9

	

9	 Meio liO e bonde 	., Motorista.

	

. .	 ..	 . Estacionar em togar não per-
mittido 	 •	 a

. Excesso de velocidade 	  Proprietario
. a.	 Desobediencia ao signal 	 	 a

	

9	 A-	 * Estacionar einlogar não ,per-
	  Motorista.mitticIO:''	 • '	 '	 ''	

	

.	 .	 ExCestet.'de Veloeidade 	 •	 a

	

a	 a	 Interromper o transito 	 	 *
• .	 Excesaà de velocidade 	  Proprietario.
. Estacionar era togar não per-

mittido... 	 	 a

. Desobediencia ao signal 	 	 .
• ••	 Circular, para angariar passa-

Desobediencia ao signal 	  Motorista.
.	 ..	 Estacionar em togar não per-

Fóra da hora 	 	 •
a	 a	 I» 13esooeciiencia ao signal 	  Motorista . '

II a 21	 	 9

.
li

›,
*

*	 	
9	 	

.

»

a * 9	 	 a

a	 - 9 p	 	 Proprietarf a
•

a a 9	 	 »

geiros 	 	 .

mi999011911111111111111 11111 1 1 ,1991199F,77,71i,"



.-•

,	 1

z

Espade
doNomes

Dezenibro de 1026	 2..;‘28,11 .
-..-:-:......„.„-...-.....-...-7.—„... _....-...,.—..,..„.;„,„...... ....

Data da infracção • -	 • .
,..,

.	 , .	 atureza da. n racção ....	 „ baervaÇax,

,

10 .	 IIARTÕ OPRIMI;

B. Auto:novel 	
C. R. Cruz 	
M. Mdrtins 	
L. P. Go.aes 	
A. V. Silva 	
A. C. Situa 	

9.855
9.950

10.256
10.326
10.538
10.556

Auto frete..
»	 frete..

Omnibus
Auto part...
Auto frete..

frete..

7 Dezendsrb

-
»

1926 Meio fio e bond 	
Des,obediencia ao sIgnal 	
Excesso de velocidade 	
Desobedlencia ao signa! 	

9	 *	 *
Transitar eia	 logar não per-

Proprietario.
Motorista.
Propnetario.

a
Motorista.

C. C. F. Souza 	
B. L. Lt Freitas 	
R. G. P. Silva 	
L. R. Das 	
F. D. Soaza Junior 	

10.599
10.697
10.711
10.791
10.802

-
Auto part...
Omnibus
Auto part,;..

»	 part...
*	 part...

•	 »

•	 *
»

- 1-ilidido 	
Desobediencia ao signa! 	

a	 a	 	 •
Excesso de velocidade 	
Meto fio e bonde 	
Desobediencia ao signal 	

Proprietario.

Motorista.

a••
'

!

Dia	 Mez Atino

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos a 'tos ax) Juizo Federal no aprazo regulamentar, para
cobrança executiva nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n.15.614, de 16 de.agosto de 1922.

Nota —Foram aprehendidos por uso de placa falsa es autos de n. r.717 de propriedade do Sr. Henrique M. Eas -to, n. 2.£02
propriedade do Sr. _loa° Baptista Garcia e n. 4.9,17 de pro;nie tale dos Srs. Ferreira cS:. Moreira. 	 ,

-. •

Insectoria (D. Ve:iiculos, 9 de clezernoto de 1926. — O inspetor, Da Berruwdes.

Deparianiellhl Nacional de Sande
• I	 Publica

(..:( n NCURRENCU A PUBLICA

CulieUrrenCia publica para a execução dc
obras e concertor de que carece a-1

• ca de desinfecção "Pasteur'.
lleltniio nominal de inScripales: . .(tá

proprio putiltN doà, .constructores	 .
vtles, -estabelecidos nesta capital nado
Estado do llio de Janeiro, que, tendei-iro-
vade a esta . secretaria geral a existencia
legal de suas firmas -e cumprido fedas
as. exigencias contidas no edital publica,
do ' no Diario Offieial do dia, nove de
novembro corrente. repetido nos Diários
O f [lemes subsequentes, -,melustve , no , do
dia vinte e quatro (24) 'que prorokon•»•,,
prazo da citada ettocurrenoia,- . • forata jul..

, gados idonens e vão 'apresentar, ria °c-
easião opportnna, suas prepostas..p.rga
concertos	 obras, discriinm ai.los"-nOS.J.-:
ludidos editaes, de' tple.'éaceee i 1iari1,' de "I

desinfecção Pasteur,..to.tuando,
inisso formal e solenne, • do apreSeittar
suas propostas na Secretaria 'Geri'd "do
'Departamento Nacional de„Saude
ca. tis quatorze • (1:1) :horas do- dia.•sete.,
(7) de dezembro proxiion • ftitüro',; So».•
pena de perda "das .
condição segunda
mencionado.	 • •

Secção	 Centtibilubme da Seeretz.una
Geral do Departarnentõ Naciont-,&;,,
Sande Publica, ,era
1926.

Conpiareceram	 tivectue 43,st:84)i:1io
os senhores:	 -	 •• •

E. .Silve	 (.)1 01.1

'Joaquim Canella
•Prado Ptix-Di0-;:&.-,..00113.1k-:,:.
"Vicente dos Stodos.1-Me4:;o:NI:;t,iâi,51,0/.-
fada;•

Soe iedade :\ nov,Q-nni.	 --f+04,;s
Navaes.	 • •--;:•.

.i:;-I.n DE Est:Nrci;AMENTo- DAs

A's qninze horas	 horas) flo dia
fteis (ti) de dezembro de joil, poye.m.ifos•-:i

•

!ri vintee reis (1.P24), d'ÉgT,Wbr
• Souto etalvão, direefor;?leSta seeeão de

deelarou,i eze.."yoz alta, na
presença de todos o9 funecionarios o das'
'demais pessoas que na : -citada secçãO. ' de'
contabilidade se acliavain, estar encerra-
da a inscripçao de próprio punho doS
candidatos aos concertos c obras de olá
carece a barca de desitifeação • Pastáar,
mencionados noa editas publicadós nos

•'Mudos Officiaes dos dias nave (9 de
novembro e seguintes, da correntá àpp;o.;
Examinando as inscriPções feitas Veri-
ficou . que, : na conforMidade, do. dispos-
to no citado edital, estavam inscriptos
os constructores navaesi senhores E. S117.
vcira & CoMpanhia foorinint Caneta da
Costa Almeida, Prado Peixoto &
panhia, Vicente dos Santos Canejo &
Companhia e _a Sociedade Auonyma

• Con.strucções Na¡vaes,	 A13.oà-
cumprido Iodas as • exigenOias do a lVua',
do edital, [previamente :haviam sido
gados ;idoneos para o fim de tomar pei-
te na concurreeent ern questão, se.ndo.
então, ordenado, a mim, Augusto, Duarte
de Moraes, primeiro official da Secreta-
ria Geral do Departamento Nacional. Ok:
Sande Publica, destacado .e em serviço
na referida sec.o.ão de boutabilidade, que
lavrasse O pres .ente termo de encerra-
9nento para, corá oe demais papeis, ,SCI.•
publicado, na 044 15 (1 °oportuna. • no
Diaeio Officiat. ílui. accurdo.-coua.9
'Mona& edital e inn abeolielleia á ordem
recebida. lavrei, nesta livro proprin, a
tal fim destinado,, a presente acta_ que
foi 1-l1L á achada conforme: pelo senla,!.:
Attila de Souto. Galvão,A;lirector :da se-
ccão de contabilidade, a qual foi dada
for 'a! lusa sendo, , por eltw e por n:iitn.
assignada •-na presença do-Senhor secreta-
rio geral • do Departarnento que nenoz o
SOEI visto a este termo. .	 •

Rio de Janeiro. em .6 lie dezembro de
19261 - Auqusto Duarte de Moraes, 10
et ft...lat..- Attila de Souto Calvõo, dire-
ctor da contabilidade. :Vi çai), Mauricio- dr;

Abre, secretario geral, •,- -

'Acta da Coneurrencia publica, realiza.
•da .aos sete (7) dias do, mez, de gez,em-
,brO de mil novecentos ..e..vinté e seis

(t1926), na secdo de 'Contabilidade da,
Secretaria Geral dó Departninentó
Icional de Saud Publiça á rim do 11,--
..zende nurne'ro cento e. vinte 9 -oito' . (128),
nesta Capital, - para as Obras 'e concertos a
serem leitbs na barca' de' degirireeção
Pastem., pelo preço. naaxílno de i'éir
21u:4i0uStalO.'

"Acta da coneurrertene.
.	 ,	 .	 ..	 .	 .

As quatorze (14) horas 'dó (rua,- seta
,(7) de dezembro . de mil novecentmS o•
vinte o seis (1926) presentes • -na ~vão
do. tIontabilidade desta .. ,secretaria geral
os coneurrentes inscriptos 	 coucurren-
cia annunciada para concertos na. barca

desinfecção Pastenr e aunando-se- ¡ire-
") Sente o r. _Secretario.,geral do •Departa-
-. mento, doutor Manrieiry de Abreu,: foi,
por este declarado . qutc se ia ,•proceder
á chamada dos senhores concurrenteR in-
scriptos Declarou,. .mais, •fiirma ra-•ser
por todos ..os presejates ouvido.' -o opin .-tor-
nava publico e bem claro, mie o coneur-

^ .rente que, ~os( do ins.eriptso, , não Apre-
sentasse sua proposta,	 occa;s40.
chamada, „perderia,faN-or da. Fazenda
Xacional, a eauçãO feita para garantir a
ttpresent. ,av:10 , d.ts prOpeStá. 2ha-
matla responderam os, seiiit ores

• veira (f: appu)..	 Gauella: tia Cosia
. Prado Peixoto Comp.,. Vicente

dos Santos _Caneco Ai; Canut. a Sociedfuh.-
. A nunlima de jem-trueOães . ,. ,-Nueroe$ :que
entregaram • as propostaa • p ar a .: os.

, concertos e obras na,,,ba . - Papear, ci-
tados no edital publicado no Di,ein Of- .
fin(d. Na..(weasiiio	 quo,,	 , segliof,
'vagiam Capella da (Insta. Abaeitia- entre--
80U n Srlá" proposta os selai-invés Prado
Peixoto &soliitaettin .permisgão,
para fazer. um protesto r•Aativanientg,
admissão. nesi a eni (en 1 L0 cai
Joaquim :ant , lla da Costa /51;mMit t pot.,

.qtie. declarou, o edalin outtettnevirte, antes
da publicação do 1!(1101 para -;1 oetib urtt
ila eoncurreocia de qui) n•r trtu. nãt%

aha o capital	 resili• r(intng ,M; --
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MARIO OFFIGIAL	 Dezembro de it:'20

réis) e no prazo de accórdo com a clau-
sula IV do mesmo edital

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1026.
Sociedade Anonyma riu Construeções

..Navae s , por procuração, (illegivel).

) e, só depois da. proroga-
' vão do prazo para a realização desta
ceneurreneia foi que elevou o seu capi-
tal ole quarenta e uni contos de reis

n;-11 :0008000), para cento e um contos e
pouco conforme prova com a c.,rtid:71,)
que passava a ler e iifferecia ao senhor
presidente da coneurrencia que se . eslava
procedendo. O senhor sectel ano geral
mandou a mini, Angusto Duarte de Mo
raes, servindo de escrivão sul ltoe. que la-
vrasse o termo tomando em consideração
o referido protesto. depois do que de-
clarou que acceitaria a proposta do se-
nhor Joaquim Canella da Costa Ahnelda
para ser, com o protesto, levado ao co-
nhecimentn do Sr. ministro da Justiça

-ii quem cabe decidir como julgar de di-
reito. com o que concordaram os recla-
mantes e demais concurrentes qUe assi-
guarani a minuta deste termo, que lhes

lida _em -co! alta, na seguinte ordem:
Prado Peixoto &, comp.. J oaquirn Canel-
la da Costa _Almeida, sociedade Anonyina
de Censtrucções Navaes. (a assignatura

Is eu representante é 	 Vicente
dos Santos Caneco Comp., e E. Sil-
veira & Comp. Perguntado aos senhores
•oncorrentes se tinham mais alguma re-
clamação ou objecção a fazer, declaram
todos cites, nada mais ser preciso ob-
jectar, Logo em seguida o senhor secre-
tario geral á -vista de nada mais haver
a tratar-se, sendo mister declarar-se no.
presente termo de encerramento da con-
correncia em apreço, mandou que se re-
mettesse .ao Di«rio 0ff leial uma via de
cada proposta recebida para ser publi-
cada, na integ ra; em editaes e avisos,
antes de outra qualquer resolução supe-
rior, passando, com o senhor Attila
Souto Gaivão. director da Contabilidach
.10 Departament o Nae ninai de Saude Pu
blica e cammigo, Augusto Duarte de Mo-
raes, primeiro official. a assignar este
termo que foi lido achado conforme.
1-lio de' Janeiro, em 7 de dezembro de
1926.. — Attila de Souto Galeão. — Dr.
Mauricio de .Abrete . Secretario geral: —
.41o0usto Duarte de Moraes, l officiaL,

PROPOSTAS RECEBIDAS

E. Silveira & ..Comp., commerciames
industriaes estabelicidos nesta -praça cem-
escriptorio á avenida, Rio Branco n. 9,
Se e officinas á praia do Cajá n. 10, en-
genheiros ennstructores e reparadores
navaes,., inscriptos na Directoria de En-
genharia Naval e Directoria de Fazenda
do Ministerio da 'Marinha, com idonei-
dade technica e financeira para effectuar
reparos de construeção naval, machinas
e electricidade em encouraçados cruza-
dores, destroyers

r
 navios auxiliares e re-

bocadores e lanchas, de aecÔrdo com o
edital de coneurrencia publica, publicado
nas paginas ns. 21.428 a 21.430 do
Diario Official do 24 de novembro de
1926, propõem-se a executar na barca
de desinfecção Pasteur as obras-constan-
tes das especificações annexas ao referi-
do edital pelo-preço de 196:0004 (cento
e noventa e seis contos de reis).

De accõrdce com a clausula guarta do
referido edital estas obras serão execu-
tadas até o dia 20 de dezembro. •proximo.

Os proponentes • declaram que se su-
jeitam a todas as ,condições do edital
acima referido.

• - !Rio ailè, jalte:iro; 7 de dezembro. de 1926.

-
Proposta que faz.- .Joaquirn Cancha da

,Costa Almeida, ao Departamento ,Naciu.

'Vicente-. dos Santos Caneco & Comp.,
._.constructores navaes. com estaleiros e

dilfieMas á praia do Retiro Saudoso nu-
mero 182 Cajir, propõe-se a fazer os
concertos de •que carece a barca de des-
infecção Postemr em tudo de - accórdo
com-os Mit aes publicados nos Diario
Off icial de 9 e 21 de. novembro proximo
Passado, dando as referidas obras con-

"cluidas dentro da data fixada nos men-
cionados editaes. O preço será de (cen-
to e dezenove centos novecentos e vinte
mil reis) 119:920%00, pagos depois da
barca entregue e acceita. Os materiaes
serão de primeira qualidade, e a mão de

'obra a mais perfeita.
Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1926.

Vicente dos Santos Canecco & Comp.

MINISTERIO DA %MUNIU

Directora de Saude da Armada

CONCURSO PARA MEDICO3
•nn•

De ordem do Sr. almirante ministro
da Marinha, faço publico que se acha
aberta nesta repartição, por espaço de
trinta - (30) dias, desta data, a inseri-
pção para concurso as" vagas existentes
de primeiros tenentes, medicos do Cor-
po de Saude da Armada.

O candidato deverá 'apresentar peti-
ção escripta e assi,,enada por si ou pro-
curador, e exhibir documentos que pro-
vem

10
'
 ser doutor em medicina, apresei).-

tando diploma de qualquer das Facul-
dades Oficiaes da Republica;

2°, ser cidadão brasileiro, e estar no
goso dos direitos civis e politicos;

3", ter no maximo 30 annos de idade,
o que provará com a certidão de idade,
em original;

4°, ser reservista, o que provará com
a respectiva carteira, ou certificado de
alistamento militar.;

Os documentos deverão ter as firmas.
reconhecidas por tabellião e o diploma
devidamente registrado no Depar.ta-
mento Nacional de Sande Publica.

O candidato deverá ser subraettido
inspecção de saude, pela Junta Central,
afim 'de provar que possue saude, apti-
dão e robustez necessarios para o servi-
ço militar.

Os candidatos serão submettidos a
Ires provas, uma escripta e duas pra-
ticas.

A prova escripta versará sobre um
ponto de hygiene naval, geographia
medica,' ou pathologia tropical.

As provas praticas constarão: unia
de clinica e outra de medicina opera-
torta.

A prova de clinica constará do exa-
me de dous doentes, de medicina e de
cirurgia, seguida da exposição comple-
ta dos casos clmicos.

A prova do medicina operatoria ef fe-
ctuar-se-ha sobre cadaver, na Facul-
dade de Medicina.

Dirertoria de Sande da Armada, em
30 de novembro de 1926. — Dr. Ar-
thur Pires do Amorim, capitão de mar
e guerra, graduado, chefe da D. S. f
o D. S. 2.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
QUARTA SECÇÃO — FARDAMENTO

De Ordem do Sr. capitão de mar lk

guerra graduado comrnissario, encarre-
gado geral, previne-se ás Sras. costurei-
ras matriculadas tias 1^ e 5' categorias,
que perderam a' ultima chamada, assim
como . as matriculadas na 2' categoria e
na 34 , de n. 1 a50, que na segunda-feira,
13 do corrente .niez, das 11 horas e 30
minutos ás 14 horas e 30 minutos, haverá
distribuição dii costuras.

- Quarta Secção do Deposito Naval dci
Rio de.' Janeiro; 8 de dezembro de 1926.
— O encarregado da -secção, Lino José.
fipa. §antos, capitão-tenente commissarig,

nal de. Sai ide Publica, para as obras abai-
xo ,frscriluinadas:

calcar as palhetas dos ventiladores..
Reparar as \-2N-tilas e torneiras..
.Forrar os e vi lustros.
Substituir as molas e pinos bronzr. a-

mentos.

Substituir todas as
Reparar a antepara de madeira.

porcas e paraiu-
sos 11/W	 1V '10111 em mao estado.

Estufa:
Reparar o fundo e as guarnições :les

portas.
,Vedar as valvulas e torneiras..

Substituir as cremalheiras.
.Coneertar as porcas das cremalheiras.
Ajustagem coral.
cone yrtar unia torneira de purgação e

um tubo de descarga.
Sostituir as porcas que estiverem eryi

nulo ,..stado.
Substituir as alavancas e os-,copos de

lubrificação.
Prazo: o publicado pelo edital sie

coneurrene ia	 •
Preço — Cento e trinta e oito conto-Is

se iscentos e eincoenta mil réis 138:6•508.
Nitherey, 7 le (Iezembro, de 1926. —

Joaquim Caoella da Cosia A(meida..

Prado Peixoto Sz Comp., constructo-
res v a e s. com escriptorio central á rua
Theophilo Ot leni n. 83 --P. nesta Capital,
propõem executar os reparos de que ca-
rece a bateu Posteur. pertencente . á Di-
roetoria de Defesa Sanitaria Maritima
Fluvial, (10 aecerdo com as especificações
e dentais condições estabelecidas nó edi-
tal íte, coucurrencia, publicado no Diarto
Officio, n. 267, de 2i de novembro pro-
ximo finda, fls. 2 ..1.128, pela quantia de
134:130$ conto e trinta e quatro contos
.juatrocentos e trinta mil reis), no prazo
de 258 ;duzentos e miei-tonta, e oito) dias
uteis, sujeitando-se is proponentes
Iodas as disposições em vigor.

-Rio de .faneiro, 7 lbe dezembro de 1926.
Prado Peixoto d. Comp.

A S. A. de Construcções Navaes, le-
galmente constituidai com séde nesta
praça, á praia do Cajá ns. 84 e 86, sub-
mettendo-se a todas as exigenciasMo
no Diario Officia de 23 de noveMbro.
tal de concurrencia publica estipuladas
proximo findo, propõe executar na ban:
ca de desinfecção Pasteur, todas as..obras
constantes da especificação que :acoMpa-
nha o referido-edital, pele pre,e6 def,téis'
169:8858000- (Cento e sessenta e nove
contos oitocentos g pitenta g 0140 PI
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Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro

CONGLIMENC(.1 .11.1 MINISTIIATIVA N. 57

1. Lb ordem do Sr. vice-alniirante, director geral do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, convidam-se os
interessados a apresentar no dia quatorze (14) do cur-
rent .? lia!Z, ás quinze (15) horas, na sala de concurrencias
de s te arsenal. pr eços para o fornecimento ao almoxarifado
d e s te arsenal dos artigos c o nslantes da relação que a este
acompanha.

2. As proposlas deVetil ser dirigidas ao director geral do
Arsenal de Marinha do Rio ile Janeiro.

3. Ser n"11) observadas todas as disposições do C. ;.a.itgo doC o nlabilidade Publica.
1. Nenhuma proposta será acceita, sem que o propo-

nente prove ate a vespera do dia marcado para a concurren-
eia , •,11 ,, caso não se achar inscripto neste arsenal), ser
neguei:mie matriculado e llaVer pago os impostos federaes
nuniteipaes. como negociantes dos artigos em questão; e beni
assim. haver, ate o dia da concurrencia, depositado na Pa g a-
doria do Arsenal as quantias de um conto de reis (1:0008),
para i a meorrer ao fornecimento dos artigos do grupo n. 1,
de oni conto de reis (1:000$), para os do grupo it. 2, de cin-
roe nta mil reis (50$ , para os ou grupo n. 3 e de cincoenta ind
rii ' 511 ., Para os do grupo n. 1, como garantia (1(1 forneci-
mento immediato dos artigos pedidos, potic, nlio as cam,ões
para os grupos ns. 1 e 2 serem feitas em apoliees federaes
1 n 01-11e11)1.

AS propostas devem ser apresentadas em • lres vias,
preços em algarismos e por extenso, roi eoveloppe hl-

tendo sobre elle o. assumpto desta coneurrencia•"(trupo
n. I. Ferragens . ' — 'rimou il. 2. Alassames"	 n.
:Electricidade" e "Grupo n. 1. Crina vegetal, etc."

6. .5. concurrencia será annullada si os pretos forem
ronsiderados exaggrrados.

;.	 raso de IlitO Ser feito túdO	 ti	 fOriteriliteldn. MIS
t'on . 111,ões exigiria s , e dentro do prazo maximo	 Ires (3)
lias, prazo que será contado da data do -pedido", toda

depositada reverterá a favor dos enfies da União
fi.eando eancellado o pedido, e tt11111111afla a coneurrenda„

8. Os concorrentes. em	 de duvida, devem
(,) departamento industrial Ileste, arsenal,. onde lhes serão
pia s iados os e sclarecimentos que desejarem.

o, A apre: . eotarão da proposta importa na acceifoção,
po- parle do coneurrente. de todas as elausulas deste edital.:

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, em 10 de (lezein-
Lrá	 1916. — M. Pe8s60. de Mello, secretario.,

10 :1 - 1 1 : ‘11 Dost mitraJos out.\ .‘	 x. 5/

GeirM) a. 1
j.noo !silos de parafusos de ferre com pw .ca, cabeça quadrada.

sextavaila (2/3 quadrada e 1/3 sextavada, sendo
30 kilos de 1/1" x 7/8" — 10 kitos de 1/1" x 1" —
50 kilos de 1/1" x 2 1/2" — 10 kilos 	 1/1" x
x ti" — 50 kilos de 5/16 x 3/1" — 50 kilos de
5/16" x 7/8" — 50 kilos de 5/16" x 2 1/2" — 50
kilos de 5/16" x 3" -- 50 kilos de 5/16" x :1 1/2"

10 kilos de 318" x 7/8" — 411 kilos de 3/8" X
x 2 1/2" -- Si) kilos de 1/2" x 7/8" 	 30 kilos
de 1/2" x — 50 kilos de 1/2" x 3 1/2" — 20
kilos de 1/2" x 1" — 20 kilos de 5/8" x 1 1/2"
_50 1i-fios do 5/8" x 2"-50 kilos de 5/8" x 2 I/Z"
—50 kilos de 5/8" x 1"-50 kilos de 5/8"
1;ilos do 3/5" x 1 1/2" — 30 kilos de 3/1" x 2" — 50
kilos de 7/8" x ? 1/2" — 50 kilos de 7/8" por 3 1/2"
— 50 kilos tio'TM" x 4", kilo. 	 .

20 lidos de parafusos de. ferro, rosca soberba. cabeça
!Ia, sendo 10 kilos de 3/8" x 2 1/2" e Eli

kilosde 3/8". x. 3':. ,hilo.

g r0saS de porcas de bronze ou latão. rosca W, sendo
10 grosas de 1,1" e 3 de 5/16", grosa.

300 kilos de. gesso de estnqite, kilo.
800 a. 1.00 folhas de zinco corrugado em folha do 8

n. 24, folha.
1 kilo de aluminio "em pórliR-
3 torneiras do latão • com macho,. para 23

1500 pregos de ferro ,falvanizado,: proprio

k dos do M etal NE)n el , eM;Atergallião redondo, sendo 200
kilos de , cada 'titila s das seguintes , dimensões:
1 112"'x 1 3/4" — 2.e. 2 1/4'`

ti lobos de ferro et:0J sAni . c	 'oet{ura 'dtt 5 1/2" externo.-1.-- 

5 kilos de pasta para soldar, kilo.
10 kilos de amiantho em cordão. sendo 2 I; i	 de eadiii

uma das segnintes dimensõe- 1/16 - -	 31'16-
,1/4" — 5/16" e 3/8". kilo.

150 kilos dc acido stápliurico do conimercio,
200 kilos	 adulo muriatiro puro. hibt,
10 kilos de benzina rectificada,

500 áilos de breu virgem. Mio.
12 curvas de ferro galvanizado sendo 2 jlr 1"	 2	 1 1

— 2 de 1 1/2" — 2 de 2" --	 11e 2 1[2" e 2 dl'
»ineções de ferro g alvanizado, senirifi. 1 de 1 1'1" --

e 2 de 3", dnzia.
2 de 1 3/i - 	1 de I" -- 2,	 2	 -2 de.

12 joelho s de ferro galvanizado, sem 	 dp	 2 de
2 1/2" --- 2 de 2 3. 5" e	 de r.

1 1/1" --- 1 de 2 - 1 de 2 1/1" -- 1 de 2 1/2"
e 1 de 3". (luzia. 

60 folhas de lixa Itubber. sendo 20 n. 0, 20 n. li o e 20

li,200 kilosdeW-14:i (

	

a s sli 
z ia,
	 de chumbo estrangeirá.

kilos de plombagina de pt tlualiu ade ".11orgiiii".
3 Mos de Palha de j unco. sendo 211.14 n, 2 e I I,do

n. 3. kilo.
600 palmos	 cento.	 •

12 t( s, s, de ferro galvani zado, sendo	 de 1 1/5"	 2lo
.1 I //2" - - 2 de	 --- I de 21/1" 1 de :I"
de 3/1" e 2 de 1/2". iluzia ' 

flanges	 ferrá galvanizado de I I 5/8"
3 joelhos do ferro gahanizado oh , i t	 '8"
2 Muros de eybodeo	 !nof ii i 	oparil imo

C-1, um.
12 flanges (h• ferro galvanizado, seitd,,

de 2" --2 de 1,1"	 -	 lb 2
e 1 de ti",

11.

1.1)44r:a de calo de arame	 aro tal\ ilnizadá Mexi\
6 corda s 19 fio, rosislenvili a roplova 180
por in f ro	 quaririniii, de 2! 1./5"	 dreiniderencia

[dein, irir, n1 de 2 1`	 " 111!
.1111'1)1	 1-11'	 t'	 1/ 1 "	 de

idem, ideio fie	 P	 1" de cii!eunifereneia,
idem. idem	 ii	 5 f, 1 f	 I•1 iii Inferene ia.
jwvils (10 Cal) , 	i	 (11,	 I - Ou'

revenda. kiln.

! i(»lii--escovas	 lypo Z.	 il.	 igual	 .1	 a!!i!..-f.
55-D. oro,

vasos de vidro N'arta.	 c_ 2.	 I. SIh. liii,
interruptores proprios para Untei' ir. typo Aliar elid'.•

oro mi respecliNas vaixa4, uni.
i-trnpainhas ele r tricas para 6 váltz-, com tyloteotá

bronze. de.. 100 111/111	 (11aniph.1), 12i tal.
.395-4), lona..

( -,rirpo n. 1

\-assonras de palha ile 5 fios:. 	 igoal á aincisrra
Si) kib„,"1,111,,a_prota vegetal ig ual átailiostra 80-V.
30 

Geral do Arsenal dá 'Marinha 1111 Rio de .TO-'

	

11P ir(1. em 10 do dr. 7PM1INJ (11 , 1(126	 - - -	 l'essdoe de irellí,."'-d
!errlario.

Directoria de Fazenda

commisÃo 1W CONá:1111ENCTAS

CONCa 111-1EN0IA NOMINi5TnATivt4

7 ordem do Sr. :viee-almirante, director geral ilt?1'
Fazenda. vommunieo aos interessados que no dia 16 do cor
root" ás 13 horas, na sala das sessões da Conunissão de Con
.eurrencias. serão recebidas e abertas as propostas para o for
nocimento a esle init:isterio. no afluo de 1927. dos artigo
constantes da relação junta.

A concorrei:eia será presidida iel cliefç lt .diViSa
Mais antigo da mesma directoria e as propostas s•trao
das ao presidente da Commissão; de ConcanTencias, cai troe,
vias, sendo a primeira sellada, com os preços por extertS0
em algarismos, s e m emendas, raidroriu roia quenimr, thw

no/lI ii ota"
párEi trIlliOs,

in x.	
s

12 e/	 m/m, centt,-;, •
400

kiTe.

iiitern) iii
interno, Hm.

Tienaiii•r(dt

11 11).
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t:anella, de Santa Calbarina, eu! tabuado?
I,T.krgo de 1", &luzia
Largo de 2, mui 	
Largo de refugo; diz ia 	
Estreito- de. 1", iluzia 	
Estreito' de 2, ,luzia
Estreito de refugo, luzia

Cedro, em tora de cireumferen e ia média:
1)e, 110,20 a 1 01,80 o do 3m,00 . a ilmn,tl0, deei-

metro cubico ..
tc	 ,immi,20 a 110,80 a,situa 'do	 alo 801.00.

deeirnetro cubie,t
lie 1 01,20 a ini„80 acima sie 8m,U0 até 12m,00,

deeimetri)
De 11)1,20 a. 1m,80 ;teima de 10m, até 12m,00

deeimetro cubico 	
Acima	 I.m.,80 a .Le-n,40 e de 4m,00 alé 6m,00,

decimetro
mel de 1111,430 .a 2in,30 acima	 6m,00
8m,00,	 ealliIe

in ia 	 2m,30 ate 3111,00 até--5m,00,
cubico . 	 . .	 ...... 	

acima de 2n:1,40	 Kl	 do , tnn,00 mml	 6E0,00'

deeimotro elmide, 	
Cedro, para forru:

Etmi frir.41.18 de .10	 folhas de 5 em eoueoci-
ras, macho e ,femea, metro linear 	

:Em frisos de 19 e'n't ere folhas de 6 a,m e-cimei-
ras, macho	 femea, metro linear 	

tlf p 1aboas de 2,0 vim cai folbas de 5 em coujoeie
ras, macho e tenta ou saia camisa, metro
linear	 ..	 .	 ... .........
hd n lias dç 20	 em tolhas de 6 em coueoei-
ras, 1I1:10110 t iOrneit ou saia camisa, metro
linear 	

irly, em eimallia do:
0m,11762, metro linear
ten,ltil6, metro linear-
Cetrti. iao marcos de 7 X 4 elm, mel ro

Cedro, em taboado de:
10 a 15 millimétros	 espessura, decimi,tr

cubico	 - 
ir) a 22 millimetros de 'espes.sura. deeimetros

23 tte NtiV (I'iillii..nett:os ,te espessura	 deciinetro
cubico

a 50 millimetro s de e s.pessura. 41,,ciinetro
-cubico	 „.	 „ ............ ......
Cedro. em pranefião eipearelhado:

De 51 3 75 millimetros de e s pessura. dehimM•ro
-iiIi tc

:31

1.0000o
90$0001
q58000
80;000
J•33$00 0

$500

$480

:3425

Sexta- feira,
.	 4.~	

enceradas em enveloppes laera(in$. miuniauttuó- em
cordão. etc.".

3 — Só poderão convorrer as firmas qtv, forem prévia-
Wiente julgadas ittooeas, de existencia legki 	 inseripois na
Directoria de Fazenda, de aceórdo com o rt. 	 5 do .regula-

ento interno, mandado executar pelo aviso 0. 5.265	 da
31 de dezembro de 1923.

--- As propostas serão abertas em presença !lis concor-
rentes; nenhuma será acceita fóra dos termos deste edital e
deverão obedecer ao estabelecido nos arts. 738 e 749 do re-
gulamento araiexo ao decreto n. 15.783, de 8 de novembro de
192,2, ficande. os coam-e:rentes. sujeitos a todas as determina-
ções deste regulamento.

--- Os concorrentes apresent acrti COM Z3z4 1)Vülnist as do-
- cumento provando que depositaram ia pagadoria deste mi-
nisterio, ate á Vespea, do dia da coneurrencia a caução do
cinco contos e5:00$090). Essa caução, que garantirá o for-
necimento supra, re y erterá para a Fazenda Nacior.,a1 si o pro-
ponente prc-feritle se recusar a entrar com o referido forneci-
incuto no prazo determinado..

-- Os artigos serão de primeira qualidade; as entref.,,sa
serão feitas ias l' ppartif.Aes disto ministerio, nesta Capital,
onde devem ser submeti idos ao exame de - qualidade e veriri-
oatão das miau( idades. Os preços não pod.rão ser superiores
aos dos constantes da relação juvia ou d,is ia praça. accre5ei-
dos de dez por cento (10 (7r)`, de accôrdo com o art. 755 11.)

fleeret0 ti. 15.783. fie 8 de inivembro de 1922.
Co/omissão de Eoneurrencias da Directoria de foi 'J iO

de dezembro	 /ima 'COPO de 1-0:erd.:?,

ittiNe.io DA CONCURP,15Nelã

'Grupo n. ;'43

.Auriantlio em, cordão, qualquer grossura, kilc.
Amiantho em tit a, :com i llscr510 de cobr e-,	 tabu	 ..b-

niensão,
Au:dant-1m erli leneol, com inserção de arame de la,tãe

Cobre . qualquer dimensão, kilo.
Borracha em Jençol, com inserção ai é- Oin,006-1. l; do
_Borraelia em lençol COM_ inserção acima de Oni.0061, ,k11,1
Borracha em lençol et mi inseri:ai.). de arame de 1..atae, on

Jobre. qualquer :erossura.
Borracha em leeçoi COM 1115el'efio ile lona. ipiaiolier

siira,
Fita de ~lantim idombag inada ( • (1/It j11,:eri ,:ãO de arajj1,-.!

fje latão ou cobre, qualquer grossura. kilo.
Gaeheta dc linho para condensador, do 0nt,17932,
Gafflieta de linho para condeitsatior, com mima' ir''. kilo.
Oacheia de alei:intuiu trançado, qualquer grossura, Li 1,
ftacheta de linho lubrificada quadrada, qualquer grosso-

-ea. kilo.
Gachela •de mealbae engraxada. qualqeer grossura. hili.,
Gaeheta preparada pani tubo de condensador, de $eno ,.e.4

le diametro t•xterno, unia.
Gaeheta de algodão, quadrada, qualquer geossera. kilee
Gacheta	 exaeoe'a I para vidro de tia -beatice	 Dee, ti l.

do
0m,0127, tareie. 	 •
0111,0159, Ilma..,
Junta de amiantlio veie

1),133 X 0,120 x 0.0075 para tampões de caldeiras inabetiek
NVileox, tuna.

Junta de am i insereão	 tri,alrangelar,
de 0.133 x 0,1•20 x,tylti -e:, paca tampõ es de leildeiras Itahce,-q; e
1Wileox. moa.	 •

1.ã em fio vou-me nu. k114 1.
Papelão eumprimiito para juntas. miabliter e'reesnr:.:,
Papel oleado P111 l'ôles	 Ini.00 de largura x Otn,Oolise

espessura ., kilo.
COM1111S40 fi o et nTH . 1tr -r i ncia;=, da Direeloria de Fazenda, 9

fJe de7enit4ai	 Raul Cobrai de Lacerde. seer..ta

- Directoria de Fazenda.

cause duvidaa e encerradas em eny eloppes- lacrados.
do o assumpto la coneurrencia, "Madeiras --- Grupo 39".

' 3) — Só poderão concorrer as firmas que forem prévia -
mente julgada's idoneas, de existenria legal e inseriptas
Directoria de Fazenda, de aceArdo com o artigo 1.5 do Re-
gulamento Interno, mandado executar pelo aviso it. 5.208 A,
de 31 cio dezembro ,le 1921.

3) — As propostas serão abertas em presenea dos con-
cureentes; nenhuma será acceita fora los termos de g se e li-
tal 

e deverão obedecer ao estabelecido nos ;,rtigoa 71i.; e 7.19
do Regulamento alIlleX0 ao decreto n. 15.783, de 8 do no-
vembro de 1922, ficando Os Collelirr i, n1e S SlIJC11 . !:5 a todas ,ile-
lerminações desse regulamento.

- 5). -- Os l'Eineurre.ut Os apresentarão com as propostas,
mi,icumeritos provando que depositaram na pagadoria deste
winisterio, até a vos] mera do tlia da eikneurinvia a caução
de cinco contos .5:003:300W . Esta eaução, que garantirá ri
forma ..-itoento Supra, reverterá paPa a: Fazenda Nacional si
proponente preferido se recusar a entrar com O ref e rido for-
necimento no prazo iileterminado.

6) — Os artiei.is serão de primeira qualidade; as entro-
:-!:as serão feitas nas ,..epartieões deste ministerie, 'nesta Ca-
pitai. onde devem •ser submidtitlos ao texanie de qualidade
verificaçã'o das iprinl i dades. os orei: tis não 9 ) leão ser su-
-feriores. aos dos einistantes mlii rOla0r:t 0 junta oul, dos da praça
aecrescidos de dez por vento tli atteôrdo cola a ar-
igo 755 do decrete ri. 15.783. de 8 tte 110Venibni de 1922.

commiesão de Coueurrencia da Directoria cie
em ti ,de dozomlo ,,	 lo 1 02.( n .	 31 ar o netwilo	 Mpprinwp,L,

• COM MISSÃO lir, C OINCIII1RENÀ
or_s tivaitENin..I • ADMNIS111.21X1VA

• 1) —	 ordem (kl Sr. vice-almirante, director geral
de Fazenda, communié-o aos interessados que, no dia 17 do
corrente, ás quatorze horas, na sala 'las sessões da Conlinis-
.aão de Coneurrencia. serão recebidas e abertas as propostas
para o .fUrneciniento a este luinisterio. no atine de 1 92-

Ortigvs constantes da relação junta.
•--	 .A	 secá, presidida pelo eliefe Li Di-

visão amais antign, (ia nioS illiti . clirovIoria o as pio)) is)
dirigidas ao presidente tia Ceinioissão de •Coneurreneias, ,an
Ires vi,,,	 sendo , a primeira sanada, com os	 pai, ex-
km . ,;- 0 	 .1,n	 0.111.,:i que
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$

$
lie 01.1.070.. (nu,2286 até 6111.00. 111010H 1 i110111'

()i' 11/1i.11 71i X 0.11.1521	 até	 6.11,00,	 .....f ro	 linear
1b . 0111. 0 71") x 11.1).17;8 -.il.' 61.1.1111, 	 metro linear

Madeira de lei, ke.J •a -vigamento tom 'dieta:

	

,	 •

..3:•;, !A.1 :,81", :9,1:0..1

:-....‘1...--1'.-.irzs 1. -0 -	 -- fy.1:),.t'; it)"- OFFICIAL --- 	--'''' -"--- -*-----.Dt-ZPritiit•(.; • -1.1 •1-. 11-426.	 • 22ti.14-

$	 Lq., 011/.(I 7(:, X )1111,1 1 V; 	 1110	 •611.. •1 0.	 metro	 j111 1' l! ' 	 189811
De 11./076 x 0.11.0762 ate ron.00. 	 1101 no 1 iiiPar 45."109

ruivii	 i:	 .141, 1011,076 -x 001,0508 a	 o0	 m111.111li; 6, 11 , ,	etr.,	 1...1r ...,.....00
I	

h
	le 101 u 2 1t.. ....11 . 1uelros de 0 , 110S411'11, Heri11101 l'Is 	 !I ) 0111,11 ./. 1 ./ x 0....-_•-_•86 acima de 6111.00. 1/wirj li..

eubien	 $	 nem. . .

.1 te	 ..	 eu.	 e.n.....••,..as.	 .....11 . 0.	 li	
l

near 	 	 nem.	

...... .....	 45'180
en. sarralo s :	 li' Oti . ,1176 x 0.11,177	 at•itua8	 de 61.1.00.	 in e t. 40 1.-

1 4;811(41.f'.	 1 -)p om.I.76 x tuu.- 15 21 acifflit. de 61.1.00. ul et r*-1. li::1.,.

De 16 ...I, eoli,ol....... melro tinem. 	

I,	 8	 I li,	 e . (1111:ele'il 1l,e ,	 i:11't rei	 liii,e11'

, n.. e' e I' ,,	 1 . ;11	 ri I 'it . :	 '

.2 er li. eooroeiras. ;net ro linear 	 	 411)

r..	
r) On.,0 •76 x on..1 153 :teima. 	 de 610,00. met i ... h-

	

. nem . . 	

near	 2...:2711t1)1.1)
De	 211 I . 1 I i 0o/11111011'H. 1111_11 1 10 11110111•	 k5	 lw Oni.o7t; x ()1...0702 .o • inc«io .	6....00, no . 11 .0 li-

	

.1) .. 24 en. 1.........oeica. melro line.... ........ --• • ....• 	 snm.	 	  t • • •-	 18eatee 	 .	 i
4.inuale'.. para so..11... en. frisos: 	 De 0111,06 x 0n...0508 acima do 6.-11,00. 1.0.1(.6 11-

1)..	 11 . 1 • 111. Á 22	 10.111.	 /11 1.1 6 met ros,	 met re	 (101111 .,	 f 1,411911
1111 0 11i 	 .	 ..	 >1	 •	 i

Do . 11/	 rol' . X 2.-n 11111/.	 até	 e/ metros.	 metro	 "Madeira /141 If`i, eu-i folha uru, ar,parottiaida:
1.........	 ..s

I.,. 10 ein. X :a) mui.	 até l4 ...Picos. metro 	 De 3 em concoeira, metro linear 	 •
1.1......-	 s	 De 21 em rottcooira, metro linear ........ ; ..... 	

1 '•'' :8; II

II'

)1 1 ,

...I.	 X 2	 ..2 ..... acima :de 6 111C trus, me	 De	 P114	 na o

	

lro	 5 e	 eouroeira,	 • tr lin	

8

ear 	  ... 	
limuir .	 .	 .	 Ire 6 un i coucop ira, metro iill i `al' 	 • •	 -4........:

•

	

il. , 111 1.... X 2:-n min. aciara de 6 melros. mel..0 	 .
lilloar	 Madeira tle lei. em folha 1(i...avelhada:1

	

.... I) . 1 . ..... X :ui min, acima do 6 melros, metr..	 fio 3 em ...mu:noiva. metro linear	 •	  1• • • •.... 	 -124:,:-.4.
1........- 	 	 $	 fie 4 oni coneneira, melro linear ... . ..... 	 ..	 .1 i-4-..,j11
••;,..............';11 tiira (le CeitYliltir é. PPileia Média:	 De 5 0111 votn.ivira. 101 . 11 .0 linear 	 	 84.80

	

.„. /„ .1., j,„..,,,,, 0m.80 ...cima de 2111,00 até 4.11,00 	 F)e 6 ein i.nui.ocira, metro linear a ..... ......... 	 	 .4800
....,...oeiro	 4 . ,.iljit'44	 $

!

	

l i' itede e II: e 'INI , 41111,814 acima de 101.00 até 6....01t.	 -Madeira de lei, ern taboado
ueci.....fro cubico 	 	 $

	

14, fiel.. meio.- 01.1.80 acima de 6..11,00 até 8111,00 	 Do 10 a 15 1111H 010 e1)0tiSlira,	 1114'1111H l'IV ' VI ibil * 0	 3‘"?74)

1111'11111'1 1'1, l'UtliVie ..	 ..	 e,	 1)0 16 a `.?? In de espessura,	 derimeiro	 rfilli,...,	 8-270
DP 2.11 a 30 Imo d.-espessura, doeimetro • culdro 	 82-,-(9

(jenipapo. ..111 lidieXt(.10: _De 31 a '50 mu. .14' eSIIOSSIIra,	 (le,ViltiPtrO e e16104.1

Lis' 2:; a :11 . millitnetros de espessura. dee...tetro

.De 16 ti 22 Mitl iihei rtp-: de espessura, decunetro.
cubico	 $	 DP 5. 1 a 75 min de espessura. deciniefro (..0.ico... s2.10

D.- lu a 15 millintetrus de espessura, deeitnetrits
eiMieo '	 8	 "1.11a(leini fle lei. 0111 ( 1 1'1111011âo o Ili-11 -1 /.11/1/1 1.0111/011,

Do 76 O '100 101.1 de espessura, derimotr.. r•uhier.
4.111 1 1C1 1 	 	 ,	 Df) 101 a 200 111111 de espessura. decimetro cubico

1., to) .. 2440 millimeiros 4,14' espessura, deeimeiro

ib. :-,1 . 1 7:', millitnetros de espessura; dec....tetro

Ib . '70 ti Pio millimetros de espessura, decimetro
cuidei. 	 ,

e.d . 44 . ..	 .

euldeo 	

rid.....-

4 o .'1111.111(11 1 .	 011i pra...chin. itã.. apparelhado:

•

,

'

	 ,

'

4.4

$

$

8

De 101 a '200 min de espessura. decime...O 1.111.ieo

De 51 a 75 min de esr.essura. deeinietr io cubico
"De '76 .4 100 num de espessura deeimetro rubi...o

iSladvira de lei. ('II! pt •anollíto apparellutda:

:Vai-leira de lei em sarrafos:	

sz;:._-2..,:.:(.:;•1:

:,1 ill:o

.1/1 . 31 ri 50 millimetros do espessura. tlecituotr0

.1). • :..1 a l'ã m illiinetros de espessura, deeimetro
cubico .. .. 	 	 8	 De	 8 em 4'0/Hl:C/Cin. met II> linf .ar • • • ...: ........

1-1e 6 em voueoeira. metro linear ..... .... . . ...-.

8380	De ..76 a 11.0 minitnetr .rs de 0,11.1t1111. 11. decimetro	 1).. 1'2 efri comi ...loira, metro linear 	 .
ent.ire ..„. •	 8,	

1
	De .01 a -2011 1111111111011.VS tle espessura. tit'enne- 	 11Iatleira de lei, em ripas:	 !

Ivo. culrivo ., „, 	 	 $	 De, 1/4 ett 0414 te 	 metro V110111•
:•15'5 '.1 !'";41 1 :De 20 PH 00111', 1101/11, metr o linear 	  .i 	

Sla	 -	
média:	

S190:dvira de loi, ent 1:4114 de circumferencia 	 D	 .ot . 24 ent .ueoeira. metro linear 	

' leen... q ui. eubic0	 ria• . • 	 8150	
Pernlia de Campos em lera do ciejunir41.e.r.

média:
1 ),. 101.2t) a 1.11.80 acima de. 41.00	 até. 60-1,00,

.11e 1111.20 a In..81) arima de 610,00	 até 81.100,
'.....einiet ri. ('04)1,0	 ,,	 $168	 De 1....20 a •Ira.80, de -11.1.00 até 6 111 ,00, iderio........

8-28'
decime...o cubico 	

...1k . 1111.20 a In..80 adota de 81.00 até lOrn.00 	 4.01110	 „ 	
8180	 De •11n.:20 a 1111,80 acima tle 6111.(m) ato f ,tin,00, • IV-.

	

- 1:), ' 1111.21 1 a 1111.80 acima i rle 1004..00 até 121-11,00, 	 cimetro cubieo . 	  , 	 	 8-28i
decimetro entneo „. 	 8190	 De 1.114.21) a in).80 acima de 8111.00 alé 1 .0m.00, sio-

f.:tlt+

	

Avima de Immo a 2.0.10 e de 1i11,00 ..té 6o1,00.	 ('11)0140cubico . 	
41evimetr 1 cinde,. , „ 	 8	 Tr.+ 1.11.20 a 11.1.80 acima do	 1001,00 alé 121.1.00.

1	Aelma do 1111,80 a 2.0.10 acima de 614.,00 até 810,00 	 declinei..." ellbil .0 . 	 	 83
(Wel/11 0 1 1'11 cubico 	 	 8

	

Aeil -f111 110 2111:10, 110 3111',141 até 501,00. decimetro 	 8	 Peroba do flanwns, em tora ile rireutoreren-.
45,0rra de 2.11,14.1, 	 aeinta de 51.1.00	 até	 61.1,00,	 eia média:

devi...el.-0 cubico .. .. 	 . 	
Madeira de lei, ....i1 vigas serradas 410 ...)0 1 .1 X	 -Mima d e '1n),81) a 2m.10, do 1.11. 00 até 6rn.01.1. de-

x .20 , 1 n-jil. i , :-.f ., 0 X 300 nua.:	 rimelrr ....Inv.. . 1,	 8

1.),. 5/ ". n I f i ii i, Gni,e1). decintetro cubie0 	 	 $	
Acho.. de tu ..80 a 2....'u. acima de att,,nv até 8111,00.

rleeimelro eithico	 8
	.Acitua de 611 .....0 ah'. 8n4,00, oleei...Mn.) eubiro ..., ,	 • s•'..Arima I I s' 21)I, 11). de 3.1.,00	 ale	 :..nrat. tlecimeteo

Avim.. de 8111.00 até 1011.310, de...melro cuide.. ,, 	 8	 1•111dco	 /
Acima de 1001,00 atr'. 12111.00, deciro.0ro cubico.	 $	 Arirna de 2.14,10 acima st,...3111.00 até órn,o(t. (iftei...
aNcirba ( h . 12.....11( 5 1.1é 150-1,00, decimetro cubico 	 	 $	 metre c01)jeq. ..	 .	 /	  _ ....... :....,..-..,..5x	 ' IP

;.;	 101. .1 .1 111.1iarrs d51 espessura, deciruefro

L.). • 101 a 2 . 40 tedInnetros di v .espessura,, deejmetro
cubico

1).. 51 a 75 inillimetros de espessura, dee...14.11v

ti 1 0 .1 .1,;11.11,e.....) . de e s .,essura, tteeimetro



De 10 Q111. X 22 mim, acima de 6 metros, metro
linear . 	

De .10 CDI. x 25 mim, acima de Á;; metros, metro
linear' . 	

De 10 •clrr. x 30 3.13/11À, tulitkaN de 6- metros, fnetro
¡Linear . 	

:i e.roba de 4lan;b0.5, cai sarrari:"-:

De 6 em conçoeiras, metro linear 	
De 6 ' ein -binicocires, metro , linear... ........

12 em coneoeiras, metro linear 	

Peroba de Campos, érri ripas;

De 16 em coueoeiros, metro linear 	
De 20 emn coueoeiras, metro linear
Da 24 em coneoeixas, metro linear 	

Dernba rosa, ern tira de circrunferencia
.	 média:

De irá,20 a lm,80. de 4m,00 _até 6m,00, dee

De 1innic,t2r0o _actiPrine,n80". acima,. de 6m00 até 8,-,1,00,
	 	 •

decimetro cuide!)
De lm,20 a 10m.80 acima de 8ro,00 até. :/fim,00,

decímetro cubico .	 ....... • .. 	
De 111420 a-Arn,80 • acima de 10m,00. até 12m,00,

decimetro Cubico 	
'Acima de 112).80 a 2n1,40. de im,09 até Gm,00,

decimetro cubico 	
Acima de 1m,80 a ?m,40 acima de 6m,00 até

• $8(10 .	• 8m,00, decímetro cubico
•100 Acima de 2m,40, de 3m,00 até 5rn,00, decimetre

caio . 	
,

'Acima de 2111,40 acima de 5m,00 até bre00, de.
chnetro . cubico . 	

Peroba rosa, em vigas serradas, de 200 x 20('
inillimcfros a 300 x

De 4m,00 até 6m,00, decimetro cubico 	

	

•• Acima de 6m,00,.... ate	 Álecimetro cubico 	
u:.,•50 Acima de 8m,00 até 10111,00, decímetro cubico.

	

1$900 Acima de 10m, até 12m00 ,, &cimeiro cubico 	
18490 ' Acima de. .12m,0 até 15m,00, &cimeiro cublec

• 13300
Peroba rosa, para vigamento, com bitola'

	

.	 .
0m.076 x Om,2286 até G metros, metro linear
0m,076 x 0111,1778 até 4) metros. metro linear
0111,076 x 1524 at Á. metros, metro linear.
Oin,076 x 0m,11•43 at4 6 metros, metro linear
Oni 3 O76 x 0m,0762 até metru metro. linear
011076 x 0n),0508 alé ii metros. melro Moeu..
Orn,076 x . 0u1,2_286 aci tlit- de 6 metros, metro
linear .-,. . .• " •

0m,076 x dm,1778 aeimq de. 6 metros, nieffá
linear .' .	 .  •	 .. ... 	
0m,076	 Orn,152i acima de	 melros, metia
linear

Peroba rosa, 'para vigamento com . bitola:

0m,076 x Oth,11.4.3 'acima de O metros, metrÁ•
linear	 •	 - 	
0m,076 x 0m,076? acima de 6 metros., metro
linear

Om,076 x Om.0508' acima de O metros, mcirÁ-

, De
-2$790 De
.-J$100 De

..5700
.1$500 De

De• •
Di.

"
De

- De

) ..linear • • . .•••	 .	 	 .• 11.•

Peroba rosa, para _.f4rá:

iiim	
• • .	 .

frisos: de 10 imi'L er,1/2- folhas' de 6 em co,;co-
. e ri 45	 eira, mana e femca, inclue Aluem' 	

$.'1110
Em frisos de 10 em. com folhas de 6 clii COIIÇO-

,

eira, In ai: I 	 ki•WA,•, ))trO-liíear. 	 	
Em taboas de 20 em. em folhas de 5 elo conco-

eira. mactio;•e'lliárta' r ou saiii)eainisa; metro
• linear 	

s	 Em taboas •de2J cm. 'em folhas d.1= 6 em rouco-
eira, macl/O' e fem ca on saia camisa, metro
leneaé .

Rt

e

!1

$

•!'

$750

$688

4278

$•1 01 .

	

-n2616. -	 fi
Peroba de, Campos, eilf -vittaa serradas de 200 ç

200 'inin a 300 x 300 rani:
.	 .	 .	 .	 .	 .	 .
.1•'.a Ábini3O0 ate 61»,00, declinara Cubico ..-.-...-.• ..

("fina de 6m,00 até 8111,00, decímetro cubico.-
14C11114,1 de 8m,00 até •.10m,00, decirnetro euhico....,

inna de -101400 até 12111,00, decimetro cubico....;
rAeima de 1241100 até 15m,00,.decimetro cubico....•
i

4(eroba de Campos, para vigamento com bi-

	

tola.;	 •
•

Do 0211,076 x 0m,2286 até 6 metros, metro liner
Qm,076 x -0m,1778 até 6 metros, metro linear

pe Ont,076 x 0111,4524 até 6 metros, Metro linear
De'Om,076 x -0m,1143 até 6 metros, metro linear.
.roe 0m,076 x 01:L1,0762 até 6 metros, metro linear
De 0111,076 flm,0508 até 6 metros, metro linear.
De 0)11,076 X 0M,2:286 acima de 6 melros, metro

linear . 	
De Jm,076 t 01/4,1778 acima de 6 metros) metro

• linear .
De 0m,076 x -0m4524 acima de 6 metros; metro

linear
De 001,076 x 0214,1143 acima de 6 metros, metro

linear . .
Pe 0m,076 x 0m,0762 acima de 6 metros, metro

• De 0na,076 x 0111,0508 acima de é metros, metro
l inear :46 4n3 ~Il. • :•/• jik's••• Mor	 -0,54.As-xliAvÁ

Peroba de Campos, em cimalha

. De: Orn,1016, r»etro linear 	
- 1 0m.076, metro linear

Peroba de Campos, em marços de 7 x 4 em, Metro
linear • er 	 OC•2 • Ièrabut.5 • • • • :10,e wkw•-• nofflar•••,

-.Pereba de Campos, para portaes.t).

Om,07-6 x 0m,1143, metro linear r.---~~b,,
ine 0m,076 0m,1524, metro linear

Peroba de Campos, em folha não appa,re-
lhada -

De 3 em couçoeira, metro linear ei•"•rõTC'•••INI•T•r•IIRLi

De 4 • em covicocira, maná linear ****** •r• Tele: •••

til,r) 5 'PM coneoeira, metro linear • • ••*:••••• n•••e• •

De	 em coucoeira, metro linear • • • • ••• f•tO • • • 407.,

Peroba de Campos, eni folha apparelhada.

nDe
De

De

'De 6 em couoctra, melro linear

3 em coucoeira, metro linear

5 em coucoeira, metro linear • •
4 em Coucoeira, metro linear

Peroba de Campos. eia taboado;

'De '10 a 15 mui de espessura, decimetrd
1De 16 a 22 mm do espessura. decimetro
De, 23 a 30 min de.espessura.; decimetro cubico-,
ro 31 a 50-min de ois:pura, Álecimetro

peroba de Campos, chi prancliãO rad.
parelhado: _

1)6 51 á 75. mini de espessura. decímetro eubl-
co . 	

De 76 a 100 m/m, de espessura. decimetro
'90 101 a 200 mini de espessura, decimetro

çubico	 ,• 	 ~e • •

Peroba de Campos, em pranclifío appa
* refilado:

51 a 75 ini'm de espessura, .dechnetrZi
'-• ,̀Da 76 a 100 m/m de espessura, decimetro cubico

• De 101 a 200 mim dos espessura, decimetrc
*****	 •cubico

•
Peroba' de Campos, para soalho em frisos:

• :	 „
'4À110133. X 22 mina até 6 metros, metrá linear':
f0 bm,.x 25 in/m até 6 metros, metro linear

24) m/m. atá metrn metro
-

[MIO) (11(TICIAll_i
	

De7,eTnbro cl 192-.3
n•nn•nn

1

•
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•

Dezi111.11)-e,) 	 I 1-12):', 	 22612

11$109

3,;Jon
•(R4.1E;

14,.	 r,11'.11711	 r	 )lli,1771'4	 ate	 101.110	 .11,

0,1 1 ,0 •71; .1	 0111,1524 ai.' .110,90 de *1'.
linear 	

0111,07ti	 01-11.11 13 ali	 .110,90
li ¡leal r
oni 41;e, N 010.0*7 02 ale •110 0
lii war 	

IN , 010,070
ilwitl•

T•, ,	o ll , 1 .470	 t0il,:a118	 (14-	 .110.01
sortia. 1	 *	 •

0 1,14 .̀'281;	 f.w. 111114	 .11t490
1114:11 • 0	 911144 3'	 .	 ,	 ............. ..

'tn 1 nn (1 -N 04141778 ;11 . 1,11a	 5,	 140110 de,
.3..-)00	 mei ro

1) ,	010,076	 x	 010,1 524	 /4 . ' 131111	 1/1'	 1111,511/'
1111 1 1 141	 111.'111`

I	 N 0114111'3 Hrinta	 y
me/ r.. linear

Ia 	 010.075	 10»,0; C.2 :41 111111	 do	 ; I n 00 .1,,
1il4't 144	 1'111t'itl'

1 -10.	 Oirt,1171;	 1)/1/,1):/118	 ;ici	 'li:	 Siti.1111
II)'') r,, linear

.1 1 )04to	 xigamen1,1

0;1 ( .0508 ate 1 111 ,00 de

111.111'.1

1114.1::,)

111111r,

110,181

010,071;
linear
	 H11).:-3) 18	 .1111,90 411 3",

ou, 076	 11111.22811 af	 1/.0.90
linear
01%070
	

11111.1778
linear	 .
011407t; X 01:41521 ate In1,110
linear
Oin 1175 	 04)1,11.1:: até

	
li li, ti

rinear
1 , 01, 4 t76	 Oi1,0•762
linear .
ern,0;
linear
4Jrn,076 X thu-.31 . 1,8 11911 4 444

 1 irem'. 	
01)1.076 x 01-0,22811
nwtro
0110.076 X 4')n-1,1 778 aeinia
1119 1 1 . 0 linear.	 . 	
0ni.(, 71;	 )).,0, 111? 't
metro 1111.0(1. 	
Or.u.0-4 I; 1 0ru.114ft ite ima de. ,1111,00 de 3'
flaO Í'O 	. 	 . . . . • ...... ; ...........
0111 073;	 ariitia tio •4111.90	 2,

	

Zine:IP. • • 	 	
.

90
lÇ'00
8.190

432 30)
45t).,60
$3(0)

inef

.-110.00

(14 . 	3".

:V.

"4111.0 1 1	 ,/,,	 :s".

th-it,0508
	

410,1l0
	

311(d.ri,

45, ‘ ,00 át..

a. n:' ¡aia
	 1,3	4.1.0.1m	 .I..

:11 .0.340	 1

de. 'ii11,041 de 3*

e

14.1

,13:1:111

Pe ro Fi la rosa ,en, eimalh

aae Orri 3 O";02,	 [álea r 	
De, $1111,101ti, metro linear 	

0el.' 0 1 1 4L rosa, eni 41111 re.Fs;

ix 'É	 metro linear 	

1)F:0' 01m 14 ''111. Iara PI/UI:WS:

01/ 1 076 N. 001,1143, 110-,tro !cucar 	
0n.0t y 0/141524, nil r	 'nnr . 	

P P 1'1 1 1//1,	 folha	 não	 atil lav.-010)41a.

ern (...unçueira, m e tro linear 	
ein eo1u.:0eira, 111411 44.1 linear . 	rh , 5 Pin	 1111't 1(4 linvar 	

11n0a	 eu)	 4•1.111/;-11trira. 	IllCf P O	 I i111,111' 	

Po" • n 114a 1', ir1,41, . 1 111 fnlil11	 /11/1);•/*4'i1latia

lie 3 F4U 300oe ira. metr.-) I nkFar 	
1	 en, (»alço,	 111.'i	 1 /111'/IT ........	 • • • •
l)1'	 P1/1 e11111:01( 1 1P1,	 01) . 11 10 I i0oar 	 •!l f,	 I;	 Ptil	 !jo.f 1.44

1),./..11M	 1 abl)11110

//'•ia 1 .1.	 15	 111111.	 .11 , .sie . s.tora,	 .
111 , o; a 22 111111. de esiFessura, 'Ir. cubico.
(),. 2:: á 311 nj/ki , 3, , espessura,	 . C/111111).

.110 l	 á 511 ;uni .	 esf)essnl,a•	 eithié0 • ...•

Pinho 1.. ) Paraná,
tola:

De 44n-1,076 x 0:11.3018
linear	 .

1)ri 0/11,076 x 0111.2280

oin.07e, x 01141778
1111Par

be 0111,0731 x
linear . . . 	

110	 x 010.11E1
linear .

De 0;n.))75 x • 0111.0702
linear . . . 	

DP 0111,0711 "X 0111,111-)08

D'. 010.0731 N 01,1,31118
metro linear . . .

11e 0111.07i,	 001.2281;
01),t1 . ,)	 11110,11'	 .
0111,076 x 0111, I 7 iS
metro linear . .

De 001,07)1	 01111
1)14.411)	 11114,4)1'

14 .	 0111,0717	 11111,1 1.4:-1
Met l't)	 ille•HP
0111,1 ,471i	 ),	 O11.,07tç2
melro linear

li	 Oni.076	 01/1,0508
metro linear

De 0111,0713
linear 	

I la 010.070
lia ' '34 	

para vigar...,1(1,) e0:111

iió Im,90	 1., Metro

até -1111,90 d/,

até 1144911

)"., .110,00
	

ino4I'd.

4)31:1111	 31/.,h...

11,4 (1	 IINSF0
	

1". 1114,11.0

ali' 410,90 .1e

iilla de .110.110

;te 0101. dr	 i3,i,944 4 le

at'l11141	 $1('	 •111r,90	 de	 1".

)41'11,114	 .1111,t111 ..	 1.

31 114	 .1, ,	1/11.00	 de	 1

	

101:,	 101,911 .le	 1.
	  4 	

	

; Iej-, c.a	 .14 , 	1111.9O	 de	 1'

TI)") 1',

. 1 , '	 001 1.1.1

1".	 11lrt111,

1.	 11.1,-,11",

111142111ti	 ;!1 n •• 	1 ni,91)

Ú31i,-221 '; até	 11-0,911

•

#•

8

n 1111 	1)1 • 1111i115i1	 115(1	 41 1 4 1 44)111111 1,,

T ) o .	 I	 a	 "il")	 111111.	 dt .	 dPe

D. , 	76 á 100 um..	 (1"(*. 111 1n'i
11,. 101 á	 Ui) 1111)1. ¡II , e spessura. dee.

Per. .1 ia rl.sa • eni 10%11( . 1011. 	:
, .1,, espessura, der .

1k, 	6á	 100	 114111.	 414' 4 n 8444 • Sr.111/I.	 /1/ 1 1' .	 1 , 1111/Col „.
11` 1 0.1	 2110	 r8))),810.)1, dor	 ildrd

P1 . / . 14111	 1'.,-1 11. para	 1,10 lir is..s

I b.
	

1.11	 22
I
	

10 t • 10.	 ?:i
1h' 10 (mi	 30

I 10	 ('111

114'411'
10 elll •	 X	 111111.	 /11J.11111. de efill,111), 141111
mear

bo	 III 4•144.	 \	 n 0411.	 111141. d/' 6111.0 1),	 111i . / 11 1 I i.-
110;11'	 •	 .. 	 .	 •	 .. . ..

'Peto ' ha 1'148;1, I
	 rra

Í	 /-1111
	

11 .14'tr()	 .111111/41'
lie	 8 eu. eotwovira, 11141110
Ite 12 ern ..uncoeir;t, 111 1 11,11-1 1 1111114:' • • . .... ;/. • El,

Oer.,ha	 rtisil, elo 1"/1/11r1:

?De, -o.; em el'illí.:/11.111'11, 111e1	 1111C111*
1)e 20 eni exfinuell.a, 1/1/51 .0 111tva1' 	
1) ,»	 1111 444 )11/•,/,•Wi1'a, met rcé linear , „	 ...... „

Pinho do Paraná. Pin túra de vire .
• de	 111e110:4 111 4 3 o

Do.	 .b11.00 at,3	 0111,00, deeinieiro 3.111)-ieu 	
Acima de 6111,00 até 8n1,00.,	 enhic0;
:Acima

	

	 8111 00 até 10111,00, deciinetro cubico.
de 1010,00 afé 1210,00, deeinietro enbieu,.

l:I Pinho	 cir,	 Paraná, 0-11I "và4.as serraJa g de
200 x. C00 /I".	 300 x 300;

Itii.00 até tlin,00, tleeirnetro e1lhie0 •
Vleinui	 6/0.00 até Érloo, decirnel	 enhieo.,
lAeinia. de, 8m,00 até 10m,(10, dprirnetro

de 10e1.00 até 12rá,0,

111114.1144'	 13111, n n 1 1 ,	 1114 1 1144	 1111,1/1.1'.•
111111	 l',111 00, 111 p.1/ 1 /1 lir/var.
1111/1. 111(1 11111,011, MCI PU 	 ,

111111.	 111/11111 41,-; 6111,1}(1 „ 311,51.,)



.Alt'7n1.00
Acima fle
Aelifill de
Ac ima de
•icitna de

• decimelro cubico 	
7m.00 até 10m,00,

10m,00 ate 12m,00,
12m.00 até 15m,00.
15111,00 até 20m.00.

decimittro cubico.„
decimetro*cubico..,
decifiletro
decimetro cubico..

!Muno ar,: 1?111,011,

1 2tit.(10.10ro,00

pe 51
lii 76
De 101 á

75 min de espessura. dee.
1011 min. ,t.e. espessura, dec.
200 min • de espessura. dec.

cubicíl.
cubico.
cubico,

ttz'''6•1
8270
S'•'70	 De

Pinho, de 1-1io. en-1 laboado:

to a 15 mio de espessura, •decimetro cubico
16 a 22 mm de espessura, &cimeiro cubico.
23 a 30 mm de espessura, decimeiro cubico.
31 a 50 mm de espessura, &cimeiro cubico.

Pinho de Riga. em pract•So apparelhado:

51 a 75 mui cle espessura, &cimeiro enbiec;.
7c: a 100 mrn de espessura, decimetro cubico.

101 a 200 mm de espessura. decimetro cubico.

Pinho de TI iga, em p

▪

 ra nclião	 appa
..„,,	 •

De 51 a ./t) mio de espessiira, ,decirnetro enl&o.
De 76 a 1.00 min de espessora, decimetro ctibico.
De 101 a 200 mm de espessura, decimetro cubico.

De
De
De

41e
De

Si

•
Ti(111-ff:r\j,

	 "
. •

ire Tini.07t; x	 acima. cic .,
metri, linear. 	

Pinho :do Paraná	 •baboatdo.;•

j)o '.0 á 15 rum-. de espessura. dec.
..11e 1 1 5 . á 22 :mim de espessura. dec. cubico...
De 2, 1 á 30 mn-i. de espessura. dec. cubico
Ve 31 á 30 loto. de espessura. dec. cubico

Pin LU do Paraná. Pin prallellãO

Pinho loParaná..vm pranclião não appare•
lhado:

51 á 75 moi. de espessura. dec.- cubico,
76 á 100 mm. de espessura, dec. cubico.

101 á 200 mui. de espessura. dec. -Cubico.

Pinho do Paraná, em sitrra1ost1",

De 6 em couroeira, mel ro linear . 	
De 8 em coucoeira. metro linear 	
1)e 12 em coucoeira. metro linear 	

Pinho do Paraná, em ripas;

1).• 16 em coueoeira, metro linear 	
lPe 90 em coucoeira, metro linear 	
)1/e 2 em coueoe ira, melro linear 	

Pinho do Pai'aná, para forro

De 10 ora : em folhas de 5 ern couroeira. macho

be 10
e femea. • metro linear 	

cm. em folhas	 6 em coucoeira, macho
femea. metro linear 	

e cm. em folhas de 5 em couroeira, macho.pe 
10 :femea. 'saia e camisa, metro linear 	
e cin. em folhas de 6 em coueoeira, macho.11.:e 

10 :fernea, saia e cauiisa. metro linear 	e

Pinha de liga. em vigas serradas dte 200 x
x 2011 á 230 x 250 mia;

Até 7m.00. &cimeiro cubico 	
Acima de 7m.00 até 10m.00, decimetros cubieos.,
,1cirna	 10m.00 até 12m.00, &cimeiro cubico.
Acima de 12,m.00 até 15m,00. deétr»efrri cubico..

cima de 15111,00 ate 20n i.00. decimetro culuico.„,

Pinlin de Riga. em vigas s prradwz acima de
250 x 250 á 300 x 300 imo;

De Oni.076 x 0111,0762 acima de 7TIC00 ati", 10m.00,

jb , (41 1 11511 7% jx tliii,ii5ll4 aviou" de 7in.00 até 10111.00,
metro linear 	

lie Orn,076 x Oni.:1048 acima de
melro linear 	

$232 1'C1411,076 x Oni.2286 acima de -10m,011 até 12m.ou,

	

. $210	 metro linear 	

	

8260	 1 11' 0111.076 x Om.1778 ae1ma •le
Illeirn linear 	

mil,076 x Oin,152•1 acima de
migro linear 	 -

0m.076 X Oin,1113 acima de 101100 até
metro linear 	

0ni.076 x 0ni.0;62 arirna tie 10m.00 ali' 12'1.130,
- Mar° linear 	
Oin,076 x 0m,0508 acima de 10111,00 até 12m,00 	
metro limar 	

1)e Oni 3O70 x Otn,:tais acima de 12in,00 até
melro linear 	

De Oni.076 x 0m,2280. acima de 12m00 até 13/iii3O0,
metro linear 	

3h , 0m,076 x 0in,17 1i8 anima de 12m,00 até 15111,00,
metro linear -  • •

De On1.076 x 0m,152 .1 acima de 12m,1 10 até-151)0o,
metro linear 	

De Orn,076 x Orn.1113 acima de 12m,00 até
tet ro linear 	

Om,076 x 001,0762 iwilita de 12.m.0o at•'•
melro linear 	

Oni,76 x 0111,0508 acima de 12111,0o até t3111,00,
metro linear 	

De 0m,076 x 0m,3018 acima de 15m,00 até
mel ro linear 	

De 010,076 x 0m.2286 acima de 15m,00 ai 10ln.00,
Ttleirn linear 	

De 010,76 x 0m,1778 aviam de 15m,00 até 20111.00,
melro linear 	

Ont,076 x Om.1524 acima de 15111.00 até 20m,00 	
melro linear 	

De Orn,076 x 0m,1143 acima de 15m,00 até ?Oni3O0,
metro linear 	

De On1,076 Om.0762 acima de 1501.00 até 20111,00,
metro linear 	 •

De 0m,76 x Orn,0508 acima de 15m3}0 até 2011).00.
metro linear 	

3)e
De

111111,(10 ar,.• 1211-1.00,

12m,00,

821-1
$210

5 5i1

15111,01).

Pinho especial jia Ta modelo, em 10'8nel-ião:

De 50 á 73 moi.. dec. cubico 	 	 roffiRtioo
Ve 76 á 100 Afim., dei'. cubico 	

•	

6008000

$'40
8590
8800
8900

18000

8590
8
*7 IR
8900

'soou

•

Pinho de Riga, para vigamento com bitola:

De Om.076 x 0m,3048 até 7m,00. metro linear...,
De Om.076 x tbn,2286, até 7m,00, metro
De Oni.076 x ~.1778 até 7m,00, metro linear..„,,
De 0m076 x 0hn,152.1 até 7m,00, metro linear...
De 0m,076 x Orn,1143 até 7m,00, metro linear—.
De 011-1.076 x 0m,0762 até 7m,00, metro linear....

Om.076 x 0m,0508 até 7m,(10, metro linear....

	

Pe 0111,076 x 3048 acima de 7m,000 até-10m,00 	
metro 'linear 	

De 0111,076 ---0m,2286 acima de 7m,00.até-10m,00
metro linear 	 -

De 0m.076 ,—. 0m,1778 acima de -1.r-11,00 até 10m,00,'
linear 	

0111.076 X Om.1524 acima de 71n.00 até 1011).00,
metro linear 	

	

lie 0111,076 x 0111,1143 acima de 7111,00 alé-101n.00 	
melro linear -	 . ..... •,„•-•

—dirit•ico, em tora de Circ. média!

De 1111.20 a 1111,80, de Iiii.00 até 611400, &cilindro
cubico • - 

De 1E11,20 a In1,80 acinia de 6ni 3O0 até 81-n.00
decimo cubico 	

De lm,20 a 1111,80 acima de 8n1,00 até 10m,110,
decimelro cubico 	

De 1-rn,20 a im,80 acima de lOrn,00 até 121-00,
decimet no enbied 	

	

Acima de 1111.80 a 'n).10, tD , 4m,00 até 6m,00 	
dee i metro cubico 	

Acima de Im,80 ft 2m,40 acima de 6m.,00 até 8n1.00.
decimetro cubico 	

Acima de ?m,40, de 3111,00 até 5m,00, decirnetro
cubico . 	 -

.Acima de 2m.40 acima de 5m.00 até 6rn,00, de-
--	 (•imetr_d

8210

$210

$250

$270

$,

*



SeNla-f«,7ra, 40

Yinhat lei). 0111 vigas serradas ole 200 x 200
a 250 \- 25(1

4111,00 atA 41111,00. 41ao.inif- s tro pubivo 	
Ai; irna de 11111,00 :d r ; 	glocitnetri)
iteiTtIa do 801,00 ab s. 1 1)111,00, deeimetro cubico 	
04,,rjrna de .loni.00 :ttt ; 1:2 111 ,00, decianetro cubico 	

alia! lia, eni vigas sorradas aoirna de 201 _I;
250 a :1001, 8111) mut

MARIO OPPICIAL

t'l) - Os ai
gus serão feita
pitai onde des.
ver ir ical:ile (las
poriores aos ila
,b.-4 aveórdo voti
novr , tribi.'4 , rb' 1
inrin .

nt,z,n110 4o 16'ém	  wanWgwe.w••nn•~ffiej•NREMee. 	

gOS $erão de primeira (Iualidade, a-
sias repartições deste ministc,rit).

spr subi/with-los ao exama 4Ia 41 . J:it i dadt!. .9)
uanti g la,de.s.O	 provus não 4). n .1.-,•5..

aCeres'eidn,,, 410	 '70),
o arf.„	 755 (h) iliierki141 ti,	 1	 4.1-2	 1•3 ,i.4
??.

que áaralitirá d 'orneéiinento	 r«varfora
zenda Nacional 4 ) proferido so recusar 13 ,eniene eo ,.:	 r,•-
fPci•lo forneeitm t o no prazo defermitunlo.:

De 41100 aie roo.00. ilecimetro cubico
.Aeirmt	 i5n1,00 ah ., 811).00, •ecimetro
4Neirna de	 81ntai ale 10111.00. 414'41101441'4/
A.,nima	 torn.00	 1 2n5.01). ilevimetr(i

t\ 4- 3 1111V N. 411 \ \

:3 n 1

\rmaça.4) I • rovro
144) x 50 1 . , tu. Ima.

1.0/0 de ' O _x. 50 oi .m.. 111114.

	

ti:1 411	 dont d.' ;	 1 N :)11 0/10., lima .	 .
{avia 1.l'' 	 . illeada, e0/111414'i il. ti . ' 0111.4'4(191/

	

.1 4 1/	 4e111, id e :	 lle 0111.5- 1321, N 11111.5n80, dtija,
dem. ide.	 de 010.8128 \ Oin,51i8o, ;una.
44010, il.bi . de 001.0 1 '1 .3 \ 0111;4080, 1110a .

lioili, 1,1i1	 , de ibu,91 52	 0111.5587 . . nina.

	

;;220	 dem, 1t441	 , de lin,:ti Ir) x 010,i509(5. ;liba.
;avia St n 	 para lavatorio ,-1, 29 x 29 c, m.. lona.

n • inflai ico. i'lli 1111 • :11101ii'1ii nisto 1Ippar 0 111a 1 1 . .. "	 C:	 11011'4'0'11	 .4' 1' 011'4 i e1111114 ai I, ., 0011111101 a. fl. , 1 1-il.:.'2.
.1.'111. 11- 11	 I, de 1 111,8:1,	 111111.

1 ..aiaN . 1 . ! escarga aomloa	 a dtice feri-o flublidc,, ,•.,,•in1»t•in .	 .r.•
,

1.,101,) 11,i	 ..11fa. VOLOp10111. unia.
e411/\',...1i3'	 :14 1 ( 1 1.d410i, iii)iijpititoi. iiii 4lu -G(119.	 11111.•

Villilaiiiiii, 1 • 10 piiiiiii • iiiiii a1p:tri'11111 . 1":	 itlein.	 hl	 11. III' 11111 . 0.5l.	 111H.	 .
1",allla . 1,	 .4 r0S Vidrada . 1 .. 4in,52 5 N l t,li.), 4 :). 1, lin
1,;), N- 1 1l . e.0i 	de louca vot((/de' .i. r1)1(1 Cosias. 11e 	 1

J '' o 11, r1 1 . 181 )	 11111.41_11i 'I. 	til-li.
Tdetil,	 1,	 111. 1(10111, 1010111. do 111 il,:):)8 i 	 N	 i 11.1. 'AOC) i.
MOIO, 1	 111, 100111, 1 4 1e1.11. 4 i e 010,il.r.-10 \ 0,411 4:1; ':'.,

11.14'114.	 01, id e nt. ident. dl' 010.4180-1 -\. 04 - 11. 582c,.
libem.	 'Io. idem, 'li' .-.' 1U1'11iiil'0, 00 01:11111:411 \

iLoa.

Ed.401,	 'II/.	 i414 4 11j.	 100111. 414 4 0144.5%	 \	 4)141, 4031 t ,	 1344, .,

Hen), '	 4'.01. 1111911. 1114 1 0). de dil1.i3J 4'..4 1 / \ 0111. 5 :..1; .2.

[dein, 4	 1`01, 1111'111, 1 4 1 4 111. 4 li , inii.t181)8 x niu,582i5. o.,.
Linah'	 o ile limita. n •1111;pleio. seiii cosia-, de lis

neiret da 01	 :)0811 :\ (lia. '(i!. :1111.
[dein.	 leio, idem, idem. .le on1.5:48i :, o.i011 4.
14011 ii	 leni, ¡dell!, i)li..111, de 11111,1;:311 N 1111i, V. -) 1:.	 ..i...: .

Ili reei. iria . 110! 411 . 1 :117.1 4 041a. 0 414' 411' r/1' 1 3.'0Po\ .14 , i 0e4; .	 -	 Idem.'	 leni. idem, idelii. .le 0i11,6858 , 	 sin,.18 .21'4. 11.,,
[dem),	 10111.	 idem. de .loas	 loineira:-., .	 de	 ont.--iii8e

.Ã. 130,4110 5-	 im.
141001,	 dom, 1.10111. 1.1e1H. .10 11111.:•::..ti; N. JIM. iliti i.
114:10rn i 	.1001.	 ideio.	 1.1 0 111. . 1 0 .1 liti,li;: ;:111 N 01,),',5:2..,,,1,.
Idem'	 dem. Wein, idem, de 0113,6858 x. 1.1113.'1826, 11114,
Pia 1',.• 1 . n 4 11 , 4) ' , mil:111114141 0.	 11	 ,55 :\ :4•"5 ,,, Hl 	 ,	 ,,hia,
Idem n.	 1	 18 -'n :;..' 0 , : 111 ,i, Otila.
Ideai n. 2 k 142 x :16 eitu„ uma;
Idem o. 3 . 4 n 8 N 51. c/31, uma..
liteilt li.	 ', .7 r.-J. \ 4 .1, ai i n,:, , uma,
tieijili olarolor p. para pia 11 , O., 0.011 vai i.:111,ra '.. n '-.'.: v

dec. 11111101 011itdradO .
• T.10111 para 3)11 11. 1. ideti 1. dee 111) 0 1 ro .11.11111 . 0110 ..

.1.1_1P111 para pia. 11. ''', idaro. dacinactru quallrado.
11101n p;Ara pia 11 . :1. ide111. 11 0e11 001 1'0 ilUadrado .
1111'111 1111111 pia 11.	 4.	 iii. • 101. ilvri1114. 1 1 11 1 1111:141';1(111.

l'api • I l n gioiliv4.) ',III parolas de 1 .1104) f011111,.... paeota..
Papal llygielde.. ' , h/ 1.'i sdoS de C,:i1:1 pCt1111.:US, rolo .

.11 it • 1111 • 10 de 1. 11 1r,11 para liare(_l.,,, Ceei.), pe g iiielio. ui.]

1.101.11.	 ¡dein, Itii .. .lit , , 11111 .
610111. ideio. grande. 11115.
Afietorio /11 , 101139 tiara parede., em angulo.

itico), pcipicno, :101.
idpm, idpio. 1,14 , 10. in4.41i44.11113.
Maio. .014111. .1 4 1 ,,ni. grande. 1111).;

iim . pato .4,-, vobre para eturveiro de 015.1.1 •:.5. Irte c al • Ic 0!)1.01'...-

Idem. Lucca) de 01-0.0:.'5 5. ;iro..
Ralo de ferro Áçiricado cum	 bsaida facto

gTellia. da inclui. para S.110, 11111.

SUPPO 1.10 d o ferri,": 1 . 11.Pilidi1 para acioncãt-, de la\ morie, ..1.
0'11.-5004, inn„

litkili. de oltit, n :);2. Ho,.
Wein. 414_, nm.4 8 26, J.no.
Supporta da latão iiii . 1,4•11410 para 4(t . ,-,14- . 14 co . a .io ‘;4)1,.1....10

to 0/111 de larg ura. iiiri.
1140è11. tle 12 eziii ,13 • largura. .15•/.
- .,; , 11. d . . 15 c- w de 413r213111. um.

.•/..1 1 a loo11.11) :\i libai iro. r3r1 1,11,10 eom	 -aint,,,rie	 para	 41	 •9•	 •

10 nuo a -15 non ile espe-snita,
cubico . 	

	

1)e 16 mui a 2.2 01111 do espossliot 	  ib,4,ituotr4.4

	

Orlo .10 •0s4lessura 	
el111i4.11
31	 111 . 11	 a	 i- •1 1	J11111	 . 1 0	 0S110s,,111'11,

4eelIlt0(r,1.141

3.11111.i•1:1'. !I 1::.

I a.	 ;:) !HM de e511 4 'S,4. 0e11. 444'1'11001	 1/111/44`41

1 )0	 ?Cl a 100 11111I	 osp4,,s0ra.	 ouldr,44
41)' ' JO1 ;t 213n min lo -.p,s,....11ra,

a	 ;5 111111 4	 4'.44:114'SS/14.11. 1 li ,vili p, tro enbieo
it5 ;I	 111111 de . , s,110ss11ra.	 eilbier/

101 a '20(4 tim?	 Me.> r.t

4,	 1 4• • 1_0c,
11)4;
4).4 1-;r1

VirdrAlico, para roreo:

444i'111	 4'o1i1;IS	 Lo
e 1.t.1i10a,

Col. e, o1 . 11 . 11.	 111111'111i

1 1) i'10 eitl rolha:, de ti .'111
O	 1.'11, 	11141 1 1	 Ii111,03' 	

?1) e/11 o . It1 1 ...1	 -; . 1 0 5 0111	 'ali> li' 	 ruavlio
feinc. ,1. .111 ,aia o • ainiszt, ineiro linoar 	

:21) c/ 1 > p i o folha- de 1 .) 1'10 i'44l3i: . (1,11'11, pla...11.1
1 ' 0111..1. ',II Sii ia 0 ('0111 $4). 111011'1)

s,r,refarjo,
- -

410 Vaivtitla

NP \11NISTIL\TIVA

"PI 1'11	 1110111,,i;r1,1

1	 -	 1i.' 1 0'10'111 1	 .	 a11111railio, 41111.4.40I,
,F/1/. n '11.11:1. 1111111i11111iili ;IPS 	 11110, 11 01 dia 21 do cor-
tent.a, 14.5 lo , to }Riras. na sala das sessi-ie::; la. Conimissão de
CA11( . 11rrotivias, s4 , 1'ão revelddas	 4)5 pv•Èposlas pav:i

fornavinianio	 ' , sia minislarjo, no anoo 4li1 ,p,)27. I lis ar-
tigos conslailles	 relac50 Junta.

2) - -	 4.tineurreuria será presidida pelo 1'1101' 1 de 41h-i-
••=,:lo mais ant-igo da mesma •Iirae,toria a as propostas serão
dirigida, ao prosirlooto rla Commissfin 	 Coneurr4,nrias, elo
tres V11113, sf.rifIn a pruilein sediada, v04)1	 prr'erNi.: pr 4 P PX-
tenigo 1' ¡mu :11gavismcc;, som pa10:0410s, razuras	 vonsa ouo
le ti	 111n - idas. o (914 . 4-1 • P1llas	 4,voloppo:4 lavrarbis.

-14,, 1,1,4101 • 5,4. rolIrorrer as 111111115 11110 furei') 	 -
elas iibmoas. ib . 1 , xiston0i11 logal o inseriplits lia Directoria do
k'azonda.	 atirórdo enin 4) art. 15 do flogirn aulO Inferno.
Ruantla4144 •• • 4,.,411 •1:41 , pell n 	 1:4.44 1>.	 _S. 410 :11 •14 4 41o/rmnifrr)
de 1924.

--	 propostas sc.rão abortas 4-01 prasanca
i;nrrentas; nailloitna sara atTaita fOra dos Ipoilos
e dr!vi , ri'io 4 - 8111 . 141 . 1 . (1 . 110 esiabeleritlo nos artigos 11S. 7 58 e 7.59
tio regulamento annexo	 devrato	 1 5.7 83. do 8 de no_
vrmliro	 l'.)2.'. ficando os e0111'1119 . 01110S; ;311.j011 . 1-: a 14)11a; as
4letOrmi314)4. ,4'4, desse regulamento.

concureines apre.seillarÍtO rOtti 1113 pl'opo611>s.,
t.11.111e1i l4 ) poivando 44111 , .14 , 1)(4s1i'4l Paru na pagadoria des14 . ini-
Inistrrin. 114 ; a	 dr) dia rir; conviirrelicia a valiçiirt ,14,
dom. colilus dr , 	.2:0110•;(100' •n> moeda rorr0111, iii/

Oivida Ptiblica r4. , derat. ao porf.ador, 	 cauv50

,e44:11
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	 MARIO OFFICIAt	 Pc7cmbro de 102d.

Syphão de chumbo "S ou P” de 0m,032 de diametro
terno, um.

Idem de Oni3O50 de dir.unetro interno, um..
Syphão de zinco nom valvula de metal, para caixa

carga, um.
Torneira de latão de pressão, de 9 rn/m de diarnetro inter-

no, uma.
Idem, de 13 riVin idem, uma.,
:dem, de 15 mim idem, uma.,
:dem, de 19 m/m idem, uma.,
:dem, de 25 rn/rn idem, uma.,
idem, de 32 in/m idem, uma.,
Idem, de 38 'mim idem, uma.
Torneira de latão de manivella: de 9 m/rn de dianteiro

intgrno, uma.
Idem, de 13 m/rn idem, uma.,
Idem, de 15 mim idem, uma.,
Idem; de 19 mim idem, uma.,
Idem, de 25 m/rn idem, uma.,
Idem, de 32 inhn idem, uma.,
Idem, de • 38 rri/nt idem, uma.
Torneira de latão de pressão com boia, de 9 mim de ma-

metro interno, uma.
Idem, de 13 mim idem, urna.

' Idem, de 19 m/m idem, uma.,
Idem, de 25 nthin idem, uma..
Torneira de latão nickelado de pressão de Orn,0127,
Idem, com mola, uma.
Idem, para lavatorio, uma
Torneira nickelada Stony com aza de arriar, igual á itios--

tra, 181 -C, uma.:

ia-	 Tampa de madeira para vaso &inflado, commum, uma.: •
[dem automatica, uma.
Tampa de madeira para vaso sanitario com orelha . otf

de des- orelhas duplas, commum, uma.
Mem, autOmatica, urna.
União de latão para tubo de ferro, de Oin,0127 de dalinej.s.

tro Interno, uma.
Idem, de Orn,019 idem; uma.
Idem, de 0m,0254 iddin, uma.-
Idem, de 0m,0317 idem, uma.
Idem, de 01%0381 idem,
Idem, de Oin,508 idem, uma.,
Idem, de 0111,0635 idem, uma.,
Idem, de Ons.0262 idem, uma.
Vaso sanitario de ferro esmaltado, typo funil par& C.TTs.

1.1111 .

Vaso sanitario de louça n. 1, descarga ao centro, um,
Ideia idem idem n.- 2, descarga atraz, um.
Idem idem idem n. 3, descarga atraz, um.
Idem idem idem n. 4, descarga ã direita, um„
Idem idem idem gres, typo Sadia, um.•
Idem idern turco de barro retraetario, um.
Valvula de latão para pia, de Orn,0251, unia.
Idem, de 0m,0317, uma.
Piem, de 0m,0381, urna.,
Valvula de latão para tanque. de Orn,0508,

e	 idem, de 0m,0635, urna.,
Idem, de 0m,0762, uma.
Directoria Gerai de Fazenda, em 9 de dezembro de 192-Zii

• Mario Rebelio de Mendonça, secretario.

ALINISTERIO DA GUERRA

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA MEDICOS DO EXERCITO

De ordem do 'Exrno Sr. general dl-
ector de.Saude da Guerra e de accôrdo,

com as respectivas instrucções publica-
das no Eoletim do Exercito n. 44, de 5
de abril de 1910, faço publico que, no-
venta dias depois da data deste edital,
estará aberta, nesta directoria de Sande
da Guerra, á rua Moneorvo Filho nume-
ro, 34, durante vinte dias, a inseripçãO
para o concurso de medieos, para O
preenchimento das vagas do posto de
primeiro tenente: •

Este concurso cOnslará dê treã pre-
sas: escripta. pratica e oral..

A eseripta — Do exame è disserta-
ção escripta sobre dons casos, um de
medicina, outro de cirurgia, que a com-
missão escolherá entre os doentes do
Hospital Central do Exercito e mais um
ponto, de legislação militar especial ao
serviço de saude do Exercito e stias re-
lações .com a legislação em geral.

O tempo para esta prova é de ires (3).
horas, no. Maximo, devendo o eandidatd
fazer a leitura da Mesma perante a mesa

j lga d ora-.
A pratica — Consistirá em urna'

amPutação, desarticulação, ligadura de
'Vasos sobre eadaver, ou applicação de
um apparelho sobre vivo, cujo ponto
será tirado á sorte, por cada um dos can-
didatos.

O tempo para esta prOvá depende da
importancia e diffieuldade da mesma e
será -determinado peja commissão jul-
3•adora.

A oral — Versará sobre uni_ ponto de
uygiene,snilitar. Será publica e terei
togar 4'.11pras depois' , tirada do àaon-
to, devenVO o Otindidatet;' •sOb -pena 'de ex-
elusãe, - discorrer por espaço do _trinta
minutos no minim0:
, O candidato que obtiver' menos 4e 15
pontoe .scrá considerado 'inhabili ado.
lonside-rãr-se-ba " approVadó Simpfeas
mente, o -qUe alcançar #e''45 a 30 ,-pon-
tos; ;ireanjente, de 31 'a 40, e distiecção

de 41 a 45 pontos, Em cada prova cada
membro julgador poderá dar as seguin-
tes notas: 0, 1, 2, 3.-

A commissão julgadora é Composta
de cinco officiaes medires do Corpo de
Saude• do Exercito. Este concurso terá
Jogar no Hospital Central do Exercito,
á rua Sockey Club.

Cada candidato deverá para esse fim
apresentar petição escripta e assignada
por si ou procurador e exhibir do-
cumentos provando que é cidadão bra-
sileiro, em pleno goso de seus direitos
civis, menor de 28 annos de idade, cer-
tidão de idade em original, diploma de
medico por faculdade official ou equi-
parada, caderneta de reservista ou cer-
tificado de alistamento militar,.

Todos os documentos devem ter R3

respectivas firmas 'ee • nheeldas per
tabellião, e o diploma devidamente re-
gistrado no Departamento Nacional de
Sande Publica.
- Provará mais õ candidato -que Possuic
aptidão, saude e ro:d.istez necessaria
para o serviço militar na paz e na guer-
ra, requisito esto que será comprovado
em inspecção de saude nesta directoria.

Para mais infórmações. os interessa-
dos poderão se dirigir diariamente a
esta directoria ou aos chefes dos ser-
viços de Sande nos corinuandos das re-
giões, nos Estados.,

Directoria de Saude da Guerra, éti
23 de outubro de 1926. — Dr. Alarice
Pamazio, . tenente-coronel medico chefe
do gabinete.

• "	 • ?t,r,•r--4

'Arsenal de Guerra do Rio de kuleiro

CONSELHO DE ADMINISTRAM),

CONMRRENCIA ADMINIS'FRATIVA OU PER-.
MANENTE PARA. O FORNECIMENTO .

...;IMATERIAL, FERRAMENTAS.- APPARET4108,
COMBUSTIVEL, LUBRIFICANTES, FDIIRA-•
DEM, ETC., DURANTE O ANNO DE 1927•
Achando-se aberta a, inseripção _Para

o' fornecimento dos a-aigos necèsàarros a
este_. arsenal, durante o anuo vindouro
d1t '1927. convido- de ordem Esmo.
Sr „general de briáliále dirbétor e pre-

4

silente do Conselho de AdministraçãO.
(leste arsenal, os Srs. negociantes e fa-
bricantes que desejarem inscrever-se a
apresentarem até ás horas do dia Vá,
(quarta-feira) do corrente mez, requeri-
mentos dirigidos ao mesmo Sr. general
director, acompanhaaos . dos documentos
neeessarios ao julgamento da idoneidade,
dos proponentes.,

O material e demais artigos desta con-,
cui-rencia é a seguinte:

Acettatos de anunonea, alivia e outros

Acidas commercio, puros e purissimos,

Aços para todas as applicações.,
Agua raz Alas melhores marcas,
Agulhas para machinas '4.1e torrecirOx

Acool absoluto, inytilice, de 90, 4Q -1(
36% litro.

Alças de metal diveras uma.
Aldabras •de ferro, latão, etc., uma.,
Alfinetes, caixa.
Algodão hydrophilo, rama, pasta, ete,i

kilo.
Al2-,odãozintici para -lustro, forraçad,:

fino, grosso, etc., metro.-
.	 Alicates de todas as qualidades -O

manhas um.-
Almofadas para carimbos, uma.,
Alumen, kild.	 •-•
Alurninio puro, virgem' em barras, Mi.44

pas. etc., kilo.
Alvaiade V. Al. e outros, kilos
Antarello ehromo e outros.
Amiantho em fibra, corda, etc., kilde s•-•
Amido, kilo.	 -Às
Araido, 'kilo..	 • '	 essa>
Arnmonea comnium é . k. .- pura, litros
Ancinhos de aço, ferre, etc., um. ..:
Anodios de ouro, prata, ete„ gratumks

s	 Antioxido,_ kilo.,
Antimonió puro, kilõ. 	 -£4.•,'

,Arames, todas as applicaçties, kikisrs
Arcos de Pua, uni.	 •In

Areia do Porto, doce, finás e grossa 'et
butras,_ metrô • cubico 45D eiz barricas
tendo 'o kilo.	 ,

Arestas todos os numoros,.:kilo„
• sdkredelas; Isloos 'os .numnog,
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A-Ues!os em pó, fita, papelão, etc.,
kdo.

..Vanados de Pernambuco, 'Ilio (trand;
til 1:1H1:11110,,

de peixe, kilo.
111	 It.	 V.	 iniiros,

• ita:di's de ferra gakanizado e outr,ps,
um.

:Barbar f o em chicote. 1;or kilos e no-

Bacra refractaria, naeianal eex t ran-
geIro,

p.elmazes :diversas), 1,11o.
P,euzina,

Iter k;as para matia-barrão, um.
111garnas,
til eus de papel liso, panIaoo, quadri.-

vi lado.	 um.
Bainhas de ar, mua.
Hietaeltas para escriptorio, em lençol,

ete., metro quadrada e uma.
llox-reelos, curvos de diversas dimen-

,sões, mn.
141 eu cai Pó, pedra etc. -.
:Brim Kaki e outros, metro,
Bocas para ferro e madeira de di-

yeNns feitios, moa.
Proehas para caiação de diversas qua.-

lidados e nunieros, uma.
Ilronze em lingotes, de diversas

li1a rl', kilo.
calms do aço, r01110, Pie:, para di-

Nersas applicações, metro e kilo.
cadarços de diversas qualidades e lar-

gura, IOCI PO .
ead,'adOS (11 -V11'50S, 11M.
:LtIinhiÚs:\ 1 organ ou eiva\ alentes. nyn.

Cal virgem, de pedra, marisc,) e outras,

Gimaras de ar, unia.
canellas cai [aliou, 121_, metro e me-

fio cubico.	 -
Canetas de diversas qualidades, (luzia..
Canivetes Rod g ers e outros, uni.
Canis de chumbo para gaz e agua'

Canos de ferro e outros, kilo.
Cantoneiras de ferro, de diversos fei-

tios, aço, etc., kilo.
Capas para archivo, uma.
Carbonatos, kilo.
Carburetos, kilo.
1:arim1Io5, um.
Carneira acamurçada e outras, peite.
':arvão Cardiff Cocke e outros, tonel-

lana.	 -
Calmem, unia.
Cedro em pranchães, taboas, etc., me-

Ido cubico.
,C(', ca virgem e outras, kile.
Cestas de arame, vime, etc, para pa-

v)eis. unia.
Chapas para photographia, uma.
Chaves para serviço electrieo, uma.
Chaves em bruto, unia.
Chumbo em barra, lençol commun,

puro, etc., kilo.
Cimento . Portland e outros, peso em

barricas.
Cleats com parafusos, par.
Cobre em barra, de diversas qualida-

des, kilo.
Cobre em chapas, vergalhões,

versas applicações, kilo.
Colas de Hamburgo, Bahia e outras,

kilo.
Colchetes diversos, para eseriptoriO,

caixa.
Colheres de pedreiro, uma..
centrapines diversos, kilo.
Copos de vidro para eseriptorlo e /abei-

raterio. um.
Corda franceza, de linho„ algodão •

outros, kilo.
Corrente de latão, ferrei, etc. ., klior—

Couros ria Iodas as (pialidade e ;,p-
Pliea,:ri;s,	 um.

Crent ima de diversas fia ias. lata.
Crina vet2Á_Ial e anianal, 1;110.
Curvas 1' , barro para esgoto, uma.

cluvas	 feito, etc., pata vapor, unia.
- Cyantireto de potassio e outros, kilo.

dobradivas, diversos /cif ios, tamanhos e
qualidalt . s. par.

Drogas em . geral para laboratorio de
analyses:.

Eb ‘inite em chapas. basl, ilc,. kno.
Enveloppes para diversas implicações,

cento.
Enxadas de aço de diversas qualida-

des e imineros, unia.
Enxós, unia.
Escarrarleiras diversas, urna.
Es,.ovas manuaes, circulares, de talão.

'ziraine, etc., uma.
Escovas de aço para fundição, uma.

milot:s.meril em pó, todos os numeres,

l;:::panadores de pennas, palha, do.,n 

Esponjas diversas, animal e ar!ifical,
urna .

Estanho M;Carneiro e outras mercas,

Estopa branca e de córes, kilo,
Enter Sulpherien, kilo.
Fechaduras diversas, dua.
Feelios diversos, um.
Ferro guza de Solará, kilo.
Ferro em barras, vergalhes, chapas,

etc., kilo.
Fio de aço e outros para telcphone.:i,

moiro.
Fio para correeiro. solteiro, etc.., kiln.
Fio de cobro e outros para serviço de

elrefricidade.
Fita isolante. pe so em rolo.
Folhas de Flanares de diversas mar-

cas. caixa ou uma.
*Formões Greaves e outros, um.,
Friziveis de diversas amperagens,
Grachetas diversas. kilo.
Gesso commum, crr5 e outros. kilo.
Giz em pedra e outros para diversas

applicações, kilo.
(;lyerrina pura, kilo.
Gomina-lacca, arabiea e outras, kilo.
Graxa em bexiga do Rio Grande e ou-

tros. kilo.
Guarabd em pranchões ou peças, me-

tro cubico.
Hydra tos, ki/o.
Imbuía, em peças, metro cubico.-
mico formato almasso e 1 12 almasse

(numero de folhas), um.
Interruptores diversos, uni.
Iiodo metaloide, kilo.
Ipá em pranches ou peças, metro

cubico.
Izoladores diversos, um.
Jalde ehromo de diversas qualidades,

kilo.
Jequitibá em vigas, metro cubico.
Joelhos de ferre, um.
Kaol, Kaolina ou limpa metaes, peso em

lata.
Kcrozene.
Lacre, kilo'.
Ladrilhos hydraulicos e outros, metro

quadrado.
Lampadas electreas (todas as forcas);

uma.
Lamparinas a alcool, gazolina, etc.,

uma.
la,pis- J. Faber, W. Faber e antros.

duzia. •
Latão em ehapas, barras, etc., kilo.

, Lávatorios d)versos, um.	 .
Limas e limatõl.'s . de diwsas marras e.	 •

tamanhos, uma,

LiLha crua e oidt'a g imra correeiro e
12 ,- , i'il n 10r,n, CaPPOLCI.	 •

Lkrus cio branco (niMiero de fothrs)'.
mo.	 !

Lkas para l'euro, nMeia, earborun.
dum e outros, folha.

Lonas, diversas, O101 .PO
Luva,4 de 'erro ou ,jutwi;,",,, reduceões,

etc.. moa.
Maraeo.s com c,alraca e.. 1 0., uai.
Maçaricos, diversos, mo.
\taehadas. machadinhas, etc., um.
Madeira de lei o 0111 ias para diversas

applicações. mel co CO1,!ie0 .
Mang I a s inIS o /na ofotes (113 W yvrsas

qualidades, metro.	 1
Manilhas de barro de diversas dimen-

sões, uma..
Marretas o martello[s uma .
Massas para polimb;Ito, decarado o

peso em latas.	 .
Malta-borrão, folhas.
Mel de tanque, kilo.
Metal patente e alaras marcas, kilo.
Minas Faber, Venuts e outros, eaxa.
Motores eleetricos • (autores e forças), '

um.
Mosaicos, metro qi adrado.
Nankim em pulo e liquido,

dro.
Niekel commum, puro, etc., kilo.
Nitratos diversos.;kilo.
Niveis para carpinteiro, etc., um.
Ocre lavado e outros, kilo. 	 .
Oleos para pintura, para lubrifican

tes, combustivel, Mie., kilo.
Oxidas de ferro, inco, etc., kilo.
Oxi o

t'
onio, nitro , cubico.

Pás de aço de di ersas mdtcas, dimen,
sões e feitios, urn ..

Palhinha Para cadeiras, kilo.
Palha de aço.
Pauli°, couro e loutros para forraão,

metro.	 .,
Papel almasso todos os pesos e quali-

dades, resma.
Papel pardo para embrulho, mão.
'Papel de cartas com envelopes, caixa.
Papel carbono e outros para machina

de escrever, caixa.
Papel ferro prussiatico, rolo.
Papel Hollanda, tela, de escriptorio e

desenho, caderno.
Papel hyglenice, pacote.
Papelão hydratilico e outros, kilo.

. Parafina, kilo).
Parafusos para ferro e madeira, de

diversos tamanlOs, kilo e grosa.
Pastas ou masas de encerar, lata..
Pastas para papeis, uma.
Pedras de aniolar, afiar, etc., uma.
Pedra britada de diversos iaumero--,

metro cubico. i

Pedra polue,: hume, etc., kilO.,
Pelles diVersas para correeiro e sel-

leiro, uma.	 )
Pennas de aço de diversas marcas e

numeres, caixa.
Percevejos de metal, caixa.
Peroba de C4mpos e outras, em pran-

cheies, coureiras, taboas, etc. (as cou-
çoeiras divididas em fios altos e baxos
apparelhadas i,ou no), metro ou metro
cubico.

Phosphatos,; kile.
Pincela para, todas as applicações, um,
Pinho de Ittga e outros (nas condições

da •peroba), !beiro ou metro Cubico.
Pita em fibra, kilo.	 ,
:Pixe., kilo. 	 .
-Plombagina, kilo.

•Pneumatiebs, todos Os numeras e fa-
bricantes, um.	 .
.. Pó leve, de sapato e outros, .kilc...

Pontas 'de: pariz e pregos, .de todoá
numero!, kilo., ..	 •

!

para dl-

un1 li i Nd-
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Porcas de ferro; aço, etc.,
Potassa Caustica commum e o..; pura,

Raspadeiras para eseriptorio, uma.
Rebites . de todas as qualidades o

Oensões, kilo.
Registros para agua, gaz, etom
Reguas para ecripterio, para desonhd,

Ptc., uma.
Roulements, -Um..
Roldanas, rosetas para service de ele-

etricidade, uma.
, Rolhas de borracha, cento ou kil(G

Rouge, roxo rei, etc., kilo.
Rupi ou equivalentes. peso .em
Sabão especial, virgem, commtim,•eto.,

Sabonete em barras e outros, barra o

Sahidas .de latão. etc. • uma.,
Sal de cobre, nickel.
Sapolio oacional e nxtrangeiro, kild.
.Sargentes de ferro para carpinteirQ,

LITI. •
Sebo branco, kilo.
Secam-de Castello e outros, kilo.
Serra de cabano. circulares e de todas

tus applicações, uma ou metro.
Serrotes Greave,s e outros, um.
soda causlica °ominou) e c. ;Pura.

Solas • chromátlas, lio-ninadas e de do-
biais qualidades, meios. -

.Solda , emumuins, para ferro.
kilo.

Sonveias diversas, uma..
St_earina, kilo.
sulphatos •diversos (para

de analyses...
Sulphitos diversos (para laboratorio
analyses;;,

Sulphuretos diversos . para laboratorio
de analyses), kilo.
- Supporta de metal, um.
Syphons para daixas de descarga, utc,.:

4+11.
T de ferro e outros. kiiu ou uni.

Tachas . de, chnliar,. remate, etc., kilo...,
Talhas de barro, de forro, etc., uma.
Um-adias mecanicas, urna.
Tecido de arame para n-WCRI'D, da OS

grima. metro quadrado.
Telas de arame, latão, etc. Varg-neã

ias inalhas",. metro quadrado.
Telephones para IIICSa, parede, eia:

mn.
Telhas del.)arro e da vidro, do diversas

marcas e i applicações, milheiro
Tereiienthina, litro.
Tbermometros de diversos rahricante.

Tesouras para eseriptorio. officiras
.iardins, urna.

Tijolos do alvenaria. refraetarios
outros, milheiro.

Tintas. )preparadas em °leo, massi.
r)(:), esmalte, etc., kilo.

• Tintas para escriptorio e desenho.
dro ou litro -.

TinteiroS de vidro, diversos.
Tornadas de corrente alei:trica, mo •
Torneiras de :todas rVg epplilaP6o

orna.
Tornos de bancada, kilo.
Torquezes de aço, uma.
Trados buris. 41re:3:yes 011

Mn.
Trans.foridores iie

um.
Trenas diversas. uma .
-Trinchas de cabollo e ouira g, UltIzt;
"rlIt ei?s di , aeo. ferro.	 borearint.	 ate.-

áito
Tulipas do -vidro. ••1r..
TOdaS n:.; drogas para mirdyg(,,

rar h in e Utlyanismo,

Unixs de ferro, bronze, etc., uma:
"Valvulas para vapor, agua, deriva-

ções. etc., uma.
Vaqueta branca, amarella e outras.

•uma..
Vasos saudarias, um.
Vasos para laboratorio, um.
Vassouras do eabello, do palha e de

pissava, uma.
Vazeiina branca, amarella pura, kilo.
Velas para • motores de automoveis.

uma.
Vntiladores oseillantes, fixos.; etc..

Verde Londres,.. Pariz. Belga. ele-.,

Verdete de cobre. kilo.
Vermelhão de sapateiro. da" China

outros, kilo.
Vernizes nacionaes

aalão ou vidro.	
e extrangeiros,

Verniz para mimiographo, vidro.:
kr errumas diversas, uma ou jogo,
Tiuros brancos, de cõres, opacos, lis-

tados, etc., &cimeiro quadrado. 	 .
Vigas de ferrp e cie madeira, kilo ou,

metro.
Vinhatico em taboas, pranchões, etc.,

metro cubico.
Zarcão nacional e estrangeiro, kilo.
Zinco em barra, chapas lisa e oralt; -

judas. ele_ kilo ou pé..

Forragem.

Alfaia (farde com o peso),
Aveia. JUR).
Yarello, kilo.
‘111110 Cadete o ontens.
Sal, kiln,

Ferragerly

Cravos para ferraduras, cento.
Ferraduras para caAallos, uma,
Ferraduras para muares, uma.
A concurrencia obedecerá ás seguia-

ws condições:
1. As propostas devem Sei' organiza-

das eui doas vias escriptas sem razura,
entrelinhas ou emendas, e em papel que
não exceda de Oni,33 s. 011422., consi-
gnando o moine. qualidade, unidade e
Preço (por extenso e algacismos;.
dos artigos a fornecer, itaiadas.
gnadas e sanadas da accóril, com o re-
gulamento 1110 sctilo.

.'' T I H iOg os artigos pedidos em cai-
xa, pacotes, r•olos, meios, barriras e la-
tas devem ter nas propostas a declaração
da quantidaa, 10 oeso e /Ias dimensões,
respectivamente nos casos applicave:s.
afim do ser feito o bwido confronto.

2." Das propostas deverão constar as
marcas dos artigos a fornecer.

4.° A .,t ti-postas serão aprosontadas
em sobrocartas fechadas com a declara-
ção extng or do nona, do proponente que,
deverá eompareiec nii . fazor- se repre-
sentar legalmente na oerasião ia aber-
tura ,de sua propostal.

Tires propostas serão apresenta-das
abortas perante o Conselho de Adminis-
tração deste estabeleOmento e os inter-
essados. ni) dia lel do corrente rnoz,
quinta-feira, ás 13 luras CIO

Os pagamentos Las c, nntas dos forno_
acalores serão effectoados directamente
pelo -Arsenal.

No Grupo de Vilministração deste es-
tabelecimento scq:áii dado9 todos os e:g

-nlaêk.,eimentos ii que rece:ssancern os
ores:sai.los.

Arsenal Ir (11“1 • I'd fltb Int)

'1 RIO . (11 • Zell n bru dt! L.G. - -• Anastacto d.
Froitom. major intendero), f:Verp laTin ¡kl

Conselho de Admin;stilaw,'•ão.....

Laboratorio Chimico e Pharuntecu.
tico Militar

RELAÇÃO DOS CANDIDATOS CHAMADOS àk"
PROVA ESCRIPTA 1),) CONCURSO PARE
PHARMACEUTICOS DO ICCER.C:ITO, NO DIA
10 DO c,otinE.NrE (SEXTAjFEIBA), A'S
HORAS, NO I..ABORATOR O CH I MICO.
PIIARMACIcUTICO MILITAIt, A' RUA EVA-
liiSTO DA NT.KIA N • 95

la turma:
Henrique Bacliosa. da Cruz Filho.
Jacintho lari.a de Godoy.
Eourenco tif , Araujo Souto.
Angelo

e
tiirma:

.Antonio :Vicente, .Vernatidet-
-Vicente Fe-mandes Filho .
João de Oliveira Pimenta.
Ezequiel Diniz 111eseont,,
3' (urina:
)rlando Scholie H A lfeld,

Jos( Porfirii• da Paz.
Rio de Janeiro, 11 de dezewbro	 920.

Lemo.% 1 lanar) 1 e . ph arma-,
rei"( ico, secreta r io .

(11INISTERíO DA VIACiM

Estrada fe Ferru Central Mn Brasil

10 . `;(1:1:1tFNCIA ADMINISTRATIVA	 . 3 eArti;
O ExEncledo 111!; 1.1)?,7

Ire ordem da directoria. faço publico
que. ás 13 horas, ilo dia i3 do e.rente
Min realizar-se-ha, flhI sala cle coneur-
renc.ias desta interidencia. na estacão
'Maritima, a concorrencia administrati-
va n. 3. sendo recebidas propostas para
o fornecimento a 1° divisão. do artigo
abaixo menciona)lo:

(. 1 resWilf	 CaiXar! d e.	 IxerlVelit.
_	 •.t • :1	 V0111 duas latas;•. caixa.
Entrega immediata na lntendencia.
Para esta c-orienta:envia prevalecem to-

das as dentais condições 41-o edital da
coneurrencia adminish‘ativa n. 3. pu-
blicada, no Diorio Officio! de .24 de ja-
•noiro do corrente atino, sendo w.xhibidu
o recibo .da caução Ii ?0:00();:, citado.
no referido adilai, on o da de 1 00-, fel-
1,a ria ti-tesouraria da Estrada, at.i" a ves.-
peva do dia lia rt'idiZai:rit ) I kl, 1!(11etirrP11

via para garantia de,10. fornecimento.
Ns propostas S erão, apresentadas elo

SeDdOasprillieiraS	 SC1h1C1F.
COM tItia OStaii1Pii lla de 1$ por folha.

todas as propostas devo haver a-
der ia	 lie inteira	 aos. tor_•-•

•mos do presente edital.
fidendencia da Estrado de Ferro

lo Grasil.- 8 lie diMenribt/ ob, 1926.

Nobreoo. pelo inteude,rde.

Estrada de Fz!erto Central .lu Brasil
TatEset	 .1.1)	 s :ISTV. \TIS . n v. 82

1 ir. ordem da directoria, laço publico
que. ;is P1 horas. do tia 12 11(1 corrente

re d tizar-se-lia, Ni sala (te 000eur-
rencia5,. desta intendenc i a, na estacão
Marilinia. a concorrendo administrati-
va il	 s..ado recebida, ! ..,ropostas pata
o rul'IlPHIIR'I l t O, á elfldád ni r i '. 1 11 ,, artigo
abai so- o a , ncionades

a-ha:omita tampadas .1- ao) velas,
tima.

nutrogi immediata akn litteticieficititt_

prata

laberatorio

¡Vil:1.1.111 P4.

oallilloitin

••n

,11!~...1•MP.PW.	 •
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DrATITO, OFFICTAT1	 Pozombro "ai! ift?0,

- Para - esta cooriirretivia prevalecem to-
71 .:IS ;IS .10 . 10;iiS" i111flie nieS 410	 edital	 da
çoneurrencia administrativa ri. :3,	 pu..
blicada	 rir) ()ftjej, 1 1 de
Meiro do corrente anilo, sendo exhihido
ti reciho da /-alição Ile 20. 1101 .1 8.	 e11.111.10
111) re1erill 1 1 edit1 . 	 n 111 11 da 11 . , ! M N, rei-
t. :1, ii 11eSollrária +1;1 Estrada, até a .ves-
iwl .a do dia 111 realização /Ia concorreu-
chi para garanti;t deste fornecimento.

	

s propos' as sPriiii apreSellialláS	 et))
ti,,.	 iaS. Svillio as primeiras	 seiladas
voni unia etil./1101/1111/1 de 1i 	 )1,11 	 1.01111.1

Em	 la	 Is proposlas /lex-e haver a
deelaração de inleira sulimissão aos h-ir-
mos 4 10	 11-1 1114 	 t11

	

ES1 ráfia, 1 le	 '1'''rú 1 :en-
trá 1	 1	 11ii	 1. 8 de itel.eioliro 1 1 0 192.i.

Nfillr,wt. polWo intendente.

E,Irada de Ferro Oeste de Minas

1 :11)1TAL, N. :3

	

1 . 1111.11,:.\	 1.1,11.‘
111 .;	 APPA111,:1.11OS, 1N 4 -

l'ItV N.1 EVI'des, 	 11111.1Vrl.	 NN1:1 111:

1 9?;

	1 h' 111'11101 dá 4 1ir . "( . 101 . 11/ t	 enn ffirn111-
.111110	 .1/1 ii	 1011)riialA0 ( . 011S111111 0 '10

1 ' 1, • ff
ol-

ii	 1.81»,	 10 n 10i1 ,-;	 le' ole'/PIIIIWO	 li
111 il	 e;•elltOS 4 j iii	 SeiS,	 illiS-
eeill 111 V iaeão O obras Publicas, niço

mil n lieo que ás -qintiorze	 Iii iii	 iii /lia
‘inl e e Ires de dezembro de »111 rios-li-
e/mios sinie 1 . seis, nesta secretaria.
em Itello Horizonte. per;inte a voininis-
são presidida pelo 544!+ 1411) ila eslrada,
dootor	 :111fil) 1 ) //1110 1 1e Andrade,
serão recebidas propostas para, II

do s Mal	 r rerid1.1S na vela-
ij.n i publi c ada no fim desle edital, me-
limite a, seguintes condic.ries:

\-; propostas serão aprosentadas eni
i-es sias oo dia (". hora ;tri p la eitadLL,.
,,•o+ •menda..„	 tr1ii	 i i 	 n .1(11r' .111Vida

SI . 11.1O a	 VOIIVI'lliP111P-
owili,	 10111S	 .111111111fS	 1'	 /1-n ^1--
:',1111.111",

II

S	 serão ala-rla s	•lidas .1i
anie de	 It	 H coneurrenles quo se
apre se :11a rent j)II it 	 isisI it' 	 e'sSa for-
ma Ibbille	 :acla uni rubricará a do to-
do): os ol roS.	 Ilfes de qual/111er n leeiSiin
seráo pll	 S lia integra no I)iarh,

f ir . i eil

\	 propo s:1;1S !Ião) poderão contei . si /150
:lutá 1 . 4 .011/1:1	 1	 conip15 5 1a submissão a to-
das as clausulas 515 5 s15 5 1`1111a 1

SI`r1-111	 1 11 11111 .1 11,n 	19.1	 1.11115ider1f.::in
01Terl	 11e \ anlag e n S, 1150

\	 odilal. noin . as il)i11	 ij,.
vont	 iiponas	 o til' 	 ¡mo l do dé?
itt li	 rodue5:555	 1,13¡..
I.5a ra a

IV

r.;1 1 1',1	 111'01)0 n 111,	 \ 011111 0 11'41"	'11:111a.
Vá	 1 . 01 •1 111111/	 0111	 011N e10.i1i10

lti-t	 ti ..111/11	 1.4	 pr0/1011(`Ille	 esere \ erá :
PI' . 511 ., -1 :I	 de	 .1111Ii O s	 111

1,1i'01/01 1e111 1 '	 1_011":1	 li	 111111e(1111,111,
	  (uai til •oza 5.1a ronco/ 5 5n-
ri:5 5

.1Em rim sogundo eimploppe,. igualmeni-
te lacrado, 1.1110 Será e111 reglle tlo /lia
hora de'si g-nados imira o recebimento das
propostas, ineluirão os proponentes to-
.10S OS documentos que possam provar
a sua illoneidaile. coniprelnindettdo-se
entre p iles os recibos do quitação da
lima e/lhe-eia dos impostos a /pio estive-
rem sujeifos. O. bem a ssim. a certidão da
.Pula E/mimei-ciai provando /+++Iar a sua
firma com o conflue: 10 social alli regis-
trado. isto para as firmas commerciacs,
devendo as sociedades anonymas o a:4
vompanhias nacionacs Ou est rangeiras
Provai a sua ex-istencia legal, io areôr-
dl) com ti dispoSit) 11;1 101 tias sociodados
anonyinas.

.111 ; á	 etiliera 110 lila 03 11 line Se r
til a eopeu n . o/leia. os pri4Ó4)1/PIII - PS flee-
r -ão elepo s itar na tliestatraria la estrada,
em Helio horizonte, a quantia de imo
conto 411 , . para garantir a
assignatura Ii, contrario (pio st , houver
de e:dobrai . p e rdeu/1/J essa caução o pro-
ponente esrolliido si iditi a.ssignar o mes-
mo eolitraelo /lenir() do prazo de dez
dias, contados da 'lata llo ronvite que,
para t'Sse 1 . 1111, 111e 1 " ;11:;i O secretaria lia
ff...111'111111

vr

.1 idoneidade dos 1irOP(1111‘111.1'S Será
examinada o ,jillgtela antes da ;Uoirtura
das propostas.

-‘ stICti slts i' lljos allI dn' rg não tive-
r/mi si/lci . rhIgad.is	 idonelis	 iiiitt	 iti-1íi_i
:11 1 erl	 .

VIT

Nu 1 • a so de ab s oluta igua1/1;1/1P entro
li lis .i11 1111115 proposlas, eivberit a pre-
ferencia ;10 1/rim/mento imo Se offero-
I • er	 fator maior reúlieção- nos procos
pr,1pOsloS.

VI TI

P re re r e iwia para o forne.iimento
oh. , derera as normas gerais das concor-
rem-ias publicas. effectivando-se a esco-
lha na proplisla de menos preço, em
i guald-de /14- vondições da qualidade do
má 1 ( + Hal a fornecer.

( t i tir c e,os constantes +las -propostas não
poderão exceder do /tez por cento ,-.11.1
aos precos eorrentes no mercado, rola-
I ivaii55 5 5115 , ao dia ltlareallil para a reali-
zal i o da coo/mi-reavia. Os (pie apuarcre-.
1e111 111-n 0 reSpeila111111 eSSá (.01111ie•-,st.
Serátl 1 n 1111:1,10s PIO eOpSide raerl o.

IX

.‘111eS tiO áS s 1;41111111a	 11.11	 reSp1-Y11V9
(O 0111111'ti. 	 ti 111 . 11/ II 11511 	 P S1'1 1 1111 . 11/	 1 él..)11—

S itárá	 1111 lliesour;tria	 Ii	 strittla, elo
hello Iforizonte. 1111,11 caução de cilyo
cento ":--+ til iiitanli;1 p ai que ine)orl

foriteriitienhi a realizar. 'Ti	 l'O
1'II .111 1 11 Ill()S di divida ind./Uca federal_

garantira a	 X	 I 11,
ii -1,1 41 iN II 1.01111'111.10 5	 SI	 po111'11)
aoiwia

11	 1 1 i'	 iii	 1•0111	 1 1111111111,111H..1.1o111-1 IS
rp. 11('	 I	 .	 SI

i n . n 1:1	 i	 Ilát1	 1:1 r,)S.

X

T'ara a pres/ iii cem aiirrr .	 r•S sro.to
1,1s' preços e111 UlOeda ••u:tente

XI

Si os coniracianlo:	 Se,
11n1pril	 itt ot . ablionlo	 qua ,n squer	 d',5

to sou rtil rP,5 . 155 510	 I5 ltiII
1 le	 C1111"1.1ga ii 	 praZO	 "-lilit,I't'Iliit
.1111 i'l() á repart i1.:50 O direitO
sai s a eidrega Itt inaioriiI pp i	 ..11 fi-
xar novo prazo para o 1-. 3 4-4 bili +mio, -,, ,,p-
plicando 4111 não, a seu	 criterio,
multa ime rio dera, ir. é seu joizo, ate
11111MPLant; ia tia Vai H:5‘) iltj e51111rat;10, si
não preferir a rescisão	 iMme•liata
mesmo independentritiento de acção it t

interpellação jllIilial.'from pe; :dit ii cau-
ção ti. sem tule assishl aos contractaidem
direito a reclamação he algim+a,
l io/lendo ainda cassai-1-11)es a idoneidade
1-0(10 futuros formicimentos.

No caso de multa. Ucain os contrai-Lm-
les oliri g.a.dos a pagar a re sp Pet iva ira-
p/-H-faia-ia. na lb 05)11 ra ria ola °St j'alia,

Trazo cinco dias it +-Iodar da (laia n io
recebimento da int-Mia/ião por: est-violo,
sob pena /IP reseisíiio do i-ontr;teto
condições já acima estabeleci/las: .	 não

cumprida  ti intiniação,

MI

O t . ,,nlraef o ..;(5 Ht't fornapá
depois de definitsis-arnent iipprova,do
pelo "Alinisterin da' Viação o 4 tiras Pu-
blicas O cons p qtantement c reg ist rado
pelo Trilmnal lo Contas, não	 rosnou-
satiilizando O 43ovin-no por

especie :11glinnt: si esse instituto de-
negar registro ao Mesmo contraí-1o,

IN 1 1 f

cri firaczio 51a quantidade e quali-
g lade ti inaterial será feita no \Mb/x:1-
rifado da, esti : alia., et» Carlos Pratos, 11-11-
111 . 11M Ile ficho lJtltLZijlilC O $ó depois
/lessa. verifa-ntção , será a enl rega liaxida
eot-le n offectivadit;,

loi despacims do material a ser trans-
portado }leia .Estiada	 le 1 :erro (01111•11
lo 13raSil t'orrerrto por conta .111.Es i 1'1111/1

1 1e Ferr1) 1) 0 .4 10 ile	 -.elido as re-
quisições 101111'1411a:4 pill ag ' 111I ' e"111,111--
• 10r., á ira Sele:: de Solenihro no
ltio Lie Janeiro., til p1 . 10 Sr. aintoxari 1.(5
da osi cada. na ' estação 4k CarlOS
Is.

	

 

r1011O 11(- 11	 ewila	 i,ts roc1 orodor5-15
54	 li ;is oll , spvkas tIC	 01;)1111111'111	 O	 111

IWIII 4ttliitt Os 1 • 1:, ( . 0 . ;if' I iloi,por-
II i.i'i;t1itsi,1ts.14's n 13S

XI v

ti	 iJl'listilitf011tt1 erá	 ile111111	 elo
Irá/31 •15 5 vinte diils_ depois do	 i	 1'1-1

110	 1 . 1_,111 ri1e11)	 pf . 11)	 ' 1 . 1 • 11)1111;11	 110
t`	 111'	 14111 '11'1111 :1 • 0111	 //Cd 1.11),..	 1/1_11'	 1'01'0111

511111 1111rerá 011111(InS 1)010	 .	 ali/	 , ri
de l'Oritia a ,eslar 	 iitli tinida
de setembro:do n i ¡I	 f. V11111.

f' sei 0, /0111111r. 1ga N, é-Ini,111, , .	 Xti iii pra -
/.5.5. isto 5'. \int r dias. ficarflo itt5 • 55551rii-

!;111105	 ..41111 , 1111 ,:	 á	 th n -•	 toa--
lia' /pe . forem recusados.

\V

lia	 reSe;:' \ :1,111	 t	 si I s :1.1z1	 ti

acevil a	 t 1111 Moa	 wt1)( ts1;,
oh , 1o1 r.	 ii	 til i' 	 111111101M'	 ti	 11 1	-

ll'11 pari, mono s nos	 iii'	 itt. ;WH -
;11 . 1 igosti	 (" • ..ui lornecidos. as,ho colo.
de pão al e/+eitar oenlilinia das propo-h-
apr e - e nJa . la-	 coo,•,,,•„,a,j„
cais++	 ../.11seillia a, 1,
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flezeabri U4D24.. : 	•
'SI

• ,-;;
.	 ;.¡?-424 • 6 .«XÁÁL-114Ri: :ft,

• , r.
• ureeos de unidade devem ser ilidi.
' ,tidos em algarismo e confirmados por
ext eus°
• Todas as prOposfas deverão. conter a

•ao exprcissa . • de Submi g afio ási, _

idalisitlas deste edital.
•-

XVIII

Toda e qualquer proposta flue não e--
iateiraniente de aecórdo com o pre-

sente edital, 'oão • se •á tomada em
-	 •

• 10 •10r(.71,	 P.1707 te .!qaum . 47 1144-4 • ,ti	 'refere-

eslê? edital

f	 if idade	 — Unidade
5-ajaparc4	 lA 01.11i C07.: da (.1.` hei •pyie

Nal-kl/isl .>, do typo K-2,•
5 injecto.res-allaneok» ii. 6-11. uni.-
2 „injectore ,t1kletropolilana	 n.

• .•slinples,
• 5 luttrificadimes . Natlittna 	 ,z011io

boi», it. 9. para ires eneanamen-
los, uni.

-:ft maca:teus:de rosca, para 30 toneladas,
• - com mesa • e eatraca para pirar

i rava dons laclos, uni.
talhas patente para cinco toneladas.

complet ai, moa .
f alhas i ttlI csl i te para 40	 toneladas.(1

comidelas, uma.
I. talha paliado para :aI0 kjios, com_

a. unia.-
11.n.rrticha:4 para encanalliv rilu de 11-1-

. 1i a-, unta.
larraehas e mach	 i/8" a t".o

'o tornos de banrada Isit - de 1,1)cea,

regtilattores duplos' para 'bomba de.
• freio de ar, um.

:a reguladores siruple 's para bomba
-freio'de ar. um:

cylindros StparatIOS, ClaSSO C. de 15-
infernos, eotroalcifíai,

separados:, classe C. de 21".

vonipleba,„
1 rio k alvo Ias de -e atittpaniento de unia

en eada. 1 una.
I ;huhu . , electi . ivo de induecão ‘ eur-

reide alternada, lypi) K. T-4. for-
-mato 50 0-clos. 7 !IP. ?. -2.0 volts.
4750 li. P. M . ,

oador eleefrieo de indliceão. liorren-
to ai-Panada, typo K	 1.0r-
mi;ai o B. 50 ca-clos. 	 •to 111).. 220

-011, . 800 11. 1'. M	 1110.

cari robadores de bi l hei os, de.: ISOltl-

poi wilo 1 . , com caixa. com typa,
SESI Nua	 Ss(». 11111.

1 .01.0g1 ti , de parede, al	 rleal lOs • IIIN.
rel(!simms (lm• ronda, com sela enlices

mira numerar no chato, 1,1711.
appaie1hio	 1 elegraph icos	 .gN1,4+ese».

rolo -relaia, em.
1 2 botolaia <rJapya. ri .3, unia
8 detonador electrieo, um.

m11105 mecanicos ii nonopoliti Selma-
tair, modelo 111 . B. VI .111 tia l' a ri1,1•1
e vara. raN a. bancada prianiat ira.
eixo furado de 10 nints.. billl/hZ1.
I mteananwrif t) para olmo, batia.
para accionamento elecfrico dire--
•to. inclusive na dor e leetrico 4 te
rorrenle 1 ripllaSica de 220 n (Ata
e 50.4,a-etc-ia colo alieis de contacto
de approxiiiitteão ti 11P de força..
ali (118- de pontas; `...'.71 ,1 MMS.. ¡lis.
;nnelit entre-pontas..2.000
um. • •

rofres• de• ferro de -• 0.,314t0,25x0,18
(130 -kiloa). dimensões- infernas,

com ,perlestal -de madeira, Um.

11 ditos, idern, de 0,45x0,3510,26
diulensiíes internas, com

• • pedestal - de n/:aleira: Um-.
Seeretaria da Estrada dê Rerro Oeste

cie Minas, Bello Horizonte, à 'de 'dezent-
ju .0 .de 1926. — Üniitio do Ándrarle, se-
.crelario da estrada.

•Estrada de Ferro 1,este de Mina

EDITAI, N. 4.

UO.Ns:CRILE2N( :IA PUBLV: ti PARA O FORNECI"-
MEN •DI DE ARTEFACmi)s DE BORRACII N.
DUMN-1"E ti ANNo DE 1927
De ordem da directoria e :de coa-

formidade com a autorização constante
do officio li. 1.812, de dons ,de • dezeir,-
bro de mil novecentos e vinte' e. seis,
do ministro dá Viação e Obras Publicas,
faço publico qu ás quatorze • horas t,l'o
dia vinte e oito de dezembro de mil no-
vocentos e vinte e seis, nesta'seeretaria,
em Bello Horizonte, perante a commisa:
são presidida pelo secretário da estrada,
'doutor tiNidio João Paulo de Andrade,
serão recebida propostas para o forne-
cimento dos materiaes referidos na re-
lação publicada no tini deste edital, MC:-
ilianti as ,, egilinte4 condi ('.,515g:

1

As proposlaa aerfit.) apresentadas em
Ires vias, no dia e bota -acima citados,
sem entendas, -rasuras ou o que duvida
faca, sendo a primeira via tifbnveniente-
mente a p itada e todas (latadas e
g na. Ias.

11

Aa pruposlas serão abertas e liem
Minute de todos Os concorrentes' que se
apresentarem para assistir a 'essa for-
111;t1 ii lai

ealla iin) ri:britai:pá a. de todos wg
ontro-.. Afiles de qualquer decisão serilo
putju;.ada.- mi. integra no

Ilf

!i ão) poderão conter
muna - ff:11'11 la 4.10' conipleta stibluisSãO

•tedas as clausulas deste edital. -
me serão is macias iiIl cons.iitleraçãO

muoisal i er	 ( da:ap tas mlii vUllt.ae:eriA
91\ istas neste edital. nem iis propostas
que contiverem apenas o offerecimento

, ile knna	 ,,1111•C7;i,	 a proposta mais
aia.	 •

1."V

',mia proposta. ilea-idantetife
será fechada cru 1`11Y eis ) .1)1.:0 lacrado, sobre
I 111 ial	 I I	 1,1'1 /11151.11:'ILt e	PS(' 11:Verá	 f.j1r0-.

1:ÁISta 	 (i1lsln	 ii 'pro.,
pze .a o rnrneeiniento (.10 	

;.nalureza da concurrencia';
Eni 11111 segnielo ein-eloppe. igualmen-

te tat • rielo. que será entregue no lila C
luiru ilesignailiis para o i .ecebimento das
propostas, incluirão is proponentes todos
os doimunctitos que possam •Kovai.• a sua.
idoneidade, compreliendeadu-s e entre
ellesiS evilais de quitação -da ultima
collecta dos impostos a que oi.,fiverent
SI.i,leit“S e, nem assim. 4 certidão da
,"tn -i'l.fV111141.) es'en a sar.,
firma com 44 elr.l n • ael( . social ali; regis-
hiato-, lato pai .a 1H-• Enates conen-irciaca.
dexecalia• as sorie , ta je‘,• antinyiii,, 	 tia

nac	 e
sua ed-itei.cia 14gal. Cte necardo

colo ., disli ndo na Éneiedades
annn-yrnai.•
•

,
Até, a vespera .do dia em .que se realt,

concurrencia, os proponentes de-
verão depositar -na the,souraria da es-
irada, ein 'Bello Horizonte, a quantia . de
em conto de réis (1:000$00C), iara ga-
rantir a assignatura do roatracto que 'se
houver' de celebrar, perdendo essa OU-
ão o proponente escolhide Si

signar . o mesmo contracto dentro do.
prazo . de dez dias, contados da data do
convite que, para esse fim, lhe 'fará 0,
secretaria da estrada

VI

A idoneidade dos priiponentes serg
examinada e' julgada - antes da abertura
das ipro)estas. •

• As propostas cujos . autores não ti.)
verem sido •julgados idoneos não serão
aNrtas.

VII

No caso de absoluta igualdade ente
duas. ou mais propostas, caberá a prefe-
rencia ai) proponente' que se offerecer a
fazer maior reducção nos preços. pro.
vos hs.

A parao birneeinneul
dmoriPecrá ás normas das coneurrencias
publicas, effectivatido-se a escolha na
proposta' de menor preço. em igualdade
de condições ala qualidade do material a
fornecer.

os preços e(matantes das propostas não'
poderão exceder de dez por cento (10 Te),
,los preços correntes no mercado, reta-
-tivamente • ao dia marcado para a reali-)
zavão da coneurrencia.

os que apparecerem respeitando
ossa condição não serão tomados en
colisideração.

lx
.antes da t-isgn1Lt mtt , dii resPectivfa

c.aorarto. o proponente escolhido depo-
sitara na ihesouraria da estrada, em
Boni., Horizonte, unia eanção de cinco
por cento (5 5) da quantia em que Im-
portar o .fornecimetdo a realizar em di.,
'Mein) ou Pia til iilo i 1 a divida publica
federal.	 .

Essa eaução garantirá a execução do
roo l caeto. e só poderá ser le-

vantada depois de completamente, findO
o mesmo contrario e liquidadas todas as
respoasabilidades nulo assumidas. • Si
foi fiWi 011 dimiheiio não vencerá juros.

Para a, presente eoneurreacia só serãd
aeccif, ) , p L. (.:4is cai nloe fla C lirrOLde naa

Xt

i.is contrai ...tante , se recusarem 11
cumprir litteralmente qualquer - das
clausulaa mie seu contracto ou dei-
xarem de fazer a entrega no prazo es.
tabeleeido, darão á repartiÇãO direito
de dispe nsar , a tadrega do . material ?XI •
falta ou t. fixar novo prazo para o reco-
biltlelltir, aia-Ateando ou não, a seu
todo, unia muna que poderá ir, a Solt

juizo. até a importancia da caução do
eindiatelo, si não.-prefevir a resci4o
medi á t a do mesmo, iudependentemente
aev50 •	 interpellucão	 cota: -
perda da 'caiiçãci e sem que assiata
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contrartaute7,-Ttt - Ti-Te-ela [Ilação de
osppeit . alguloa, podido aiuda, casar'-

a. idoneidade para futuros forneci-
montas. •

'No caso de multa, -ficam os contra-
Mantes obrigados a pagar a. respectiva
import•ancia, na tliesouraria da, estrada,
no prazo de cinco liaS, a cont11r da data
do recebi 111 e nto da intimação par es-
cript O, ..;01) pena de rescisão do contracto
nas contlições jã ac,Una estabe144eida,4,
135.0 - fOr CU T IIPP	 ;t

111

O coiltracto si; se tornará effectivo
depois de .1riniti\-ameni,, appr,vado
0,10 millist,in da "Viação e obras Po-
bltea-2, a. consequent emento eogisi talo
nolo Tribunal de, Contas, não se, respou-
.-abilizando o 41,43 .s-ei01) por nabminizfueão
41, espeeie alguma si esse instituto (14,4
nega 1 rog ro II	 nnsin o contraí., 1 o.

X111

ila	 11(1111i 1.1 ,111 . 1 . '	 a
4adt? di) inaftrial será relia im rdlno-
y;trifado (1;1 estrada, iti f:arlos prato,.
suburhio de. 134 4 1144 Florizonte, 4 4 s("4 depois
dessa verificação será a entree, a havidl
e1)1111) 1 rfel'd i

)-;	 It',);tt'Jit	 Iii	 titatitial	 ti	 si.",•;11,5:-
01-1;p111	 l'ada	 VOrrti 1,;(,i!lcd

'. 1	 1,01/1 a da ES !';'_dit
V e rti)	 )etii	 dp 
-deões fornecidas pelu agente ece.r.•-
or. á ru?( Set/ . Selembro i t . VI,

m ) pio de Jalauro, im pelo almoxarife 1-1;.
,est ada, na estacão 4li Carlos l'eales.

C,43rrerão por conta. dos forneen4-lores
todas as desprza-, 4144 endialagoni e cai.-
-retos, bem rim	 1 ran..,...i.,0y.10.

mereadoriti,:,

I1V

1 .3111i`ettaeni 4) terá	 de)) rk1 .1.)
'prazo de vinle dias depois do re .4..j :Leo
410 n ;,-)1)1i.ach) pelo l'ribilnal Itt ConHs O

accórdo com os pedido- , 4Ine fuer.1
;mil()	 ain .esenia4111,;	 pel.t n 	 ;11 1:1

(.10 f•Srma a estar lerminado
,(1 ," :,,eleilibro de mil nuve...enius 1 , vin4;,.
:g ete, impr(wogavelmente.

A ¡Ig ual Prazo, isto é. fi-
earião 4-4s contraciantes xi.jeit4-4,-4 á s4-04.,_fi-
laica() 414-4s materiaes one filrem r,--J-
3!13sados,

XV

resrvado á estrada o direito de
,restringie as quantidades pedidas; de ae-
oeitar parte de Illna proposta Parto d'f:t

nontra, ou outras. conformo a diffeeena
4para, n onos n is preços dos varios artigos
a serem fornecidos, assim como do não
'ae4mdtar nenhuma das propostas apro-
.sentadas ou annullar a.concureenein,
reaso assim ronv, aba aos SCUS in-
teresses.

XVI

procUzz	 •nuidaile dgvem gter
ii¡rados	 :qt-A, a 3 . j5,:uris	 o	 (,,,,ifi-mad,st,,
ip.41 4 extens, e.

.as pl'Opo	 dt1" n :1`ii.0 conter ,:tt
daclaração	 4ixpres. : a	 •-ill_euis-ão • (I.;
cioxisitla,:'-dest..

anctic.f.ro	 MATZiltAgá A QUE $I': W!'f'-kiãk.
ESTE Rorr.u..•

Artefacto; de

Quantidade	 'Discriminação --
300 mangueiras do borracha, de 2"

15", para tender, uma.
100 mangueiras do la4ri'aeba de, 2 1/2"x

45", para tender, uma.
:A í) areuellas de borracha para vai..

tilas- de emergencia Nate F.
12, a. 28), enntoraw amostra,
uma.

.gachetas de borracha para tripli-
ce-N-alvula •"Plate F. 29. ri.. 14,
conforme alnostra, uma,

juntas de, borracha para cyllinlro
de 6" (Mate F. 39, n. 10), con-
forme amostra, unia.

min3.4-.̂ uciras	 burraelia de 1 1[1",
com ferragem, para fri;i0

uma,
mangueiras do borracha se/ o ter-

rag4.un, para froio \Vostingitoi a-
:3C, 111111k.

111111e1S rolante dr 15 - , Intra
;un forme a amostra, uni,

atineis de junta 4-1P, 15". para cY-
lindro, conforme zt amostra. ao.

mineis lie Unt a de IS", para cy-
liiidro. conformo a amos) l'a.

	armeis de junta da	 e do em-
bolu,	 1(41) Sit't iict ti	 1111,,n(.1%,

aernellas ,le ajustagem da 5:ais-Fe:,
de escapamento, vou:1'04'6w "
moosi	 11a11.

arruellas de 2", para
conforme a ainostra 11101).

diaplirin_nias	 s-alrnia clt n‘;ca-
o, conforme a :41144.sf:'2..

mn.
imitas de in.erçã.c.4 lin valsada de

i' sv aPa n ienlo, conforme a arli,..r4
rit. Infla .

Hal e...,fi e illtS ilt 1,, , rraba de 2."
20", com 1.0,- ..cas	 t?

reft,1 • n•:;tda.S.	 ii rila.
renellas dr 1ain'ãt'1111 rwl"'11. I 0;1()
ilhileador ¡ I r ' aír, curdoLn,_e
til Ii i 51111.	 111111(

:11'! • 11( . 11i1S'	 borraulla para tulad4-
ticallor	 "Natlrin - .	 'Olho	 do

eonfli eilie a aira-4A:..a.; uma.
Ss amostras (tneuntean4-5e ti dposi-

4;ü11 ii s in.I.4:4 ves..sadus 1):1 do Com-
pras, a. rua. Sete de Setembro n. .14, no
Itio •le Janeiro, ou no almoNarifado da
4. strada, em Carlos Prates, suilurbio
-Pedi) Horizonte.

;:secreiztria la F..strada cio :Fervo 04-4;412
41' Minas, 13ello Ilorizontc,, 3 de dozem-
Ie .° do 1925. —	 (IP
eretario da estrada.

Estrada de Ferro Oeste de. Alio;às

EDITAL

;NI ;U i tItE-\; CIA PULLWA PARA o }1012`ZEGI•
ENT0	 MATFRIAL Er 5GTI1IGO NEcFs-

.:111.10	 .10S, 	SEitVIVIS
4 .,-m 1927

De, ordem do Si. Dr. dieeetur e ttÀ con-
formidade com a autorizaçao constante
da officio n. t..811, de dous de dezem-
bro do mil novecentos e vinte e
Co Ministerio da .ViaçãO e Obras Publicas,
faço publico que ás quai.orze horas do
Aia trinta dezembro de mil no-
verentus e i'tIt 1 51fl5, nostr seeve`.aria,
CUi 13e111) 1144rizonfe, peran'w, a
.são presidida pelo beerel:crio da.

Ovidlo João l'auU de 'Andrade,.
serilá recebidas proposta- para o forne-
cimento dos materiaes r-feridos - na re-
lação puldinada no fim deto edital, 044
servadas a, seguintes condb:õeS:

As OPOJIOS Las serão apr,,,,,,,mtadas ,,i,,
tios 'vias, no ti:a e hora acima (;itados,
sem emendas, rasuras Ou o que duvida
faça, sendo a primeira convanjentr,-
mente sella.da o todas,' datadas e
gII adas. ,

41 '

. Ao p1 4 ,,po its serão( abertas e ii,ta.s
demite de todos os 00110111*.PeT11eS: titio Sc,
apn-r-.;entareni para ast istir a. essa for,
inalidadc.

Cada um 10brictir4 a. 414-4 todos os
0111 l'(). .11.11.P.,, de qualipier decisão serã,
publicadas na inte gra r,im Diap io Offiriu.l.

311t
As p).(mo;:ia= 11;to p( bder .rm ('Initee sin'-e,

uma flirma de emn detá 5ub1ilis -1- -4 a
todas as clausulas 41, ste edital.

Não serão tu immailati	 tuo consi,1-,...),;,,,,
a,esqUer	 (11 . 011.11,-; dt , varitag,,,iis	 il"to

persistas neste edital. 11111 11s I:V •• ,90,-:i,,,
41ra" (1(1)1 i N r'1 1 /1 -11 , 1)0 11n,-; f-1 t)ffora, :oli'itc

u	
.

de	 ma 1. , ,,luei:ím 'mui'' a propn ,z ta :o.11,,.
I,arata.

f.t1,7
Cadtt	 1 teelet,lit, 4eVid:1111 eir. P	 -..."Vbf;t,

•, rá i'pe baila eirk c • Ive,or. ,p, , i;,cra...to„ subr,-.
o qual 1.1 proponerte ,,,,,cr,vera; "
posta de 	  (nume do pro-
;444nente), para ti 1' irneeunento (1e .. ..

.naln yeza, Ia ooneurren,..,;;I, .
1,:y li ,u3 /1 ,; 1 • 4 inalo ' (.,11Veloplie, .n.,Lialm,,n•

-1. laeradu, que .-,ei';'1 entreufie nr, ,ji,,,
1) . .4u designad os pára o recebini4.440
icoposlas. MeluieãO o:,, propoineitus todo.:
eis ij n Pilltliell i n , -; ill,b) possam provai.' a -11zt
idon.4441a414:.,, 	 rom y!4reheildeialo-se	 ent.re
,11,4„;	 c,,,,	 r.,,eilit,,,	 i'jt	 illiilak,:ão	 til	 1‘. i-É,a.
n ',•'1;,-i' 1 ',1	 l n f,-1	 -', isd-r1'." :0S	 a	 glli:,	 e':;: i N n `. n n' ...I

, 1"ijett,( 18 ., 111.01' a ,si •ri. a, ('o11b.1;n4 da,
.;111a C. ,,n . ne'lvia1 ia . ovaudo ,•.,s1..',. ;( .--ma
fi; . illa 0.w111 u 1".0!r1 ra:'ii, :. i)elai a) n ; 1 ,,,...,•
- : • ;', .10, 1.-11 -1 pal'a i..:: I . i i Ina,; COiltru . ',Y b ft.-
,ievendo as Z,iridf:',a, n ,--; a nonyijw .,,. e a ;
1 ,'"ill.tlitIlia :1 11JC 1 i) 11- (1', 011 Ci1',/ii:---;11-,1,;
111 irs ar a sua exiid ,, neja 1,:,.gal. r1C, n,.,,,,'Irri)
com o disposto na 1, ,. das -ceic!a,,i,---,
angu:y.111a '':.,..

,V,
Até a ve,:pera do dia MU que .;,` . cai i -

zar a coneui.-e licia, OS PrOj3011 6M.11 i` .: d:••
verão 11 P110:.4 1fill'i Int ther,011Paria ,-.1 e:-,-
1 racja. r'n) 13ello4 florizonte, a quart..,, d.:
urn ( ..44nto de rii:s (I :00000U), para ga-
rantir zi a.s,igriatura do contracto (jan se
1;enver de cela-v(11r, pei . (1 fmlo ess • r, ean-

4 .5.11 0 1)101)1'1 11 'W 1 .! 1-1r1 e ( )11.1d0 sí n.31 ,.) as-
" n l eS 110 et4111.1ite. t.0 dellt rt n 	 4ln

vitzo de dez dias, contados da lata. 414,
re,rvite que, para O s'se flui. 311e far:„S a
srPoretaria, da ;estrala

iloylduge /bis proponent,e.;-,,
examinada,	 ;1 111 gad	 1.1.111 1, da abe,..tui
das p,e0post as.

As propostas (111,1o, 21:11LOPPS não II•
idi)	 i(10114.0g não

•
No caro i)fik ftWolilf.a, igualdado,

011 (11 : ti5 propostas, caberá a prole-
,''t,,'ia :to .1J,401acuiw1tt. quo SfR Gifferecsr o

.")01)

:4(10

MOO

000

1.000

.o00

1.500

t.on0

5.000

1.0od

500

fil li)

)04)
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tazeY. rea r.er , eed i ees:50 nes preços
LH -1

VEIl

eltect ereta as iii -rrintis . das concilia:coei:is
ptiVica's. effedivanrlo-se a esc011ia
etepesta de menor preço. eni ignalcialf2

• lirefere-ne ia leira o fori-iecimetoo.

eondicoe.s da qualidade do niaterial a
t-ort[ecer.

Preçe -- constantes das propostaS.Oão
pooerão exceder de dez por cento (10 %)
nes pria:os correntes nu mercado. rela-

ikaniente ao dia marcado para a reali,
zação da . coneurreucia.	 . • .	 -

Os que apparecerem não respeitanda
e-sa condição Mio ,• serão tomados - ein
e.ensideração.	 .

Ix
Ànte' tia assignal era do respectivo

contr-actio o oroponente eseolhide depo-
sitará- na thesouraria 'da estrada uma
caução de cinco por cento (5 %) • da
quantia em que importar o fornecimento
o realizar. em diuheiro ou em titulas da
ti vila publica federal.

Essa caução 'garantirá a execução dó
respective contracto e só poderá ser le-
vantada depois de completamente findo
ii ine.sino contracto e liquidadas todas as
responsabilidades nelle assumidas. si
for feita em dinheironão vencerá juros,.

X
Para a presente concurrencia só

:leeeites preces ell1 moeda corrente ou-.
•

Si os contract"Les se recusarem a
cumprir 'literalmente qualquer das clau-
Slile- ou condições de seu contracto ou
deixarem de fuer a entrega no prazo Cs-

tabM peido. darão á repartição o direita
11,_, dispensar a entrega do material ele
falta ou fixar novo prazo para G rece-
bimento. applicanclo ou não. a . seu cri .-
1edo, unia multa que poderá ir, a soa
itlize, até a imporlaucia da caueão 414a
centracto. si não preferir a rescisão iro-
media ia ilo mesmo, independentemente de
acção ou interpellação judicial. ema
perda da caução e sem que asSista aos
eentractanies direito a reclamação (1.e

vspecie alguma. }maioral° aluda cassar-
llats a idoneidade para futuros forueel--

idos.
No caso de multa ficam os contra-

clante obrigados a . pagar a respectiva
importancia. na thesouraria ila estrada.
ui n 	 :1Z0 de cinco dias, a contar da data

reeebimento da intimação por e.,-
cripto, sob pena de rescisão do contrailo •
nas ('oedições já acima estabelecidas. si
não for cumprida a intimação.

XLI
contrario só se tornará e.ffeetik

dei lois de definitivamente- ftl-nerovalle
polo Ministenlo- da Viação e Obras Pu-
blica s e consequentemente registrado
• elo Tribunal deoCoulaa, não .,ses respen-
sabilizando o Governo por•indinnnização
de espeeie alguma si esse instituto de-
negar registaw ao mesmo contracto.

XIII	 • '
reservado - á estrada o 'direito de

.,restringir as quantidades -pedidas; de ar-
- reit-ar parte de uma proposta e parte dá

',..'outra, ou outras, conforme a •differene:
para menos nos preços dos varios artigos

•`a ereni fornecidos. assim como de não
ac( .4t . i1ai . .nenhuma das propostas apre-
Soldadas ou de annullar a eoneurrencia,
raso,: assiso- cenvenba 1K)s- seus

•

4 -h fernecimento terá • inicio th..ntro dó
praza cie vi[de dias depois dó registen
410 conteacto peto TribUnal . de •Conize- e
de neciold . e0111 OS oedidos _ale forca*
sendo apresentádos pelo Sr...alo-O/xerife,
de fórnia a estar terminado até trinta e
um de outubro de . mil' novecentos
ainte e -sete. improrogavelmenie..

A igual prazo. isto é, v,inte dias, fj-
canto os contraelantes sujeitos á subsU,
tuição dos materiaes que . forem - •e.

isados.
XV

Os preços de Militado &Vem 'ser in-
dicados em; algarismos . e confirmados
por exl

• XVI	 •
Tedas as propostas deverão conter a -

declaraeãe expressa de submissão ás
clausulas deste edital.

Toda e qualmier proposta que não es-
tiver inteiramente de - aecordo com este -
edital não será tomada em consideração.

eur. mi: REVEIO:: O PRESENTE
EerraL,

Moteriel eleetrieo
Quantidade — Discriminação — Lanhai:.

21 alicates isolados para electricista,
de 8", um.

200 kilos de arame Wilson n. 9. do
3/10, para solda electrica,

200 kilos de arame Wilson n. 17, de
3/16, para solda electrica.

200 kilos de arame Wilson n. 30. do
3/16, para solda electrica,

150 -aranhas de metal para abat-jeltr,
urna.

100 abat-juurs de porcel laua, de côres,
para tampadas, um.

20 botões de metal para campainha
elearica, um.

50 bastões de graphilo de 8" x 2" x
x 1", um.

300 boceaes de rosca para tampadas.
com chaves, um.

'80 buccaes de rosca, para tampadas.
sem chaves, um.

300 buchas de ebonite para supporte
de tampadas, urna.

100 peças de cadarço de linho.branco
de 2 em. de largura. em peças
de 10 metros, peça.

100 pares de doais de porcellana para
ires fios, com parafusos. par.,

.20 chaves bipliasicas com fusivel
rolha, uma.

100 metros de cabo para ligação, com
duas pernas, conforme a amos-
tra. Metro.

50 escovas do carvão "Morgamite",
para dynarnos de 1/2" -x 1 3/8"x,
X 2", uma.

50 escovas de carvão "Morganite".
para (penamos de 1/2" x 1 1/2" x
x 2", uma.

100 idem. idem, para dynat tios de
- 1/2" x 2" x 2", uma.

100 idem, idem. para; dynamos
9116" x 1 1/8" x 2", uma.

100 idem. ideia, para' dynamos de

	

5/8" . x 1 3/8" x	 -1/4", urna.
10 metros quadrados de - fibra iso-

lante de 1/10' de espessura,
melro- quadrado.

1.200 Melros- de fio duplo flexivel, 1111-
,

mero 16, para 220 volts, niel.ro•
500 kilos de cobre, isolado. o. 12.

preto B & El, kilo.
200 ,kilos de cobre. isolado, a..44,

preto S S,

tOOniíros de - é(Ji;re. isolado, n. 10,
preto b & S. capeado de eburo--

100II. 12, Preto
11 c.1 31t&r„ .S. capeado de c 10- 110b0,

tei14. pre200 eo ! t.13 r I ,ts.:.,	 tuni

metro.
20 kjlos de -fie malleichart n. 14.

& S, para resistencia, kilo..
kilos de fio malleichart, n. 16,

Fi & S. para resistem' ia.
'50 kilos de fie magnete n. 8, B &

50 kilinisi"de fie mugirei() n. 10:B & S,
kilo. -

2O kiles de fio magnete 0. ti, B & 8,

kkiloisl'ide fio magneto-i. 15; B & S,

30 kilko ish'ile fio inagnelo n. 16. II & S.
kilc

20 kilos de-fie magnete tu. 18, B & 8,

2,),)	 fita isolante preta. peça.
10 fusiveis cartucho de 10 amperes.

cartucho de 20 ampères,

ea.rtuctio de 50 ampères,30 fusivels
1111l.

de rola de -15 ampères,100 fusíveis

1111[111.
50 fusiveis de rolho de 20 ampères,

11.
maços de grampo s isolantes. gemi-

das, !Paço.
maços de grampes isolantes,

(plenos. maço.
interruptores simples, rotativos,

para luz. HW.
1.3 .10 tampadas. rosca. econonlicas, de

32 x 32. uma.
500 tampadas. rosca, economicas, de -

250 x 32. unia.
100 tampadas. rosca. economicas, da

50 x 110, unia.
150 tampadas. rosca. economicas, de

x 110. uma.
300 lainparlas. rosca. economicas,

100 x 110, unia.
200 lamparlas. rosca.. econoiniCaS,

32 x 120, uma.
200 tatuipadas. rosca, economicas,

50 x 120, unia.
100 lampadas, rosca,. economicas„

100 x 120. -uma.
100 tampadas, rosca. CC0110M1CRS,

32 x 220, lima.
200 lanipadas, rosca, econemieas,

50 x 220, uma.
200 tampadas. rosca, econornicas,

200 x 220„ uma.
100 tampadas. rosca, economicas; da

32 x 70, unia.
100 lampadas, rosca, economicas,

50 x 70. uma.
50 tampadas. rosca. ecenOmicas, de

100 x 70. uma.
lati tundas, rosca. econconicas, de

500 x-220. unia.
100 tampadas, rosca, economicas, da

1.000 x 220, 'ima.
600 tampadas typo Stone, 16 velas,

conforme artiostial, uma.
300 resaceas de louça. com fusivel,

para - tecto. uma.
ri 	 para tapadaup	 s, coalsi 	 m

rosca "Mogul". um.
50 foieai Ias de 1'4'11'1=U -0es de .rosca

para 220 . volts, uma.	 .
Secretaria da Estrada de Ferro Oeste

de Minas, Ilidia Horizonte. 6 de . dezem-
jll'f) fie 1926. —• °vida) de Andrade. r.
cre a4 19 d# estradai

1?
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MARIO OFFICTAT.	 e I

VI. ,à, estrada, veserva,-,se o direito dr	 qualqner dt rd.'ailo.	 -\,,,, alit y ,-,» .	 : ,-,,,..;

	

ganuttár a cotivnrrancia p..blica, 110 10(iC	 sal' faltas á niii). •gain da 1/intui. . aarór-,

	

n.iu etii . parte., por motivo 1 .1 11 0',00.gar v i , IL-	 do ‘'oni as ra ( I l li s iCrja s r()Isl)a.'ii‘;'-'-

	

verueni,es aos tut orasses da a strada, saca	 XV, Os riagainan.tos . Priia '...._.is aa

	

que ,lesse tacto assista lii concorrente	 'Fliesouro :Vai-doi-1;C, l'ia i,-,Ini'..C; ',-1?',..r.! . ,,

	

direit ti de 111/a111110./ . realaniaçao olá in t -	 a_ proporção -kis foriler,ni,nil,	 .... ,,,.sa.,,..,
Lieninização , sop re qualip».1 pr a i a :x-1o.	 moafa-ata annta coro i ,P1 4 Iltr' Im:'''	 i' '')""VII. 1,4_5nforrn.a a cláusula 1., o conli..a ., 	1.,...,sada pela e...lado-ia itasL ,,-

	

ciante acceit,o que daixar da assigna. ,, •- n 	 XXI.	 \ i • strada reserva--, , Li ,ii:•,,u,)

	

eilano contrario, perderá a eauçáo ,lti 	 ta anginaidar 2,a 50 'f, ,I s ;•..,i'.,:•_,-

	

deposito na, thasooraria, desta estrada, (:	 mitio , iaes_ d e aoliformida 1. , ,-, oin. ,..-; -11n,-;
r , `V I 'Pr o d • ii	 Pin	 Iwiii.ritdi n . d n ); .,	 c( n fros	 oi ,,	 lirpt‘siri'.,,,, .	 ;in iinr , :( 	 :-...-,,j,,i;n -ri	 ,1 i.,.);,-
Tlii . So llra NUtdonal .	 '. vnel ilidi..

VIII. .‘s.	 cauções	 do.z 	li,•11.apt,a„-;	 ....TA ()	 V\-1 I . .	 4.);.',II1111.-.- iIII, :•*. I-1., ,íibl'•,:.',
eQ,10,11.1.);) ladl)S	 ila t' o li e dITW 11. 1;1.,	 1.)11	 ..,:.-	 f.,Pi.111(,.	 ;is	 ,•,u111':wfd.':'	 n '.-1,-1..':»i"-

	

dd u th's que não forem ..uPsiderauos Id-.' - .	 u.-,d- p • I., "Tdi'lliti .' n 1 0, 1 n 1 n ' : d .: ',
i ts,	 ,:Criji... n 	 t:esi.ii l diltS	 _1').o),,,ha..anii-i,...,,,	 \'-5-1-11'. Os inIar, , -. sailas anonn,,,,,, , a., 1--.

IF,Irada	 V't,rro 'Flienvoiodis

‘1,\14	 111.1.V \1).,)

iiIU i, ov,	 ouniacIA
Letthf. i,	 (11)i'l

ord ,nit ia sonhar ,Iireotor l'aco pu-
Ntl'a CO1011,1' inunit,1 iji)s. ¡Alteres,-

sados, 'pia, da avvórdo com o arl,.
ji)

	 7'15Codig. 0iii	 11,3ntabjlidadc, in I'.nião
:5, o torizaf. .» .-to	 do	 senhor	 oljojstro
.\'iação a Cfliras Publicas.	 exarada. oro,)rfjp.j.)	 da 1; 111i! 111.,Z1M-111)1..0•
'11) 	1'011 1 111C	 ;111111.,	 (401.;11j. Contabilidada. será realiz)da, Aol)
prasidanaia do siatim diiiir li o ai_
woxa ['adi. dasta. estrada. ás 13 lioras
do (lia 25 41. , doz a robro , 1(5 amianto, eon-
eu ri .aile ia. publica liara li for ti aa i Inania astá astralliii. da ferro. durante o I" sa-
i...astro	 5.00o m e lros
te 

	 robiros
]el/ila	 '....1)011	 Madiaiiiv- a g . ti int as v,»Idiçõa!,.

f.	 i , iji	 de se habilitar á
Pia ne-0,a asIrada IS iidaressados
t:ID pi"lir liii allooxariffolli,
tild . vs da a ilai tJ1Iii . jU.	 guia para
C io nnr, na 1 hos. ri iraria dasta i ,.st cada, a
iniportancia lie 2:000:S000 (dons conlom

a ni 'mo eda ,..orreide
ii apolives Iii diiia, publiva, faderaa.s.

ao po rtador, pala ;garantir a assigliatiirá
ardiírnelo fluI si , Inniv-er	 valabrar,pa dem,	 ra tição 1i iiroponanta. as-

co l hido, si não as . sigiiiir ii I ne5ti) . 1	 /1/-.
L/..;Wf	 (1,111 .() 1111 prazo tle 1.1'5 d iti. voo-
fados da 11:111.1 11(1

1111	 e	 111 n ,..j
para a i • oncorva p ri,t, is	 ni e ves-

sadoR	 apresentarão os dovoilientos	 ,teido p i•i , lade a

	

	 o noilis., presidida lielo
do-nroanliis

prwinmaila ti	 iili )11,1.1a	 lis
01 11.1 , 1' , "A• n.1	 ;1S,	 s1111,	 rropostri.,,,
ann Hoppa, rachados	 ,Jact
log ra/111;141os, an. /piai vias, ,,-,11110
primaira devidanionia .,-;(11nda a ai ia
(louvais datadas o a..,--sh;nalla,,.
ras,	 rel lobas	 1 i'-sal
nietivionando	 s ( S iouula	 ma-farines	 a
respectivas onidailas. não
aio eonsideração	 prolias qii,,
não f.worn

H-r.	 do- livitno-
is .1111,2..arlos idonaos,	 lida- a ru-

bri, a,la g 	almovarir.,
prosmiles: tu ussiu Iria au SiliS pra-

posIes.	 moa
arta	 ll(10	 1;11E11/P111 	Sart; as:,, igna,lit	 pala
•oniniissno a ris c ouvorrantes: oresente,'„
mão sendo ioloada- . , 111 eiiiisidai • acão as
'prop ostas dos coilein . reutes., 1111 SellS
'Justo,: que s, rei it•; n 1• n •Id saio sal isfazi..f.
essá fovronliglaile.

11, - . Caso si , y e-rif	 igualdade 110
Ipvek:,1 Milli1110 iii . 1 .1-reei III	 IlaVit
raiai	 1irovaller---d---5 2i) dosaioualp
, •..f.r. , ij	 rosoect.ivos ao-nen/Temes . 	 Me-
diania.	 me.;. ritos ;;or mamo

u hora, paru.
nsse: ar.to. Cás,.li veriCirrie novo i..;11-
Enit( s .	 iCt ia I rnen1 o.	 o forni,-

tb.
eunl	 1.)	 11;11'11 L e, •11/1 1 .1 - 111ir . 1	 11,1

.i;.2:() 9' dás illtif	 com :a
30	 II aliun i 	 d	 Sr?.."1	 -,-:-

,111i1r	 11 •11111:31ril t ,1;1	 iile.;:111 t• Obr;13 ..11U11!f-•

V. .\ rim .r! d"	 r exPrução
toutractoOS proilon.- ,.td,os niweito.s
trio r„ter	 eauert,.

a ,tr-
ntuar.	 .s n S	 rasi	 ta esta rfutçrlc5
T-rais d, colopleto .i 	 wri.erinlentn

enst--;	 r,t	 eilirrni,i •
ie1.111S	 ;1,-;	 ‘1 .311,11;a•-.	 1- 	 j'erei-1,11:1

' 'si ti n -si rthin	 rrd,
IX. .. n .; propo ,, las [ião podarão roto,

sinão uma formula da i-Noriptata submis-
S. ãO a todas as coldiçõos	 1.)],;,.5ail,,,
ililItil 1 , o preço /pia	 ur. •
II reVO , 	NA.) st s r5.1	 10;11;1-1a,--	 0 - '111	 rle/S111.''

n irfo rl;Is	 d(-	 ;1111;tg,:
praN-istas no adilai aelo tal propi n -,-

H: , qtii . con:ivevori,
nuip4.,0 d unia ra0lior»10

inai-z barata.
AnIas di	 pialoita • Julgainani,- n

I	 js	 jW,1),ISta.'n Piii)1	 ti itij
Hl)	 .i)if//'i()	 ;1111110
lo • 	(•11/11,11,nrenri;I

.	 )`;	 11 , 1) n J . :11111s	 \ 1; --
É I ,,;/‘	 l ' n	 ] n ; e , ! . 1f , e	 1 . 1 11111 1'10111.j:1

eni	 vigor	 .101111i-	 ;111111.1
,;(-t111“1-	 n 	 ia Vinvão a (5!)-as

l'uliticas	 1 .aulstrailos pelo Tribunal .10
ilouta s ,	 mdii	 Se	 responsabilizando	 a
1 -oião	 bider	 1111:L11'1 r

eSSe instituto delwgar
tco ;tos mesmos rontravios.

\II.	 (5
qualidado, assim como ilha,-

dava' . ricorosawanti , iii , stipulado ;lu
on,solita

.X111. (5 propoliante l'i, • ará obrigado a
tortiava,. o niatarial (pie lhe fôr adiudi-
ando dant) ." dos iirazos saguiiitas: a n ;-
ol l a	 razão de r)ito metros rubie,is

1, lis dai-uuinlis 1	 dias ap ,-, s a 1,11 ti
n los raspectivo-; pedidos.	 Na vaso de

Ser ;1114111 iii 1;1 ti 1 ,111jIbl. :ãl,	 1 -n

.-4 1 11:1 fica o proponatile sujeito d. multa,
podará, Ser 1 . 1Na t la 'Wh) dj revi	 ate

N til, IV da canção do -emiltranto e qui;
sará desetnitalla da volita, dos l'ornevi-
inauliis	 1)11.
ila propria caução, 	 sendo	 dado ¡PI\

prazo: lindo o iuesnio, si o or,(1rial não
1,11f

lehl	 Ia.	 1111i i	 VAI)	 til
¡Hal/	 n Il I	 :II ¡Mi	 i
a	 a , 1	 if11,1-0 n Sild,1

lie fedamo:il., algAiloa.
Xi \".	 lis nia.1,eriaas sarão autragitas

si -_íi liii li	 Iii iii ti	 1 ciii ti.	 '21	 Iflne, 	• IIt
1 1111	 111.C.Ire	 li 	 gros-ziira
variável de Oio,07 ti 0111.1?., antregue lia
ktstac,ão do (Inapy. 00 em N'agijas da
lan ti. elo	 [Gira
fPi141 da medição 05 túros ser a pru-
mados da iundo ti não daixarain onivo si
gralldeS	 dar1111.1.11.aS :	 1 1S	 111/1111'11-
11'S	 de 1 l'eS altas i'- 	 St n liall) OS do
primaira classa	 x 0.22
se g uintes madairas: ranalla poeta.

uarapa	 ui- tini: os	 ,e-
gulfda [lasse, da	 -v 0.22 v 0.1"."), dr,
outras márlairas una não sajaur
rapaleira.	 uuiiilulri. guiara:g uia, tatilinia,

ininatilia a niangua:	 n.‘,
len-eira classi-u, de 1,ti0 s, 0.22
madoira g neinia /Inf) axeluidas. Todo.?
os clormonfrs devarn rarlt-M, /./V1•4-
11/S ;t Mi -What:10. .1:11,111-1Z1g

ou nuido liam a.pavadn,,.
It3n1o, nnze g earnalo. ' 4!J ., r)utroi

,lo1(5.i:i s a s', inf.)rniarP-a , ny•
Kstr ada	 li lar

111 • Z r '111111 , 1	 i',)'(.

[MIN \;111-

1 41si)o . 4 . 1()I . iit Gt . rztl! 411 . 1 1141111i11.1(:ã4),

i s.(5\11 Irtin...\-(3 \	 o, ui \ 1,'.1 I: \ .1 - 1 \ \

itv....rira: a : \ o
1.54 , oeilaill .lo Sr. Jillwel..e . iA ,	 ,, I 1„-,;

publico	 e a c ooiii,,.	 l a	 ,ja,•1), 	 :,, I?	 .u_ i..1 j.,,_

I iVa. ;11/1111111'iZl i la 4 , 1 n /
I 
imln ;11	 ItHe I a, r a, 4,:,--

g illI1 ?-2.274) dl. l n hd . i ‘ ) ()ff i, i, .! -
...........11...	 s..	 ral . 're	 ;Pd	 1 . 111'11.-.-:'.•• :•1 • ..	 .1 •

edd..e1o),-;	 .10	 . • \- ikt • o/101,111 • 	I .	 11S. , 1, 1 •.1	 -1	 ..4,:,

rar11-11H -1..) illiraille: n 1 11141\ i ti ' .• 'ti , Ji. n . -;
liãO 11 1 . 011 -,q 1t ,. . ropio por ,(1,H,10.,i l'o,
publicado.

losp. ,clovia	 'a'rai	 di , 	I Pino, , H ai . ão . 	i'',
il. , 	d./embr..	 .l. ,	1.....1-'..	 4)
.1/fi,,,,,/‘,	 ?III	 1: ,,, hi l ',AI( oro'

111S1.11 ` 11111 . 1.11 4111 .‘tilla n

'I"
ti	 ind	 111...	 -•

01 , 11111	 111	 • .	 li	 .

1,..•14J1•.	 .1..11	 -•
111)	 1.11 . 11/t)	 414 , 	1:P	 'li ti 	 ;.1	 r.1111:1-	 ,
:;, n ;)	 lb 	 1 111111a't 	 r."4.111 n 111.-- • , : t •. •	 s.

1 1 11;1	 V !II	 /1	 1.1;li11111.1

11P.	 dr	 1,111/	 1.11IS111	 11111i-11 . 11.	 .•-•

.11)111:111111.•1.1_'.. 	 111.11).

So •rere	 da	 1'; \;111 ,111•111.• 	-1;1	 1:-ia' - -,

d a Aguas	 .1
kel, ritl,	 I	 fiel	 r•111-1.',

I	 dif	 '	 1	 ri,p n • n • n 	 1.4

\. 11, 1 11	 n I	 Pre.ii“	 I %VIL\

\ I I .	 ( •1 1111, ,./H	 ti	 1'nOlia.11)
multas por 1,14 , 	rasponsaNal.

nua c.rão	 .1.
.if . LUIZ. 	 110,1,0guas.

.Saerão	 1,;xpedienii,
St	 d..	 li -te;

 fitO,	 i•o•Sel	 ';

1).N
C4_n1111.:Itt:1()

Getal 410 Sl'I'N

4.14 . I44 44aaole4)10

k	 Di--,
':Is.

I;	 ELI!

I	 sia	 ! , 1 .•	 NI NIT. a(AN ,

11.1I \

1W	 a ti atii..rizacão cio
rninist ro	 \uricoliora,

• nlit.i n la	 1)0 0j1.1,.0	 .

:;;111,	 I r%i	 .14)	 1• nnn .)...,1(,,

0‘1á,	 ji:,,,1,-)1•;,"),
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Dezembro de 1.9: 

ral propostas para a compra dos mate-
riaes imprestaveis, como cobre, bronze,
chumbo e ferros velhos existentes na
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das
Flõres, mediante as seguintes condi-
ções:

Primeira — As propostas deverão ser,
apresentadas em envolucros fechados e
lacrados, em tres vias devidamente sei-
leda a primeira, todas datadas, assigna-
das e rubricadas pelo proponente, sem
emendas. rasuras MI entrelinhas.

Segunda — Nos envolucros serão de-
claeedos: o nome do proponente, sua . re-
sidencia e o objecto da proposta.

Terceira -- Todas as propostas deve-
rá° ser entregues nesta directoria ge-
ral atf p dia 16 do dezembro corrente,
ás treze ' heras. quando serão abertas na
presença dos interessados ou de aeus re-
presentantes. que quizerem comparecer
ao acro, cada um deles rubricando as
propostas dos demais.

Quarta — As terceiras vias das pro-
pestes serão remeti idas ao Mario 0111-
ri,d e nele publicadas na integra, antes
de qualquer decisão.	 .

Quinta — Os materiaes caberão de
direito ao autor da proposta mais van-
tajosa. per minima que seja a differen-
c. a das imeerlancias offerecidas pela uni-
dade que será o kiic)•,,-ramma.

Sexta — Aa offei as deverão ser fei-
tas ein moeda nacional. devçoido as im-
portanc,ias ser escriptas " em algarismos
C por extenso.

Sei tina — Não serão temadas MD con._
sideração as propoztas que contiverem
quaesctuer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as que con-
tiverem apenas n offerecimento de por-
centagens sobre a maior proposta_

Oitava --No caso de absoluta igualda-
ale 1 , ntro duas ou - mais propostas, será
preferida a do cor:'ti e renle que poste-
riormente offe reem . tu ai vai-it.:tarai rios
respectivos preços. Essas novas offer-
tas serão feitas em documentos sela-
dos. em additareoto ás propostas pri-
mitivas e Será() recebidos .J., abertos, ob.;
servadas todas as formalidades no pie-
sente edital no quinto dia Mit a contar
da publicação das prot-eista.s. Em caso de•
novo empale decidirá a serie. #

'Nona — Os ,referidos rua feriaes serãa
entregues na referida hosnedaria, cnr-
rendo,por emita exclitSiVb do comprador
as desoczns decorrentes do desmente e,	 _ _remoça() dos mesmos desde o loóal onde
se enrontrarem o que 4-10‘-' n-•I'á ser feito
dentro de quarenta e oito horas.

Decima — !Os proponentes preferidos_
serão convidados a receber guia nesta di-
rectoria geral:PT:7.ra recolherem ao The_
seUro ,Nacional a importancia relativa ala
material adqrtiricle. que sei será entre-
gue á vista do competente recibo.

Decima primeira — O proponente 'ac-
ceito que não effeetuar o .pagamento,
dentro do prazo de quarenta, e oito he-
ras (48> a contar ala data do convite jr
Mencionado, perderá o direito .a •refee
f.encia.
'. Decima" "segunda — A' directoria .ge-

ral fica reservado o direito de annullar
a presente coneurrencia, si 'assim julgar
conveniente. •
- Aos interessados que desejarem ver -6

:material de mie se trata será dado pela
tniondpncia de ImMigrado o bilhete de
ingresso na referida ilha. podendo tarii-
jlem os intereSsados Se utilizarem • -deN,_..	 .

meios de transportes regulares da re-
partirão.

Directoria Geral do Serviço de •Po-
voamento. em 1 de dezembro de 1926.
— Dalphe Pinheiro Machado, director
geral. •

Museu Nacional
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA VENDA

DE MATERIAL INSERVIVEL

(Vide edital publicado no Diario
ciai de 1 do corrente, a pag. 21.993).

Rio de Janeiro. 27 de novembro de
1926. — Dertha Lutz, secretaria

Junta dos Corretores
ASSEMF3LÉA GERAL ORDINARI

Edital de coavocação

De accórdó com os arts. 35, n. I.
e :36 do regulamento approvadd pelo de-
creto a. 9.264, de 28 de dezembro de
1911, convoco os Srs. corretores de
Mercadorias e de Navios para a assem-
blea geral ordinaria da Junta dos Corre-
tores. que se realizará no dia 11 de
dezembro corrente, ás 14 horas, 'no re-
cinto da Bolsa, á rua da Quitanda nu-
mero 191. I' andar, edificio do Centro do
Commercio de Gafe do Rio de Janeiro.
afim de se proceder á eteicão para os
cargos do syndieo e adjuntos da Junta
dos Corretores para o exercido de 1927.

Rio do Janeiro, 6 de dezembro de•1926.
, uhri Viu oes Tassara, sYndiPO.

.NIINISTERIO DA FAZENDA
Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr, director, são con-
vidados os herdeiros

,
 de D. Benta Fran-

cisca da Cruz, a apresentar nesta - se-
cretaria, dentro do prazo de 30 dias, a
contar da data dá primeira publicação
deste, documentos em que provem os
seus direitos sobre o terreno devoluto
da Fazenda Nacional Corrego D'Antas,
em Nova Friburgo, cujo dominio util
pertenceu aquella senhora, sob pena de
ser __o mesmo levado em basta publica,
para aforamento.

Tem o referido terreno a areá de
A32.662 m2,0.570 e confronta ao norte,
com o terreno a viuva de José Joaquim
de Oliveira: a leste com o terreno em
nome de José Cardinot, occupado pelo
seu successor José Carlos de Oliveira;
ao sul, com os terrenos lambem em

-nome de José Cardinot, occupaclo pelo,'
succesSor Manoel Francisco Borges e
ainda com o terreno °ocupado por Con- -
rado Venturi; ao oeste com e terreno
pertencente a Conrado Venturi.
• Secretaria do Patrimonio Nacional, 8
de novembro de 1828.- — Eugenio P.e:
Neiva, secretario.;

Directoria do Patrisnonio Nacional
'FAZENDA NACIONAL DE SANTA cum

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico que o Sr. Gonçalves Torres Du-
rão, requereu o aforamento do terrena
lote n. 7-A, da rua Nogueira da Gama.
na Fincada Nacional do Santa Cruz.
seccão de fbro. Tem o terreno -a area de
152m2,0481, mede de fronte -8na.04, de
fundos 2ro.31. lado direito 33m,Z3,lado
esquerda 30m.30. Confronta -eio Norte
'tom a rua Nogueira da Gama, ao sal com
:4) !qtefl,3, da Na 'C'aila-TMIIN

do a Constantino de .Freitas Torres; 111
Oeste com uma travessa sem nome; e 3
Este com o lote n. 7-B, -da rua Noguei-
ra da Gania. aforado a D. .Anua Ber-
nardina Vai •ques '.'.'riarte, que p preten-
de vender a José Torres Durão,

Silo convidados todos aqueles que fo-
rem contrarios a esse aforamento
apresentar protesto nesta director,
provando suas allegações com doei/men:-
tos no prazo improrog,avel de 30 dias,
contados da data da primeira publicação
deste. (Proc. 29.002120.).

Secretaria do Patrimonio Nacional, 3
de novembro de 1926. — Eugenio 1-17.,
Neiva, secretario.	 (8.177)

Imposto sobre a Renda
De ordem do Dr. delegado geral do

Imposto sobre a Renda_ faço pulilico
para conhecimento dos interessados que
os contribuintes que já tiverem recebi-
do antes do dia 6 de novembro ultimo,
talões ou guias para recolhimento á
Recebedoria do District° Federal, do"
imposto relativo ao corrente exercicio
e quizerem pagar a totalidade da sual
contribuição até o dia 31 do corrente,
com o abatimento de 75 %, previsto no
decreto legislativo n. 5.-050, de 4 de
novembro proximo findo, devem com-
parecer á Delagac i a Geral até , o dia 20
deste mez para substituir os talões já
recebidos, por outros.

lie, 4 de dezembro de 1926. — O se- -
cretario da Delegacia Geral do Imposta
sebre a Renda, Alvaro da Costa Islunes,
secretario.

Imposta sobre a Rendii
Ise ordem 4111 Dr	 gerai do

Imposto sobre a Renda, Taco publico O
seguintes para conhecimento dos in-
teressailos:

Os contribuintes que todregarant suas
declarações de rendimentos e rect.beram
tiritas ou cartões numerados em logar
Jus competentes ritios devem mandai,
buscar ítstes, exhihindo as referidas fi-
chas. afim de poderem pagar o buposto
ale 31 de dezembro, com abatimento
de 75	 .

Os que já . istão de posse dos recibos.
e ainda não realizaram o tiagainento de-
vem comparecer na Delegacia Geral. com
ri talão do recibo da declaração, afim.de
pagarion até aquella (lata, o imposto com
o citado abatimento.

tO. Pagamento independe de notifica-,
Cão ou aviso da importancia respectivo-,
a qual será indicada pessoalmente ao
ecmtribli trile na Delegacia Geral.

Rio de Janeiro, O de dezembro de 1926'.
O sr9cretario da Delegacia Geral do Im-
posto-sobre a Renda. -- Alvaro da Cost.:
Nunes-. seeretario.

•

'	 .

Alfandega do Rio de Janeiro
MITAC COM 'o PRAZO DE 15 DIAS

,rio ordem do Sr. inspector, .convidoi
o dono eu ,interessado em sete fardinhos
contendo tecido de séria, apprehendidos
peles guardas da policia aduaneira desta

-alfandega, ,Tuarez,.Ripper, Carivaldo. Josn
Cbavaintes e Daniel de Paiva Xavier, no
dia: 5 do corrente mez, a bordo do vapor
naqional Itabira. a vir, dentro do prazo
de-.15 dias, a contar da publicidade deste. -
alegar o que entender a bem de estie
dire¡tos .sobre tal oecurrencia, SQh pena
de -revelia.	 ,

• _ . 'fllecretaria da Alfamlega do Rio del Ja".;
neire. R de dezeipbro de 1.9.26:'

•

n 	 , 	 1
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13. Soci...ão do . navegai: 7m	 .. • 
15. 11] ,d:tilarão da explorarão dc carvrio„,,,
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27. Pons do raiz 	 ... .
32. 1)ivorsas cotilas do Laguna. 	 ,..•
33. 1:iir1ressCr' s ....... • •	 .... _ . .• •
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I n i1111'1)	 1; 1 • ;1 1/1 . 0/,	 1'	 1 ta 1 1111111	 ......
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Linha	 NoVn.
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P.H00izas	 fori•0 	
00. Linha , n IP	 rat .anwiá a Porto .\logro.
711. Concossricsiii torronos carbor
79. Linha. da 11(....infia.

80. Sor\ iço do Eleclrividado	 do ltrio;.n.s-
insl..illacrto 	

87, 1:010iiP5 10, '110,:wir.). 100
97.	 I )11111 , i 111 1/1' ('`U'V;ri11, -Ia cenival.	 .	 .

hoposito d., carvão, riu Laglina o Afinas

105. ]:st rada	 Vorro 1). l'Itoroza Chris-
tina o/ wilv

123.	 i	 t'i idade. i_li • 	ral'an
g I -	 I a Ihwão 	

121. Hawai Viroo um l'ulJariio-.‘raricngini-
conslrucção.

125. Hauro n 111 do Brasil c/c.. . . . ......
129. Ilaiivo	 Lonciros o 1'111
1:tin . • Gaitas em- pentes —	 È01.0:4
j:38.	 dl! Laguna ---

)i vorsa s. contas	 • ........

25.2 e :01(18209

•
1 -'(i,w ,ç V

	'1. Capitai. . „. •	 ........	 , ......	 3.000:0008000.

	

5. 1)e l) lisilo 1 1ft dirm • toria ..... - • ...	 80 :0005:000
7.	 .	 ......	 ........	 7 .789 : i1718 ;92

1)iversas emitas (It.' Laguna. . . 	 2.169:129852

	

34. Lucros suspensos 	
	

220:1078137
128. Duplicatas, assignadas 	

	
831 :79''811iii

	13 .1. Loiras a pag-ir 
	

2.1(118 :9598110
	••30. Contas corronfos	 saldos crodoros..	 1.101:825:8901
	DiN-orsas eentits . ..... • • . • • • • • • •	 1.891:25118750

— - - —
";.21r.:0108209
• _	 •

J. • - .Pjltheirá 211,14 ts(b), contador. —Ostro Ido	 ,'r ir
Jacintho, preiclente,



105.. E. Ferro D. Thereza Christina, e/ nito
Niimento. 	 , • 

erviço Electrico de Araranguá -
stallacã o 	

124. Ramal -ferroo de Tubarão a Araranguzi-
construcção

125. Banco Sul do Brasil. 	

	

121. Deposito de carvão em Santos, stoet	
129. Bank of London. and South America 	 •

	

142. Contas correntes, saldos devedores .- 	
144. Eseriptorio de Laguna.. c/ movimento
147 , Diversas contas em Laguna. . .

Diversas co rdas, -	 •

1 . Capital 	
. 5. Caução. da Jir	 rer lo ia	 .

7 . Medieões 	
24. LUerOS	 .

131. Letras a pa'r'
142: Contas correnles. saldos credores	 .
145. Duplicatas assignan s .	 . . . .....
147. Diversas enul ;s ciii Laguna .

co crItaS 	

. • • • •	 • •	 •
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bymoNs-mAÇÂo DA CONVA "LUCROS E 1•EanAst", EN1 .30

PF at-Nuo DE 1925
Debito

rz-deada de 1.. ier.ro D. - Thercza Christitu.
c/ R e D:

	

d este semestre...	 R.• •	 • **** . **
Q Impostos:

.."-.f,áltto desta conta 	
-a Serviço de Electricidade

	

c/ R e D:	 •
Aida ident-def

a Olaria de Cr•sciunia
Dito; ideio 	 - •

a Serviço de .Electrieidade de •Tubarão
• e/ 11 e D:
Dito, ideio-	 	  OCA

a cornoissees:
Info, idem 	

a Juros e •deseontes:
1 /i1' .. idem 	 •

Acchletdes no traltat
,	 •,	 •	 ** * ..	 ••• • • • •	 *o

De-l ie/As gene:

	

idero 	 ... . • • O c.

a DE-i l. :e/mi: ,le e•zploradin de carvão:
¡tifo. ideio 	 .... 	

	

a. Stock de cantão: . 	•

	

dto. idem	 prejuizo 'na 'venda	 carvão

4 :re(4

:saldo desi a eonta 	  ..
•II • porrentagens •

, de item ias divers_as de I.aguna:
;1 Uh, ideni	 a

de :Furos, dc apol ices :
1 tilo. idem 	

de Contas a verificar:
Tran s fer i do &sia emida. . .	 ......

Produceão das Minas:,
Saldo de sta conta -.. proditcção des te semes-

tre	 .	 . 	 .

3•2 : 8i~13

4'-	 e.	 oa•a
	 268 :707$19::

• 01? :.)7Vg100

.	 .	 ifocitudo. e.4),Li pakw. 4- osicald.,,	 SITO

	

1118 .bleilithO, p ri-tsit ttuttlt illteri	 .	 •

.1, N. N.en oen kT.„ EM . 31 DE DEZRMEnt0 DE

.-.' • .Accionist as 	  	  .• • .	 2 : n 100$000
i. 1 lei.,osito da directioria. 	 . . 	  ....	 80 :0005.4100

0. Deposit o cla Light 	  	  •	 4o8000
s. Cauct'ws no l'Itesouro, em dinheiro... •	 :2 t3976

9. Apolices em ettite5o 	  .....,	 45:000800n

10. i lovcis e itterisithos 	 	 ... .• • .	 .11 :214$500
1ercnes di : vondipaullias .. . .....	 1.".91:000$000

12. Raivai aile Massiainbú. ..... ...... 	 1 :01:18•5in
-.-

'13. Secção til' irtive gzieão.	,	 . 	 .. .....	 701 :434$46 i n 

A,	 plorzletto do earNi-5.. -• insl.allac.ão e
mattliiiiismo s 	 ... . .	 905 :801e.,311

	

PG. lostallaçi;es noya-	 .	 . 	 .	 •150:z.,349'19
"-	 11(115 . 1 o. v“ii,..	 ,	 .	 .	 •	 . • • . . • .. • • • • .......	 155:í? -i!,',9,r;
".0 • .l-iné.OSSÍ).•S ,	 .	 ... ,	 . , ,•,. . , ..... • • • • • '	 51 /1) :I 4~1 IMO.	 ,

u0. 1 meros	 .,	 1,...n • n 1ft.	 ... .	 . .. . .... - • ....;• •	 :',14:089.-.):::,:i

:,-..-:. -Banco j'1*.kl•r(V. liana  I,'	 1:11386W
.'.. Depus ii os cio coneurt •e n e ias . . ...„ • ..,. .	 17:1105(40i

1.10. Tini- Villa NOV.( :À.. V41: 4 ' i b . . • . .. • -	 ;I :040.q;5:

. •,1 , jla ffi al do • i1 lag alhãe s ,	 8551,zotio

Servil.» Eive( i, ieid;.ilt .. Laguna -	 in,
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contas que se, &Miara perfeitamente 1G-
galisados. conforme os - documentos que
o -conselho examinou detidamente.

- Rio dá Janeiro, 24 de junho de 1926.
Osivaltio doS Saldos Jacinlho.

.kiitiardo	 Ferreira.: — Domingos -de

Souza Leite..	 (8.345),
él•••~111

COMPANHIA NACIONAL INDUSTRIAS
'	 DE CALCAREO

Companhia Docas do Rio de JanelrO_	 .
Pela presente se faz sdiente aos se--

filiorès accionistas que se acham á sua
disposioão, na séde social, ' ' á rua da
Sande n. 1 (praça 'Meuá), os documN-1-.
tos relativos ao exercicio de 1925, a que
se referem o art. 14,7 e seus paragra.•
phos, da lei das sociedades anonyrnas.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro - ele 1926,
-- A directoria.	 (8.347),

Companhia Industrial do itaquaryi.
S.A..

ASSEmnt,áA CiÉRAL zrramortniN.kaia .

De ordem do Sr: presidente, eonVOei2i,
OS . Srs. accionistas para uma assem
bléa geral extraordinaria„ no dia 13, ás,
14- -horas, na sédo social, para' tratar-
se de um emprestimo por ikbentureso

Jijo de Janeiro, 7 de dezeinbro de 1920,
(;alwiel Nascimento, director-the&

sourciro.	 -(8.866),

Declaração	 •
Th3 accôrdo com o art. 202, do Codigo-de

Contabilidade Pública, declaro que, por
ter sido extraviado, fica sem effeito, paro
os devidos fins, o conhecimento n.
de 31 de maio de • 1916, da Delegric,ia
Fiscal 41e,-te 'Estado, referente ao canelo-.
namento da caderneta da Caixa Eco-.
noinica Federal n. 106.992, série A. com
o deposito total de 26014000.

Paulo, do dezembro de 1926„
Por procuração. Da e ill Pimenta.

ei01 ijt ei; f( firma supra..

Su l 1->an1o. 8 de dezembro de 1926.;
ElO testemunho (estava o siglial
tia N . P11111 , 1P - • Theitomiro Falleiros, 12°
abe] i ão .

mge Sexitt-f et.rd. '14 • nIARio °man , DexembroM 192C. 

,j•SGGIEDADE ANONTMA GAZ E Dl-
CTHEROT,

ItELATOMIS••

nores tiecionistas -- :A directoria
da Sociedade -AiiiinYma "tlai de Nibtlferoy,'
.cuittirirido as disposições dos 'seus esta-
tutos vem . apresentar o relatorio das

.principaes ocourrenefeS dó 'atolo de i921;
--e eonjunetamente t, 't;eápectin'o 'balanço.

Sendo actualniente . .sua_ Principal
4-ohrigal,,ão .0 - forn,edmento de Raz ;cone.
-tnralivel .POP fflação.	 -Nietherov, .PttrA
essa cidade tem a -directoria convergido
todas . as Suas attenoões, de fórum a au-

- 4gmentar a capacidadé de: sua producOm
-na Usina de S. Lourenço, entregia-i
.competel)Cia tenbnica do engenheiro Ma.-
noel Pereira Paixão, 	 ,

kssii. usina tem n soffrido- nenliticaç n',e.;
cadimes de Wel-na a N:alorilal-a e collo-

em condicões . de igualdade com as
oselhoreF- n lo genero.

Os quatro fornos. foram totalmente •o
construidos fica»do a- fabrica com 28 I.P

tiirta.

viScAt.

•
•

4) .eonsehlw fiscal da . -Companhia , Na-
dona' Industrias de Calcareo, cumprindo
o une determinam os estatutos, veur -
apresentar a esta assembjéà, o seu pare-;•
cer sobre as trainucções realizadas pela •
directoria, relativas aorumo social findo.
em 31 de dezembro do propont-lu,
que sejam approvados todos os setes -
actos que se- acham perfeitamente lega.-
lizados, conforme os documentos que o
conselho fiseal examinou detidarnente'.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1926.
de Caracas.	 Alberto Bittencourt

Co/rim. • - Ernani Bittérneourt Couri.)a.
.1 ouOs os apparelhos	 •c!Xtral'1:114i o.k

caldeio:ação	 gaZ estão furierionamit,
regularmenti . . excepção feita de um
, dor serpbpor nu, inicio	 con,:t	 •Scilboreg aceinaig as	 w cotif o•e-,

u4:5 0 • AOS dou Tatrifiçadore s que traini- midade cem o 111Yret0 que regula a lei
lharo perfeiLuiente serão acerosreni.:,- tias sociedades anonymas e ás ,tisposi-
ilos mais dous..	 c5	 ml' ilossos estatutos, apresenio-vos

As canalizações ilas ruas esta sendo
revistas gradafivamenic e dos 16 kilo-
melros verificados 12 já estát.n eul plata
activi	 ,

relatorio dos trabalhos., no correr no
exereicio de 1925. Com o IlON, appare-

lham ento feito at ualmente na caleira
de fiemos continuos 'e alinieniad
oleõ. é de esperar que a produc(Ao au-
gmente para mais da metade. colp vedo-.

numero do operados e consierde-
mente o rwoduclo ficara -por preço mais
coroplusador, o que resolverá o princ, i

-pai problema. financeiro e commercial ;ia
companhia. Quanto -aos outros parti-
culares, cai assembla_ geral , a directoria
dará minuciosos detalhes de tode.-;
acontecimentos no -decorrer ¡lesto PX n V.=

cicio. Terminando encontro-me ao \,0s.-sit
dispor para -prestar outros isciar, ,ei-
mentos que, porventura . descjarde...

Rio de Janeiro, 2- de juni:o 1 19-21;„
Retariõ i'aldi!toro Coimbra, iii-re; ,,iou-

kpresidente. _

P.1REGEM., nu CIONS .RLIi0

voraon	 fei !.os em 1925. 9- iutalla-
don-ficiliare ,-.. _das ,quaes . 59_ eximee,a-

ram a rotismoir,.roas.com. a retirada tio
lin-Ateria" 'importado essas installacMeg
supirfio a cerca de quinhentas O 11.114`• - 4'

1/111110 ali 11' b -il'1k o,,g pesados encats.w.- .da
soe iedade, aliás	 uni pouco dfimilidos
cem a pequena roada -q. bte	 tolVae1410 ‘11'

elis prodiudiw,
.	 ,

1--r,4-)erripa	 IIfl p_O'lii*o
terminação das tica; para o novy
contracto a. ',51'1 celebrado 1'0 rri o Governo
do 1,"„slado	 que o actual ainda eu-
•Listadu no antig,o t, rje riecw.-
eidadr difficnba muito a ittlerpretae:i..,
11 0 suas vlitit:adaS.

No eotretaliti-) a directoria reconlv . ce ;I
ona suntado dos poderes 1-stactual e
-cai para a rosoloeão	 ea,'-IV	 -

liii importancia . paru .qn.e. 05 traluitio::
-da soe li-latim' .possani progredir.

Velizmenie não 50 rpide circuitar
franca prosnecidade dos serviços de,ta
sociecade.

.4.15

ecoorrido em . 1.02 .. 5, tal a exigitidn,i"
r(e seus serviçOs t esperando a soy.1,?4-11.1.11•'.

ni n provim(' urino apres.entar um relato-
rio mais desetivoLvido tS 1111.0. ti (iiïiUlJt

cie t;rabaliios •mais •‘tiltuosos a, de-
1110051 Paiol! O pri ngresso crescente da.
eiedade Ailonyno ._ Gaz ...le NietheroV.

1-tio de- Janeiro.	 itutlio ele 1.01-,.
n,, 04.1 Reno, dixeçb-}e.. .

vAar,111 :,11 • DO .(jt.IN•51 .a.	 171,81,`,.V

O conselho fiscal' da . Soo:iodas:1e
nyina Gaz de	 ictlieroy..emooritilio .

•que determina os estatutos.
sentar a esta -assembléa o Seu liam--cor
sobre as transaeções realizadas raeld i _
etoria. relativas ao anno	 finuo- eto

- 3,1 do dezembro de 192'5, proponde sc-!-
•jelni . fitql'avado s toii05 OS seus aet08 G

ANNUNCIOS
Companhia Estrada de Ferro Norte

do Paraná
Pela presen te. se faz se	 ans

111101' 1 5 aec,ionistas que 81( (wilatna Mia
lipsi(ã41. na séde social. a rua da
Satale ti. 1 ,,- praça Nímia), os Ilumine-ti-
tos relativos ao exercido de 1025. a
que , se reterem o art. 147 e seits Ilar11-;

graplAuf-', da lei das Soeiedad es anony-
ina,.-

Rio -de Janeiro. 8 de' dozetobro de 192e,
--- A iiireCtOriri.	 _	 .

C8.348)

c',ompanhia Estrada de Ferro Sio
Paulo-Rio Grande

Pela preseni o 1-'14 fiou se-tonto aOS se-

atires accionista!, que se acham á sua
,lis posição, na sate scicial. á rua da
Sande n. 1 praça. 111auá' : . i.s do.aimen-
Is r,dat is-os ao exercieio d e 1925. a que

• relerem o art 14.7 e seus Para gra
-pines , Ita lei das socieihdes -anonymas.

Rio de Janeiro.,8-de dezembro de 1926.
(8.349)

. Ir:Animai-Mia de l'erfuntarias
Beija-Flôr

Ctii vj,latít-sO o, Si'". accionistas a
imlnparec erein na séde desta companhia.
:11 111 • te receberem o 7 0 dividendo, re-
ferente ao exere	 • findo, desde 1 do
,ui1la.i II' 1'°	 t •,-.;o de junho de 1926.,

(',0minuili ia Electro-Siderur9ica
'Brasileira

1.:x.'cavonols_kerA
"l'errcirri eoirvocaçao

s:l o roo vidad,	 C.`	 acedi-n.11:4a5-
pára a :‘etinião da as .“olibléa golul extra-
ordinaria, que	 1.-alizará ie	 lia 10 de
dezembro proximo, ás 15 horas no es--
eriplorai da eumpvilltia, á ri 1 a. 1: PC1 •Ca-

TI('‘'a 1 1	 121, 	 1,51111'11,1,1111e1111.` para.
totnal• conhecimento de mo mentorial
direcioi ia,	 rolai ivo	 . a	 reorganização;
da companhia e conseilicide refornlai
(1u,	 is wztallito

çie	 li S

- - :1	 (7 . 962)¡

Sociedade Itenericente "Unitiva"
prosidont o aviso noFi

grA. t s-ttitlti' e proprietarins que. por
Th i ll I\ 41 da notificação -do Emito. lir. juit
n Ia	 Pretoria	 feita pela irman-
dade de N.	 llozoirio e S. Beim-
(111.'1'0, tl 5.	 "Unitiva" mudou a sua
side social para a rua Uruguayana na;••

111.•!'o	 st.dir“. n 10	 • .
Expediente das 16 ás 18 horas. — José

• Pedro Sampaio, 1°' tzecretarip.. 	 (8.323).


